
Lei de Segurança para quem fizer passeata

O fim do "Diabo Voador"
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O Departamento de Policia Federal e o DOPS, a partir das 8 horas de hoje,'

estarão em regime de prontidão com vistas às possíveis manifestações progra-

madas pelos estudantes. O Batalhão "Tobias de Aguiar" e o choque da Força

Publica, colocados à disposição das autoridades de policia política, perma-

necerão aguardando os acontecimentos, com ordens de agir contra os parti-

cipantes da passeata. Segundo informações, todos os elementos surpreendidos

durante as manifestações, serão enquadrados na Lei de Segurança Nacional.
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Diretor: EDMUNDO MONTEIRO

Ano XLIV S. Paulo, 6.a-fcira, 25 da outubro de 1968 N." 13.246
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"Vedete" comandou
comerciante
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80BART, Tasmnnia, 24 (UPI) — Um
w»sta morreu hoje, ante uma horroriza-
r.ttutidSo de 50.000 pessoas, ao ser der-
•"üo por um golpe de vento, enquanto
fjaava provas com sua motocicleta, so-

-( um cn!_) rio aço, a uns 15 metros do
O scrobata, Adrlan Labans, de -14

4« Morava um trio conhecido como "Os
*s Voadores". Na prova que custou a
*ic Adrlan, duas jovens. Roslyn liay e
'•* Kuhn, pendiam tle trapezios presos«Wtocidcla. O veiculo ficou balançan-

to cabo, e as moças mantiveram, preca-
T^te, o equilíbrio. Adriàn havia pa-•°: motocicleta no centro do percurso
*m, entre os dois pilares, c procurou* 

^ i)i-. As jovens, imploraram-lhe- teo o .izesse, devido ao forte vento.
Ja,a conseguiu equilibrar-se por pou-

•fundos sobre a motocicleta. O ven-
íttubou-o, enquanto a multidão, gri-

R wrrorizada. Caiu quase sobre uma
^'ru, porém, não procurou agarrar-

|ja em liberdade
k«.-2' ,s»ci:rsal) — Somente na tar-
-Orm ° DOPS libertou a atriz Van-
_>r,y>jesa- «atem. durante as manifes-

*lfc«n! . ,Í5 "a Praça Onze. Vanja.¦w jornalistas, alirmou que foi es-
J. r.uaic mor,a peíos soldados da

*• qasol"ar * u,n Jipe dat!ue'a corpo-'^í,* Passa Iy>r cima dcla- quando1 ** avenida Presidente Vargas.
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lone Conceição Tito, "vedete" do lealro rebolado, está sendo caçada em Sáo Paulo

nor agentes cariocas. Ela, eom seu amásio Fernando Pereira Pinto, está sendo acusada de man-

dar matar o comerciante Ivo Domiciaui Machado. A vitima foi abatida em Bclford Roxo a

tiros de arma 45. Depois, os assassinos incendiaram seu carro. (Ultima pagina)

Molotov no
banheiro

RIO, 24 (Sucursal) — Pedro Nogueira Filho, servente da
Faculdade Nacional de Direito, encontrou, hoje, lio banheiro
do educahdario, no andar térreo, duas bombas molotov de
grande puder destrutivo. Logo após o encontro, o servente
deu conhecimento do fato ao zelador Hélio Heis. o este ao
diretor da Faculdade, sr, Hélio Gomes. O prédio foi inter-
ditado.

Rainha vai
ver Pelé

O governador Abreu Sodré enviou convite a Edson Arantes
do Nascimento (Pelé) para participar dns homenagens que
o chefe do Executivo oferecerá; nó dia 6 de novembro, as 22
horas, no Palácio dos Bandeirantes. íl rainha Eliznbeth II,
da Inglaterra, Foi portador do convite um oiicial de seu
gabinete.
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HOJE, ESTUDANTES PRETENDEM REALIZAR PASSEAI
Em assembléia realizada na noite de anteontem a coordenação

geral do movimento estudantil resolveu realizar uma passeata
na manhã de hoje. Deverá sair do centro da cidade, provável-
mente As 13,30 horas

Para chegar a esta deliberação os estudantes debateram até
altas horas, visto que uma forte corrente não concordava com
a. proposta. Estes não acreditam que a passeata seja a melhor
forma de manifestação.

Encabeçada por Luís Raul e José Eli a proposta vencedora
era favorável à passeata, com a participação de todos os setores'.Interessados. 

Foi apresentada pela Faculdade de Filosofia da
U.S.P. que até então manünha-se totalmente contraria a atitu-

.tles drásticas c, só mudaram de posição, em virtude dos tragicoi
acontecimentos do Rio de Janeiro. Na tarde de ontem a coorde-
nação geral reuniu-se mais uma vez, no CRUSP para decidir o
local onde terá inicio o movimento.

« Na Pontifícia Universidade Católica os estudantes do Curso
£ dc Direito realizaram r.a manhã de ontem, a eleição da diretoria
?" do "Centro Acadêmico 22 de Agosto". Conforme confirmou um
¦ dos membros, da diretoria, deverão participar da passeata.
jj GB: CALMA

RIO, 2-1 (Sucursal) — Foi de calma o dia de hoje na Guana-
- bara, sem so registrar qualquer incidente entre policiais e estu-

dantes. Amplamente anunciada pela liderança estudantil a con-
¦" timiaçáo das manifestações de rua — dessa vez. de protesto contra
J as mortes de ontem — durante o dia, a cid.i-de teve seu policie-
. mento redobrado, notando-se pruixw de soldados da PM, pelas ruas*: principais do centro, na Tijuca, no Meyer, em Piedade e r.m Co-

pacabana.
sr O,? mortos nos incidentes de ontem, quando a Policia Militar
;" dissolveu a tiros de revólveres e rajadas de metralhadoras uma'." 

passeata de estudantes na confluência da avenida Presidente Var-
-pis com rua Santana, depois de autopslados no Instituto Medico

.-Lega! foram sepultados em locais diferentes com as despesas do1 enterro por conta tí^s firmai onde trabalhavam.

O primeiro a ser sepultado foi Clovls Dias Amorlm, que, com
acompanhamento de colegas desceu à sepultura na cemitério de
Inhaúma, na parte da manhã. A outra vitima, Luis Carlos Au-
gusto, apo3 o velório no IML, saiu também com pequeno ncompu-
nhamento para o cemitério do Caju, as 17 hora;;. Esperava-se con-
centração de estudantes no cemitério do Caju para o sepultamento
de Luis Carlos Augusto — quatro choque.? da PM estavam esfcacio-
nados nas proximidades — mas nada aconteceu de anormal e o
comerciario foi sepultado apenas com a presença de sua familia.

VANJA SOLTA
A atriz Vanja Orico foi solta na manhã de Hoje e convocou a

Imprensa para uma entrevista coletiva na sua residência na ave-
nida Rui Barbosa. Durante a entrevista Vanja Orieo disse ter
sido desrespeitada constantemente na Policia, só tendo recebido
bom tratamento no Presidio São Judas Tadeu. Vanja Orlco pre-
tende processar um vespertino carioca, que inseriu' no noticiário
sobre os acontecimentos de ontem, que a atriz estava embriagada.

ASSEMBLÉIA PERMANENTE
Os acadêmicos da Faculdade de Ciências Médicas — Hospital.

Pedro Ernesto — continuam em assembléia permanente e agora
com a disposição de não se ausentarem da 'eicola-hospital. As
ír.zões alegadas pelos universitários são o estado grave dos jovens
José Aparecido Lopes Bianehi, atingido por uma bala calibre 38,
na axila direita, c que está com esse lado paralisado, e Dilson.
Guedes, que foi atingido nos rins o pancraas. Dos dois-, o que
inspira maiores cuidados — há poucas esperanças de sobreviver
— é o jovem Dilson Guedes, de 21 anos — é segundanlsta da

Faculdade.
Alegam também, os jovens, que pretendem continuar ocupan-

do durante as vlnte-e-quatro horas do dia, o hospital, para evi-'.ar nova invasão dos policiais, a exemplo do que aconteceu na
madrugada do hoje, quando agentes do DOPS entraram no hos-
pitai e retiraram as faixas pretos que estavam afixadas na sacada
«.Io primeiro andar, apesar dos protestos de médicos e enfermeiras.

A nova invasão deu-se por volta das 3,30 horas da madrugada
d<! h°JC' AMANHA, 

VOLTAltAO AS KUAS
No Diretório Acadêmico da Escola de Economia da Unlver-

sidade do Brasil — local clandestino das reuniões do DCE — era
voz corrente que amanhã, os estudantes deverão voltar às ruas,
nara novas manifestações. Hoje, apenas algumas moças o rapa-
zes "cobi-vam" pedágio na avenida Wenceslau Braz. ao lado da
Universidade com grande aceitação dos motoristas, que, normai-
monte davam nota.-: rl-2 um cruzeiro novo, com um sorriso. Km

pouco'menos de'uma hora. os jovens já tinham arrecadado 85 cru-

zelros -novos. .^^ S1STEMV
RIO 24 (Meridional) — O secretário de Segurança da Gua-

nabara general Luís de França Oliveira, referindo-se aos métodos
emuregados pela Polida para reprimir as manifestações estudan-
tis afirmou que 

"a Policia continuará a usar o mesmo sistema
contra as manifestações dos estudantes, mesmo que o. mesmos

percam o receio e a enfrentem, se assim o desejarem".
E continuou: „ ., , , ,"Isto porque as passeatas estão proibidas por determinação

do presidente da República."
Quanto á prisão da atriz Vanja Orico, ocorrida na praça

Onze logo após a morte do operário, o secretario declarou que
cia "foi detida por estar tumultuando o trânsito".

AUTÓPSIA
RIO 24 (Meridional) — O reitor João Lyra Filho, da Uni-

versida.de do Estado da Guanabara, afirmou que "para evitar a
insinuação de que o estudante Luís Paulo tivesse morrido do
enfarte ou inflamação nos rins, pedi nos médicos do Instituto
Médico Legal que fizessem a autópsia total do corpo, à qual ftíí
questão do assistir, constatando ser a bala de calibre 38 e estar
totalmente deformada após ultrapassar os ossos da cabeça do cs-
tudante". ,

Disse o reitor que "os estudantes foram um pouco violentos.

Somente um pouco. Os policiais foram ouati-o
erro não Justifica o outro". s a u":> Piores, rj,

DESPISTANDO
BELÉM, 24 (Meridional) — Usando tática, u .to e fugindo em ordem, ao contrario do pânico ti. . fWine

nlfestaçao da semana anterior, os estudantes d» r i "" to
realizaram nova passeata do protesto. Em neoiim? psriie«
jovens convergiram para a confluência da run Snnl» a^Wíjovtua i'ji.».-ik'>».>« i'«..i _ -.uiiuuuiicia <la ru-i St i A > '
a av. Presidente Vargas. Os cartazes pedindo "Ei,011'»
estudantes presos", foram levados enrolados tn - para
suspeitas cm bom numero, os universitarlos'inlelarD desP»ii
em direção à praça do relógio. O primeiro encnnlwT a pa!stl
da Policia Militar, armada de cassetetes revolva. COm a tro
doras, ocorreu na esquina das ruas Padre Eutlnnln tC "lc:lra!>
Enquanto alguns estudantes se dispersavam l»n!„m ? Altte'
enfrentavam o aparato policial com vaias o- milIHnn °' out|

o rosto com lençóis e dispararam bombas cie ¦>'- i c'*ritl
pela primeira vez utilizadas em acontecimento? , 

'„ ^'"M
em Belém contra os manifestantes. Um um dos JovensV-ahlte
pedra contra os policiais, ferindo o subcomanthi 1» ¦ d]s<\
sargento Bezerra, no supercilio. O sargento foi £ . iÇ»Ivolta a corporação. Os policiais investiram novamlt acto
ne pytuflnntí. _ nu o n.nrln nor-monnnln™ 'StltO tyntno local, Provocando
os estudantes que ainda permaneciam
debandada.

NO CEARA'
FORTALEZA, 24 (Do correspondente Roaaeiam i •

Os universitários programaram novas manifestações ,i ,tc>
amanhã, quando pretendem realizar o dia esladii.l A Ua Fcontra as prisões estudantis .10 Estado inclusive com ii |):oleí
de preventiva a dez delegados cearenses que parti. Saram 1$%gresso da extinta UNE. As autoridades polida™ S.*tónas as instruções oficiais para dar cumprimento ao . ,ZÍ?
prisão e os estudantes se mnntêm no recinto da Unlvw¦'¦! . '

o objetivo de obrigar $ Policia a Invadir o camnu/l^f0efetuar as prisões. ''.."-"oomi

COSTA INSTALA CONSELHO DOS DIREITOS HUMANOS
RIO, 24 (Sucursal) — Em so-

lenidade realizada no Palácio
das Laranjeiras, o presidente
Costa e Silva instalou esta tar-
de, o Conselho de Defesa dos
Direitos da Pessoa Humana e
discursando na oportunidade, o
sr. Sai_uel Duarte, presidente
da Ordem dos Advogados do
Brasil afirmou que o "quadro
internacional oferece perspecti-
vns de crise c crise também e::is-
te dentro do nosso pais".

Acrescentou que não "deve-
mos nos surpreender nem ate-
niorizar, porque dentro do siste-
ma democrático há solução- paro
todos os problemas, inclusive os
fjroblemas de segurança"

E' o seguinte o discurso pro-
ferido pelo presidente dn Re-
publica:"Quando me cabe o honroso
privilegio de Instalar o Conse-
lho de Defesa dos Direitas da
Pessoa Humana, o primeiro
pensamento que me açode k o
da luta constante do homem
pela liberdade. De fato, o lio-
mem, na longa fase de seu pro-
cesso evolutivo, tem atravessado
difíceis c penosas faties em que
muitas vezes promove r\s meios
de sua própria destruição.

O desenvolvimento histórico
da humanidade assinala, porém,
ao lado dessas forças negativas,
que em todos os tempos a amea-
cam, o universo da criação e
da realização, a chama superior
da razão e do espirito. É o ins-
tante em que a consciência mo-
ra! e a reflexão procuram as
verdades máximas cia vida, for-
mulandò princípios de açãj con-
Junta, pois o essencial de tocia
sociedade humana é a procura
de um ideal comum.

A sabedoria bíblica, através
da palavra de Isaías, já nos en-
sina que os lugares por muitos
séculos desolados podem ter por
nós mesmos edificados. Está,
dentro de nós o poder de levan-
lar fundamentos, de geração cm
geração. E a estas cabe o papel
de restauradoras das fontes de
compreensão o dos caminhos da
permanência integral dos direi-
tos intrínsecos ao ser humano.

fe.se instante a que acabo do
me referir marcou na história,
contemporânea uma nobre reso-
lução da Assembléia Geral das
Nações Unidas, a 10 de dezem-
bro de 1948. É a Declaração
Universal dos Direitos do Ho-
mem que, dentro do tentido da

parábola de Isaías, procura res-
taurar, depois da hecatombe de
19__, o progresso interno da vi-
da humana, através do "reco-
nhecimento da dignidade ine-
rente a todos os membros da
família humana, de seus direitos
Iguais e inalienáveis", como
"fundamento da liberdade, da
Justiça e da paz no mundo". As-
sim estão escritas as palavras
iniciais do preâmbulo da Decla-
ração Universal dos Direitos do
Homem.

A IX Conferência Interna-
cional Americana, realizada na
cidade de Bogotá, aprovou ou-
tro documento de .relevanto
importância histórica e moral,
tornando-se ata cívica dos cl-
dadãos do novo mundo. A dc-
legnção americana rios direitos
e deveres do homem define os
grandes princípios inerentes à
pessoa humanj em sus expe-
riencia individual D social. "To-
do.s os homens nascem livres e
iguais em dignidade c. direito»
e. como são dotados pela íiatu*
reza de razão e consciência, de-
vom proceder fraternalmente
uns para com os outros", diz
o preâmbulo da declaração, se-

guindo o ensinamento dos evan-
gelhos.

Já o notável Papa João
XXIII. na enciclica Mater Et
Magt'.ira,' empresta relevo ao
principio fundamenta! que nfir-
ma c defende a "sagrada dig-
nidacic da pessoa humana".
Lembra o grande pontifico que
a Igreja, sobretudo -a partir da
ultima iptissagem do 'século.,
formulou uma doutrina social
que se constituiu-em fonte ins-
piradora das relações humanas.

Mas, como acentua o santo
padre, se a pessoa humana as-
siste uma legitima tutela de
seus direitos, respeitando as
normas objetivas da justiça, há
por outro lado, vinculação a de-
veres Imprescindíveis. A Enci-
clica de João XXIII estabelece
o dever do reconhecimento e
respeito e do direito natural, ao
mesmo tempo que impõe de-
veres correspondentes, pois o
homem é, simultaneamente,
um indivíduo e um ser social.

O Ideário contido nos do-
cumehlos de defesa do homem,
elaborados pelas assembléias in-
ternacionais, e que inspirou a
Lei brasileira n.o 4.319. de IR
de março de 1964, criadora do

Conselho de Defesa dos Direitos
da Pessoa Humana, mergulha
suas raízes na profundidade dos
tempos, na aspiração eterna da
liberdade, na crença do bem co-
muni que nos vem da anügulda-
de clássica, passando pelos após-
tolos do cristianismo, pelos ju-
ristas da idade media, pelos dou-
tores da Igreja. E' a eterna lei
natural, aquela que no dizer de
um poeta da Crecia antiga não
se prende as contingências do
hoje ou do ontem, "mas vive
sempre e para sempre, c nc-
nhum homem sabe de onde pro-
vem".

Nos grandes acontecimentos
históricos, marcando o destino
de povos, como na revolução in-
glesa de 1668, na declaração da
independência dos Estados Uni-
dos, nos prlnciplas Iilosoficos
da revolução francesa, nas li-
herdades fundamentais de Roo-
sevelt e, mais recentemente, nos
propósitos da revolução demo-
cratlea brasileira, está delinea-
da a crescente afirmação dos dl-
reltos do homem, quo consti-
t.uem, desse modo, uma das ca-
i-acteristicas mais frisantes do
aparecimento e evolução do es-
tado moderno.

Para o chefe da Nação, este
_ um momento muito especial
de regozijo civico. Declarar ins-
talado o Conselho de Defesa dos
Direitos da Pessoa Inumana não
constitui um ato de rotina ad-
ministratlva. Possui uma trans-
cendencia, no tempo e no espa-
ço, que nos pode recordar o mo-
vimento progressivo da humani-
dade, conquistando e definindo,
ao preço de muita luta, de um
esforço heróico das energias es-
pirltuais para romper o obscu-
rantismo, a justiça c a amizade
civica do que falam os huma-
nlstas e filósofos políticos, no
tratar das bases essenciais da co-
munidade das pessoas humanas.

Tendes, senhores conselheiros,
uma nobilissima e ingente tare-
fa a realizar. Os direitos e cie-
veres*. que vos compete zelar, e
que estão Inscritos na Consti-
tuição do Brasil, na Declaração
Americana dos Direitos e Deve-
res Fundamentais do Homem e
na Declaração Universal dos
Direito do Homem se revestem
de um sentido sublimado por
valores que se encarnam no des-
tino efetivo do ser humano.

Presidente recepciona
chanceler da Alemanha

RIO, 24 (Sucursal) — O presidente Costa e Silva recebeu
hoje em audiência especial, no Palácio das Laranjeiras, o mi-nistro das Relações Exteriores da Alemanha Ocidental, srwilly Brandt, com quem manteve contatos informais por maisde vinte minutos.

O chanceler alemão foi recebido pelo ministro Magalhães
Pinto e pelo secretarlo-geral do Itamarati, sr. Mario GibsonBarbosa e imediatamente subiram para a sala de despachos
presidencial.

RELÓGIO
O marechal Costa e Silva, que cm seguida ofereceu almoço

ao chanceler visitante, recebeu de presente um relógio de ouro,
e na ocasião agradecendo disse o presidente: "Espero 

que esto
relógio venha marcar mais horas felizes quando deixar o go-verno".

Depois houve um "coquetel", ao qual compareceram, tam-
bem, os chefes dos gabinetes civis c militares, srs. Rondou Pa-
checo e general Jaime Portale, o embaixador da Alemanha, além

do ministro Magalhães Pinto e o secrctarío-geral do Itamarati
VERBA

Antes o presidente Costa e Silva havia concedido audiência
A uma comissão de estudantes da Escola Paulista de Medicina,
oportunidade em que solicitaram ao chefe do governo liberação
de verbas para aquela Escola.

Também pela manhã o marechal-presideiite foi convidado
para paranlnfar a turma de formandos de engenharia opera-
cional da PUC. cujo ato será realizado dia 10 de dezembro no
Copacabana-Palace.

Ainda pela manha, concedeu audiência ao governador do
Amazonas, sr, Danilo Arcosa.

Na Constituição estão os Atos

MILHO lIIRItlDO
Temos Semente dc Milho Hibrido "Grão de Ouro" para

pronta entrega, qualquer quantidade.
ARTIILIt VI..XNA Jfc CIA. — MATERIAIS AGRÍCOLAS

Rua -lorcncio de Abrcn, 270 - Tel. 3'!-710l - Cx. P. 3.520 - S. P.

BRASÍLIA, 2i (Sucursal ~-
De Octacilio Lopes) — Os atos
— qualquer ato, adicional ou
institucional — estão rechaça-
dos pela Constituição. E' o quo
pensam os lideres do governo o
da oposição. Admitida a hipo-
teso de que o presidente da Ite-
publica necessita exercer os po-
deres plenos por cima das ga-
rantias individuais bastaria o
recurso ao estado de sitio. Se
quiser porem determina-los -a
fim de preservar a integridade
e a Independência do país" o
caminho será recorrer ao para-
grafo terceiro do artigo lã'2 cjuüi
diz: "O livre funcionamento dos
poderes e a pratica das institui-
ções. quando gravemente amea-
çados por {atores de subversão
ou corrupção, o presidente da
Republica, ouvido o Conselho
Nacional de Segurança, poderá
tomar outras medidas estabcle-
eidas em lei". O governo (dis-
pensa comentáriosl dispõe de
uma maneira Inquestionável no
Congresso para aprovar o que
justificadamente pretenda. As
medidas excepcionais que extra-
põem do texto constitucional,
redigido A feição, correm por
conta de interesses que se Iden-
tlficam por st mesmos. Não há
omissão ou falha constitucional
que possa coonestar tendências
rie sentido ditatorial.

A elaboração da Constituição
foi meditada para dar ao go-
verno 03 instrumentos de deíe-
sa não previstos pelos consti-
tuintes de 46, dc tal forma queas crises possiveis pudessem ser
debitadas a qualquer tipo de
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problemas, exceto o de ornis-nin
ou falta da Lei Magna.

Intrinsecamente é o que se
contém na representação contra
o deputado Mareio Moreira Al-
ves a quem a sorte escolheu pa-
ra bode expiatório. No correr
dos dias, voriflea-se quo a soma
dos acontecimentos transfor-
mou o episódio, inicialmente
chocante, num simples enqua-
dramenlo constitucional. Podem
o Supremo Tribunal e o Con-
grasso assim não entender, mas
a crueldade do realismo salva
a face do marechal Costa e Sil-
va quando proclama que da
Constituição não saiu, apenas a
cumpre. Fazendo a sua parte o
marechal-presidente ainda exa-
gera — que os patriotas o si-
gani...

O deputado Mareio Alves não
6 um condenado, é uni indicia-
do, cujo julgamento segue o ri-
to constitucional. A natureza
porém do problema _ de sus-
peitar quanto às verdadeiras in-
tenções do governo, a partir do
reconhecimento de que a motl-
vação e as razões do processo
não estão no que disse ou pia-
tieou o parlamentar, mas na in-
dlspensabllídade de uma puni-
ção que demonstre um ato de
força, lima demonstração de po-
der.

No curso de um debate no
Senado, entre o líder do govêr-
no, Daniel Krícger, e o ropro-
sentanto oposicionista. Mário
Martins, n conclusão foi cvideii-
temente óbvia: se houvesse li-
herdade para as reuniões estu-
dantls, não estariam ocorrendo
mortes e assassinatos, como se
os estudantes terroristas fossem.

Está no cerne do conflito cl-
vil-mllitar o entendimento do
que o governo parece sem con-
flições para afirmar-se nos mes-
mos moldes com que tom pro-
Curado punir e reprimir. Ho-
mem identificado com o siste-
ma dominante, o governador
José Sarney transitou por Bra-
sília preocupado com ns possl-
veis implicações dos choques
que se verificam na sua área,
sem esconder a decepção de
que eles poderão não ser con-
sentidos nas compartlmentos
devidos.

Será esta uma forma dc pres-
sfio ou de Intimidação, aferlda
cm suas conseqüências. Afinal,

por que na Câmara, que pare-
cia tão brava e corajosa, já se
admite que se o pedido de li-
cença chegar será concedido? A
insinuação de que o comentário
do deputado Márcio Alves sobro
os recentes episódios entornou
o caldo não engana aos tolos. A
verdade verdadeira é que aos
poucos, desde a reunião do Alto
Comando e a carta-resposta do
presidente Costa e Silva ao se-
nador Daniel Krieger, a maio-
via da ARENA tomou conheci-
mento oficial de que o governo
precisa da cassação do manda-
to do parlamentar carioca para
dispor do precedente que Jus-
tificará futuras imolaçõcs.

Na maioria e até na minoria
muitos socorrem-se de argu-
mentos pessoais tendo como pa-
no de fundo a alegação rie que
um mandato, por mais aprecia-
vel, não vale. a instituição. A es-
oeranç.v é o Supremo Tribunal,
cuja bancada revolucionário ó
maior. Mas. até prova em con-
irnrio, de outra estirpe.

A MODEirACAO POR
LEALDADE

O senador Mem de Sá explica
a sua moderação nas criticas ao
governo jwrque considera um lio-
mem do sistema, mas não enten-
de porque não se modifica nada
nem se substitui ninguém. Uma
recomposição ministerial já se-
ria, no eiuerder do senador gau-
cho, uma satisfação á, opinião•publica desalentada pelo Imobl-
llsmo do governo.

APOSIÇÃO DE JUSCELINO
Segundo o deputado Martins

Rodrigues que com ele estevi»
recentemente, o «x-prcsidentn
Juscelino Kubltschek não é nem
um otimista nem um pessimista."O Juscelino é um realista" —
diz.

MANIA DE PERSEGUIÇÃO
Deu na telha do senador Au-

relio Viana culpar os Jornalistas
encarregado." pela cobertura do
Senado da pouca repercussão doa
aiMa discursos.

Ganhou a tardo falando dos
rei>orteres que distorcem, omi-
tem, falsificam as suas falas.
Por este registro é de ver-se que
lucrou alguma coisa.

BALEEIRO AGUARDA
Brasília, 2i (Meridional) —•

O ministro Evandro Lins c Silva
apresentou projeto de emenda ao
regimento interno do Supremo
Tribunal Federal, para que te-
nham o rito da ação penal as
representações apresentadas pe-
Io procurador geral para suspen-
são de direitos políticos, nos
termos do arl. 151 da Constitui-
ção.

O presidente em exercido do
STF. ministro Gonçalves de OU-
veira, leu o projeto e comunicou
aos demais ministros que pode-
ráo oferecer emendas até sexta-
feira, para que a votação seja
realizada quarta-feira próxima.

Somente depois do estabeleci-
mento rias normas poderá ter
curso a apresentação contra o
deputado Mareio Moreira Alves,
muito embora o ministro Alio-
mar Baleeiro venha dedicando
boa parle de seu tempo ao estu-
do da matéria.

Visita da rainha:
ação da imprensa

"Como se portar em razão
do protocolo" foi a tônica da
reunião realizada ontem, no Pa-
lado dos Bandeirantes, entra
fotógrafos e cincgrafistai da Im-
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prensa de SAo Paulo « nwcsso-
res do Cerimonial do governo
do Estado, representado no ato
pelo sr. Jofto Tabajara do Oli-
veira, chele desse serviço.

Na oportunidade, aquela au-
toridade transmitiu aos profls--ionais de imprensa o propósitodo governador Abreu Sodré «
de todo o govirao paulista cm
l.icilitar, no que íor possivel «
dentro do protocolo, o traba-
lho dos homens da objetiva, cn-
carregados da cobertura foto-
grafica e cinematográfica da

visita da rainha Ellznbeth II a
Sao Paulo, em novembro pró-ximo.

Depois de cerca dc 80 minu-
tos de debates em torno dos lo-
cais permitidos e que terão
nccssivcU aos profissionais, che-
gou-íc & conclusão de que, cm-
bora os governos federal, esta-
dual e britânico tenham o maior
i::tcrc»e em facilitar a ação
dos jornalistas, o campo a éies
destinado s«>rá restrito, devido
a uma icrie dc exigências. As-
sim. não icri permitido o uso
de "ílash" a menos de • a 10
metros de distancia, bem como
o ingresso de cinegrafistas de
televisão nos recintos fechados.
Para a chegada ao aeroporto,
os fotógrafos e cinegrafistas se
colocarão em um palanque cs-
pcci.-ü. não ihes sendo permiti-do dele ¦ air c aproximar-se mais
do avião

Serão expedidas credenciai»
especificas para o aeroporto,
wJiíicio Itália. Museu do Ipi-
ranga t Museu de Arte. E_as
credenciais terão valor apenas
nr&5*s locais. Palanques, tam-
bém c.;-¦-.-,.-. t com o objetivo
de disciplinar o trabalho dos
lotoçrafos e einegrafistas. serãorr-onudos. ainda, r.o Maseu aoIpiranga e e:c Campina*, na vi-
sita da rainha ao Instituto Agro-iwmfcu.

Leio na Declaração Americana
dos Direitos e Deveres tio Ho-
mem o capitulo dos Direitos o
me chama particularmente a
atenção, no lado do direito, a
preservação da saúde e do bem-
estar, o direito íl educação, nos
benefícios da cultura, ao traba-
lho e a uma Justa retribuição. O
homem é, antes dn tudo. espl-
rito. Se ele ficasse privado do
exercício da reflexão critica, tio
sua virtude criadora, estaria ne-
nando a sua prprla condição de
homem.

Em minhas preocupações de
chefe de Governo procuro sem-
pre estimular o desenvolvimen-
to das atividades educacionais e
das altas realizações do espirito
humano, certo de que a pa?. so-
elal só se tornará efetiva e du-
radoura pela visão, ação o criação
dc governantes e de governados
no mesmo movimento de dlgni-
ficar o espirito possuidor de
idéia.-?, consciência e fé,

O Conselho de Defesa doa Di-
rei tos da Pessoa Humana, pai-rando acima de interesses meoo-
res, da evasão estéril de pai-xões, será um templo onde a pa-

lavra nao ficará morta, k»calor das significações multide um verdadeiro humanfi
Mtes sao os meus votos i»dadão e de chefe do Estado«
com particular empenho, ntambém, o entendimento t^to rio artigo xxvm da d ,çao Americana dos Direto
Homem, cuja essência o Covno procura Infundir em seus.e aspirações: "0.. dircHM do'mem estão limitados . otreitos do próximo, pela k(,1
çn de todos e pelas justas,gencias do bem-estar social édesenvolvimento democrático1

Desejo-vos, senhores eoiwl1ros, um trabalho orBanioo"V
hbrado, racional. E que L
vos Inspire a prolongar«aR
ver o Inestimável patrimônio:
ral de que sois, sgora, co-resp
saveis pela sua defesa e intei
dade Espero dtete Com
uma ação concreta « Intelij
te. visando ao futuro de I
do homem brasileiro í às (
«ncaruações do destino de t.
país".

Lino otimista: não
acredita em ditadura

Genósio Lopei
O senador Lino de Mattos regressou ontem rie Hraülia tteendo unia rnerjsagem de tranqüilidade para oi seus con.Hr>ncirios paulistas, apesar de não esconder a grande expwtítltcom que aguarda o desdobramento da crise provocada pelo ndldo de cassação do deputado Mareio .Moreira Alves, 0 predente do MDB paultsfa revelou que manteve conversais i

moradas com os senores Daniel Krieger, presidente da AHENnacional e líder do governo no Senado, Petronio Pòrteln, Fdt
to Mnller e outros de influencia no Palácio do Planalto, rec
lhendo de todos a impressão de nue a presente criMseesi
ziará num lampejo ecuso o niinlstro-rílator do STF. Allist
Baleeiro, delibere arquivar pura « simplesmente a repreanl
ção do Executivo,

A despeito do ambiente político haver se agravado coaii
ravelmente nas ultimas horas, em face dos trágicos acoatc:
mentos ocorridos na Guanabara, o senador Lino do MattM
de opinião que está havendo muita especulação e quo é cc
gada a hora de oa homens com responsabilizado na conduç.1
dos_ destinos do pais refletirem um pouco para evitar pretíp
tações que só poderão redundar cm prejuízo para o povo bi
eileiro.

O presidente da ngremiação oposicionisla no Estado w
sa os últimos acontecimentos à luz dos contatos q;;e mantí
nas esforaj rcvaluclonanas e diz num ;<xi»e do marcante w
quilldade:

"Não vejo fato novo nenhum nestes dias que alterem M
últimos pronunciamentos. Enquanto o Supremo Tribunal i
deral não decidir se arquiva ou pede licença ao Concressop
ra processar o deputado Márcio Moreira Alves, o amblMK
dc expectativa".

ritON IIXCIAM ENTOS
O sr. Lino de Mattos não esconde sua preocupação ilj

te dos pronunciamentos feitos nas últimas horas pv'0 al*"?'
da Marinha, almirante Augusto Radcmaker, pelo depuUi
Clóvis Stenzel e pelo comandante da Base Aérea At Si»'
Não obstante, acha que está havendo bastante cxSgír» »«"
lise desses três pronunciamentos. E explica:

"O erro destas manifestações é sempre o de ÜonflHj»
parte com o todo. Assim, quando se refere à Impressa w
se entender um ou outro órgão dessa Imprensa, mal laW
do ou mal orientado, quo exagera no noticiário E'oW0(
e.s.«a exceção não deve comprometer o todo. Desta tom. <

mo o pronunciamento de algum militar exacerbado mo FJ
ser considerado como uma tomada de posição das F'5Jça'.,':
nradas, o mesmo deve ocorrer em relação ao deputaoof
cl<» Moreira Alves, que, ao discursa-, criticou »
das Forças Armadas e não elas em seu todo".

E completa: "Assim, a fala dos dois inílitarc! ei»'
Clovl3 Stenzel deve ser colocada na mesma linha «"rg
tamento do deputado Moreira Alves, que è n,^"0
dir o todo. quando a aRrersão é apenas parcial

REUNIÃO
For outro lado. os candidiitos do J1DB j Cama» W

pai dc São Paulo terão reunião esta manha com oi.
Lino de Mattos para troca de opmiões sobre 0 «<^L ts
da campanha eleitoral, especialmente o comportam? • 

fl f
te dos microfones das estações de radio e t£,evli^.ti
contro objetiva, ao que se informou ontem, um n*',,
acurado das ultimas precaçõe;, vi>«ndo cspecl»
tar exagero, nas critica;.

Ontem, tão logo retornou de Brasília, o PJf^je
MDB paulista absteve-se de lazer romentanoí wn

portamento dof candidatos emedebistas. nr!!1!™;n
ausente de SSo Paulo, não pôde a.-ompannar
campanha.

XO I.tGISLATIVd
Enquanto na Fede partidária, o senador Ui» ' .

esforç-va-se para tranqüilizar os seus ra"e11^,..'8>M. P,
apreensivos, transmitlndo-lhcs Informriçoçs ,írí .;,,,M , s
xcra do Distrito Federal, ra AssemMêiaJ^.1»» v
sente situação nacional era descrita da »''"í:\vvh ^
visslma"
dido,
por er.tena.r esta medida como a i
Jurar o perljo de Implantação de uma ditamira qje l»
figura, a seu ver. no horizonte". \VisaP_?

O presidente cia Assembléia D^WaUva, _ 
• "Ti!í

ra, de sua parte, rompia o seu habitual C''nl™';:,'}'"sA«: s í
à imprensa sobre a crise nacional, «pcciaix*•»»-Aivfí
dido de ctssação do mandato do ir Mareio Jl|_rí » , t

Manifestou-se favorável à concessão da "í,^ 
&

tauração do processo, por entender que as i '""'^ 
fcc**0^

mentares não acobertam os exagero.* que P™»~" 'rext&P

no c\crcicio do mandato. E na sua opuu*- "
do MDB carioca se excedeu.

TRANQÜILIDADE . ,j j^..
Nos setores militares, rí^-cialmtnte na ar»^ j^ il|

o ambiente ontem era de absoluta t«R,"u,i';f*ij« r*3«i
nenhuma ontem de prontidão naí unidade' *«¦-.,., b*»
pittl e nem sequer dc alerta, muito «^r» rv^ ¦&*
para hoje mais uma manifestação eíluoan^i- • 

^-u^
fonies caterorizadas Indicaram ao reponor Qf. aO**
do II Exercito, general Manuel dc Carvalho U.» t0 , r
atento ao desdobramento dos •<on?**S_S d- f**"1*suas atcr.çôes sintonizadas com as wwns*
deral.

', tendo ¦ deputaria Conceição ca *-«'*•.. ^ j
cm aparto no pienario. a decretação do u>*° it

ttímXFm"iWm¦iTa^jatfifc.siw-"" -__r*::.: *_-¦-*¦ •¦¦«»¦
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Informação

Maga
. god

hães Pinto atua:

ão entre cristais
Maurício Loureiro Gama

. M iluda a respeito da crise em marcha e da

.mergência que o poder público vai adotar.
¦ " 

iluda Se os civis e militares, nos idos de
foram capazes de derrubar toda uma estrutura

«" Temente apoiada por um dispositivo militar-sindicaj-¦0» 
?r" .,,,,; iriam fraquejar agora? Essa a indagação

&*".,• mm insistência, nas últimas horas. Indagação que
<:;!e li Tom a informação colhida em boas fontes civis e
sii!ip ,;,vruiic se institucionalizou através da revolução
pgUres' o P°" ', ' 

prepara a fim de conter a onda de con-
i(3'de?' rZ\me mormente na área mais perigosa, isto é,
lolaçáo oo rçt, • 

dii lnstaiaçã0 aa Universidade de Brasília,
njirforqw,>j nslvei as formulações marxistas.
«I,,i:iV;;!,',';\i-ioVcÍo 31 de março conseguiram, nos últimos

0; a i;,,'- alertar o próprio Governo. E a consequen-
fcfmc(S.„ reunificação, o fortalecimento do dispositivo
&/ nf,7é o grande suporte das instituições.
:::••¦ '¦• ' ..,.Uforidos pelos ministros das Pastas militares

Que nÜ6U*n'

^ninguém s.

"0idÍSC,^fSnrdemTo"dla"dõ 'comandante 
Pinho, da Base

li»ve?.o"nt« são muito sintomáticos, consubstanciam to-
t«a Santo,-, SUO"¦ ,.' ¦ útlda, e decidida, dos revolucionários autcn-
ciCÍ « ' i^i-b-u-iim um Governo. E não vao agora correr
** ,n cm face das passeatas que conturbam a vida de algu-
demedo ^,la,;„"rtantés cidades brasileiras. É o prognóstico
*jfpSde^fà"er com segurança; auscultando quartéis, bases

j(J-í3< c navais.
POSIÇÃO 1)E PERACCIII

Nos meios políticos de SãoBSIAO PARA RESISTIU
i'Dalavra de ordem, nas

iMi Armadas, em todos os
5te depois da reunião
?AHo Comando, c esta:

firmar a unidade e'Resistir,
..pitar o desafio .'-POLÍTICA & ADMINIS-

TRAÇÃO
Osr Abreu Sodré examl-

mu em profundidade o Pia-
-o Estratégico do Governo
Ftsera! e decidiu emprestar
elaboração à plena execução
jo trabalho, que reputa do
•altíssimo nivel". ¦"memeteii e lúcio

Aiwa hoje há confusão
(nine sobre o plano de Bra-
dia, a maioria achando que
Isi Oscar Niemeyer quem fez
o principal Niemeyer, ele
rsesmo, já esclareceu que a
tarefa principal coube exata-
-rate a Lúcio Costa: proje-
ar a cidade, as ruas, as pra-
MS os volumes e espaços li-
}res A Niemeyer coube o
trabalho de projetar os pre-
cios governamentais. Mas é
imoque os trabalhos arqui-
ietaicos de Niemeyer (nota-
damente os de Brasília) po-
era ser comparados, em vo-
iate, secundo Joaquim Car-
te, i obra de Picasso,

NOVA CAPITAL
E' provável que o gover-

cicor de São Paulo delimite
; área da not a capital pau-
lista antes ele terminar a sua
jetlão. Só vai delimitar a
irea. Iniciar a construção é
tüisa para es governos que
virão. •MAQlH.l.AGE"

De repente wiáo mais que
de repente) h opinião publica
brasileira ficou sabendo que
o candidato Huniphrey só
iparece em publico depois de
íaier "rnaquillage",
OPINIÃO DO 'TUAVDA"
Ponderáveis setores da es-

ifierda brasileira lêem, devo-
ram os livros de Herbert
Marcuse, I'ois bem. O jor-
[11 "Pravda", órgão oficial
09 PC soviético, chamou
Marcuse de "reacionário".
Com todas as letras.

E' DO CENTRO
0 si. Plínio Salgado não

Sostaque o situem na direita."Já fui da direita, agora sou
òo centro"

PAttA A FRENTE
0 jornalista Flavlo Galváo,

ia Escola de Comunicações
da USP, esteve no Rio, i-eee-
ttti a condecoração que lhe
lol outorgada pelo presidenteta Republica e vultou con-
Vencido de que "o movimen-
'o do 3] de março não vai
bater ein retirada. Muito
Pelo contrario, vai em
tri-rüe".

NAO SE CANDIDATOU
Andaram dizendo que do-

M Eloá Quadros iria candi-
Mtar-se e ;rin aos comícios.
Mda disso Ela detesta a
Pote. Dona Eloá gostaMesmo í rias netas. (O restoífsplorar.m de eircunstan-
Ws),

BEM INFORMADO
Nelson Marcondes do Ama-'!1 é homem bem informado."' 1 horas da manhã já leu(s jornais mais importantes,

«inalou as notas políticasW devem ser analisadas pe-* governador e lá se vai pa-
;s o Palácio dos Bandeirnii-'ti par-i a<, íuuções inerentes10 cargo de secretario parti-calar. ílsso até sexta à tar-«Uma, quando pega o carro'rama para a Chácara Três™«0j, uma espécie de Pa-Wfada no caminho de TatuiWí» Boituva)

MAGALHÃES ATUA£ possível revelar: Maga-~"*s Pinto ntua como alsjo-'» «tre cristais, nas ulti-r,! noras.

Paulo a atitude, do governo.-
dor gaúcho Peracehi Barce-
los, antigo ministro do Tra-
balho na administração Cas-
teto Branco, foi objeto de
acaloradas discussões, na As-
sembléia. O pronunciamen-
to (segundo se admite) po-
dera ser uma forma sutil de
forçar outros governadores
a uma atitude idêntica.

NEY VOLTA
Impressão que se generali-

2a: Ney Braga será o suces-
sor de Faulo Pimentel.
GREVE DE PROFESSORES

Por falar no Paraná: to-
dos os professores públicos
estão em greve, ganham uma
miséria. Há professoras pri-
márias do rico Paraná que
não ganham nom o equiva-
lente ao salário mínimo. (Al-
guns, que estão iniciando
carreira, ganham menos qun
uma cozinheira — cinqüenta
cruzeirinhos magros men-
sais. A greve, portanto, é
justíssima. O Paraná tem
recursos para recompensar
corretamente os seus mes-
três.

EM SAO PAULO Ê ASSES!
A educação, em São Pau-

lo, tem verba do quase 1 tri-
Ihão de cruzeiros. E' a meta
n.o 1 do governo paulista. O
Estado, cá entre nós, aplica
30"'» de sua receita no setor
Educação.

GAMA CONFIANTE
Companheiros do prof. Ga-

mo e Silva telefonaram on-
tem à noite para ele. Que-
riam "ficar por dentro do
negócio", em termos politi-
eos. O ministro da Justiea
foi discreto, sucinto: — "Eu
estou confiante. Vocês tam-
bém devem ficar confian-
tes".
AVALIAÇÃO DO "MATCH"

O ultimo "Match", que re-
cebemos por gentileza da
Air France, insere ampla
cobertura do casamento mais
discutido de todos os tem-
pos: o da viuva mais célebre
do mundo com o milionn-
rio grego Onassis. Diz a re-
vista de Raymond Cartier
que "Onassis", rol de la-
mer", ó dono de uma "flotte
cgale presque de Ia Franco''.

CP ELOGIA
Em dado momento da hl.s-

torta paulista recente, Carva-
lho Pinto e Abreu Sodré an-
daram de relações tensas. Já
agora, porém, reataram ami-
zade. E CP não regateia elo-
glo? a RAS.

ÍNTEGRA DO DISCURSO
O ministro da Aeronáutica

proferiu discurso veemente,
anteontem. Tão veemente
que o texto integral não foi
distribuído á imprensa. Em
ultima análise, o brigadeiro
Márcio sustentou as mesma*
idéias do comandante José
do Pinho, da Base Aéreo de
Santos. E' provável que a
integra do discurso possa vir.
a per conhecida hoje.

UM SÔ PENSAMENTO
Exército, Marinha e Acro-

náutica estão mais unidos do
que em março de 19G4. Que
ninguém se iluda. (Unidos
contra o totalitarismo, é cia-
ro).

III CENTENÁRIO DO
PELOURINHO

No dia 4 de novembro se
Inaugura em Curitiba a Ex-
posição Histórica Retrospcc-
tiva de Curitiba, ocasião cm
oue se vai celebrar o III
Centenário do Pelourinho da
Capitai paranaense. Dona
Maria Medcr Gonçalves, em
nome da comissão veio a S.
Paulo pedir a colaboração do
neto do barão Brasilio Ma-
criado, que íoi governador do
Paraná.

Banco Mundial
ajudará o Nordeste

Governo respeitará ftS instituições
BRASÍLIA, 24 (Sucursal) —"Ninguém no Brasil, pode duvl-

dar: o presidente da. Republica
não foge à responsabilidade. A
ordem, dever supremo do go-
vernante, será mantida, as ins-
tituições serão respeitadas, a
mocidade será estimulada para o
estudo, para o trabalho e não
para a subversão, porque todas
as idades tem, no seu tempo, a
sua missão. Num determinado
tempo, o homem tem que estu-
dar e preparar-se para assumir
os comandos de amanhã. Num
outro, tem o dever de comandar
e conservar a Pátria, que rece-
beu dos seus maiores, indene a
determinadas ideologias que ti-
veiam a sua ultima demonsrta-
ção no sacrifício da Checoslová-
quia heróica".

Tais afirmações foram feitas,
hoje, da Tribuna do Senado, pe-
lo lider do governo, e presiden-
te da ARENA, senador Daniel
Krleger, em discurso em que,
após lembrar que, "num regime
democrático a suprema cons-
tante é a obediência à lei", as-
sinalou que "niguém tem o direi-
to de se sublevar, de se insurgir
centra a lei, de combatê-ia, de
ofender a democracia, e, se o
quiser fazer, com o direito iiatu-
ral que a todos assiste pregando
a rebeldia, rebeldia perante até
Deus, que assuma, então as res-
ponsabilidades e sofra, como «
natural, as conseqüências da re-
pressão do regime de direito
que se estabeleceu no país".

CRITICAS
O pronunciamento do senador

Daniel Kriegcr íoi provocado por
discurso, proferido momentos
antes, pelo senador Mário Mar-
tins (MDB-GB), que voltou a
condenar os fatos ocorridos no
dia anterior na Guanabara, oca-
sião em que defendeu a tese_ de
que "o crime ali ocorrido tem as
suas origens ou na incapacidade
do governo ou na sua submissão
as forças antinacionais e antide-
mocráticas", pois a seu vc», os
autoridades menores estão sendo
estimuladas aos excessos" por-
que se resolveu estabelecer uma
guerra interna no Brasil e os
moços Já não são tratados se-
quer como estrangeiros no Bra-
sil", mas "como Inimigos exter-
nós, que devem ser dizimados
como se fossem ratos de um mo-
vimento que pretende modifi-
car a estrutura brasileira, como
se se tratasse do uma peste, de
uma calamidade em que cada
qual tem o direito de matar o
sou semelhante".

, O senador Mario Martins pro-
curou, inclusive, Ironizar decla-
ração atribuída, há algum tem-
po, ao chefe do Governo, que
teria dito "eu não sou de Gaul-
le", quando assinalou que não
seria possível a ninguém fazer
tal confusão, uma vez que "riap
houve mortos na França",
acrescentando: "O assunto ali
íoi solucionado, foi resolvido, foi
contemporizado, enfim, houve
uma fórmula, sem que houvesse
mortos, por que? Porque, natu-
ralmente, o general de Gaulle
não era o marechal Costa e Sil-
va, conforme o presidente reco-
hhecèú de antemão".

Terminou o senador Mârto
Martins dizendo que sua ida à
tribuna não era apenas para
protestar e para lavrar sua in-
dlgnação, mas para "tentar o
impossível — tentar a possibili-
dade de haver um milagre, que
seria a exposição de consciência
por parte do atual Governo e
compreender que esse processo
não leva a um sucesso, ao êxito,
a um desfecho feliz, compreen-
der que a sua inércia ou que
suas palavras dúbias estão per-
mitindo que autoridades subal-
ternas usem da prática do cri-
me, como instrumento diário,
natural, corriqueiro, para conter
o que a Constituição assegura,
que é o direito de um cidadão li-
vrementç opinar e expressar a
sua opinião".

RESPOSTA
Ocupou a tribuna a seguir o

senador Daniel Krieger que co-
meçou dizendo que o unteo fa-
tor que poderia, talvez, deseul-
par a atitude do senador Mário
Martins, era a dá "perturbação
dos sentidos e da Inteligência
pela paixão", pois, no seu en-
tender, se há uma classe que
merece estima, e admiração e na
qual se encerram as nossas es-
peranças, é a dos estudantes,"mas. estamos num regime de-
mocrátlco, cujo principio assente
é o da universalidade da lei pa-
ra todos", daí porque, "o estu-
dante que desrespeita a lei, co-
mo qualquer outro cidadão, tem
que merecer a punição e a re-
pressão, pois não há sociedade
organizada que sobreviva em
estado de direito quando qual-
quer classe tiver o direito, de
violar os princípios que os con-
sagram nas leis"."Com o que não concordo —
assinalou o lider do governo —
é que se estimule a subversão,
que se dê nos estudantes o "Bill
da Indenidade". Não. Eles são,
como todos nós, responsáveis pe-
rante a lei. Não poderiam eles
se reunir em São Paulo, porque

Isso está vedado pela lei. Não
poderiam sustentar a revives-
cência de entidades que foram
declaradas extintas e cuja extin-
ção íoi aprovada pela própria
Constituição. Não poderiam eles
receber instruções de fora, pa-
ra perturbarem a vida do Bra-
sil e trazerem a intranquilida-
de à Nação".

Depois de lembrar que a ju'
ventude brasileira que estuda
tem recebido, da parte do presi-
dente da Republica toda a simpa-
tia, com várias demonstrações de
compreensão para seus proble-
mas, inclusive — e recebendo-os
em Palácio, "em mangas de ca-
misa", a despeito da quebra do
protocolo, o senador Daniel
Krieger frisou porém que, o
que não é possível "é o governo
cruzar os braços diante da sub-
versão".

Quanto aos crimes que o Pai»
todo tem lamentado, e que elo
também sinceramente lamenta-
va, pois foram tiradas brutal-
mente as vidas, inclusive de um
capitão americano e de um ofi-
ciai alemão, nos vários atenta»
dos perpetrados no País, o se-
nador Krieger disse que nin-
guém podia atribui-los exclusl-
vãmente à, direita, acrescentan-
do: "Pode haver manobras de di-
rcita, e creio mesmo que as há.
Mas, tanto as manobras de es-
querda, quanto às manobras de
direita devem receber a conde-
nação frontal dos homens demo-
cratas".

"O presidente não se acumpll*
cia com nenhuma violência pra-
ticada, mas ele tem o dever es-
trito da manutenção da ordem',
disse o senador Krieger. acres-
contando que a manutenção da
ordem nos Estados compete aos
governos estaduais, só inlcrvin»
do o governo federal como recur-
so final, daí porque não se podia
acusá-lo de responsável pelas
violências que tenham havido, e,
frisando mais que "não quer o
governo da República violentar
nenhuma consciência e nenhum
governador, mas o que não po-
de é cruzar os braços diante da
desordem".

Por fim, após lembrar que o
fenômeno estudantil é mundial,
e não se circunscrever ao Brasil,
condenou o lider do governo
como "extrema covardia", a uti-
lização do ginasianos como
"massa de manobras" para a
ação daqueles que professam
ideologias estranhas o preten-
dem lauçitr o Pais em rumo pa-
ra o qual não desejamos que elo
vá.

Mesmo depois do discurso do
lider do governo, o senador Di-
narté Mariz (ARENA-RN) tam-
bem ocupou a tribuna para dar
lesposta ao senador Mario Mar-
tins, começando por dizer que
a crise que aí está "é uma cri-
se decorrente da falta de corn-
plementação da revolução que
fizemos", e acusando a oposi-
ção de, na sua maioria, não se
interessar por fazer critica ao
governo paia servir ao nosso
País, pois, no seu modo de ver,
l:ela não tem nenhum interesso
no progresso, no desenvolvimen-
to e ro aperfeiçoamento do re-
gime democrático"."Ela se tem esforçado, isso
sim — acrescentou o senador
Dinarte Mariz ainda se referin-
do à oposição — é na subversão
do regime, é em trazer os de-
bates animados muitas vezes da
tribuna da Câmara e do Sena-
do e onde possam serem postas
suas vozes, para estimular aque-
les que, em muitas ocasiões,
inocentemente, estão servindo
de instrumento aos dias difíceis
que está vivendo nosso Pais".

O senador Dinarte Mariz de-
safiou o senador Mario Martins
a que, na conformidade dos seus
propósitos, viesse, abertamente,
dizer da tribuna quo o que que-
rem é fazer uma revolução con-
tra o governo que aí está, ao
que o parlamentar guanabarino,
em resposta aparteou-o, fazendo
novas acusações ao governo _e
dizendo que "o governo não
precisa de intervenção cirurgl-
ca pois vai cair por si mesmo
de podre".

A afirmação do senador Má-
rio Martins provocou violenta
reação, não só do orador, sena-
dor Dinarte Mariz, mas tam-
bém do lider do governo, sena-
dor Daniel Krieger, <tue eonsi-
derou suas palavras como uma
injuria à mais alta autoridade
da Republica, e, ainda, do sena-
dor Enrico Rezende, vice-lider

do governo, que, ante a pergun-
ta/do parlamentar guanabarino,
sobre qual a injuria que come-
terá, assinalou: "Foi quando v.
exa., com toda desenvoltura,
afirmou que esse governo vai
cair de pobre. Burro ou louco é
quem disse que isso não é inju-
ria, burro ou louco, é dizer que
o governo vai cair de podre".

i íi

! !

ERONTEX NO RIO DE JANEIRO — A grande organização co-
mercial presidida pelo sr. Eron Alves acaba de Instalar mais uma
de suas filiais no Rio de Janeiro, esta no Largo da Carioca. Am-
pia e muito bem montada — Erontex — com essa sua nova loja
cumpre o seu programa de expansão, situando-se de maneira ex-
pressiva na antiga Capital da Republica. No clichê, flagrante da

solenid-de.

fc

Covas: repressão vai até aos hospitais
Desembarcou procedente de

Brasília o lider do MDB, depu-
tado federal Mario Covas. Atui-
usando a situação política na-
clonal, aquele parlamentar ia-
latido sobre a licença para pro-
cessar Mareio Moreira Alves de-
ctru-ou o seguinte: '-Eu creio que
a Câmara por"sua maioria, se o
pedido de licença para processar
Mareio Moreira Alves chegar
até lá, será negada. E' evidente
que podem surgir circunstancias
aleatórias que poderão influir
em alguns e até em muitos. E'
bem possível, mas creio (pie a
Câmara não abrirá mão de uma
prerrogativa que não é do depu-
tado Mareio Moreira Alves, mas
do próprio Congresso, sem o
qual o Congresso não ê Con-
grosso. O direito de manifesta-
ção da tribuna é um requisito
fundamental do processo parla-
montar. Sem ele na realidade,
a Câmara não estará entregan-
do um deputado a um processo
que eventualmente poderia re-
dundar mima cassação, mas sim
estará abrindo mão de uma
prerrogativa que faz parte ria sua
própria condição de poder. Só
se admite a inviolabilidade co-
nin uma prerrogativa congres-
suai, absolutamente indispensa-
vel ou então realmente o Con-
gresso nhre mão daquilo que é
fundamental para a sua ntivi-
dade.

Analisando o ultimo discurso
do deputado Mareio Moreira Al-
vos, disse o seguinte: '-O dis-
curso de Mareio Moreira Alves
foi num pinga-fogo a respeito
dos acontecimentos criminosos
ocorridos na Guanabara. Se o
parlamentar .se omitisse na con-
tlenação de um fato cnmo esse,
ocorrido em seu Estado, então
realmente ele não estaria no
exercido de suas atividades
parlamentares.

Seu discurso foi Inteiramente
normal, procedente. E o'nda
que fosse violento, teria inteiro
direito de faze-lo".

Indagado se via a possibllida-
de de um novo Ato Institucto-
nn! ou estado de sitio, o paria-
mentar federal derlarou o se-
putnte: "Eu acho que o perico
de um estado de sitio ou novo
Ato Institucional sempre se po-
de e.snemr desse Governo. Ago-
ra. não creio que tenha havido
qualquer fato novo rapaz dr per
em risco o Governo e que o le-
vnsse a tomar essa atitude. E'
verdndc que as atitude1- podem
ser tomadas mesmo que o go-
verno não esteja em risco, mos
creio que não ha razão para !s-

so. E sim, nós vivemos hoje
uma dessas situações em qi.e
tudo é ilógico e tudo se podo

esperar. Mas uma medida de
exceção, não solucionará a
atua! crise política. Já disse e
repito: a crise que vivemos e
substancialmente política. E'
evidente que há crise social,
econômica, estudantil, mas a
íimdamcntal è política e ela só
se resolve na área política. E a
solução demora porque se sub-
traiu da classe político o seu
potencial de poder político.
Enquanto não formos capazes
de transferir a crise política que
existe no pais para a área poli-
tica, no Congresso não haverá
nenhuma solução. Em que o
estado de sitio alteraria a situa-
ção atual? Que outras prerro-
gatlvas essa medida ofor-a«?rà.
ao sistema dominante que ela
não possuí hoje.

Analisando o pronunciamento
do deputado Clovis Stenzel, o

sr. Covas declarou o seguinte:"O deputado Clovis Stenzel
(identificado com os militares)
c|íz que a oposição está sendo
conivente com a agitação rei-
nante no Pais, particularmente
a estudantil: não damos muita .
importância ao pronunciamento
do sr. Clovis Stenzel, que repre-
senta uma área bem definida
neste País, graças -a Deus, uma
pequena minoria".

Falando sobre a correspon-
dencia que teria recebido do
sr. Carlos Lacerda o deputado
Mario Covas disse: "Seria falta
de ética dar conhecimento do
texto da carta que recebi do sr.
Carlos Lacerda. Foi uma carta
pessoal de elogio ao pronuncia-
mento que fiz em defesa da in-
violabilidade do mandato par-
lamentar e não significa nenhu-
ma tomada de posição do ex-
governador diante da atual cri-
se. Nem acredito que ele tenha
feito para parecer simpático ao'
MDB. tanto que a carta foi en-
deieçada em meu nome. qua
poderia ou não divulgá-la".

Finalizando as suas declara-
ções no aeroporto de Congonha»
o parlamentar feder.il declarou
o seguinte: "O Pais entrou num
esquema mediante o qual a rc-
pressão policial já age median-
te uma dinâmica própria. Há
algum tempo atrás, o marechal
Costa e Siiva, recebendo o rei-
tor da cidade de Brasília, disse
que fatos como aquele não se
repitiriam nem na Universida-
de de Brasilia c nem cm qual-
quer ou'ra. Já agora & repres-

são não se contenta apenas com
universidades, vai aos hospitais.
Ou o governo toma providen-
cia no sentido de coibir essa
ação repressiva nos termos em
que está sendo efetuada, pune
os responsáveis pelos desman-
dos praticados nessa repressão,
ou então rapidamente se chega
a um impasse. Já se encara co-
mo fato normal essa violência
generalizada", finalizou aquele
parlamentar.

ORGANIZAÇÃO IVIOGIANA DE
EDUCAÇÃO E CULTURA - OHEC

MOGI DAS CRUZES — SÀO PAULO

PRESIDENTE: Depotado Federa! Pe. MANOEL BEZERRA DE MELLO

EXAMES VESTIBULARES
FACULDADE DE MEDICINA
DE MOGI DAS CRUZES
Exames: 16-17-18-21 e 22/Dezembro

FACULDADE DE ENGENHARIA
DE MOGI DAS CRUZES
Exames: l.a semana de Fevereiro

CURSOS

\

ENGENHEIROS CIVlS
ENGENHEIROS QUÍMICOS
ENGENHEIROS MECÂNICOS
ENGENHEIROS ELETRICISTAS
ENGENHEIROS METALURGISTAS

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS
E LETRAS DE MOGI DAS CRUZES
Exames: 3.a semana do Fovoreiro

LETRAS
QUÍMICA
DESENHO
PEDAGOGIA
PSICOLOGIA
MATEMÁTICA
ESTUDOS SOCIAIS
CIÊNCIAS SOCIAIS
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
ORIENTAÇÃO EDUCATIVA
CIÊNCIAS FÍSICAS E BIOLÓGICAS

CURSOS °<

FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS, CONTÁBEIS.
ADMINISTRATIVAS* E DE RELAÇÕES PÚBLICAS
Exames: 2.a semana do fevereiro

CURSOS
ECONOMIA
CIÊNCIAS CONTÁBEIS
RELAÇÕES PÚBLICAS
ADMINISTRAÇÃO DE EMPREZAS

INSCRIÇÕES ABERTAS

LOCAIS DE INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES:
Em Sáo Paulo (Capital).R.Qabús Mendes. 29 -2.°- conj. 24 (Trav.7 da Abril)-Fona: 33-2290

Em Mogi das Cruzes - Rua 'Sonador Dantas, 326 . Fones: 2064 e 3547

^

fe_Fí ¦ ** l,Do eorruipon-
g-: Rçgaciano Leite» — O
£*•? Mrr.dtal tem interesse».-nar o Nordeste, segundo
„ r* » sr. Robert McNama-
t," wyernador Nilo Coelho e
JwjnUsaJMite da SUDENE,-«1 Etder Bentes Mendes. O
S__f do Banco Mundial
*:rVjí <)lic r*° *»1* 'indo ao
tftH»í Wa!amente por causa
e:U«í,,Jda SI-"nEN'E que tem
ÇJ255 muI!o • r«*ião.
fr •=, .' qae c01"0 chefe
**£\Jf1£Qrtante entidade.
Ç:j „V"'Tâ aiudar á autar-
V-,Zst p'a!TOJ destinados a

7" - •» condição da área.
"«MtâU HOJE EMSAo P.Vtto

Bhãi £:^rí «eHMBM», pre-
fes 1., Ba"« Mundial, che-
feai^.;* \ S*0 pa-3o » wrà
fc»~V; *J '550 horas, pelo
fcS^_*A^Hi Sodré no Pa-"* Bandeirante* Lm»

hora antes, no aeroporto de
Congonhas seta recebido pelo
secretário da Fazenda, ,sr. Luís
Arrobas Martiní. em nome do
governador Abreu Sodrò.

O presidente do Banco Mun-
dial terá uma reunião na sede
do governo com o chefe do
Executivo paulista. Esta-âo pre-
sentes o secretário da Fazenda,
do Planejamento, Transportes,
Agricultura, bem como o presi-
dente do Banco do Estado, pre-
sidente da Caixa Econômica Es-
tadual e o presidente das Ccn-
trais Elétricas de São Paulo.
Ne&se encontro serão discutidas
as possibilidades de financia-
mento do Banco Mundial às
obras públicas emp.eendidas pe-
lo governo estaduaL

O sr. Robert Mtifamara diri-
gir-sc-ã. depois, ao centro da ei-
dade oode continuará o progra-
ma estabelecido para a sua per-
manência de 48 horas em São
Paulo.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

HABITAÇÃO E URBANIZAÇÃO
DA BAHIA S/A. - URBIS

A Habitação c LVbanizailora da Bahia S/A
— URIMS — faz saber a quem interessar possa
que o Diário Oficial do Estado da Bahia de 19
de outubro de 1968, publicou Edital de Con>
corrência Pública para construção de 450 casas

populares, no Município de Jequié, na con for-
midade do estabelecido no referido Edital, e
cujas normas encontram-se à disposição do»
interessados na sua sede à Avenida Sete de
Setembro n." 84 — 3.° andar.

Salvador, 20 de outubro de 1968
Jourlito Falcão de Amarim

Diretor-Presidcnle

I /\ de 31 de outubro a
] ^nJz^- m-\\\) - ^e ^ezen*ro Ç

I /^^^ Do calendário oficial l
_fl___L _H ___9_____h ^ cid&dc do Recife V

_i^^^^t^ ^^^^^^^^ *® mi' cruzeiros novos^\ ^^___________. ^1 EM PRÊM,0S s~
^^^^l^_________^^^ inscrições até l^^^^^^ 

,S 30 de Outubro \«.

J Promoção: DIÁRIOS ASSOCIADOS ^^W S (
TV RÁDIO CLUBE ^^ I V
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A festa de hoje à noite
Chrisrino
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Matlldinh.1 Loureiro » Vera Fontoura Moura Andrade

Mareia e Moact/r Moreira Lima recebem hoje à noite
para uma grande jesta, com remia cm favor do Lar Mari-a
GertrUdes. Além cia "hosícss, a tisía de "pafronesses"
inclui o nome cie Vera Fontoura Moura Andrade, Ma-
íiiclmiia Loureiro, Maria Isabel Monteiro de Mello Al-
buquerque, Maria L'src!a Barreto Dias, Olga Monteiro,
Leonie Rodrigues de Moraes, Ana Cristina Monteiro
Fontoura Loureiro, Ana Maria Marques, Priscila Maria
Ribeiro dc Faria, Norma Moreira Lima, Sliane Mon-
teiro cie Mendonça, Ana Maria de Almeida Rezende,
Cecília Kerseling, Amélia üeaie, Maria .Alice ilibeiro
de Faria, Marlsa Moreira Lima e Dionisia Jaudy.

CALÃO — O Centro Cultural
0 Brasll-Estados Unidos, da
Itapetininga, em colaboração
com o Lions Club. ROtáry- e
Prefeitura Municipal, convi-
dam para a inauguração do IV
Salão de Arte de Itapàtininga,
domingo, na "Casa Presiden-
to Kcnncdy". Conhecidos ar-
tistas dc S. Paulo, R. G. do
Sul e Paraná participarão
dessa mostra comemorativa do
ISI8.0 aniversário de fundação
de Itapetininga,

pODARD — Numa promoção
da SAC, o filme de .Tean-

Luc Godatd "Tempos de Guer-
ra" está sendo exibido ;>c-
Ia primeira vez em São Paulo
em três sessões diárias, no
Teatro Anchieta, sempre com
lotações esgotadas; Quem ain-
da não viu 0 filme, que trate
de fazê-lo hoje. às 16.30, 18.: 0
e 20,"0 horas, pois amanhã, jã
terá saido de caria?:.

VINTE E CINCO ANOS DE
* POESIA — Já está nas li-

vrarias o novo livro de Paulo
Bomfim. Trata-se de "Calén-
dario", antologia c;ue ilustra
um roteiro de vinte e chico
rmos de poesia — de l!Wl a
i9Cf> — assinalado pela publi-
cação de dezenove livros. Edi-
íado pela Martins è com bo-
lissima capa de Dudu Santos."Calendário" reúne poemas
mu? vão desde "Antônio Tris-
te" atí "Canções". E vale a
pena lembrar que o seu ílitor,
além de destacar-se como o
mais jovem "imortal" da Aca-
demia Paulista de Letras, é re-
conhecldamente um dos poetas
mais lideis em todo o Brasil.

t\tOIVADO A'VISTA — Ge-
raldo Magela de Oliveira

r Silvia Regina Siqueira Si-
mõe-s ficarão noivos, em de-
zembro, na cidade de Goiânia.
Ele é mineiro, filho de Teofilo
Caetano de Oliveira e de Ire-
ne Alkimlm de Oliveira, e com
vinte e quatro anos apenas jã
exerce o cargo dc diretor-ge-
rente cio Banco Mineiro do
Oeste em Goiânia e Brasília.

*¦MO SALÃO DA CRIANÇA —
Hoje, ás oito da noite, no

«eu estar.de do VIII Salão da
Criança, o Centro Nestlé de
Economia Domestica realiza o
IV Concurso de Culinária In-
íantil. Para isso instalou pe-
nvr.Bs cozinhas muito bem
equlpadss, onde cada criança
preparará a sua receita. \ lis-
ta d» concorrentes é composta
de alunas dos principais coic-
glos de São Paulo, que se ins-
croverarn por sua própria lni-
clativa, sendo posteriormente
treinadas nó cozinha experi-
mental do Centro Nestlé.

*
IJMA VELHA ASPIRAÇÃO -

Concretizando uma velha
aspiração do mundo publicita-
rio nacional, a Federação Bra-
Ailcira de Publicidade e a Asso-
ciarão Paulista de Propagan-
da 'rirão realizar o II Congres-
so Rrasileiro de Propaganda.
O coquetel de lançamento es-
tá marcado para logo mala, á*
seis e mela da tarde, na sede
da APP. Durante a reunião
serão divulgados os nomes da*
comissões de honra, organiza-
tíora j executivu, integradas
por Importantes figuras dos
meios publicitários c empresa-
rh-'« do PM«
vo niPODROMO l»E OAM-

PINAS - Um coquetel
oferecido pelo Jockey Club de
São Paulo comemorou ontem
o reinicio dos corridas no 111-
podromo de Campinos. Toda a
diretoria do Jockey esteve
presente a esse importante
acontecimento

*
Q» INOPORTUNOS — Aw presença de um "declama-
dor" o de um "cantor", a In-
terpretar "modinhas caipi-
ras". acompanhando-se ao
violão, quase puseram o per-
der uma brilhante festa be-
nefiente na base de "smo-
king" e veítldo lontto O *can-
*or" chegava ao extremo de
pedir ans convidados que o
ajudassem a entoar um estri-
bilho que dizia assim: "Dclx*
o fubá cai, deixa o fubá cai".
Resultado: os componentes de
um pequeno conjunto orques-
trai oue dava a sua colabora-
rk-> a festa, retiraram-se.

aborrecidos com tamanha mm-
nifestação de vulgaridade e
mau gosto,

jjUPCIAS 
— Napoleão de

Carvalho Filho e Lóa
Kuaro Bassi casam-se ama-
nhã. às onze horas, na Cape-
Ia ele São Pedro e São P;ui-
Io São pais dos noivos Hilda

Napoleão de Carvalho e
Ada Cesira Ruaro Bassi.

*
*TAMORO - Dc-cio Roséh-

thal e Branca Milmarm
continuam sendo vistos sem-
pre juntos cm verias reu-
niões e feslas. Ainda riomin-

.go ultimo jantavam na casa
de Tônico Silveira, que r.a-
quole dia recebia prende nu-
mero de amigos.

VISITANTES' — Chegando
ao Brasil o mulümiliona-

rio alemão Uudolf Octke.r,
banqueiro dos mais podero-
soí. Veio acompanhado de sua
esposa, que dizem ser muito
parecida com Sofia Lorcn, e
d? uma comitiva de catorze
pessoas, entre amigos íntimos
e parentes.

PROFISSIONAL CEM TORCENTO — Ainda mal re-
cuperada dos ferimentos rece-
bidos durante um viol?r4o
choque entre estudantes e po-llciais, ocorrido na Praça das
Trfis Culturas, na cidade rio
M'éxico, está no Rio. desde
fins da semana passada, a fa-
mosa jornalista italiana Oria-
na Fallaci, da revista "L'Eu-
ròpeo". Até agora ela se negou
lerminantementè a conceder
entrevistas. Só o fará — se-
gundo declara — se lhe pa-
garem em dólares, pois, pro-
fisslonal cem por cento, de
graça não escreve nem dá r.s-
suntp aos outros. No Rio,
Oriaha vem recebendo home-
nagens, Ainda esta semana foi
convidada do honra de um
jantar oferecido por Marize
Miranda Freitas e de outro
no apartamento de Fausto
Wolfí A este ultimo compa-
receu usando pantalonas de
veludo e .«apato de salto sete.

POMO O REI"ftlIOAS — Co-
mo ele próprio confessa

abertamente no livro de Pau-
wels "As Paixões Segundo
Dali", agora lançado pela
Expressão e Cultura. Salva-
dor Dali ama o dinheiro. Diz
n chamado "Papa do Surrea-
Msmo": "Quando pinto, uma
das minhas alegrias é saber
que estou fazendo ouro. e o sei
eom toda a razão, pois cada
um dos meus quadros produz
um polpudo cheque, que é
imediatamente convertido em
metal sononte". E prossegue-"A gente de Caduques, ímis
sutil oue Sartre, pois c mais
natural, tem por Isso uma ad-
miração por mim onde não
entra absolutamente a devo-
cão sérvil do pobre pelo rico
Olham-me como a uma pedra '
filosofal E, como sou ovaro,
dizem com malícia: "Mas por
que Dali é tão seguro, se me-
sendo pouquinho seu pincel-
zinho, ele cria oure.?" Não
lhes posso explicar que t-ssa
avareza mesma é nlquimisti-
ca, desejo de poder absoluto
e que cozinho o meu ouro pa-ra fins de imortalidade" E
por íalor nas "Paixões", n
lançamento do livro de Pau-
wels será comemorado com
noite dc autógrafos em bene-
ficio da Casa do Ator. segun-
iia-felra, na l.ojinha do Livro
(a primeira de uma sério queirá funcionar nos principais
cinemas da Capital), no Cine
Center.
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O presidente Johnson jogou um copo de água fria sobre

as esperanças de paz imediatas no Vietnã numa entrevista com

a imprensa onde não abordou com precisão uma eventual sus-

pensão dos,bombardeios do Vietnã do Norte.

O primeiro mandatário americano, que convocou ontem

à tarde a imprensa, inesperadamente, limitou-se a lembrar uma

declaração de seu porta-voz no dia 15 do corrente. Nenhuma mo-
dificação fundamental ocorreu na situação, afirmou, referindo-
se aos contatos entre Washington e Hanoi para uma eventual
suspensão dos bombardeios.

JOHNSON: PAZ
AINDA DIFÍCIL

Johnson nfio desmentiu nem confirmou
que a Casa Branca tenha íeito novas propôs-
tas recentemente a Hanoi. mas insistiu em
duas ocasiões em que os esforços diplomati-
cos são muito mais eficazes quando são rea-
lizadòs em segredo.

A entrevista com a imprensa era aguar-
dada há dias, e e-sperava-se que Johnson con-
firmasse os rumores que circularam em Wa-
shington, Paris e Salgon sobre uma iminente
suspensão dos bombardeios norte-americanos
no Vietnã do Norte.

SEM NOVIDADES

Mas Johnson insistiu em que a declara-
ção que George Chrisíian, seu porta-voz, pu-
blicou no dia 15 de outubro, era exata e que
continua sendo igual hoje.

O primeiro mandatário americano admi-
tiu indiretamente que estão em curso g-estõea
diplomáticas secretas.

Mostrou-se muito reservado sobre a-s ul-
timas estatísticas publicadas em Saigon, se-
gundo as quais as perdas norte-americanas e
aliadas diminuíram notavelmente nos ulti-
mos dias.

E afirmou que nada tinha a dizer pelofato dc ler podido "manter nossas perdas nes-
se nivel", mas vncilou em empregar a pala-vra pausa, "que é empregada demais". Que-
ro, afirmou, evitar de dar um falso sentimen-
to dc segurança.

SEM DIFICULDADES

O presidente iwgou-se depois a informar
se insátia em que o Vietnã cio Norte lhe des-

se garantias publicas de um gesto reciproco
se houvesse uma suspensão de bombardeios,
ou se ficaria satisfeito com algum indicio par-ticuiar a respeito.

"Creio 
que, no que diz respeito ao Viet-

nã, mais vale que nos atenuamos ao que aca-
bo dc dizer", afirmou.

Acrescentou que a Casa Branca não tinha
nenhuma dificuldade para comunicar com
Hanoi e trocar opiniões eom o governo nor-
te-vietnamita, graças sobretudo ás conversa-
ções de Paris, que descreveu como sendo uma
conseqüência direta de seu discurso de 31 de
março.

Ressaltou a respeito que sua decisão de
há mais de seis meses de restringir os bom-
bardeíos no Vietnã do Norte ficou plenameri-te Justificada pelos latos.

"Estou cada vez mais satisfeito por ter
tomado esta medida", afirmou. "Mas, como
Já disse varias vezes, não creio que seja dese-
javel iludir a todo mundo".

REAÇÃO

PARIS — Nas conversações de paz deparis o chefe da delegação norte-vietnamita
xuan Thuy, reagiu ontem com dureza a en-trevísta concedida à imprensa pelo presiden-te Johnson. O delegado disse que l;os norte-americanos falam de paz mas não a desejamrealmente'' e exigiu novamente uma suspen-sao incondicional dos' bombardeios contra
seu pais. "Se (os EUA) cessassem seus bom-
bardeios amanhã, haveria novas perspecti-vas", afirmou. Interrogado sobre se, cia
mesma forma que Johnson, não via nenhuma
novidade nos contatos Washington-Hanoi, odelegado norte-vietnamita disse: "A cortina
de bombas lançadas sobre a parte meridional
da Republica Democrática do Vietnã 6 aia a
dia mais densa, dia a dia há mais aviões, c a
fumaça que se ergue do solo é tanta que me

impede de ver qualquer outra coisa". (AFP)

BRASIL, 0 RELÓGIO
ATÔMICO OSCILLAT0M

Chegou ao Brasil um dos mala
Impressionantes i n s trüraentos
criados pelo homem, para a
medição do tempo: o relógio
atômico Oscillatom, de fabrica-
ção suíça.

Sua exatidão e- o que hâ de
mais próximo ao absoluto. A
margem de variação não chega
a 1 milionesimo de segundo pordia, o que eqüivale a um segun-
do c-m 3.000 anos. Transportada
ao domínio das unidades de
comprimento, corresponderia a
4 mm na determinação ri3 dis-
Unela da Terra ã Lua.

Contendo um relógio de
quartzo, o Oscillatom utiliza
um ressonador de jato atômico
de césio e constitui um padrão
primário absoluto, não necessj-
tindo de qualquer ajustamento,
como é o caso dos outros pa-drõc3

Na Expo (17. ilo Cana-
dá, o Oscillatom foi uma de
suas atrações! Na Europa, Ame-
rica do Norte e Extremo Oricn-
te tem sido seguidamente utili-zado com o mais brilhante de-
sempénho, As aplicações do Os-
cillatom sío múltiplas: base de
tempo para observação de s te-lites; medida de variação d.i ve-
lncidade de rotação da Terra;

sincronização dos sistemas de
radlonavegaeão; emissão de si-
nais horários; dispositivos paraevitar colisão du aviões em
vôo, entre outras.

O Oscillatom estnra exposto
a visitação publica, nos proxi-mos dias 2 e ü na Loja da
Swissair, à Av. São Luiz. 153,
em São Paulo, numa iniciativa
do Centro Relojoeiro Suíço do
Brasil,

CENTRAIS liOTtÁlUAS
OKlíItlXIDAS AO BRASIL
Ohegaram também ao nosso

país, oferecidas pela Federação
Suiça das Associações de Fabrl-
cantes de Relógios ao Governo
Brasileiro, duas Centrais Hora-
rias de alta precisão, uma des-
tinnda ao Palácio cio Planalto,
cm Brasília, e outra à Radio
Ministério dn Educação e Cul-
tura.

Cada Central Hor.iria possui-rã um relógio de quartzo lifja-
do a um sistema de relógios se-
cundarlos de funcionamento si-
multanoo.

Para estabelecer o controle
de exatidão de marcha desses
equipamentos é que cstA vindo
RO Br sil o relógio atômico Os-
cillatom.
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MINISTER30 DA INDUSTRIA E DO COMERCIO
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

COMUNICADO N.o 52/68

A Oiretorla do Instituto Brasileiro do Café. na ronformi .dade da Lei n.o 1.778. de 22-12-1P5?.
,nm«0.nMdrrantl,> que " V1A OURO da Ficho-Reaistro 'Mod
IR .n-A>. de ac<"rdo com a simplificação das normas de comer-cialiraci-o interna implantada com a Resolução no 3R0 de23-f»-I9G0, tem por finnlidade inftruir o procesiamcnto da'titi-li.-nrão do caf¦'; do "disponível". .»e]a na exportação, no consumode bordes no consumo interno ou na transferência de um pônr,para outro, o que nf.o confere a e«a VIA qualquer valorcomercial.
m „Con-'iri<,r;inrfo qie a VIA OUIiO ri-i Ficha-Roaiítro f.Mod19 20-A>. nr.o representa documento comprobatório <-a ouali-djde do c.ifé.

Considerando, todavia, a necessidade de se obter dados
prerisn? entre o registro e a utilização do.ç cafés enruminhados
para o<c portos de exportação, inclusive para perfeito controle
do "disponível".

COMUNICA.
ART I o Ai VIAS OURO da Kicha-Registro «Mod. I6/20--A).

a partir do dia I.o ee novembro do corrente aio.
p»mariereríf. rm poder da Aií?c-:í cue houver
proce»rado o registro do café nos termo- do art 12
rio Rrr:?amento de Ewboraues da Safra 1968/69

ART. :o —A. VLAS OURO da Flchi-Registro íMod. 19'20-A»
- c jp.tir.uarSo a ser utilizadas nos processo? de expor-

tação. e«»irjmo de bordoi. consumo interae-. e de-
m?is oasos que exlcem a entreza de<«a VIA. de
acordo com o estabelecido na Resolução no 3SÃ de
23-9-66 e Ordem de S:rv-;ço n.o 43 66. de 22-12-C6

Rio de Janeiro. 23 de outublO de I6J3.

ORLANDO 1IASTROCOLA
Presidente, ea exercido

Washington

Laudo
chegou

Chegou ontem a Washing-
ton o sr. Laudo Natel, ex-
govcrnatlor do Estado de São
Paulo, que visita os Estados
Unidos como convidado es-
pecial do governo norte-ame-
ricnno.

O sr. Laudo Natel já visi-
tou os Estados do Geórgia,
Carolina do Norte. Florida.
Carolina do Sul e Maryland,
dedicando-se a estudos e ob-
servações de nattircza sócio-
econômica. Ontem, foi rece-
bido em audiência especial
pela Embaixada brasileira. Á
tarde, foi recepciorndo no
Departamento de Estado em
nome do governo dos EUA.

O sr. Laudo Natel está
realizando observações sobre
a moderna técnica adotada
pelos agricultores r.orto-ame-
ricanos e tambem visitando
universidades, a fim ds in-
teirar-s€ ca mecânica do sis-
tema educacional dos EUA e
manter reuniões com dife-
imtes grupos de estudante*
:ar.que» <CJ*

t
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Wiüy Brandt — O ministro Willy Brandt
checou no Adenauer AUec,

cm Bonn, sem as maiores chances. Foi uma re-
petição cm Bonn ria histeria de Brnest Bevin.
Uma das grandes historias da moderna diploma-
cia européia 6 como o antigo operário portuário
de Bristol e temível secretario-geral do Sindica-
to Britânico dos Operários de Transportes con-
ouiswu, como ministro do Exterior da Grã-Bm-
tanhá, admiração e, em seirulda, ,os corações da
formidável equipe do Foreifen Office.

O cjue mais impressionou os diplomatas ilu
caneira foi o espantoso instinto político de
Brandt, vinculado a unia lealdade absoluta. A
principio, alguns diplomatas pensavam que AVil-
ly Brandt seria apenas lesta, dc ferro do possan-
te manager do Partido Soeiiil Demoiiiiíta, Hcr-
bert Weimer. Kngvinarnm-se redonda mente.
Descobriram, em vez disso, que o seu novo che-
fc era um estadista internacional, solidamente
alicerçado.

*
Plano — °s ministros da Saúde de 26

países e territórios do Hemisfério
Ocidental reunidos cm Buenos Aires redigiram
c assinaram uma declaração destinada a infcen-
slficar os programas ele saúde nas nações-mem-
bros da Aliança para o Progresso, na qual se ü4
especial atenção à modernização da vida rural.
Há uma expectativa muito grande sobre a anuu-
ciada utilização do plano nacional de saúde, em
escala continental, pois provavelmente o plano
jamais irá à pratica.

Ingleses ~ (,s '"S'651,5 C)n Plena ofensiva
r " ' comerciai. Km Londres, acabam

de divulgar que venderam veiculas comerciais
para, o Brasil, que está em ritmo da novos mode-
Í03 lançados num mercado que ainda não deu
sintomas dc crise. Agora, os ingleses querem
nos vender livros.. Em São Paulo, encontra-se a
sra. Elizabclh Stockwcll, que daqui irá ao Cru-
íjuai, Argentina, Chile, Peru, F.quartor, Colom-
bia Venezuela c México

Privilé"i0i ^ deputado Dias Menezes re-
8 ' quereu o comparecimefitò á

Câmara, do ministro Macedo Soares, que acaba
de regressar da Europa, a fim de prestar es-
clarecimentos sobre privilégios que- teriam sido
concedidos á firmas importadoras de café da
Alemanha, para a comercialização rio café bra-
sileiro, naquele País. Em matéria de café, a si-
tuação é difícil, não só por causa deste "caso
alemão" mas principalmente face h sobretaxa
do solúvel para os Estados Unidos.

WSmsm.
Jean-Michel

ds Sfi/fl« A palavra de ordem de Mary•' ' Qiiandt, a miilhc-r que lançou i
mllfl-saia eom cinco centímetros e que a cario-
ca generAsamente ampliou para 10 e 15, dc
aVonlo cnm a temporada de frio ou calor, está
anunciando em Londres que nos próximos 20
anos nao haverá mais butiqiies, mas somente
salões de' beleza. A profecia Inclui na faixa do
obvio,

*
O VrecO Haver'a, um equivoco sobre o' • custo do progresso e dos depu-

tado, pois dados disponíveis assinalam que am-
bos suo até baratos e nf'.o deoendem de tabe-
lamento da SUNAB. No primeiro semestre
deste ano, cada brasileiro pagou menos que o
preço do um maço cie cigarros para manter o
Congresso. Você, leitor, pagou 81 centavos paraque os deputados e senadores pudessem daraquele recado. Um congressista em media fa-lura trè.i milhões antigos mensais.

Avião ° mais m,vo avl50 brasileiro, i>"Bandeirante", totalmente pro-jetado e construído no Centro Técnico de Ae-ronáutle.1, em São José dos Campos, fará. senvôo inaugural no próximo sábado. O ultimo tei-te foi realizado sábado passado e seus resulta,dos foram considerados altamente satisfatóriosApus os ensaios de vòo. o "Bandeirante" «erifabricado em escala industrial no Itrasll.

Homenagem ° ex-ministro Roberto Cam-
. r, P"s homenageado em S. Paulo

pçu Câmara de Comercio Argentina, que lheOferecerá um almoço no jardim do inverno doíasano. Na ocasião, Campos fez uma coníeren-cia sobre "Integração latino-americana", foca-mando aspectos inéditos da projetada integra-
çao, por sinal, vista com maus olhos pelo te-neuteget.eral Ongania. o que tem causado ai-
gunia preocupação em setores diplomáticos bra-sue ir 03,

*
Uliodia Seguin pari Pari» o sr Jean-MI-

ehel Romano, diretur-superinti-ii-
dente dt fthodia Industrias Químicas e Têxtei»dn Brasil, Informou que durante .sua. estada no\CIllo .'Mundo, tratará dc problemas terniro»
porá a ampliação do Orupo Rhodia em nossoIns. de ucordo com o plano de expansão dleiiiprp-a, que prevê aumentos de produção dc.<« a 100 por cento, conforme o» produtos, atéfins de lflfiü, com investimentos superiores ^2(1 milhões dr dólares.

*
kmnrego Vm <las l'i,ircs empregos na Eu-

ropa. no momento, é o de ser
ri: rda-costa de Alain Delon. Nada meno* dedms ja morreram, ambos iugoslavos. O primei-n, Miroslav Marko Vic e o segundo. Milos Mi-h-íevic. encontrado morto ao lado de Barbara
Rooney, mulher .de Mickey Rooney, F.m todoo c*so. o cargo está S disposição de cândida-tos. Em tempo: Alaln Delon paga muito bem

wÊê< 1 :1
''¦'¦ ¦¦:¦' *mwSmm2£<È$'?'::-'*---y- '' •% ¦!
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aa«^a«B«aaBa«««*»í WBmVmtr £% t k2^M
Dias Menezes

Amostra !ía paIeria Atrium, daqui de 5á.Paulo. Luís Jasmim mMlr»nS!suas mais recentes retratadas, no caso l?,,,Betania, Clarice I.ispeetor, Joseflna Jordí,outras menos cotadas.. Delal A-h,-ar , „agulha i.m espetáculo de ballct para a , ,,Ellzaboth para. ser apresentado m „„ 
"

caso o Cerimonial não clê n contra

"Canção 
dos Pombos" As. ><J noras j(

da Estação da Luz, .será realizada unwnôKautógrafos, promovida pela Estrada d.- '->-.»
Santos a Jundlai e pela Editora Italo-LaS.Americana Palma, de f?alermo, par.-, lonçam,,to do Uvro de poemas "Murais", ,le HercuíanoPires. Será declumado, ntt ocasião,-0 .»'Canção dos Pombos da Estação da Luz'consta do volume , que

E' a. primeira vez que se realiza mu lanei-mento de livro naquele local de grande afluen.cia publica, c o eng. Luiz Leite Bandeira 'li
Mello, presidente da ferrovia, dclcfminnij ti
providencias necessárias para o resguardo doloral da solenidade. E1 também ^ primeira to
que os pombos drt referida estação figuram n.mo motivo de am poema de longa extensio
e elaborado segundo a. técnica da moderna eno.péia

Reforma ° ministro Ivo Arrua revelando
que o governo Costa e Silva vaiatacar a reiorma agraria, mas acentuou:que es-sa reiorma não implicará na tomada de terras

como muita gente pensa. Frisou oue. pelo con-
trario, os fazendeiros que cultivai;; suas term
terão maiores incentivos do governo. Mas, oilatifundiários, que não plantam nada cm suas
imensas fazendas, estes serio punidos com adesapropriação das terras

Encontros imis longos encontros do mini!-
tro Magalhães Pinto no llama.

ratl e que por certo não se prenderam i ouse
toes de política externa, foram com o marechal
Odilio Dennys e com o ministra tjama i Silva.

*
Rápidas f3 Pro;iima c?líc«° d« Chs;i»Jourclan, sapatos cora tirmnas

Inspirados na moda Pele-Vermelha... A rainÜl
Elizabeth receberá cm Pernambuco seu primei-ro presente no Brasil' o livro de Gilberto Frey.
re "Historia de Pernambuco", presente do go-
vernador Nilo Coelho... Trancas enormeseir-
tiíiciais estão
Londres, para se
da lado da cabec.

Empresários
uicrcial do Rio,

ndo vendidas i butiques dt
."em usadas presas, uma em ca-

O sr. Antônio Carlos Osório,
presidente da Associação Co-

anunciando uma minüo na-
clonal dc empresários, visando ao e.v.ime dl
problemas... a Embaixada do JapaoVuo.Bio
providenciando a remessa de livros de Vasiraa-
ri K.-uvabata, ganhador do Prêmio Nolicl de Li-
teratura, provavelmente em Inglês A im-
prensa froaicesa abrindo espaço para. Pele, as<
tro dc televisão, eom seu contrato milionário.

*
ISão crentes A. Conferência Nacional dal

Bispos do Brasil decidiu
aceitar a sugestão do cardeal Koenlng t criou
um secretariado para os nâo-crentes. Quer d:-
zer: a Igreja ciá, assim, uma prova de tolera:.-
cia para com os ateus, não suportados por a!-
guns regimes como os do Peru. Argentina, Pa-
raguai, Panamá e seus vizinhos mais inlransl-
gentes. A criação do novo secretariado contou
inclusive com o apoio dos cardeal* Aanello H'>>-
si e Jaime Câmara.

Ironia

MAM

K' o cúmulo. Só pode icimttctt
c.quI. instala-se, oficialmente,

uma Comissão de Belcsai do» Dtrrlwj lluma-
tios-, em Palicio, Li fora. na» ruas, o< direito»
humanos são resolvidos na base do trabuco. In
autêntico tiro-ao-alvu, em que os pombos *»
pratos são o» chamados cldadSo» oue têm »<
direitos proclamados na reunião palaílani.

*
E no Museu rie Arte VaW.
rio Kio, uma estupidez sem ses-

tido. Típica, também, rios nosso' dto Fiw
urna exposição da Semana do Livro ' » '"'

pede a imprensa de fntogr.".f«-i-la.•fo
do dia-

inado "soclet:
hornericaa nas recepções e solenidade!
comparecer a rainha i:iÍ7jbrth 11
é eslirentisslruo. Mllllães ilc peilic
e o numero de presentes sempre redunde pfi
enearresrarlos do protocolo••!c

— Lm ort-áo 6<

Fli-nhfíth - Vai <''r m""a ••t""' Ai á,í
Uuattetli «goeieto» dando m»n«i"

0 prolocot
dr f.mvltf

iresss H>
/ipearejauo ãúWfctoi por «rtow

zes. ao lonsjo da historia, apedrejado, ^""L
do, e é desprezado pela Imer.sa rnalotia tt»P»£
vem tratando os estudantes como : °-s™ 5"..
glnals e as Faculdades como se fv.:c-i r»"»
vous". Lógico que muito nem com
mados setores iwderosos tín •
Teve seu primeiro casMcro Poi ¦' '''¦'Jí.üíl n-L
estampa e:n sua primeira p^i::::
co íoi presa não por estar pr r •: "__ '1'.
nlfostflçfies de anteontem %•{»
briagada e calda n« via pv.b".-'
própria foto que pubüo

Agricultura %*&££
mllhõt-i de pessoas Fm sn, passou p>»
30 milhões, constituindo 5SCÍ do total d* Kg
lação nacional F.m :0-'.:.. v. P^'^'""Ul
uma diminuição perccntii.il dn repiila-»» ' 

j}.
embora exista um Incremento »iw vaio
solutos.

produçi» ,trj
«•up.ie.i» if ••

¦ »-í' I Mi roltin* * <if respenl"!]; I
Iteporter M. \^'Z jon»ii«»'J^. \
Pinto Naarlo e Lio Gmnabar». °" , i
denrla: noa 1 de Abril. Mi, "" «« "*'
rua do Carmo. 6, »obreloji, na «.oinM»

Druiy
o maior nome em whisky no Brás
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(rase: "Pn

dados:

g 15: mínima, o

« BUENOS AIRES

O presidente do Conselho português,

latem
?jegiiinte

dC Oliveira Salazar, já saiu do estado de coma, se-
, anunciou, ontem, num boletim médico do Hospital
Vermelha O boletim acrescenta que ''a melhora se

Pela primeira vez, o texto não incluiu a já cos-
•nóstico reservado". Concluiu fornecendo
temperatura; 36.G; tensão arterial: iriiaxl-
pulsações: 78 por minuto.

Foi encerrado o Segundo Con-
jh sul-Anwrieano do Comércio de Derivados de Pe;:ró-

Pf.Tontaram par'e "as deliberações representantes da AR-
S [Assistência Reciproca Petrolífera Estatal Latino-Ame-
fr) 

"é3 
pefrobras (do Brasil), da ANCAP (do Uruguai)

Sfacimientos Petrolíferos Fiscales da Bolívia. No final'-deliberações I >i aprovado um documento no qual os
Iwidõs recomendam a seus governos que considerem os
ítados Internos de consumidores de derivados de petró-

•«.:¦

como um os objetivos fundamentais das respectivas po-
ÜSías nacionais.

( MADIil - O novo embaixador do Brasil na Es-
,..•" Auro Soares de Moura Andrade, apresentou, ontem,
L cartas credenciais ao chefe do Estado espanhol, gene-
«mo Francisco Franco. O diplomata brasileiro foi re-
Sju co Pai... io de Oriente com todas ris cerimônias do
Sue por ai'as autoridades civis e militares. Depois da
tísta de credenciais, o embaixador brasileiro e o chefe
«.Estado passaram a uma sala imediata, onde mantiverem
t, entrevista em presença do ministro de Assuntos Exle-
Si, Fernando Maria Castlella

a MANAGüA — Ü ministro das Relações Exteriores,'§àm Guerrwo, confirmou que a Nicarágua mantém re-
tóes com o Panamá O embaixador panamenho Mário Obal-
ü que renunciou cm 10 do corrente, regressou a Managuà,
Sslvelraente para reassumir o cargo Segundo disse Guer-
Jeí, Obaldia não precisa apresentar tlovaniehtè cartas ere-
fcíiais

a KEY WEST, Flórida — O piloto Charles Ollvero
iitrenou, pouco antes do meio-dia de ontem, a e.sta cidade,
rcoedente de Havana, depois'de ter sido obrigado a dirigir-
»i Cuba, no dia anterior, com seu avião monomotor Ces-
[(.r/j Depois de descer cio aparelho, o piloto foi escoltado
ay autoridades federais, que ,> impediram de formular de-
Sracóes aos' jornalistas

| CACO KhNNEDY — Os novos heróis espaciais nor-
americanos despertaram, hoje, cie seu primeiro sono na
feri. desde mie a circunvoaram 1(33 vezes e começaram a
liir.ícer aos peritos novas informações sobre o comporta-
he» de st cosmonave lunar. O tema mais importante
ceacionado nessa ocasião por Walter Schlrrá, Don Eiselle a
Rte Cunningham foi o magnífico füncionamehto, por
tjíj vezes, do poderoso foguete propulsor da Apolo-7

g NOVA YORK — As últimas pesquisas de opinião
tjllica parecem reduzir a desvantagem em que se encontra
r. candidato presidencial do Partido Democrático, Hubcrt
Enmphrey, mas, apesar disso, uma rocém-iunclada organiza-
tió de elementos democráticos prevê sua derrota nas ciei-
(3bde 5-de novembro e já iniciou sua campanha para Ia"-
ar o nome do senador Edward M. Kennedy às eleições de
IR, Segundo unia consulta de Gallüp Poli. o candidato pre-
üracial republicano, Richard Nixon, tem somente cinco
jatos fie vantagem sobre Humphrey na vital região rio
ele norte-americano, cujos doze Estados têm 14!) do: 271)
rííoj necesi=ãríhs para conquistar a maioria do colégio ele!-
lisl - .

) NOVA YORK — O embaixador da Venezuela nos
Eiiicos Unidos, Enrique Tejera Paris, atacou os governos
dite da América Latina em geral, afirmando que "a
Bernaclonal rir. foice f- do martelo tendo, t intervir i os
plü3 democráticos". "Perort, Odria, Trujlllo, Perez Jimeriez
tRojas Pinilla tomaram o poder para estabelecer regimes
Ipís aos deles. Para a Venezuela e para os demais países
iwcrátlcos, é evidente que enquanto houver governos mi-
Eues o povo corre perigo", acrescentou Tejera Paris, em
fetoçòcs publicadas pelo jornal "El Diário de La Prensa".

t BOGOTÁ' - O enxerto da válvula cardíaca de um
;:tto numa mulher de 3'l anos, ontem, em Medellin, Co-
febla, foi cornado de êxito. Considerando ser esta a prl-
ttlrá operação do gênero na América Latina, constitui o
:r.eiro pa«o de enxertos humanos do coração no pais. O
rido da paciente, Graciela Gonzalez. era considerado, ho-
,multo satisfatório.

| ATENAS — O imenso rrronasterlo russo do< monte.»
tu "Aghio Pantelelmon" foi dostrufdo, cjuase totalmente,
:'ünincêndio que se iniciou na noite de terça para quarta-
kmasque sòíoi vencido ontem pela manhã. Felizmente,
icr.amas nãu afetaram a rica biblioteca do monasterio, nem
diletos preciosos do culto e inúmeros ex-votos, oferecidos
Ssciares russos ao monasterio.

| SANTIAGO — O governo do Chile enviou, ontem,
[ovênio do presidente da Bolívia, nota de protesto contra

) antllchileno realizado esta semana emLa Paz, durante
;fjal (oram queimadas bandeiras chilenas. O protesto foi
çtísentado através do governo brasileiro, pois os dois go-"aos r.io mantêm relações, segundo anunciou a chancela-
U declaração rdicial diz que "o ato inqualificável de quei-
itbandeiras chilenas em um acontecimento organizado pe-

¦ jovèrno cia Bolívia e um discurso anterior do presidente
TOtltos revelara uma política que incita a violência «;
4 Kl perigo a paz".

I NAÇÕES UNIDAS — O sc-crelário-geral U Thant
ít que "os ideais e objetivos enunciados na Carta estão-
(tumprlndo", mBS, apesar de nossa determinação de "pre-
•»u gerações futuras do flagelo da guerra, continuamos'•'•w sob a ameaça de uma possível aniquilação nuclear".

HOUSTON — Um enfermo de 42 anos, que se sub-
*ii i um enxerto de coração no Hospital eMtodista ri»
Mj>n, quarta-feira á noite, faleceu seis horas depois,•-'««io diretor do Hospital. Emillo Capoblanco havia si-
í operado pelo dr. Michc] Debakey c a operação durou

w horas. As causas do óbito não são conhecidas.
• LA PLATA, Argentina — Foi decretada uelo juiz fe-

?'; l0.ca' a prisão preventiva dos 14 guerrilheiros detl-M 19 de setembro último cm Taco Ralo (Província d«
r~*W. O.-, 13 homens e uma mulher que Integravam o
TyW.ado haviam sido trazidos pouco depois n La Plata,
•<íh r5m ' [etiilos. Auto-qua!ific.T.idn-se de peronistas, vá-¦^¦'iram sua participação om aesalto.v o han-

II HAVANA — O Partido Comunista Cubano atirmou.**»w » declaração do primeiro-ministro Fidel Castro
tes 

'e ~8 Ac sctembro, que solicitava aos orga-< Kvnl-jcionárjos que se mantivessem vigilantes «
» inimigos da revolução. O órgão oficial do''Granma", afirmou que os organismos¦ aplicando cs planos destinados a fortale-

concentrar ênfase especial nos objetivos
-:diats no pais. O jornal revelou que pou-

u inicio da ofensiva revolucionária pro-
u no dia 13 de março, quando foram cx-^-onalizados mais cie 57 mil negócios priva-

ítri -n |a'ri""ülllc'on*ríos agentes do imperialismo pro-
i» «k in:én!1''°s e sabotagens nas fábricas e escolas cm

jK )...a Ka. (rrande maioria dos negócios privados em'Granma" que se haviam refugiado des-
Inimigos da revolução
revolucionária acabou
 _ que. segundo o

m que recrurie«ces«e a atividade Inimiga.

"*> Comi
'Primo <

SMíl

<*lui,
Sítíh * fii'tr'das e vagabundos Inlmigc

«ntaitem, e a ofensiva revolit'
..,, }J P 'üêglos e lucros desmedidos, o' ''•"' com qil . . . .

AIRES — México. Brasil. Costa Rica eem, eleitos para Integrarem a direçãodzação Pan-Amcrirana de Saúde. O Bra-d« um ano. enquanto os outros três' ¦ acordo com o sorteio efetuado. Assim
li o desenvolvimento da assembléia con-

Hrara o Conselho Diretor da Organizaçãoa Comissão Regional da Organização Mun-
ífej,"..'*'' '¦ «utros cinco membros auc Integram a
l&!*áe« iv*!?*' 

".COm mandato até 1!H>9. são: Colôm-Xlfarairua l'nurual e TrindaHe-Tnbaeo.
¦ »D£.C «- Reapareceram, uiitem. os jirnai»dias de améncia por causa de confll-

*bc, j/" ,,os >1e operários na imprensa e os pro-
*&»ie i0rnsif Coincidindo com a noticia da publi-4i«ü;'ír^"nn Poder Executivo permitiu a circulação
%j^2. % pop«2af", órgão do Partido Comunista. «tJSra", católico de esquerda.

(1:;"*! *~ A* «ganiiaçôes antlcastrlitas ma!i agres-•jataram exoulsar delas seu secretirio-ge-
5k*Í>3/» • !e mantiver a srreve de íome que come-
Hw^iTUaa- Orlando Bosch, médico, que a Policia
^!!. forno o rr.Uíerloío "Ernesto . que dirige'Wr7~ ¦ *"* denominado "Poder Cubano".
,- w:»T3. depois de ter detfalecldo por não

^rsaniisçôeí Movlnr.ento lns«rrtcíon?l': .*. rocios comunfcaram a Bosch soa óVci-r?!stir eaa swa atitude, por cons^de-
vi'. . ls • ri5o d» salvar sua vida. pois reishutn- - '-, 

T* *1*-aihaj nem «abe a um dirigente res-' «# perder nia Tida".

DN Sexta-feira, 25-/0-/968 — Ia caderno $

Checos

A Cliecpslòyâquia adotou' ontem as medidas necessárias para evitar qualquer possibilidade
de outra intervenção armada soviética, proibindo as manifestações ao ar livre comemorativas do
cinqüentenário do nascimento da nação. Fontes do Partido Comunista disseram que os lideres cbov
còsloyaços foram informados pelo Kremlin de que qualquer manifestação anti-sovietica provocaria
represálias imediatas das tropas e tanques russos concentrados perto das grandes arcas urbanas.

temem nova invasão

u

s

As grandes reuniões públicas ao ar livre foram proibi-
das pelas autoridades, incluída unia manifestação pró-sovié-
tica, devido ao temor de que pudesse provocar uma contra-
manifestação de elementos hostis a Moscou.

Algumas unidades do Exército vermelho começaram a
movimentar-se, ontem, em grandes comboios, por todo o país,
mas fontes do Partido Comunista disseram não esperar maio-
res reduções nas poderosas forças postadas em torno das ei-
dades, pelo menos até o encerramento das festividades do
aniversário.

As tropas soviéticas, segundo as fontes, permanecerão
na Checoslováquia até depois do aniversário da revolução
bolchevista, no dia 7 de novembro.

RETIRADA
Unidades de outros Exércitos do Pacto de Varsóvia que

participaram da invasão já começaram a retirar-se do país,
nos termos do tratado checo-soviético, que prevê uma subs-
tahciàl redução dessas forças durante os próximos meses,

Washington

Árias invade a junta
O deposto presidente panamenho Ariuilfo Árias, que

terça-feira ultima se apoderou da Embaixada de seu pais
nesta Capital, interrompeu ontem dramaticamente uma
reunião que realizava a Junta Interamericana de Defesa e
pediu a e.sta que atue contra o atual regime panamenho.

Árias passou sem parar ante o escritório da recepeto-
pista situado na parte baixa do edifício da Junta, subiu ate
o primeiro andar e entrou em uma reunião que realizavam
autoridades da Junta

Quando*Árias entrou no salão seguido por seus assis-
tentes, o delegado panamenho ante a.Junta. Abel Quintero,
ficou rapidamente de pé e disse: "Sou o chefe da delegação
de meu país c cedo meu Lugar a meu comandante-chefe".

Em seguida, Árias leu uma declaração na qual denun-
ciou o novo regime panamenho de estar infiltrado de co-
munistas e.de ser uma segura ameaça à zona do Canal cio
Panamá administrada pelos Estados Unidos. Pediu que a
Junta atue centra o que descreveu como um perigo à paz
e :i liberdade no hemisfério.

"PASMADOS"

Após ler sua mensagem de cinco parágrafos, Árias dei-
soa á sala e abandonou o eciificio, dirigindo-se a um Ca-
dillac que o agtwrdavn, dirigido por um amigo.

Os delegados da Junta ¦ que representam as força1
armadas do hemisfério ocidental - receberam a Árias em
meio de profundo silencio.

"Ficamos pasmados, dis^e um porta-vos da Junta. Su-
púnhamos que fosse uma reunião de rotina e ninguém es-
perava oue aparecesses o sr. Árias".

Depois que o mandatário deposto leu sua declaração, o
presidente da Junta, tenehte-general James D. Alger, dos
Estados Unidos, disse secamente: "Pou grato por sua de-
claração"

Discutlu-se em seguida brevemente o fato, que não tem
precedente e em seguida' Alger levantou a sessão. Estas são
realizadas cada duas semanas e. nelas se discute estratégia
militar do hemisfério. (UPf)

MadricJ

Agitação operaria
Pelo menos duas manlfestações-relampago nao autoriza-

das ocorreram ontem em Madrid, mas o rigoroso policiamento
cm toda a cidade impediu maiores incidentes. Uma manifes-
tação projetada pelas chamadas Comissões Operárias — sin-
dicatos livre» ilegais — na central Plaza de Éspana, íoi trans-
ferida para outro local a fim de enganar a policia. O ato rea-
llzou-se em uma praça do bairro operário do sul de Madrid,
onde os manifestantes se dividiram em pequenos grupos para
distribuir panfletos nos quais se exigia a criação de sindicatos
não controlados pelo Estado. Levantaram barricadas e ape-
drejaram a policia, mas se dispersaram rapidamente quando
chegou um contingente de reforço. Não houve detenções.

No subúrbio industrial de Getaíe, trabalhadores que gri-
tavam "Liberdade, liberdade" foram dispersados pela policia
a golpes de cassetetes. Pouco antes, grupos de estudantes de-
safiaram o governo realizando uma reunião que havia sido
especificamente proibida, durante a qual foram discutidos
planos de apoio aos protestos dos trabalhadores.

PORTAS FECHADAS

O governo advertiu pelo radio que a reunião projetada
na Faculdade de Ciências Econômicas seria considerada ile-
gal. Jipes da policia foram estacionados.em frente 6 Faculda-
de ao inicio das aulas e o» documentos dos estudantes foram
cuidadosamente verificados para impedir que jovens de ou-
trás faculdades entrassem no edifício. Apesar desta vigilan-
cia, os estudantes foram adiante com seus planos de realizar
a assembléia, embora o eompareclmento de apenas uma cen-
tena fosse pequeno em comparação com as reuniões anteriores.
As deliberações tiveram lugar a porta fechada • oi estudan-
tes Impediram aoi jornalistas o acesso à reunião. (UPI).

embora se calcule que uns 75 mil soldados soviéticos perma-
necerãp indefinidamente na Checoslováquia.

O programa oficial para os dez dias de comemorações
de 2(1 de outubro a 7 de novembro foi aprovado ontem o in-
chiem somente nlmoços, colocação de flores, espetáculos loa-
trais c reuniões de altos funcionários.

As fontes revelaram que o governo çhecoslovaco adver-
tiu uma organização conservadora contra uma reunião de
massa projetada para este fim de semana em uma velha pra-
ça de Praga.

PASSEATA
Os^ conservadores, geralmente comunistas da velha guar-

<!a stalinista, que serviram fielmente sob o regime de Anto-
nin Novotny, estão fazendo campanha contra o governo re-
formista de Álexander Düboek.

Esses comunistas da velha guarda pretendiam promover
uma passeata pelas ruas de Praga, até o cemitério, a fim de
depositar coroas de flores nos túmulos dos soldados soviéti-
cos mortos em 1945 na luta pela libertação da capital che-
coslovaca então em poder dos nazistas.

CONFERÊNCIA
O vice-ministro das Relações Exteriores soviético, Va-

sil Küznetzóv, foi recebido pelo primeiro-sècretário do Par-
tido Comunista Checo, Álexander Dubcek, na sede do Co-
mitê Central em Praga, anunciou, ontem, a agência CTK.

Stephan CervonenltOj embaixador da União Soviética
em Praga, participou da entrevista, em cujo transcurso "fo-
ram evocados certos problemas da atualidade quo interes-
savam aos dois países em uma atmosfera de franqueza e ca-
maradagem", acrescentou a agência checa.

SECRETARIO DO PC
A entrevista entre o enviado especial do Kremlin e o

líder do Partido Comunista Checo foi a primeira que teve
lugar desde a assinatura do tratado soviético-checo sobre o
estacionamento de tropas da URSS, há uma semana.

Após ter-se entrevistado com Álexander Dubcek, o vice-
chanceler soviético Vasil Kuznetsov visitou, ontem, Aloís In-
dra, secretário do Comitê Central do Partido Comunista da
Checoslováquia, e Vasil Bilak, membro áo Presidium. (AFP)

A tripulação de um tan-  —
LOnClrCS que do Exercito da Pelo- jff ¦"".. BB!"... ¦." .' ' .. 1 '»—'«"""»«"bhh^

flores de io- fí A

VEREADOR

Manoel FIGUEIREDO FERRAZ
ARENA - TRABALHO e EXPERIÊNCIA .

55 padres
advertidos

O.; sacerdotes católicos intrle-
se.s que se negarem, doravante, a
aceitar as palavras da Encicllca
Pontlíicla ¦•Humanae Vitae", so-
bre o controle cie nascimento.;,
não pocierão confessar, segundo
íe anunciou

Uma carta pastoral do arcebih-
pe» católico de Wcsuir>s'er, car-doa! Heenán, cHvlw, n sse sen-
tido, a utiüninio lieckão toniada
sobre o caso pelos bispas cia In-
glaterra e do Pais cie Gales. re>:-
r.Idos durante três dias na soma-
na pnísnda. Os que se negarem
a Bceitar a limitação, terão de
abandonar seu estado ecleslastl-
co, decisão ílnat que devera ser
toimida pe!c> bispo de suas dio-
ceie1;. Cinqüenta e cinco sacer-
dotes britânico.? tinham manifes-
tacio sua oposição a. Encicllca en;
carta aberta enviada ao "Times",
publicada no Inicio cie.:-
(AI?)

recelje
vens polonesas, ao entrar
na fronteira, logo após
seu regresso da Cheqoslo-
vaquia. O tanque fazia
parte das tropas do Pacto
de Varsóvia que há cerca
de dois meses invadiram
o território checo, e ago-
ra retorna, em virtude do
acordo firmado entre a
Checoslováquia e a URSS,
segundo o qual só ficarão
soldados russos naquele
país. (Radiofoto UPI).

MAIS FORTE QUE O DÓLAR
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CONSULTE-NOS QUANDO NECESSITAR DE
pessoal TEMPORARIAMENTE

mim<m
E NÃO QUISER EMOLUMENTOS

TRABALHISTAS
MÃO DE OBRA LTDA.

Rua do Riachuelo, 275 — 13.° andar
FONES: 35-0489 e 35-o383

SÃO PAULO — CAPITAI.
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HOJE

ÀS 17 HORAS, NO PACAEM
FESTA EM HOMENAGEM AO

\

II

QOE DÁ PROTEÇÃO AO ESCOLAR

JOVEM ESCOLAR

>r você inscreveu o guarda-civi] do
Bçu eolé^io nu pin^rania

QUARTELZINHO

vá sexta-feira, à» 16 horas, ao siná«in rio
Paeaenihn. e convide os
mmis pai*. proffjiMire* e colccas.
Leve a* haudeira» ila .«na escola e. venha
festejar conosco «»

V

0 GUARDA DE OURO
Uma promoção do programe

QUARTELZINHO
PÉ COM PANO
Produção NELSON CURCIO
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turismo
A terra das pedras que falam

A tarde de sábado.foi chuvosa, A previsão d
chuvas. O programa de um fim de semana diluiu-s
muito de horóscopo. Baseia-se em dois pratos invis
denominados centros de pressão. Súbita mudança n
das mutações. E assim aconteceu que a noite chuv
uma grande pincelada de sol entrando por uma fresfc
oportunidade de um passeio, tipo excursão. O mar t
ondas que galopam em direção à praia, com suas c
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o tempo pouco tranquilizadora: Instável, sujeito a
e na anunciada bátiega. Mas a previsão do tempo tem
iveis que oscilam próximo da costa brasileira e são
a posição cia balança do tempo e logo ocorrem rápi-
osa se transformou num amanhecer glorioso, com
a da persiana mal fechada. Eis que se apresenta uma
ornou-se quintal paulistano. E' fácil chegar junto das
rinas de espumas, disputando corrida com o vento.

Chegar a Santos já náo
satisfaz como antigamente.
Guarujá é uma espécie de re-
canto de condôminos. A Praia
Grande não tem mais a anti-
ga e acolhedora solidão,, que
muitos apreciavam.

Há quem não goste de tu-
multo E detesta as multidões.
K nesse caso. para esse domin-
go ou feriado que teve deso-
lada véspera, e agora começa
com rica manhã de sol, há um
roteiro fácil. De carro é um
instante. Chega-se lá em duas
horas, sem necessidade de
correr. A demora pode rcsul-
tar dos balsas que fazem a
ligação. O lugar chama-se
Bertioga. Muita gente já co-
nhece. Mas há também os que
de tal recanto só ouviram fa-
lar. Brasil? Talvez. Mas exis-
te um roteiro diferente, para
auem apreciar o pitoresco.Consiste na lenta viagem de
lancha pelo canal. Então acon-
tece coisas de muito encan-
to e pitoresco. Mas tal roteiro
tem um pouco de aventura.
Para quem tem carro mais va-
le entrar na balsa do Guaru-
já, prosseguir depois pela es-
trada da ilha de Santo Ama-
ro e, depois, tomar de novo a
bolsa e saltar na Bertioga.
Tem ali o Museu João Rama-
lho dentro da antiga fortaleza.
Do outro lado também há rui-
na histórica para visitar. Tem
outros maravilhosos panorn-
mas para fixar na rotina e na
objetiva. Não se esquecem
mais coisas, ainda para ver e
cujo roteiro no Museu ir.di-
cam.

BERTIOGA
Ali «s pedras falam. Con-

tam uma dolorida história de
constância e heroísmo. Foi
desde início um núcleo e um
íorte, para defesa da entrada
dn canal de acesso a Santos.
Gosou curto período de puz.
Em 1547 os tamoios atacaram
o núcleo que estava sob o co-
mando de Diogo Braga. Mora-
va ali com seus cinco filhos.
No forte se acolheram os mo-
radores quando surgiram os
Índios em setenta canoas. A
luta foi terrível. Os índios
venceram e ali mesmo devo-
raram o.s prisioneiros. O ata-
que havia sido instigado pe-
los piratas franceses que ron-
davam a costa. Dos tremendos
perigos desses tempos existe
a narrativa de Jean de Lery,
francês que viveu com Ville-
gaignon e registrou tudo o que
vira c ouvira. Conta que os
índios assediaram na Berlio-
ga dois portugueses que se ba-
teratri denodadamente. En-
quanto tiveram pólvora e se-
tas. com os arcabuzes c bestas
mantiveram distantes os ta-
moios. Mus quando se lhes
acabou a munição saíram a
campo limpo para se baterem
à espada. Foram então domi-
nados Em lace da terrível
sorte que os esperava, come-
çarani a bradar auxílio do
céu. Choravam. E os índios
lhes diziam, espantados, por-
que homens tão valentes an-
tes agora choravnm como mu-
lher.es, E ali foram abatidos a-
tacape e comidos.

O ataque mostrou a neces-
sidade de defender melhor o
canal, motivando a construção
de um forte poderosamente
armado e defendido. Em feve-
reiro de 1558 chegava a S.
Vicente o governador geral
Tome de Sousa na flotilha de
Pcro GoLs. Foi nessa ocasião
que arribou Hons Etndcn ar-
tilheiro da armada de Sena-
bria. E foi contratado para
defender o novo forte • por
quatro meses, atè a chegada
de um oficial de el-rei a quem
foi comunicada a freqüente
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Chegou a sua vez de fazer
turismo internacional
através desta promoçãoúnica no Brasil.

8 excursões inesquecíveis à Europa, Estados Unidos e Oriente
Médio (e uma centena de roteiros opcionais).
Partidas semanais nos superjatos da JW.
Hospedagem em excelentes hotéis com todas as despesas
incluídas.
Viagens terrestres em autopullmans de luxo.
Assistência completa, inclusive documentos de embarque
e bagagem.

Aproveite já esta oportunidade - talvez única em sua vida • de'
visitar os lugares que merecem ser visitados.

Procure o seu AGEitfE OE VIAGENS e peça o folheto que
contém a descrição dos roteiros, cs preços e as excepcionais
condições de pagamento.

Aqui,

TRANSPORTES AÉREOS PORTUdUESES
tMBIA ir.SísLiií.-171 Te!«. JM:51:3*-<T33: Z&ie:5
U« i Rsa Oe>E!iJ Ci-^ra. 20 - !•- Td.: 2 5S?2
7FC7HCA ATENÇÃO POHnjAUDADE-AJATO

• «o*H*<a-e*cet-a-A

o tempo
Continua a previ-

Fão de instabilidade.
Frente quente com
deslocamento para o
sul, provocando água-
ceiros e trovoadas.

Geralmente, as pre-
visões sâo por 24 ho-
ras. Para ontem fni
previsto bom tempo
e a manhã transcor-
rcu chuvosa.

Tempo tem muito
de horóscopo. Há, no
entanto, um conjunto
de observações que
servem de guia.
Chuvas fortes no
amanhecer significam
mau tempo para n
resto do período. Ge-
ralmente. interrupção
ao cabo de 24 horas.
Se náo ocorrer, as
chuvas durarão três
dias. Probabilidade
de bom tempo para o
fim da semana.

incursão dos tamotos. O con-
trato foi ampliado para dois
anos O ataquo dos índios a
Diogo Braga e seus filhos,
aprisionados e esquartejados,
mostrara a necessidade de
manter defesa constante da
entrada do canal. Mormente
em duas épocas do ano: em
novembro quando os índios
faziam a colheita de "abuti"
com quo preparavam a bebi-
da cauim e saiam a combater.
E em agosto, época de deso^
va dos peixes e saiam a fácil
pesca. Então produziam a pas-
soca piracu, farinha de pei-
xe que guardavam nas tauus.

UMA ARVORE DÁ PÃO
Junto da fortaleza há um

bosque. Que lembra o jardim
do paraiso. Ali abrem as co-
pas majestosas, de folhagem
estranha, arvores que vieram
de distantes terras. Das lon-
juras do Pacifico. Do uma
ilha maravilhosa batizada com
o nome do Taiti. Essas arvo-
res, em nosso clima, apresen-
tam longas barbas vegetais.
Enormes, verdes, flutuando ao
vento. A brisa do mar as
copia. E' uma vegetação tipi-
ca que dsu o nome às ilhas
Barbados. Porque as arvores,
assim providas de cabeleiras
pendentes, muito semelhantes
a barbas, sugeriram aos desço-
bridòres a denominação basea-
da na chocante característica.

A historia ali é diferente.
As arvores da fruta pão foram
trazidas de longe. As sêmen-
tes plantadas brotaram. E as
arvores encontraram na Ber-
tioga um clima propicio. Se-
melhante ao da ilha distante.
E dessa maneira, meia dúzia
de arvores da fruta pão ali
cresceram e dão seus frutos
com abundância. Quando pie-
namente desenvolvida» carre-
gam de 200 a 300 frutos. Sâo
semelhantes a pequenas jaMS.
Mas sua característica princi-
pai é que assadas no borralho
a sua polpa fica semelhante a
pão acabado de sair do forno.
E por isso na sua ilha origina-
ria, os habitantes da terra não
conhecem o nosso pão. O tal
que é amassado com o suor do
rosto, segundo o texto bíblico.
Lá basta apenas subir à arvo-
re, apanhar meia dúzia de
frutos, preparar uma cova, fa-
zer dentro dela uma fogueira,
deitar dentro aquelas bolas
vegetais, esperar que o calor
as asse. Está pronta a forna-
da. E' só depois retirar das
cinzas a fruta pão. E comer
com peixe ou mariscos que
são pescados ou colhidos junto
da praia. Tal facilidade é que
motivou uma expedição famo-
sa nos fins do século XVIII. E
é então que começa uma ter-
rivel estória. A do grande
motim, ocorrido a bordo da
galera "Bounty" da marinha
de sua majestade britânica.
Assunto por varias vezes ex-
piorado no cinema. De uma
vez com Clark Gable. Mais
recentemente com Marlon
Brando e Charles Laughton.

TRAGÉDIA NO MAR
O capitão Blight. coman-

dante da galera "Bounty", er»
um homem cruel.
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Considerava-sé^ um modelo
pela rígida disciplina impo.sta
nos barcos que comandava.
Mas que disciplina! As meno-
res faltas eram punidas a chi-
bata. Uma falta mais grave
implicava a aplicação de duas
efuzias de chicotadas nas cos-
tas. Era a morte. A carne caia,
retalhada, aos pedaços. Os os-
sos ficavam à mostra. Quando
mandava aplicar tal castigo fi-
cava imperturbável, assistindo
ás chibatadas, a fim de que
fosse nelas empregada a devi-
da força e abrissem lanhos
profundos nas costas do sen-
tenciado.

Ora, para o cumprimento da
missão botânica fora escolhi-
da uma tripulação de èscol.
Náo mais de elementos arre-
banhados nas tavernas dos
portos. Tinham sido destacados
marujos da Armada Real. Pa-
ra cuidar das plantas foi es-
colhido o botânico David Nel-
son, que fizera' a primeira
viagem com o celebre almiran-
te Coolc. Levava como auxi-
liar o jardineiro William
Brown. A seleção do pessoal
exprime a importância dada à
missão.

O navio "Bounty" chegou
sem percalços à Ilha do Tai-
ti, carregou mil mudas da ar-
vore "fruta-pão" e alguns mi-
lhares de cocos. E partiu.

Aconteceu um período de
calmaria. O capitão Blight
mandou racionar a água. Em
vez de explicar à tripulação

os objetivos daquela viagem,
a importância das mudas, si-
lenciou. Os marujos viam dia-
riamente o jardineiro Brown,
sob a direção do botânico
Nelson, regar abundantemen-
te as mudas, enquanto faltava
água para eles beberem. í'òra
inventado um processo ardllo-
so para diminuir o consumo.
Consistia em colocar no resto
da gávea mnior um canudo
atie permitia sorver a água do
deposito. Quem tinha sede ora
obrigado a subir até lá. car-
regar o tubo. sorver a água e
depois repó-!o no mesmo lu-
gai-. Só mente doentia era ca-
paz de Inventar tal processo
pnra restringir o consumo de
um liquido considerado vital.
Como resultado de velhas
queixas, acabou estalando mo-
tim a bordo. O imediato Chris-
tian chefiou vinte e três mem-
bros da tripulação. Tomaram
conta rio barco. E largaram
num bote o capitão Blight e
mais 17 membros da tripula-
ção, entre os quais o cirurgião,
o contramestre, o botânico c o
carpinteiro.

Foi nessa ocasião que o
terrível Blight demonstrou a
sua competência, pois conse-
guiu levar os seus companhei-
ros até à distante ilha de Ti-
mor, de onde voltou a Ingla-
terra, desencadeando ímpia-
câvel procura dos 'amotina-
dos. Conseguiram encontrar
alguns. Seguiu-se famoso pro-
cesso que determinou a alie-
ração do brutal código in-
glõs da marinha, E devido ao
cruzamento dos marujos da
"Bounty" com as nativas, a
genética encontrou um cara-
po fabuloso de estudos nas
ilhas do Pacifico. Sobretudo
naquelas cm que aportaram
os marinheiros do malfadado
navio inglês.

Assim, junto do forte João
Bamalho aquele bosque de
árvores de fruta-pão ciciam
uma das mais fascinantes
historias do mar.

O OUTRO LADO
Mas do outro lado, mesmo

defronte, na ilha de Santo
Amaro, onde se banha á beira-
mar & cidade-menina do Gun-
rujá, na entrada do canal,
da Bertioga, erguem-se ruínas
fabulosas. O estudante de
historia com elas tropeça nas
crônicas do século XVI. En-
trar naquelas sólidas paredes
de granlto, que a floresta de.s-
mantclou, eqüivale a transpor
os umbrais dos séculos XVII
e XVIII, quando os galeões
dos piratas rondavam a costa
paulista, em busca de navios
para pilhar. Por ali tambsm
antes apareciam baleias com
frrnnencia. E os pescadores
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saiam n nrpoâ-lás, transi
mando a .Mia gordura en: o
de muita procura. Lá estão
ruínas de antigo arpoador.
perto delas, a capela de Sai
Antônio, onde todos os ai
os pescadores celebram na
vilhosa festa, que desl
multidões para a elaiassíst
Quando não chove. Port
também acontece, por ve
que, nesse dia, incrustada
meio ria época da estiaji
rolam trovões e caem ines
radas bategas Nao raro
melhanles a cataratas I
bando do céu.

Xas ruínas de granlto
glorioso forte de S. Fili
onde serviu Hans S:ar.;
todas aquelas pedras fah
contando coisas de um le:
em que a vida decorria;
gosamente. E não havia i-
po para sentir tédio, pon
todo o dia constituía
aventura . E para ver o i
recer cio dia seguinte cri!
ciso ter vivido plenamenj
dia da véspera. São essasi
sas que contam aquelas
dras na sua eloqüente n:ui

Há gente cnie ali chegi
fica tão emocionado oue
ja as pedras. E' nessa po
ria ilha do Santo Amaro
so encontra o conjunto
mais fortes evocações. Ca
fi capela de Santo Antônio
Guaibé, com cruzeiro de
dra e, dentro, altar taoe!
de musgo, no qual. COn
aí pedras, Manoel da Noii
celebrou missa ai.tes de j
tlr com Anchieta para
brar com os tamoios a pa;
Perolg, " mais sincero t
do de paz das Américas

Mais á fronte os resto?
armação das baleias que
tes apareciam c»:n a
freqüência á entrada (ia.
nal, com seus jatos de va
assinalando suas presença
guiando os arpoarlores i r
lhes a morte. Em raio
mata. n fone S. Felipe i
os ramos das arvores fc«!
do pelas aberturas, as 5*
raízes seculares erguer.:."
pedras colossais dos pts
paredes, proclamando o
triunfo e a contancll M

grande aliado. íemprep*
te chamado abandono

Tudo n 102 qu"08
com acesso fácil. <~ .
próprio ou ônibus «^-j
Como'.n Ftapido Bra'»
ção Cnringa. itinerário^
Paulo-Santos Guar; •¦

ttopa.

Fero Narciso Suntíi

Texto Barres
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0 roteiro das modernas minas de Of ir
Dois paises europeus entraram, por ultimo, na comunhão européia que explora o turismo

e já detém a palma do sucesso. Sâo a Espanha e Portugal. A velha Península Ibérica está cies-

locando multidões. Oferece o encanto do seu clima ameno e as maravilhas de suas coisas his-

loricas. A Espanha figura hcje à frente de tcdos os paises do Velho Mundo com um movimento

tle turistas do ordem de 20 milhões. Portugcl, bem menor, registrou um aumento de 47 por

cento. Teve 1.929.498 turistas em 1966.

E 2.5.
fite an»

10.70!/ cm
calculara

111117. Pra
;i milhões.

íiàlor parto .procede da Es-
&, « por terra, u I.-

o 05 trens , aS excelen:
£ estradas cortando unia
MtfXi maravilhosa. Procc-
|"|cs da Espanha, o. ano pas-

1.391).747 turistas, cn-
Í, om Portugal. Por ar,
383.893.

Ós turistas procedentes da
Sanha são em sua grande
^oria estrangeiros quo visi-
lffl a pátria de Cervantes. í.
toíue jâ estão ali. Vão visitar

Portugal que dista em media.
«nos cie 300 quilômetros cie
«üalqúêr grande cidade es-
LiMa. Há lugares em que
[islã atravessar uma ponte.

Enquanto acontece císc es-
pltiidor lurislico na Pcninsu-
[i Ibérica, declina o interesse
jnlíjo pda Franca. Torna-
iiin.se raros os'americanos
m Paris. Sumiu aquela rui-
<i;a euforia cios anos subse-
mentes á primeira grande
l«trra' e que so caracterizou
elos prósperos negócios,

(ibstíluindo, com vantagem
ité,o esplt-nrlor da "1)0110 épo-
(lie" quando Paris detinha o
idro de capiial do mundo. E
tule se divertiam os princi-
[[ida terra. Desde o elegante

Eduardo VII, aos alegres pri-
mos do czar.

A esse periodo priricipesco
sucederam-se as jubilosas
multidões providas de dólares,
mascando chiclets. tudo com-
prando som regatear preço.
Agora tudo mudou. Um repor-
ler do "Paris Soir" relata ter
visto num hotel de luxo três
hospedes melancólicos, senta-
dos defronte da mesa, comen-
do o pequeno almoço, en-
quanto passava junto deles
um "groom" com um ramo de
gladiolos, como coroa fúne-
bre da imensa tristeza circun-
clanle.

Em frente do "American
Express", coração em que
palpitava a massa de turistas
norte-americanos, en fileira-
yam-se tapumes em vez dos
automóveis de luxo dc excur-
sionistas prósperos.

Rapazes cabeludos e moças
de "minis" vendiam o "News
Yorks" do din, sem grande
entusiasmo, sem a alegre dis-
posição de antigamente. Fal-
la-lhes convicção. Seus ges-
tos exprimiam a perda da es-
perança.

CAUSAS

Sobre as causas de tal dc-
clinio da ausência do turis-
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Primavera no
Jardim Botânico

Orquídeas! hUo a atra-
tão niiixlma de nossn rio-
ti. e eom o advento da pri-mavera vestem da belc/.n
polleroinlcn de suas pét:.-Ias. troncos c xtixlns, no
Jardim Botânico de S
Paulo, Pioras que consti-
Intui apenas parte do pa-Irimonlo daquele logrado.i-
m onde vicejam c deaabrò-'tam as mais variados
plantas c onde árvores vo-
tí.ins oferecem sombras
Migas. Com seu museu,
«iis cursos de floricultura
tj jardlnugem, com n vendade mudas, o frescor dc seus«puxos, instalados ao ren-t" ue tanques, seus lagos'Parquesintantis o a sere-Modo verde oe seus uni-Mitos, torna-se o Jardimao.an.ct' lugnr ideal par.P»».os turísticos,

A?on, o a"csso (¦ fácil,ta breve sur.. melhor nin-«. quando estiver conclui-« a avenida Anua Funda.
A grande estufa do or-qiuflario ,. uma realização"n;,ifiii. Data tio governoW0 Prestes, sendo secre-

«a Agricultura o
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JiranoMo Foinando Ccítn.«poL-, interventor em S.rSulo.
NVcu cercado dc multo«o. f. tornou-se logo co-

Hi™1,0 Pd» imensa varie-»Ke de orquídeas ali reu-"»«. Certa vez, n atriz™t»ialograHca Rositn Mo-• sue acabara dc sodnrWm- íe grande sucesso em"Mncod. panou por S,«bo i tn questão de vi-
ti,' n ontuidario. Ficou"rarilhnda. forque a or-
ímí^uI r('a|mcnte a flor
étoL. »' s»a variedade<WHua. Na época da fio->» çoitótitul o máximo
K». t,u roi'10 vegeta,.
,^™ia com vonta.em n
Hu^darosa- QuoÉral-*mi tiores pelo simples

•*ZillT0' toando llv

« ^LV'0*" •uaravillio-"fc, 
El«lta anora

jjwr tupt-rfiim qlie dc-•¦r-A o aluguel de aviors

para r seu transporte nas
grandes festas do inundo.
E' de lato a flor do parni-
so, tío tivesse aroma pe-
cultor, como n rosa, qun
aconteceria no mundo doi
perttmies? Quem duvidar.
Vil no Parque da Água
Funda e visite o orquida-
rio .;.li existente: ;i2 inii
cspcclcs do orquídeas re.
glstrn 0 Museu Botânico
que se apresenta como o
mal» rico no gênero no
continente.

KKPLENDOR TltOPICAI,

E' recinto pouco visitado
c também pouco conhecido.
No entanto apresenta-se co-
mo passeio esplendido pa-
ra qualquer dh. Parn
qualquer tnrdc sem pio-
(trama.

Esse museu botânico *
'•D;-, .loao Barbosa Kodri-
KUcs" denominado. Integra
o conjunto mato coni.c.-.cio
ce.no nrquldurio do Estfl-
tio. O prédio, espcclolinen-
te construído, aster-ta nas
paredes exteriores iidcv-
nos em alto relevo dos mais
Interessantes.

Há quadros explicativos
qro constituem ainenlssimas
lições -Je botânica. Frutas
de cera. uma poi\iio cie coi-
mis v&Hadas c Instrutivos.

Aberto todo.* os dias d.i
«.mana. menos ás segun-
dns-feirás, o Iwrarin c das
12 ás 18 horas nos dias
mói.-. Aos domingos c fc-
nados das '.• :io meio-dia o
das 13.20 as IG.30 horas.
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ta rico norte-americano ci-
tam a politica govemamen-
tal, Tnarcadí.mente antiame-
ricanlstn. O mès dc julho,
mito um indice de prosperl-
dade. transcorreu este ann
dc maneira desastrosa para o
turismo francos. Poucos
clientes nos hotéis. Nos lio-
teis de luxo e de primeira
categoria, nas lojas de artigos
finos, não compareceram os
pródigos turistas norte-ame-
ricanos. Podiam ser agressi-
ví.niente ignorantes. Mas eram
turisticamente muito bons.

Aqueles esplendidos hotéis,
construídos no esplendor da
"belle èpoque" e que estavam
perpetut.mente lotados, entra-
rum em melancólico declínio,
O hospede rico. esse bem-
aventurado, parece ter deser-
lado do Velho Mundo. Porque
era uma expressão de priviie-
gios que não existem mais nu
sofreram bruscas mutilações.
Como aconteceu com os lordes
da Inglaterra. Os grandes ca-
foicultores do Brasil, Os os-
tehtosos criadores do Prata. O
brasileiro, num certo periodo,
foi famoso em Paris, tigtiran-
do como grande senhor em
peças teatrais. -Brcsilicn" em
paris eqüivale a miliardnrio.
Santos Dumont nf.o foi conhe-
cido apenas como o genial in-
ventor. Era tambem recebido
na sociedade parisiense como
um homem elegante e muito
rico.

Os Prados tinham fama de
opulentos senhores rurais.

Mas agora tudo mudou. Nn
inundo c tambem cm Paris.
Diferentes são ns correntes dc
turistas.

ASPECTOS

Os alemães e Ingleses esta-
vam habituados no déficit de
seus balanços turísticos. Re-
centemento o travão de mr.
Wilson, só permitindo 50 II-

\"

bras por pessoa, para viajar no
exterior, alarmou. O rigor foi
justificado pela necessidade de
salvar a libra. ,Iá os alemães
com sua esplendida e pujante
economia não ligam para os
gastos no exterior. Em 19G8
gastaram divertidamente 5 bi-
liòes e meio de marcos em tu-
rismo. O deficit turístico da
Alemanha foi de 
2.659.000.000 de marcos. Ta-
manha diferença, fez com que
o chanceler Ehard lamentas-
,se as ferias de seus compatrio-

:.s Que em ve?. dc aproveita-
rom os seus ocios, admirando
os encantos da Alemanha pre-
ferem sair a peregrinar polo
estrangeiro. E no regresso exi-
gem aumento de salários para
recuperar os gastos.

A França, cuja população
vivia mais do turista, aliení-
gena do que das excursões na-
clonaiãi também tomou provi-
déncins drásticas, lixando cm
7 mil francos o máximo que
um francês pode levar para
uma excursão fora do seu
pais.

Tudo isso afinal agravado
com a convicção clc que turis-
mo não so pode impor fora
das estações apropriadas e não
prospera cm pais de clima ca-
prichoso. A clientela quer as-
segurada a estabilidade clima-
tica. fi indústria próspera pa-
ra países ricos cm sol e com
preços baixos em pagamento
dc conforto razoável. Desapa-
roce quando os preços sobem
c o sol se esconde atrás de
nuvens tempestuosas.

Não c uma árvore cias pata-
cas que proporciona farta
n.csse com um simples aba-
nar da copa. Constitui um
conjunto de providências e
condições favoráveis. Surgiram
novas correntes. Antes só via-
javam os ricos. Agora chega a
hora da pequena burguesia.

Mas êsse turista modesto
vale muitos milhões. Rendeu
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A torre de Belém tornou-se sigla turística não apenas
de Lisboa mas de todo Portugal. E' realmente única

no mundo

á Espanha, cm 1981. o lotai
de 330 milhões dc dólares. Em
1965, a elevada soma dc 1.085
milhões. Em 1966, para cima
de 1.200 milhões. O ano pas-
sado perto de 1.500 milhões de
dólares.

Tal êxito é explicado por
ser a Espanha um dos países
cie vida mais barata.

O êxito turístico estimulou
grandes Inversões na indústria

hoteleira. Em 1963 a Espanha
possuía 4.994 hotéis c pensões
com 150.850 leitos. Em 1965
passou a 6.224 hotéis c pen-
soes, com capacidade global
de 188.1182 leitos. Essa capa-
cidade enorme íoi ainda au-
mentacla nos últimos dois anos.
Mais de 40% dns importações
espanholas passaram a ser íi-
iianciadas com a renda pro-
porclonada pelos turistas.

Notas a jacto
São Paulo, no pró-
número clc turistas

excursionistas da Gríi-

Com a chegada cia rainha Ellzabeth a
ximo dia 5 de novembro, espera-se grande
e visitantes ingleses.

fi estimado em dez mil o numero de e:
Bretanha c Estados Unidos que visitarão São Paulo l.o inicio
cie novembro, Os britânicos, ufanos dn sua soberana, que. pre-
S 'ievaiKlo 

em'consltlerat;áo lal acontecimento, o secretário dc
Cultura Esportes e Turismo determinou a impressão de folhetos
em ngíês para servirem cie guias turísticos. Contem excelentes
fo oernfiai a cores clc aspectos da cidade e roteiros de suas
diversôesf O folheto "Promenadlng in S, Paulo" const,tm uma
excelente cartilha do que de mate belo c caraclensl CO „P •'
de fato inglês ver. Outro folheto "Musc.nn and Ohurchs íe-
vela uma das preciosidades paulistanas, que o o Museu de Al te.
E outro dc imenso encanto: o Museu Botânico.

Médio os nov

Paris
m

tem 3 e Notre Dame
primeiro olhar

identificação ao

Notas e Comentários
• Para sc ter uma idéia do mercado nacional do turismo, á ne-

cessario uma viagem a Porto Alegre, Curitiba e Belo Horl-

zonta, para um contato com o pessoal de vendas das empresa*

aéreas, companhias de turismo e operadores. Ainda na semana

que passou, esteve o colunista naque.as cidades e delas regres-

sou bastante animado com as perspectivas. Basta dizer que cm

todas as cidades citados, lá encontramos vários promotores de

Sao Paulo, lançando excursões, programando viagens em grupo
e outros negócios. Verifica-se assim que, nesses Estados, o mo-

vimento existe cm todos os setores e todos ávidos por mais ne-

gocius, quase sempre oriundos cio São Paulo ou Rio de Janeiro.
Francisco Begara, da direção da Air France de São Paulo, este-
ve em Curitiba, acertando com seus agentes gerais, A Are»
Ltda., detalhes do programa da Sorbonne já em pleno lançamen-
to. Nele Charlotte Frank tem grandes esperanças. La ainda en-
centramos Emilio Valfré, da TAP, tambem visitando as agen-
cias tle turismo com sua promoção Tapjetours, e preparando ter-
reno para a abertura de mais uma filial da empresa portuguesa,
na capital paranaense. Tambem em Curitiba o representante
da C. G. Frcltas/Pan Europa, da filial tle São Paulo, com vanos
lançamentos parn a temporada 1968/1Ü69, sr. Iraldo Alves, ani-
ínatlo com as possibilidades. Ao mesmo tempo, tivemos a opor-
tunidido de conversar com Ruy de Mello Pedroso e Antonio
Carlos Alves dos Santos, respectivamente representante e Chefe
de vendas da VARIG para Paraná e Santa Catarina e ambos
unanimes cm afirmar que estes- Estados apresentam fabuloso
crescimento quanto a turismo. Outro entusiasmado é Ruy Sca-
rante, diretor da Menezes Turismo. A única coisa que nao nos
agradou cm Curitiba, foi a longa espera a que é obrigada a
maior parte de passageiros. Difíceis são os taxis no aeroporto,
Existe exíguo numero que não dá port atender à massa de pas-
sageiros que demandam aquela capital. Deve tratar-se dos cter-
nos "donos de ponto" que não permitem concorrência. E' um
mal que, infelizmente, acontece em quase todos os nossos aero-
portos.

Em Porto Alegre o entusiasmo é grande. Apesar do mês de
outubro, se mostrar fraco. Deu oportunidade aos agentes

para prepararem a próxima temporada. A vida noturna na ca-
pitai gaúcha eslá tornando aspectos tie grande cidade. Vale a
pena dar um pulo até a Av. Independência, para conhecer
os novos locais: Encouraçado Batilcin, Napoleão, Barroco, Loco-
motive e Vila Velha. Este ultimo tem, como entrada, uma pe-
quonn rua, com um lampião e lojas de antigüidades. Todos ofe-
recém boa musica, divertimento e ótimo jantar. Os preços
são — para paulistas e cariocas — muito baratos. O grande su-
cesso do momento é um vinho tinto, recem-lançado, que já dei-
xou muito estrangeiro impressionado, trata-se do Santa Ursula,
que honestamente, é idêntico ao bom vinho francês. Restaurante
famoso e que não deve deixar de ser visitado: o "Caçarola", di-
rigitl" pelo antigo hoteleiro Otto Klein. Ambiente de alto luxo.
musica de orgâo e serviço impecável. E' muito aconselhável uma
viagem ao Sul desse nosso imenso Brasil, onde encontramos sem-
pre aspectos diferentes.

O substituto de José Américo, na direção geral no Brasil,
da Meliá, será o sr. Rafael Ferrer, antigo funcionário da

operadora em Madrid, pessoa de comprovados antecedentes pro-
íissionais,

Hoje, ás 21 horas, no Restaurante Beco, o jantar comemo-
rativo ao 13.o aniversário do Skal Club de São Paulo. José

Vargas, Ernesto Schettlnl, Nivaldo de Oliveira e Maurício
Krishmann. atuais diretores, estão-se desdobrando para ofere-
cer uma grande festa aos seus associados. Na oportunidade será
oferecido um cartão dc prata ao associado Gilberto Batto,
que completa 80 anos de existência e 21 anos ele turismo.

Alais três cidades paulistas ganham folhetos ilustrados e em
cores, obra da nossa Secretaria de Turismo do Estado. O ti-

lular da pasta. sr. Orlando Zancaner, continuo firme no propo-
sito de dar a cada ponto turístico dc nosso Estado, um folheto
ilustrado.

A Associação Brasileira de Jornalistas e Escritores d» Tu-
rismo, ABRAJET, fará realizar um Encontro de Pré-Lan.

çamento da Temporada de Ferias no Sul de Minas. Local e' data a serem divulgados.

Formalmente constituído o Instituto Ibero-americano de Dl-
relto Aeronáutico e de Espaço, no qual se agrupam institui-

cóes, organismos, companhias c juristas do todos os países da
comunidade do fala espanholo e portuguesa. O secretário-geral
indicado, foi o sr. Enrique Mapolli y Lopez, da Ibéria.

A Cruzeiro do Sul está organizando programa de excursões
nara. todo o Brasil, que incluirá, os grandes atrativos brasi-

loiros. A Hotur cuidará dos clelalhcs técnicos.

Carlos Bittencourt de Oliveira, cm transito hoje por Sãn
Paulo, onde tratara de assuntos ligados à administração da

região que dirige, que é o Norte do Paraná, pois c ele o diretor
da VARIG, com sede em Londrina. 

^^ ^^

A secretário Orlando Zanca-
ner continua recebendo de to-
dos os recantos do pais men-
ságens dc congratulações pela
realização do I Congresso In-
tercstadual rie Turismo.

¦\'

Santa Rita do Passa Quatro
teve agora folheto da Secreta-
ria de Turismo. Além dos seus
encantos naturais o salientado
o fato do ali ter nascido o
mais popular dos compositores
brasileiros. Zequinha de
Abreu. Autor do "Tico Tico no
Fubá".

Batizados pela SAS como
super DC-9 já circulam pelas
28 cidades da rede européia e

do Oriente Médio os novos
DC 9-H. cada um do valor dp
•1 milhões de dólares. A sua ca-
pacidade inicial de 125 passa-
golros foi reduzida para 99 a
fim dc oferecerem maior con-
torto em poltronas especial-
mente desenhadas por arqui-
tetos suecos. Maior espaço e
lugar para as malas tle mão
por baixo da poltrona. Estão
restabelecidos os vôos da Pan-
American entre Praga e Nova
Yóik. O vôo 109 deixa Praga
às torça-fclras e chega a Nova
York no mesmo dia com cs-
cala cm Londres. O vôo 10R
parte tio Nova York às segun-
tlas-felras e chega a Praga no
dia seguinte. Faz também es-
tala cm Londres.
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O jato
de sua

majestade
O VC-IO foi o equipamento

escolhido pcla rainha Eli.a-
beth II para a tournée que
empreendera pela America
do Sul rm novembro pruxi-
mo. O VC-io. fabricado pcl.i
Vlckcrs. ê um dos mais mo-
demos jaios em vôo na atua-
lidatíc. Sua aerodinâmica di-
íercnle do? Geniais aviões e
Mia* 4 i> -•:¦••¦- turbínrs
Rolls n«>yce colocadas na cau-
da do aparelho, deram-lhe o
nome de -o jato da segunda
geração'.

Construído em líHJJ. desen-
volve uma velocidcde dc a!é
1.200 km horários, cobrindo
distancias de 8.000 quilomc-
Ire» «ia f < .v.

A Soberana britânica viaja-
rã em um VC-IO da HAF
«Roral Air Force», o momo
equipamento que a BL"A e«tw-
Ihèu para unir Brasil ã Ingla-
terra rm auas viagens bi-
«-manais.

Novo complexo lurislico
A •EMBRATUR" aprovou o

projeto de viabilidade da "NOVA
UNDÔIA HOTÉIS E TURIS-
MO S A." Trata-se dc um com-
plexo turístico hoteleiro, a ser
implantado em área dc 50 al.
cm Águas de Lindoia. São Pauio.

Caravelle vira
lesta de autógrafos
Qütndh trt pa.«8Eeiros do Ca-

ravolle da Cruzeiro do Sul dc-
cobriram que Marta Va?cor.re-
I s. MtSS Unívcrfo 1968. faria
parte da lista tia passageiros,
a viaaem t<-rr.ou-íe uma aiitèn-
t:ca tardr de autógrafos. Tbdot
queriam pelo mcr.is condenar
n*m a representa i« máxima da
be!e7a internacional. Houve até
brinde a bordo. Ko aeroporto de
E?eiza. Bufiyt Aire«. a pit.*a
c tava repleta de repórteres do»
principais Jorrais «'ilamcricarr;-
e de populares que se aiHtr.era-
ram jiaia saudar Marta Vi «:i-
cck».

A tsrdtnlia foi oferecido em
ctvqiietc! pela Cniretro do S-!l
!<« saiões, do City IMe! de
BiFeiXK Airr* Cito-í nio p^dia
deixar de «.'. M;ís Univerw foi
o crntnj de teria; as atciKõe»
durante a iccepcão.

MIAMI

^W^LOS ANGELES

\ J^im A^ /
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Vocâ não pode pansar em viajar
sem pensar nos Estados Unidos.
Você não pode ir aos Estados
Unidos sem visitar Los Angeles,
capital mundial das diversões.
Vocô não pode ir a Los Angeles
sem desfrutar das mais belas
paisagens do mundo pela Rota
do Pacifico.

E ninguém entende melhor de
Rota do Pacifico do que a

AM01MFA5 PFfiUANAS
RStt A». Ra Br»*s». !t3-l» •-Fc-»: ii.-ifA

St» PtJs: Pr«;« tt RtpaBt». 97-Is^-Fmh: 36-tTe2-3«^407
e«-« HítíiwH: r>» Tifi». 17l-l--*9-Fc-* i 7>H:i

2.«, //.«* e. 6."* partindo
do Galf.io c Vimeopos
É PONTO PACÍFICO:
voando pcla APSA
toei rai bem!

Para maiar*j informações tébra * "RoU
<i Pacifica", solicita faltiatoa. prt«nchsn-
Ci o cjj»™ ?--«3 • tr.i-j--.z-o psra
APSA - A». R«a Branco. !80 - Ria - GB

HOME

t!<OEft£ÇO_
r»orws*o_
ooaoi .tSTAOO.
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Aumento de capital
da Cia. do Metrô

O prefeito da Capital cnca-
nilriliou projeto il Câmara Mu-
nicipal elevando o capital da
Companhia do Metropolitano
rie São Paulo, a partir de pri-
meiro de janeiro do 1969, para
200 milhões de cruzeiros novos.
No mesmo projeto o prefeito
também eleva o capital da CMTC
para 5 milhões de cruzeiros no-
vos.

Esse aumento do capital da

Companhia do Metropolitano é
o quarto solicitado pela Prefei-
tnra. Quando o capital era de
10 milhões de cruzeiros novos,
em dezembro de 67, o prefeito
autorizou sua elevação para 100
milhões. Ainda no decorrer dês-
te ano esse capital subirá para
109 milhões e 600 mil cruzeiros
novos e, a partir ile janeiro de
1969, Irã, a 200 milhões de cru-
zeiros novps.

NECROLOGIA
FALECIMENTOS

Ontem, nesta Capital;
Sn. JAIME PK SOUZA — Aoj 33 anos,

rasado com a sra. Esmeralda Escolto do
Souza; Dcta ns íllhns: Dlnnh, SIlYniin •
Eliana. O férotro Bairft hoje, ns 12 no-
ins. da rua Antônio Dnlleclo, 84. por» o
cemitério do Arnço.

SRA MAlllr.TA UI! I.UTUS DiEMA —
Aos V nnos. viuva do sr. Anseio D'Elia,
Deixa os filhos: P-osiUlna, Mario, Ciro o
Armando, nlem de Beiro, noras, netos »
bisnetos. O reretro snlra liojc. dH 25. os
12 horns, da Av. General Attjüha Leu-
nel. 1.941). Snmr.na, para o cemitério do

SÃÁ MAltGAMDA IMI.MIEItF, — Ao»
tti anos. cisada com o sr. Francisco Amen-
doía. Deixa os filhos: Antônio, Francisco.
Vicente e Armando, solteiros. O íeretro
sorríi hoje. dia 25. iis 13 horas, da rim
Sflo Vicente. 23B, pnra o cemitério de Vila
Formosa.

Sil FRANCISCO lAZAltETI! — Aos «i
anos O extinto era filho do sr. Olacomo
Lnzareth, Jft falecido o de dona Angelina
Lnzareth. Deixa lllhos, Irmãos, cunhados
i> sobrinhos, o fóretro sairá hoje, íu U
horas, da rim Alonso Celso, 3113, Travessa
íosé Tauflc Soiible, cnsa 18, pnra o ccinl*
tírlo do Dris.

Slt. JOÃO ROI.1M DUISOI.A - Aos «0
nnos. viuvo da sru. Mnrlr.a Goulart Brlso-
Ia Deixa os filhos: Joré Rubens Goulart
Brlsola. casado com n srn. Itlna Oraciano
Brlsola;- Maria I.uclr. Goulart Urisoia Ro-
mrtno, cnriuia com o dr. Maurício Roma-
no; o Jullo Artliur Goulart Brlsola. Deixa
netos. O fíretro sairá ho)e. às 11 horas,
do velório da Beneficência Portuguesa,
para o cemitério do Arara.

SR. OlABDIO JUST1NO — Aos 58 anos.
casado com a sra. Conceição Antunes .Ins-
tino. Deixa os filhos: Jurandlr, casado com
a sra. Noemla Justlno; Clovis, casado com
a ara. Nanete Justlno; Cleyde, cisada com
o sr. Fahlo Bpínndorfm: c Cláudio Justlno,
solteiro. Deixa netos. O térelro paira ho'e,
áí 9 horns, do velório do Hospital Sovo-
cubano, para o cemitério Bão Paulo.

MENINA SIHRI.F.V ANASTÁCIO - Ac,
14 anos. Era filha do sr. Donato Anasta-
rio e da sra. Isabel Opnermon Anastácio.
O íéretro sairá hoje, as 10 horas, da rua
Plramboln. .1 (Vila Santa Izabel).

SRA. MARIA DE LOURDKS DSUMA-
RliS NOGUEIRA DA GAMA — Aos 44
anos de idade, a sra. Maria de I/mrdes
•ia Gama Lopes, casada com o sr. Leonl?
Lopes do Bouza. Deixa dois filhos meno-
res: A exiinta era filha do sr. Plavlo
Delnmitre Nosuólra da Gnma, falecido •
de dona Isabel Pereira Nogueira da Ga-
ma. Era Irmã do sr. Latrmrtlno Delámnres
Nogueira da Gama Neio, O féretro sairá
hoje, fca 10 horofli da Igreja rie Santa Ce-
cílln, tiarrro de Santa Cecilía, para o cr-
mltérlo da Consolação.

SR. JOÃO FOROINETI — As B2 anos
de Idade, casado com a sra. Julla Porei-
nett. Deixa ns filhas: Maria, casada cõm
n sr. José Benedito Dieía e Wllma, casada
com o sr. Eduardo Pcrcn, além rie netos
a bisnetos. O féretro sairá hoje, as 10 ho-
ras, ria rua Bandeira Paulista, 263, Jur-
dlm Paulista, para o cemitério do Araçii.

SR. PEDRO MUNHOZ — Aos 18 anos
de lriartc, casado com a sra. Nntnllna Mu-•jhoz. Deixa filhos, genros, noras c netos.
O féretro sairá hoje, aí 10 horas, da rua
EIy, 34, Vila Maria, para o cemitério do
Vila Formosa.

DR. ItUNÉ I)E CASTItO TIIIOU.lF.lt —
Aos B0 anos de idade, viuvo dn sra. SylVla
de Carvalho Thlolller. O extinto era filho
do sr. Alexandre Honoré Mario Thlolller
e de dona Portunatn de castro Thlolller,
falecidos! Deixa os filhos: dona Maria Nu-
xareth de Carvalho Thlolller, Alexandra
Honoré Mario Thlolller, além de ne'03. O
féretro saíra hoje, os 10 horas, da Av.
Paulista", 1.S53, para o cemitério riu Con-
solaçao.

SR. HOMERO CION1 — Aos Gü anos d«
idade, casado com a sra. Irene P. Clonl.
Deixa os filhos: Murlel. Jacques, Jarban «
Moud, além de netos. O féretro aaira ho-
Je, As 10 horas, do velório do Hospital
Santa Cruz, a rua Santa Cruz, para o ca-
mitérlo de Vila Formosa.

SR. JOSfi PINTO DH ALMEIDA — Aos
PI anos de Idade, rasado cotn a sra. Ma-
rta Madalena Rodrigues de Almeida. Deixa
ns filho.'.: Isidoro, Irineu e Irene, além da
netos. O sepultamento roalízou-se ontem,
no rentitério do Braa.

SRA. FORTUNATA AMEI.IA FOSTBR
ni:vil.ACOItA — Viuva do sr. Ilnuo He-
viIaco.ua. Deixa os filhos: Norma, casaria
com o sr. Benedito Pires c Hugo, casado
com dona Elr.i da Silva Bevllacqua, Dpínb
iilnda netos, o seu sepultamertlo deu nu-
tem no cemitério do Brás,

SR. ARNALDO GIOVANNT MPAflAClH
Aos 93 'anos do idade, o nr. Arnaldo

Glovnnni Llparachl, casado com a sra. Cos-
tina Llparachl. Deixa os filhos: Américo,
Esthei*. Nadlr, Gtgtna, Fernanda e Clélin,
o'ém de netos. O sepultamento realizou-se
no cemitério do Araçá.

SUA. MARIANA SOAOLIUSE CENTRONE
Viuva do sr. Antônio Conírunc. Deixa

os filhos: Vletorla, casada com o sr. Fran-
cisco AbatcpaUloj José. casado com dona
Dora Dellasanta Centrone; Ana, casada
com o sr. Ezlo Rugglorl; Maria, casada
com o fir. Josô Carlos Lemos; João Batls-
ta c Paula, solteiros! Deixa ainda netos.
O seu sepultamento deu-se ontem, no ce-
mtterlo do Arava.

Anteontem, nesta Capital:
ARQUITETO WILLIAM FIMNGER —

Aos B0 ano:;, casario com a sra. Bella Fll-
Hncer, Ex-conaul da Hungria o pioneiro do
concreto armado Ro Brasil. Deixa os fi-
lhos: ene. Victor Carlos Pllllnger, casado
com a sra. Lourdes Pllllnger; e Macdalena
Pllllnger, Era sua filha, a sra, Helena Fll-
linuer LoIk), Inlcclda, quo foi casada com
o sr. Roberto Vallm Lobo. Deixa netos. O
enterro foi realizado ontem, no cemitério
Bflò Fuulo.

SR. ÂNGELO CArORRINO — Aos Ba
anos, viuvo ria sra. Rosa Valsa Caporrlno,
Deixa os filhos: Carmela e Antônio. O en-
tfirro foi realizado no cemitério do Brás

SR, I.AERTi: CASAHOTTI — Casartn cum
dona Evft Casarottl. Deixa filhos, nora e
neto. O seu sepultamento deu-se ontem.
24, no cemitério Suo Paulo.

DR, MARIO FERNANDES FIGUEIRA -
Casado com dona Maude Gomes Figueira.
Deixa filhos, genros, noras e netos. O seu
sepultamento deu-se ontern, 24, no comi-
térlo do Campo Grande.

SR. MAURO ÁLVARO DE ASSUMPÇAO
Casado com dona Elza Cardoso Assump-

çfio Deixa filhos. O seu sepultamento
deu-se ontem, 24, no cemitério Silo Pauio.

Missas
DE 7.» DIA

Hojr, nesta Capital:
SRA. MARIA GDILHERMINA HE VI-

I.IIENA COELHO — As 3,30 horas, na
Igreja de Sfio Geraldo, lartro Padre Perl-
ciei.

SUA. ISABEL CANESSO MONTANARI -
As 9,'jO horas, na Igreja rie N. Senhora da
Saudade (Av. Domingos de Moraes).

SR. ANTÔNIO EVANGELISTA DE CAR-
VALHO — As 11,30 horas, na Icreja de Sun-
ta Cândida (Av, Água Funda).

Amanhã, ncsla Capital:
SR. VICENTE ESPOSITO — As 8,30 ho-

ras. rih Igreja de sio Rafael (Largo ri«
S:";o Rafael);

SRA. CVniAIilNA MIERZANOWSKA —
As 8 horas, na Igreja de N. S. Auxiliado-
ra. (Rua Três Rios — Ponto Peam-nn).

SRA. NEUZA MARTINS OUAZ/EM —
As 0.SO horas, na Igreja N. S. do Brasil
avenida Brasil.

RVMA. IRMÃ MARIA tlERTHILIA —
(Maria Augusta Fali ei ros) — As 11 lioras,
na Capela ria Santa Casa de Misericórdia,
rua Cesarlo Mota Júnior, 112.

DR, OSIRIS SERRA — As 9 horas, no
Igreja do Sâo Francos, largo do São Fran-
cisco.

SR. JÚLIO MONZO — As S.30 liorasi na
IsreJii rie SuO Rafael (Largo de .São Ra-
facll,

SR. JOSf E.MIDtO DO NASCIMENTO
(AWAIATE) — As 10 horas, no c.Tiooi da
Eenefícfincla Portuguesa (Rua Maestro
Cardlmli

SRA. MARIA SINOCA MARINHEIRO —
As a horas, na Igreja de Sfto Geraldo
(Largo Padre Pérlcles).

SR. ALBERTO DE PEITA — As 9.30
horas, na Igreja do Sagrado Coração da
Jstin (Largo Coração dn Jesus).

SR. IMOLO COI.EI.LA — As a horas, n»
Matriz do Brás (Av. Rancei Pestana),

SRA. MARIA APARECIDA AI.VIM DE
CAMARGO PENTEADO — A« n,30 horas.
na capela da Santa Casa de Santo Amaro
f segunda-feira, dia 28 rio corrente, ns 10
horas; na capela do Seminário ria Glória,
a Av. Nazarcth, *7fts (Ipiranga).

Terça-feira, dln 29:
SR. qUINTILIIANO I.HONGNI

horas, na Matriz rie Santana, A
luntôrlos dn Pátria,

.MISSt DL 1 o ÍNIVEHSARIO
Scgundn*fetra, dia 28:
SR. ATIIOS BUENO COUTO — As 1,3(1

na.lürcja Matrls da cidarle de Itu.

— As 9
rua Vo-

horo
Slt. ANTÔNIO ALVES CONCKIOAU

As o horns, na Matrls do Bantann, rua
Voluntários dn Pátria,

A FAMÍLIA DS
<£3

A L B E R rr li ® E P E T T A
flíratiece sensIbUIznda n todos que a confortaram nn doloroso trnnso
P'r que pnistni o convida os pnrentõs c amigos para assistirem íi n-lssa
do v.o din que fará celebrar SEGUNDA-FEIRA, dia 28 do corrente,
As 9,30 horas, nn Igreja do Sagrado CoraçSo de Jesus (L.irgo Coraçãodt* Jesus).
Por maln isse ato de rellRlSo e amizade, antecipadamente agradece.

<^

Fieis solidários com o padre Palácios CTB: discagem direta
Uma comissão de fiéis e amigos do padre José Luiz Palácios,

entregou na redução deste jornal o seguinte abaixo-assinado:
"Há poucos dias cometeu-se uma injustiça n um sacerdote dn

Igreja Católica ApostoJica Romana, dlvulgandb-se Invérdades a
sou respeito, quando o mesmo se viu envolvido em inquérito po-
liclal, denunciado por um marginal.

"Aproveitando-se desse envolvimento, se tez um sensacionali.s-
mo a respeito do caso, o que provocou a mobilização de um grande
numero de católicos, conhecedores tia verdade e que em ato re-
ligioso desagravaram • sacerdote ofendido.

"Lamentamos realmente que se tenha dado mais crédito à pa-
lavra de um delinqüente; lamentamos também que as autoridades
responsáveis não tenham dado o tratamento condigno a um cida-
dão, principalmente sendo um sacerdote; lamentamos ainda que
se tenha permitido a exploração sensacionalista do falo. tentando
destruir consciente ou inconscientemente, a pessoa de benteitor de
crianças e velhos, dedicando todo o seu sacerdócio, numa paro-
quia das mais humildes de São Paulo, atingindo uma obra assisten-
ciai que por si só é um testemunho da dedicação e espirito de
quem a imaginou e executou com pesados sacrifícios. Lamenta-

Antnnlu t1c 1'mlua Ho-

A família de

VÁNGELIO MONDELLI
desolada, participa o seu falecimento ocorrido em Na-
poles — Itália. O corpo chegará hoje, às 8,30 horas,
no Aeroporto Internacional de Viracopos, seguindo
para a rua Aparecida, 8-12, em Bauru, onde às 17
horas será sepultado no cemitério local.

de nosso povo.
"Entretanto a Justiça e a Verdade triunfaram e vimos no dia

seguinte toda a 
'imprensa 

de São Paulo divulgar a noticia de desa-
gravo ao Padre José Luiz Palácios, destacando a Missa que nesse-
sentido foi concelebrada por 18 sacerdotes e a presença de saçerdo-
tes e leigos que num ato religioso lotaram a Igreja, levando o
conforto de .suas orações.

"A bem da justiça, portanto, vimos louvar a atitude da im-
prensa que, demonstrando senso de sua responsabilidade e confie-
cimento do papel quo lhe cabe, soube reparar o mal que se tinha
praticado.

"Temos absoluta certeza de quem, assim procedendo, elevou-
se no conceito daqueles a quem iniorma, desfazendo o envolvi-
mento e evitando os prejuízos morais.

"Um manifesto de protesto havia sido assinado por varias cen-
tenas de fieis conhecedores da injustiça que se praticara e estamos
certos de poder transferir eslas mesmas assinaturas em voto de
louvor a essa atitude de reparação. Assinado:
Mario Arnato - Raimundo Silva Cavalcante - Wanda Cavalcante - Caro

de Paula Machado - Vitorio Franchinl - Cario Franchml - Thals Duprat

Carlos Eduardo Duprat — Lúcia Rivolta — Alexandre Medlcls Silveira

_ Dulce Silveira - Rodolphb Rivolta - Angélica S. Annunzlota - Ylves

T de M Guimarães - Alice G. Ortcga - Júlio Perez Ortoga - Roberto

Corte Real - Cinlra Souza Landi - Luis Street — Ronaldo Toledo —

Vicente de Paulo Teixeira de Assumpçilo — Irmii Maria Lúcia Rezende —

Sandra Xavier de Salles — Maria Vletorla Pinto Voz — Plinio Araújo —

Rubens Ribeiro Marx — .Tose Ulpiano rie Almeida Prado — Aymberé B.

Alves — Ruy Xavier de Salles — Edgàrd Scarune — Waltcr Jod — FIávio
Fongaro — Regina M. G. de Azevedo — Paulo Figueiredo Filho — Renato
Corte Real — Paulo Siciliano Neto — Cesarina llamon Orlea Fanjul —

Isolcte Marconl Pereira — Rubens Pereira — Nilce Vieira de Oliveira —

Francisco M. de Leão — Selma Moura — Paulo Moura — .lulia Camiws —

Claudette N. A. Toniolo — Cristina B. de Sousa — Elynir Ribeiro Garrafa
Sônia Maria Ribeiro Garrafa — Elynir Maria Ribeiro Garrafa — Nelson

Alfredo Matteis Garrafa — Gilberto De Gruttola — Maria Helena Q. B.
rie Cnstro Prado — Angeles V. de Esteve — José A. Esteve — Manoel
José Pires Dourado — Tilde Vidal Dourado — Rogeria P. C. Arnato —
Lourdes Avon — Maury Luiz Zerbini e sra. — Marcelo de Almeida Per-
nambuco — Llgia Pastana De Augustirils — D In a Paes Barreto — Marcelo
Paes Barreto — Marllla Maria do Amaral — Darlo Amaral — Flavio Amaral

Michel Marli — Paulo Matll — Fauzl Madl — Cecília Monteiro Alcântara
Pedro Alves Dias — J. B. Alcântara Filho — Darlo F. Souza — There-

elnlia e Walter Godby — .losó Kácciolla — Gilda Gomes rie Oliveira Rahal
Wilson Rahal — Aracy Lefevre — Maria Regina Dorla Ribeiro — Laerta

Padilha — Renata Grocco Teixeira — Herloch Teixeira Júnior — Oswaldo
R. Cruz — Francisco Luiz C. Ranierl — Maria Ignez F. Affonso dos Santos

Rosilvo Aftónso dos Santos — Maria Antonia de Carvalho Nobre — Antônio
Carlos Slmõe.5 de C. Nobre — Maria de Lourdes Cavalheiro Baccarat — Joso
Santamarla — Maria Ernllln Sanlamaria — Carmen Pereira de Mello — Sylvia
Viegas Arau|o — Maria Zita Souza Vaz — Rutli Fortunto — Josó Cândido do
Amaral — Maria Thercza Camargo Leopoldo e Silva — Álvaro Leopoldo • Silva
Beatriz de Freitas Valle — Ivone de Araújo Leite Fniüli — lleelna An-
drietta — Maria S. Prestes Bernardci — Solnnge InC-s Pazzolo — Maria de
Lorudes Sehmidt — Yara P. Sanches — Ccllnn Leopoldo e Silva Pereira
Lima — Sônia Helena G. Levy — Myr-iam Federighi Marina — Fernando
Prestes Neto — GU Prestes Bernardes — Rossano Gadou — Frnnclsca M.
Giullanl — Cláudio Giullan! — Crio Eduardo Brandão Caluby — Ruth rie
Mattos Barretlo — Anna Maria Souza Calozf.ns — Emilio Ferraz De Au-
jrusiinis — Alda Toledo — Cora Toledp — Inès Glermlnl — Santo Lunar-
delli — Zita Luhardelll — Lúcia Mesquita Monteiro da Silva — Márleta
Neri — Amadeu Norl — Vera Teles Rudge — Ida Maria C. Rosatelll -
Pedro Surreaux Ribeiro — Ceüa Campeio — Branca p. Umardclll _ Ma-
ria Odetto Lyra Itanieri — Roberto Alves — Pe. Roberto Augusto Preto —
Luiz Losatelli Neto — Yvonc Rnnlerl Martins — Henrique Lefevre Filho

Maria Lutzn N. Muccl — Antônio S. Mendes Neto — Pe. Benedito Ma-
rio Salasnns — Antônio Carlos Freitas — Beatriz Freitas — Renato Mllln-
nezzi — Luiz Fortunato — Wanney Scnmbato — Hiiroldo Lefevre — Ma-
ria Helena Gregori — Josó Grcgorl — Roberto Genaro Gagüotll _ Nair
Leopoldo e Silva Lefevre — Sylvlo Luiz Nunes Pereira — Heitor Jacln'0
Guimarães — Maria Nlzla C. Guimarães — Pe. Paulo Cafielles — João
Pereira Santos — Francisco de Moura Coutlnho Filho — Cleo Resenle
Beihlbonl — Norberlo Belhibonl — Yolanrla Gonçalves Mntta — Dcusquer
Magalhães Motta — Rullner de Freitas e era. — Capitão Rui de Freitas

Antônio Carlos Monteiro da Silva c sra. — D^cio Frugali e sra. — Ly-
gia C. Carlos — Norman Pontes de Miranda — Edmundo Xavier — Maria
Carlota Frias de Oliveira — Colina Lemos — Tereslnhn Pessoa de Me'o
Domlngues — Vicente Scanaplcco — llku Silveira Corrêa — Carollno de
Oliveira Kasuta — Ragttel Ilclou — Celeste Fagundes íppnlito — Ceiina
Maria do Mello Helou — Renata de Ranleri Gomara — Jos6 Gomara So-
brlnho — Sérgio Ulhoa Levy — José Luiz de Freitas Valle — Alexandre
Marcos Siciliano — Luiz Carlos M. Duprat — Silvaria F. Duprat — Maria
Elisa Siciliano — Newton Scrtorio Cardoso — Alexandre Marcos Siciliano
Júnior — Carlos Baccarat — Diuá Char>as da Costa — Maria A. J. Alencastro
Saulo B. de Alericasiro — Nair ttru Santoí Cria — Cclin José d» Oliveira
Martins — Eduardo Duarte Leopoldo « Silva — Anna Maria Machado de
Carvalho Pereira de Almeida — Heloísa Motta — Plinio Penteado de Ca-
margo — Eleonorn Pinto Barreto - Yíira Castanho Gonçalves Stocco -¦-
líder José Stocro — Violeta Siciliano Xavier — Fernando Carlos da Ro-
cha Tcllcs Rudge — Walilir Paulo Ferreira — Hermes Di Clero — José
1 edr-o Galvão de Scrrsa — Alfredo Gomes dos Santos Neto — Ronaldo
Santos — Neiza Conde Santos — Thnis Salvl.i Vai — Francisco de Assis
Martins — Thercza Paullno de Moura Martins — Carlos Olavo Borges
Sehmidt — Walter Fpnta Junlor — Maurício Loureiro Goma — Luiz Car-
Ios Pereir.» de Almeida — Ida Pacheco e Silva — Maria de Lourdes Ferrar.
Tiilly — Beatriz Ana Maria Winler — M. Cecília Ribeiro da Silva — Erie-
Uno de Castro Qulntanilhn -- Yolânda Freitas Guimarães — Pe. llririo
Adazzaroli- — Vera de Mello e Souza — Eduirdn Pacho e Silva, — Poulu
Thomnz Coelho de Freitas e Sra — João Adelino d» Almeida Prado Neto

Helena Pacheco e Silva de Almeida Prado — João Carlos Nouguês -
Marln Luola VIdigal — Carla Ltm.irdelli — Orlando Natale Barro» — Rn-
berto L"févre — Maria Helena A. Lefevre — Anselmo Raf.-.ell — Renato
Jacouis Lemos — Suz.ina Scarano Llnhare — José Vicente Alcover Moura

Ruth Maria Scumlde de Oliveira — Salvlnj Fonseca — Cecília Maga-
lliães — Zalln Mendes Ptnottl — João B. Qulntanilhn —• Pe. João Clima-
co Cabral. CS R. — Pe Walter J Brito Pinto — Pe. Celso Morga —
Dorival Pinoltl — Pc. Jorge Chrlsto. S V D. — Lula de M. C. Gudes

Maria de Lourdes Almeida Guedes — Marlüna Barroso de Souza Ca-
margo — Nadyr Perez Corte Real — Sucly Corto Real — ltaroldo P, O
Galvão — Cid da Costa Pimentel — Yolanria Mur.iz Figueiredo — Marina
do Nioac — Gorem Ias Lun&rdeHI Netto -• Myruan Federighi M;mna — jo»i
Avin — Lourdes Avon — Heloísa Lunnrdollí — Trtumpho Lira — RosaJva
Moraes Barros — Cláudio Montjnl — Roberto Mattos Berra — Stclla r.l.u.ia
Garrafa Serra — Vem Salles Leite — Nelri Gardini .Vives — Sylvia de
Paula Machado — Hebe da Nova Gomes — Maria Cecilin Moraes Barros
Dulce h Nouguóa — Aparecida Marcos — Joio Baptlsta Aguiar Ayres

Jullo Campo — Antônio Carlos Nobre — Aparecida Mendes Netto —
Luiz Leite Netto — Arilr.do Veiga dos Snntos — Darcy D'Alvear Silva

Avedls Dernercliin — Eunlldn Cremoncsl Demcrcian — Ollvol Orosco

.AKWIFIf:AIMI» casas vendem-se

COMPRE JÁ, SUA CASA - "ITANHAÉM"
FRENTE AO "MAR" — PRÓXIMO AO HOTEl CIBRATEL.

Entrado NCrS 600.00 - Presf. Mensais NCrS 125,00
Posse suas férias e fins de semana, no climo mais saudável do Baixada Santista.

NOS SÁBADOS E DOMINGOS: Levamos cs interessados ao Iccal.

IhforitinçuRS c Nriiila»:
R. Cons. Crispiniano, 105 - 4." andar — Conjunto 41 - Tel. 34-9941.

J. R. Cotto — CRECI — 3432.

- Carlos Eugênio Lefevre — Clau-
Ernostlna Roque Precioso -- Ida,

Olavo oe Souza - l.lllz Pereira de Almeida

clia lllnii -- José Xavier dn Salle3 — Aptircoldo Heleini A(|Uluo Leme

ftouorto Antônio de Mello c Souza
dele M. K Toniolo — Juliti Campos -

a CiirHcrl — /Mdo Garcia Guimarães — Lia Cunha Figueiredo — Ed-

Biirrlo li Magitaiit — Míriam Moreira Mngnanl — Antonletu Do Angus-

tln'3 - Alice F. Amaral — Clovls Amaral — Henrlquo Paulo Ferro —

EUté Alves Ferro — Ricardo Lara VIdigal — Eduardo Levy Junlor —

ne Almlr Cnzni — Maria Helena Torres Quarllnt Barbosa — Nicnlaii I.u-

niirdelll — Itatlna Nosé — pe. Inácio 1'eseosr.lldo, OCO — Icléa. G, Salles

ri» Carvalho — Magda C. Lemos — Ruhciis Salles de Carvalho — Anto-

nio Vcrlano Pereira Neto — Hello Ce. Munia de Souza — con. Eugênio

Jcsé Arlvas Chiver — Sérgio Souza Camargo — dr. Bexlr Altlar Joriie —

Luiz Rc.i'to Souza — Eleza C. Souza — Fablo Ribeiro da Silva — Car-

rren Lurla Andrr.de — Marina Godou Borges Schmlcltt. — íris Meimnerg
_ Joree Melo Figueiredo — José Caio Pacheco c SUvrv _ Luiz A. Lertiére —

Jo-é c"rr'cs Siqueira — Margot Leopoldo e Sllvn do Carvalho — Odacy Pau-

lino — Odolíno Paullno — Roberto Nascimento — Roberto do Mello e Sott-

za — Raquel de Soulas -- B-c-nerillo Dattro Filho _ Pedro Vicente Azevedo
Rarrl da Nntlvldade - Therezlnha Alves Moreira Pagni — José Pereira de

Mello — Clarice de Lima — Hello Motta Junlor — Antônio Carlos Lima —

Bjaccyr R. Fonseca. Maria Inès Prata, Gerson Prata, Antônio Carlos No-

bre Júnior, Maria Christina Marx Levy, Faulo Roberto Castro, Irmãs Lu-

cid, Rosário e Irene do "Colégio Cristo Rei". Rosa Helena Afíorrso dou

Saiitos, Maria Lulza Marx Coppola, Mãrls de Lourdes P. Conceição, José

Nilton' da Conceição, Johnnir Batista. Marlana Lllanesl Jorge. Geraldo .le

Rogo Campei. Maria Klecy Behi, Luís Crispiniano. Marls Amélia B. Oli-

velra Martins. Liicu Bastos Ferras, José Henrique Ferraz, Maria Luis.t
Leopoldo e Silva, Ananias Machado, Dr. Publlo Dias e Sra., Sônia Meyor.
Vera Giobbi, Sencidnal Globbl, Angela Barreira. Alcides Rodrigues da

Silva, Sldney Maraniro, Alcides Ramalho, Áureo Azevedo de Abreu, José
Precioso. Tânia Maria Costa Mamo, Rrry Fogossa de Almeida Neto, Guina
Penteado de Camargo, Alda Paula Leite. Noemla Vidigal Crlssluma, Rocio
Castro Prado. Marina Pinto Salles. Olga Selma Denietrlo, Marlsa Petoi.i-
cius, Lalucha Fonseca Sigaud, Ana Maria Leopoldo e Silva, Vera D. Pe-
reira de Almeida. Ituy Pereira de Almeida, Roberto Goglloti, Ramou Or-

toga Fanjul, Crlstlan Carlier, Pr. Thornaz Browri, Regina Queiroga Gomes
dos Santos, Alfredo Gomes dos Santos. Maria Célia de Oliveira Queiroga,
Colina Bacelar. Albina Frias, Rosnura Street. Bernardo Oliveira Martins.
Nelson Ranierl Lima. Llneu Salles Leite, Lnndlrl Montlni, Pe.
Inhakl Ecivezr.rraga. Ruth Traversa. Walter Traversa, Weida Kou-
ry, Roger Koury, Milton Talumbo, Magdalena Talumbo. Rodol-
pho Droquettl Jr., Neuza Droquettl, Carlos Armando Marraclnl,
Renlsa Marraclnl, Armando Marraclnl. Latira Isabel de Barros.
major Syvio Lyra, .landa Lira, Renato Mllanezl; Pedro Qulntanifha, Pedro
Tortámano, M. Cristina, M. Rocha. Diniz, Carmello Venesl, Alberto Linhares,
Maus Michel Slebert, M. Augusta Slebert, D.ialma de Oliveira Jr., Oswaldo
Lima Coppola, João Tortámano e sra., Vicente Tortámano, Sérgio Assump-
cão Toledo Piza, Caries Autelio Motta de Sousa, Therezlnha Mola ile
Sousa, Thals Andrade, Paulo Alcides Andrade. Carlos dn Capos Vergueiro,
Calmem Flora Cabral, meus. Liuo dos Santos Brito, H. Robert Caluby,
René Anrinius, Marina Petrolla Andraus, Susaria T. da Fonseca, Hello de
Miranda Guimarães, Rhlacy Jorge, João Batista di Rienzo, Laura di Rienzo,
M. Cecina di Rienzo. Adriano Marrey Netto, Walter Serena, Yolanda Serena,
Publlo Dias e sra., Marcos Fábio Llon, Regina Lion, Colina Lion. Maria Gen
ny Mantovani, Ana Xavier de Salles. Tcreza Ferreira Corte Rea], Fernando
de Uchúa Levy. Renato Milanezzi, Valdina, Wanda Godoy Vnceslsu Leoncio
Sã, 03\va!do Breyno Silveira, Regina Figueiredo Silveira, Inah de Aquino,

Lia Matarazzo, Lennh Lunardelll, Vera Dawe, Vera Matarazzo, viuva Ar-
naldo Motta, Geraldo Menezes, M. Regina de Moura Coutlnho, Arnalia
Ruth Sehmidt de Oliveira, Maria Stella Quartln Barbosa. Moacyr Pereira
da Cosia. Zilda Nioac, José Maria Camlno, Bachir Haidar Jorge, Emllla
Camilo, Raquel Dorey, Maria Luiza Ferraz Leão, Francisco Adduccl. Thals
CC Addttcchl, João Ary, TucldlJes Memória de Oliveira, Maria Currubl,
.1. Barcha, Maurício Ferraz, Heloísa T. Fer, Paulo Manna. Roberto Se-
rnfim Bastas, frei Benhamin de Piracicaba, Geraldo Garcia. Armando Mon-
teiro, Ana Maria Casteluccl. Odir Pereira, Conceição Ferraz, Zilah Maciel,
Aracy Mello, Clarice Tavares. Heldée Farra?, de Camargo, José Ferrar, de
Camargo, Clecy Lindèmbcrg, Augusto Linderr.berg, Carmen Verslanl, Carlos
Santiago Lopes-, Helena Queiroz Lopes, D:\rio Lerraz, Antônio Zambardlno,
Dirceu Tognolo; Edith Carvalho Borges, Francisco Muzettt, Francisco Ipo-
llto, Tacido Barcellos, Gilda Barcellos, Isabel Cintra Pereira, William Lei,
Zoca Lei, Antônio IpoIÜo Nctos, José Claret L. Cintra, José Cordeiro, Ju-
tíiih Teixeira", Juliela Madi, Luiz Gonzaga S. Toledo. M. Carlota Coutínlío
Toledo, Nair Tortámano. Maria Aparecida Guimarães, Lia de Cunto, Lia
Cunha, Rubens de Franco Mello, Lcndre Scaff, M. Bliza Siciliano, Aristute-
les Mossa, Fleslz Nebé, Magdateia Nebó. Pérsio Reghínl, Paulo Terra/..
Francisco Cifali, Renarn Cafall, Regina Leal, Bechara Zaidnn, Laurlndo
Muccl, Dorival Montovani.

Alta nos preços

preocupa o CMIN
RIO. 24 (Sucursal) — O

Conselho Monetário Nacional
esteve rouniclo hoje para exa-
minar diversos problemas sur-
Kido.s no segundo semestre des-
te ano no sistema econômico
nacional quo, a continuarem,
colocarão sob perigo fie fracas-
.10 a política rie expansão ecn-
nomicH e de controle da pres-
são in/lacionarla,

A principal preocupação das
autoridades monetárias se situa
sobre a alta exagerada rios pre-
cos por atacado, associada à
elevação também exagerada dna
meios do pagamentos no siste-
ma bancário, considerando oi-
jtuns integrantes do organismo
que o nivel de crescimento dou
preços estaria a identificar a
necessidade de uma limitação
de crescimento de crédito, en-
quanto outros consideram que
uma decisão dessa natureza,
.se ndotada a esta altura do ano,
traria prejuízos para as ativi-
dades normais das empresas,
que silo maiores no fim do ano,

POSSIBILIDADES
Como os membros do Conse-

lho Monetário não divulgam os
resultados das reuniões, a não
ser através de medidas oficiais
dos órgãos integrantes — Ban-
co Central, Ministério da Fa-
zenria tlc. — é provável que
tenha sido adotada no encon-
tro qualquer decisão a respeito
dos problemas, ou que se tenha
iípciuix adiantado os estudos pa-
ra uma próxima decisão.

O dado que motiva mais for-
temente as cautelas oficiais é,
sem duvida, a evolução dos pre«
ços por atacado, cujo iridice re-
gistrado em setembro uUimo
atingiu a 27'" .

E' possível também que esta
mudança de tendência indique
que a industria — que vem re-
duzindo sua margem rie capaci-
dade ociosa desde que ?p deci-
rlitr elevar o .suprimento de cré-
dito — eslá atingindo um nivel
de atividade indicador da pro-
xlmlriade de saturação.

De qualquer forma, tem-se
como certo que serão adotadas
medidas rigorosas quanto ao
cumprimento do orçamento fe-
deral, cortando-se todas as des-
pesas possíveis e adiando-se
muitos pagamentos para o exer-
cicio seguinte.

Espera-se também que as au-
tnrlriarics estudem o problema
dos prejuízos causados pelas
obrigações reajustaveis desde o
lnlrio do ano, isto é, os gastos
com resgates têm sido superio-
res as receitas obtidas com no-
vas colocações no mercado. O
governo, naturalmente, preten-
de solucionar o problema até
o fim do HI10.

SsgÚndo empresários fin.Vi-
celros, o Conselho estudaria
também hoje o problema da In-
cidcncia do Imposto de renda
sobre os rendimentos dos invés-
tidores cm tiltilos de renda fi-
xa — letras de cambio etc.

EMPREGADOS PROCURADOS

entre cinco Estados
Paralelamente a expansão

que vem realizando telefoni-
cas locais de inúmeras eida-
des brasileiras, dotando-as de
equipamentos os mais moder-
nos, a Cia. Telefônica Brasi-
loira, para atender ao seu
plano de ampliação dn inle-
rurbano, de grande enverga-
dura, acaba de assinar lm-
portantè e vultoso contrato
com a Ericsson do Brasil e
com a Télefonaktiebolaget
L. M. Ericsson, da Suécia,
para o fornecimento e instala-
ção de Estações Interurbanas,
dotadas de equipamento ARP
e Multíplex.

Tais equipamentos desü-
nam-se à ampliação e refor-
mulação da rede secundaria,
nas áreas operadas pela CTIJ
é suas subsidiárias, CTMG n
CTES no Estado rie Minas
Gerais e no Estado do Espi-
rito Santo, respectivamente,
visando a alimentar Os tron-
cos nacionais, a cargo da
KMBRATEU — Empresa

Brasileira de
çues que dei,'.
«cionário du Cia

Esses

Tclecomutilt,,!
0 c"«ro|,|

ainda, a introdução do s Pma de discagem direta 1 ,í-
tancla (DDD), ne , „,. ,.'•usuário do Wvlf 
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Suspensão do fornecimerító
de energia elétrica

Para expansão da ride de
distribuição de energia elétri-
ca e segurança não :;ó do pes-
soai que realiza esse serviço
como também do publico, tor-
ria-Se necessário interromper o
fornecimento de energia aos
seguintes bairros:

AMANHA — Município da
Capital — das 11,30 às 18 h,
aproximadamente — Jd. An-
durai, Jd. da Divisa, Jd. Ja-
pão (parte), V. Maria Baixa;
das 12 às 17,30 h, aproximada-
mente — Faz,.Sta. Maria, Pc-
rircira. Serra da Cantareira,
Tremembé, Vs. Albertlna, Ca-
choeira, Mazzei, Nova Mazzei;
das 12 às 17,30 h, aproximada-
mente — Água Branca, Alto
da Lapa, Vs. Bela Aliança, Ro-
mana; das 12 às 17 h, aproxi-
ritadamente — Guaiauna, Vs.
Aricanduva, Califórnia, Car-
rão; das 12 às 17,30 h, apro-
xtmádamente —¦ Bosque da
Katide, Chac. Inglesa, Jd. da
Saneie, Mirandopolis, Vilas
Afonso Celso, Clementlno, Fir-
iriiário Pinto. Gumercindo, Ma-
riariá e Saúde; das 12,15 à.s 13
horas, aproximadamente --
Brás, Pari; das 12,15 às 17.30
horas, aproximadamente —
Brás, Marco; das 12,15 às
17,30 h, aproximadamente —
Casa Verde Média, Parque Pe-
ruche; dns 12,15 às 17,30 h,
aproximadamente — Vilas Ce-
leste, Paulina, S. Carlos, São
João; das 12,15 às 17,30 horas,
aproxim. — Vilas Brasilina,
das Mercês, Vera, Vermelha;
rias 12.30 às 17,30 h, aproxim.

Paraíso, Vila Mariana; das
12.30 às 17,30 h, aproximad.

Butantã, Jd. Guedala, Pi-
nheiròs,

Município de Guarulhos --
das 12 às 17 h, aproximad. —
Campos de Gopoilva, Centro,
Gopouva, Jd. Sta. Mena, Jd.
S, Paulo, Pq. Estrela, Vilas
Augusta, Macedo, Palmeiras,
Paulista, Progresso, Traba-
lhista.

Município de Snrrto André
das 12 às 18 h. aproximad.
Bairro Casa Branca, Jd,

dos Esti.los, Sto. André, Vilas
Alzira. Amorlca, Assunção, Be-
Ia Vista, Gloria. Luzita e Pi-
res; das 12 às 17,30 h. aprox.

Pq. das Nações, Vilas Curti-
çá, Santa Tereslnha.

SÁBADO E DOMINGO —
Município ria Capital — das
12,15 às 17,30 horas, ama-
nhfi, e das 7 às 14 horas, do-
mingo, aproximad. — Chácara
Belénzinho, Jd. Independência,
Jd. Thealia, Jd. Teresa, Vilas
Ema, Santa Clara; dns 12 às
17,30 h, amanhã, c das 7 às
14, domingo, aproximad. —
Agua Rasa, Alto da Moóca,
Alto de Bértloga, Belénzinho.
Vilas Berliega, Cidade Mãe do
Céu, Claudia. Domingo, das
8 às 14 h. aproximad. — Jd.
3 Marlas, S. Miguel Paulista e
Vila Nitrn-Quimica; das 7,15
as 14 h, aproximad. -- Erme-
Uno Matarazzo, Pq, Boturussu,
Pq. Cruzeiro do Sul, S. Miguel
Paulista, Vilas Jacuf. Paraná-
guá; das 8 às 14 h, aproximad.

Jd. Paulista, Pq. Ibirapuera:
rias 8 às 14 h, aprox. — Bo:l-
cava, Jds. Bandeirantes, Mari-
sa, Regina. Sto. Elias. Viviam,
Mutlnga, Pq. S. Domingos. Pi-
rituba, Taipas, V.^. Bela Alian-
ça, Clarice, dos Remédios, Ja-
raguâ, Mangnlot, Ribeiro; das
fi às 12 h, aproxim. — Alio do
Sumaré, Campos da Escolas-
tira, Jd. Vera Cruz, Pacaembu,
Sumaré. Vs. Ccrqueira Ce."ar.
Madalena; das 7 às 14 horas,
aprox. — Alto da Moóca. Alto
do Belém, Belénzinho, Ciriadn

Mae do Ceu, Hipodromo, BMrjta Parada, Tatuapé; da3
14 h, aprox. ,jd. GusraniPq. Bancário, Pq s. tourenço!
Pq. S. Lucas. Vilas-Aiiá OlãrãBancaria, Ema, Brasil, ira,.;'Matias, Mirles, Moça, Moderna, Nova Pauliceia, Oiinãa,Paulo Silas Primavera, RfeSapopemba, Sirene, Tolstoi!
União; das 7 às 14 h, aprox!Belénzinho, Brás, CatumU
Hipodromo, Marco, Pari: já7,15 às 14 h, aprox. - Gua[ã.
nazes, Italm, Itaquéra, itanue*
runa, Jd, Camargo, Jd. Roí.
na, Jd. St;'. Etelvlha, li 3,faulo, Jd. s. Martinho, Lajea".
do, 15 de Novembro, Vilas Apà.
r-ecida, Curuçá, Progresso, Sio
Geraldo, P. João, S. I
Ro.salia; das 7.15 ás 14 ii. aproxjCidade Mãe do Céu, Vil»
Gomes Cartum; das 7.30 ás li
horas, aprox,  Chac, Cai:
fornia, Chac. Sto. Antônio,"li
Concórdia. Ponha, Vilas Épt
rança, Feliz. Luiz, Londrina
Santana, S Geraldo; das;
ás 14 h, aprox. - Bela Vista,
Ibirapuera, Jd. Sta. Maria,?a.
ralso, Vilas America, Mariana;
cias 3 às 14 it, apro:;. - vüü
Agua Funda, dás Mer;
Monte Alegre, Moraes, Paro;:i
Jabaquara, Sto. Estofano; da
8 às 12 h, aprox, — Vs, Espe.
rança, Grancia, Marieta, Vira;
das 8 às 12 h, aprox. - Cid
IV Centonario, Cid. S. Matejs,
Jd. Imperador, Jd. .Maria li
zia, Jd. Nice, Jd. S, Cristóvão
Jd. Tango. Vilas Antoniía,
Formosa, Nova York. Rica; da
fl ás 14 li. aprox. - Pia-cri.V,
Anastácio' das 8 às 14 h. ap;

Agua Podre, Alio r.a Lapa
Alto do Pinheiros, Butai
CaxinguI, Jd. Adheniar de Bar
ros, Jd. Arpoador, Jd. Bon
figlioli, Jci. Cambará, Jd. Es
ter, Jd. Monte Alegre, Jd. Pt
ri, Jd. Universidade, Pinheiro;
Vs. Beatriz, Ida, Indiana, Ma
dalena.

SubPrefeilura de Sio. Ama
ro — Das 8 às 14 h. aprox. -
Autodronio, Bororó, Cidad
Dutra. Chac. Pouso Ater,
Interlagos, Jd. Centenário. Jd
Sabarà, Jd. S. Benedito, Jim
batuba, Parelheiros: Rcp Giii
rapiranga, Rio Bonito,
ro, Vilas Campo Grande, Em
S. .José, S. Pedro, Socorro
Veleiros.

Município ric Cotia - da!
ás 14 ii. aprox. - Chacarai
Atalaia, Evctest, Reíasio, Jd
das Graça:;, Morro Grand!
Quinta do Caiapiá, Vilas D.
nora, Monte Santo, Pioneiro-
Sta. Rita. Sta. Tereslnha, San
tuna, S. FranciMO, S. Joaqüta
Torino.

Município de Guarulhos ¦
das 8 às 14 h, aprox. - ASJ
Chata, Jd. Pres. Dutra, JÜ
Sta. Elizabcth, V. Nova
sucesso.

Município de Itapevi -
8 às 14 h, aprox. - Ijape"
Jd. dos Snrocabanos, Jd. W
ptià. Jd. Itapevi, Jd. Manai
Ia. Jd. Paulista. Jd 1
Jd. Sta. Rita, Pq. Mi™^
Vilas Amador BUeno, Dr. C«
doso. Esperança. Iracema, S
Francisco, Vitapolls,

Município de Osasco-»
8 às 14 h, aprox. -Chat.»
João. Jd. l)'Av:!a, Ji M—l
ga. Jd. Platina.

Município rie S.;n!ar.a
Parnaiba - das 15 *»1S
aprox. - Parnaiba.

Município de Stó. A!,cr-1
das 8 às H ii, apros. -
tro. Jd. Bom Pastor,

Município ric S, Bcrnaf0"
Campo- das8asUh.JP"
- Centro, Vilas Baf« W<\
Nova PetropoIIs,

=itItlllIIIMIIllltliltlltlillIilllllIlll«IIIMi:tt«ltlI(MIII>l1IIIIflIlllflltltltfi:tllfilIlllll(ltltIITIII*.-' ¦ -*ttlttltlllllllIltlltllltllllltll1lllllltlllltMI1lltlllllM1lltllliltllltlllIflIIIIMMtltlllltlllIllltllltl5=

DIVERSOS

Liquidação de Lustres
A Fábrica de Lvstrea V Ribeiro Ltda pstft
liquidando cm sua loia em exposição iodo o
estoque de lustres modernos e clássicos, como
ARANDELAS. LANTERNAS, PLAFOMERS
etc. Aproveitem senhores construtores, en-
genheiros e particulares, esta grande opertu-
nidade — ULTIMO MÈS — RUA CONSE-
LHEIRO FURTADO. 1123 (Bairro Aclimação)

Ajudante poro cabelo PARA ANUNCIAR
Prwi«-.* cam pritlcm -; TELEFONE 239-58) 1

?3ub Dr. Prtro Arbw* . •¦ " m A hi'à\ t Kl

Consertos e Reformas de Televisão
ASSISTÊNCIA TF.CN1CA A DOMICILIO.

Srrviros rom saranlln.
ALAMEDA NOTHMAX. 6R2 - FOXF- 51-43Q

ENCANAMENTOS
Hidráulicas - Agua e Esgotos. Executa-
mos serviços em qualquer bairro de S.
Paulo, e faturamos com prazo de 30 dias.
Sr. Carlos - Tel. 35-1059 - H. comercial.

IOFOSCAL - IODO - FÓSFORO - CÁLCIO

I PINHEIROS 1
I CORRETORES I

Para venda de assinaturas de jornal §
de grande circulação, em Pinheiros |
bairros próximos. Completa assistência, I
não sendo necessário prática. Rua Teo- |
rioio Sampaio, 2G21, l.o, sala 104, pela |

manhã. §
r.lllllllllllllllllllllllll|llllIIIIIII!HMII'lMMll|l|t!|l|lll|l|IHIIl!l!im"Hl:l!llimmi,imiMlÍf.
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I OPORTUNIDADES (
Xecessitamos de vendedores (as) com I

= pralica p trabalhar na Capital, em vendas S
= de conceiluade jornal de grande circulação. §
I Damo« cotrplela assistência, com ótima pos- =
I sibilidade de ganho. Trabalho iLmitado |
I Rua Albion n.o 2IS, das S ãs 12 horas com |

Doim Norma. 1
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ACHADOS E PERDIDOS
PERDEU-SE

Titulo de eleitor. Ctr-
tificado de Rp?ervista.
prílencertí-í a Jcão Jo?c
Batista Horii.
POCCMtXro n.Rliino

t¦.-,-:• r. g. n. «sac».
SBwà»

PERDEU-SE

Os documentos do carro
VolScj, motor n.o BF-
t«9. t certificado no
6Ü7 930 de Ibiuca. S- P,
expedido em 52 5 67.

peftencente» a RIOSU-
KE KAWAKAMI.

( CORRETOR I
DE |

I ASSINATURAS |
Pira Campanha de Venda de Assi- |

np.turas de tradicional jornal. Necessá- |
rio boa apresentação e que resida no ABC. |
Tratar á rua Campos Sales. 10G — SAN- |
TO ANDRÉ — Somente das 9 às 11 ho- |
ras (menos aos sábados). g
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| CORRETORES (AS) |
Preclsam-se para venda de assinaturas §S de Jomal de grande ace'Uçâo. S
Damos assistência completa aos elemen. g

H tos rem prática. =
Arr»*5cnt*m.«e no penodo <ta manha nos I= sçguintes endereços: |

P'nha: Av. Celso Garcia. 5377. In. *' *. I
Pinheiros: Rua T. Sampaio. 2621. 1.0,1
Santana- Rua Aviador Gil Guilherme. 14. §

ir Lapa; Rua Ai.-.--, no 218 - sala 104.

AUTOS E ACESSÓRIOS

PLANO DE AÜTO-FINANCIÂMENÍO
INÉDITO NO BRASIL

SOEMPROSCS?
CARROS "0" Km

a partir do NCrS 120.00

USADOS
. partir de NCrS 31.20 «J*,,^

XAO t CONSÓRCIO KBMffSSvctó*
BREVE PLANO ESPECIAL PAI»

PRÓPRIA
Mais Inf. na SAEMPBOS - «s^»

Itapetinínga. .ítl — '¦
TYI.-V:.. '

AUUS E CURSOS

QUIGRAFIA
»r<^'

CURSO DE TA
O Ce ..tro do« t*V^*^^ét^'

vos nara o Curso de AP^!^JT*«*f 1»
As inscrições acham-«' •*«iSL2U*
entidade, á rua Corselheiro C«
andar, das 13 as »» *****



FLACÃ DE BRONZE NA PRESTES MÀIA
Numa solenidade simples que contou com a presença de d. Maria Prestes Maia e

li brigadeiro Faria Lima, foi inaugurada ontem, às 13 horas, uma placa de bronze em
imagem ao ex-prefeito Prestes Maia.

Acompanhada de sua filha, Adriana Prestes Maia, d. Maria, chegando ao local foi
jteblda P^lo brigadeiro Faria Lima, que dando inicio à cerimonia, passou a palavra ao
«odor Joio Carlos Meirelles, lider do prefeito na Câmara. Em seguida, falou o ex-
«rètario do Abastecimento na administração de Prestes Maia, sr. José Gomes de Mo-
as 0 deputado estadual Gióia Júnior, foi o orador seguinte a falar, ocasião em que
•iaemorou a administração do ex-prefeito e exaltou a continuidade que o prefeito Fa-

ri Lima têm dado a ela.
Finalizando, o prefeito usou a palavra, enaltecendo a obra do prefeito de quem to-

ti ainda sentem a presença viva na administração de São Paulo. Em seguida, con vi-

li d, Maria Prestes Maia para que a mesma descerrasse a placa.

Guaratuba:
prejuízos

de milhões
RIO. 24 (Sucursal) — As cor-

rontea marítimas removendo a
camada de lodo do lundo do
mar, descobrindo e carreando a
camada de areia que se encon-
trava logo abaixo e formando um
canal que progressivamente se
aproximava do muro de arrimo,
íoi a principal causa do desll-
zamento ocorrido em Guaratu-
ba, em 22 de setembro ultimo.
O parecer é do geólogo José Bi-
garella. do Instituto de Biologia
e Pesquisas Tecnológicas do Pa-
raná e faz parte do relatório
encaminhado no ministro Afoiv
so de Albuquerque Lima, do In-
terlor, pelo engenheiro Carlos
Krebs Pilho, diretor geral do
Departamento Nacional d«
Obras e Saneamento.

PREJUÍZOS
Segundo o relatório, desapare-

ceram dois edifícios públicos
(Prefeitura e Câmara Munici-
pai), onze estabelecimentos co-
merciais e quatro residenciais e
um clube esportivo e recreativo,
Dentre as construções ameaça-
das, encontra-se a Agência Pos-
tal, que foi desocupada. Os pre-
juízos foram avaliados em apro-
ximadamente NCrS 2.000.000,00
sendo NCr$ 1.400.000,00 relativos
a imóveis e NCRS 600.000,00 a
mercadorias, móveis e utensílios
e valores em dinheiro.

PROVIDENCIAS
No documento encaminhado

ao ministro Albuquerque Lima,
esta dito que, na manhã seguiu-
te à ocorrência, íoi deslocada
para o locai uma sonda do De-
partamento Estadual de Estra-
das de Rodagem, a fim de serem
realizadas perfurações para ve-
riíicar a situação das camadas
do solo na área adjacente à atin-
gida.

Por sugestão do professor João
Bigarela, foram feitas pequenas
barragens de terras nas ruas
que terminavam perpendicular-
mente ao mar, para evitar que,
em caso de chuva, as águas su-
perficiais agravassem o proble-
ma da erosão. Para proteger as
barrancas contra a ação das on-
das. foi feita uma cortina de tá-
buas. Um funcionário da Sude-
sul esteve no local examinando
a .situação e, possivelmente,
aquele órgão de coordenação
regional auxilie, com recursos
financeiros, a construção dos
imóveis atingidos.
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Renè Thiollier tinha
viras da literatura

!i i! arvores enormes da
ü Forlunata", ali na aveni-
Mista, René Thiollier con-
r.va com Raimundo Mene-
e lie contava que "por mais
svaratito que possa parecer,

organizou a Semana Ja
A Moderna de 1922, fui eu.
iKU empresário, por suges-
i ce Paulo Prado e Graça
cls, Basta dizer que o Tea-

Municipal me foi cedido,
ilvará do 6 de fevereiro de
pelo então, prefeito da Ca-

iiFirmiano Pinto. O Rover-
j; do Estado, Washington

custeou parte das despesas
:i hospedagem e passagem
illlslas que vieram do Rio.

I disso organizei um comi-
temposto dc Paulo Prado Ju-
lArmando Penteado, Edgar
ifiçjo, José Carlos de Ma-

J Soares, Oscar Rodrigues
«.Alberto Ponteado, Alíru-
fujot o eu próprio", E de
as quiproquos saiu a Sema-
ílArte, Foi então que Re-
aiollier pegou o "vírus" da
rara,

JE( Thiollier nasceu no eo-<l da cidade de São Paulo
Hlravessa ria Sé. nas proxi-«ei cio Pátio do Colégio.
a seus pais Alexandre Ho-

ÍMarie Thiollier, cidadão
»aqui radicado, c Fortu-i* Sousa Castro Thiollier,

*n (ie ilustre estirpe pau-
URené quem conta... "eu eracja dc colo, e lembro-me
*« tora hoje, Um cachorroIttllue ao longo, altas horas"ile. ou um galo que can-
Jlüla madrugada, ou n san-*« ao cair da tarde, to-1 «ai padeiro nosso vizinho,
gagtilhavam num tal c*ta-8 melancolia lírica que os

h8Wj> so enchiam de ingri-'. «Inha mãe se desespera-
I <• isso, dizia — "não sci oMia»este menino, é tão ma-• Pois era o vírus da li-¦jj que, mais tarde se me

.•««volvendo nom as histo-¦W-Mas por minha tia Te-
gj, Era uma criatura en-
:*•», de uma bondade in-
MW todos adorávamos.** te morrer, ela pediu«se enterrada nas baixa-

f»cemitério do Araçá. bem
pafamília, cujos túmulosNcuravam todos no cenii--« Consolação".

ü»"" QÜE MA«S
WTRESSIONOIJ

JWadento dn Academia
SSf Let"«. falecido on-
>> Mo Paul,,, relembrava,

,íy°.«l«e maU me desper-
^«"ramciite o entusias-

gW letra, f0| 0 "Cuore"..
^wo ric Amlds. que eu
Jr* «raduçío de .Toão RI-

^lolller fei pane Ãon•-»j na Franca, em Pa-
ES®1* "««Hon, e parte
^nulo. 

<;Ila «nnnacfio in-
(* •'» "--da amanhada nos
gjiflejos t latinos, e nos"" ( Portugueses. O seu

Aniversário
. t Guarda

iS, "* Guarda Civil,
Hí»£?S2? do inspetor-
HS2 

F-**nrio tíe Sousa,•"¦a r"o comando fia
£ ce São Pa-;<<j c di-

l»G-",*ü aa!«*'oades lia-

r*tfc «25?° ^trulha de
laaf.^íw wn'' «olenina-
•";'Í",*JV» do 42." an>
u- S,,;.' 

*:'"'"•> & Guarda

W : "-'* *tío. cr i- ,.I S êSS**»'
Hei

. «r. FramT-% in aHramaj
^7-^ reipelto da«

>\r; •" ' ío sr. Vm*
~TJ™ o tSrV) d««• Ar»,-. Ap6- alfi*J * r>-r!«l M,r.

» \y.i~ *a*»'x5o-a, oíere-
TÜ? £»¦***« «na

primeiro escrito literário foi um
conto intitulado "A Historia de i
uni Sonho", publicado no jornal"Diário Popular", fundado pelo
seu tio José Maria Lisboa. Era
adolescente ainda. Sua reação
natural era a de todo o mundo,
ficar cheio de si. Considerou-se
desde logo um escritor consagra-
do. E por que não?

Seu primeiro livro foi o "Se-
nhor Dom Torres", cujo apare-
cimento foi festivamente recebi-
do. As criticas de São Paulo o
do Pio foram unanimes em pro-
nuneiar-se a respeito, elogiosa-
mente.

Entre os escritores de sua pre-
dlleção estavam os franceses La
Bruyòre e Montaigne. Entre os
ingleses, a sua predileção es-
tava com Shakespeare e Dickens.
Entre os portugueses, Camilo.
Castilho, Manuel Eernardes. E
entre os nossos, Machado de As-
sis e Aluisio Azevedo.

O Ql'F. FEZ PELAS LETRAS
Desde os bancos acadêmicos

que se dedicava às letras. Fun-
dou, quando estudante, com .Tu-
lio Prestes, a revista "A Musa".
MaU' tarde colaborou em todos
os jornais e revistas da Capitnl.

Publicou o "Senhor Dom Tor-
res", livro de contos; "O homem
dá galeria", livro de crônicas:"Antônio Bento", biografia; e
"A Louca do Juqueri", livro de
contos e novelas; "Episódios da
minha vida", 'A Semana da Ar-
te Moderna", "A Republica Rio-
Orandense e a Guerra Paulista
de 1932". Em 1910, tomou parte
nas representações do "Conlrn-
tador de Diamantes", de Alon-
SO Arino.s e "A Ceia dos Car-
deais". de Júlio Dantas. Em 32,
durante a Revolução Paulista,
organizou batalhão de homens
entre 30 e 50 anos, a Liga de
Defesa Paulista e como soldado
lutou em Cunha, na "Trinchei-
ra do Facão", participando da
vitoria da 20 de agosto. Finda a
revolução foi eleito membro do
Comitê das Forças de Liga de
Deíe.sa Paulista e presidente da
Liga Confedero.cionista.

PRESIDENTE DA AI'L
Em 103-1. entrou para a Aca-

riemia Paulista de Letras, na
vaga de Alberto Seabra, tendo
sido recebido em sessão solene,
aos 6 de novembro de 1935. Em
1936. íoi eleito secrctario-geral
do Cenaculo, posteriormente,
secretario perpetuo e presirien-
te de honra do sodalício. Foi,
durante muitos anos. diretor da"Revista da Academia". Foi
membro da Associação Brasilei-
ra de Imprensa, membro da As-
sociaçao Paulista de Imprensa,
do Instituto Histórico e Geoçra-
fico de São Paulo, membro do
Conselho Administrativo do Li-
ceu de Artrs e Ofícios, sócio
efetivo da Sociedade dc Geo-
grafia de Lisboa, secretario-ge-
ral do Comitê Frnnco-Améri-
que. presidente da União Intcr-
nacional Protetora dos Animais.

Foi agraciado pelo governo
português com a Comenda da
Ordem Militar de Cristo, com a
Ordem do Mérito Infante D.
Henrique, foi otirfal da Legião
dc Honra, membro da Acade-
mia Delphinale (Academia de
Letras da cidade de Grenoble.
Iserc. França). íoi condecorado
pela Academia Francesa, (-m
1949. com a Medalha da Lingua
Frr!nreí.i' criada cm 1914, íoi
distir.guido com a Medaiha do
Centenário rio Naícimcnto do
barão de Rio Branco e com a
medalha do M.M.D.C.

Renè Thiollier faleceu ontem.
F«â jendo velado r.a Arsdemi.i
PaulUta de Letra» de onde foi
presiden?" e secretario perpe-
tuo. O enterro sair* hoje. ia IO
horas, daquele Io»Impara o ce-
milerio da. Consolação.
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Galvanoplastia: posse
Realizotx-se ontem a solenidade de posse da nova diretoria

do Sindicato da Indústria de Galvanoplastia do Estado de São
Paulo, no salão nobre "Roberto Simonsen", da Federação e Centro
das Indústrias do Estado de São Paulo, perante grande número
de autoridades, industriais do setor e diretores das entidades da
indústria paulista. Os trabalhos foram dirigidos pelo presidente
da FIESP-CIESP, sr. Theobaldo De Nigrls, tendo a seu lado o
novo presidente do Sindicato, sr. Roberto Delia Manna. A mesa
ainda estava formada pelo vereador João Carlos Meirelles, re-
presentandõ o prefeito Faria Lima; sr. João Daldacci Neto, cheíe
do gabinete da Secretaria do Trabalho, Indústria e Cumércio,
representando seu titular; Naciir Dias de Figueiredo e Humberto
Reis Costa, presidentes eméritos da FIESP-CIESP: Francisco da
Silva Villela, vice-presidente; Jorge Duprat Figueiredo, presidente
cessante do Sindicato; Alcides Ferrari, delegado regional das Ren-
das Internas; Ernanl Andrade Fonseca, presidente da Associação
Brasileira de Tecnologia Galvãnlca; e Arnaldo de Araújo Sousa,
chefe do Escritório Regional em São Paulo do Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico.

DIRETORIA

Ao declarar aberta a sessão, o sr. Theobaldo De Nigrls toli-
citou ao secretário do Sindicato, sr. José de Franco, les.se os
nomes da nova diretoria, que está assim formada: presidente, Ro-
berto Delia Manna; secretário, José de Franco; tesoureiro, Júlio
Avalizo. Suplentes: Milton Sanches. Carlos A. de Lerro Barreto
e Augusto Muzzüli. Conselho Fiscal: Pierre Caradec, João Pcres
c Hiroshi Nakahara. Suplentes: Orlando Forte, Rudolph Franz
Hcrmann e Manuel Kitnio Sato. Delegados Junto ã Federação
das Indústrias do Estado de São Paulo: Roberto Delia Manna,
José de Franco e Júlio Avanzo. Suplentes: Francisco Frederico,
Milton Sanches c João Pcres.

BONS SERVIÇOS

A secuir, o presidente Theobaldo De Nigrls deu a palavra
ao sr. Jorge Duprat Figueiredo e ao novo presidente do Sindicato,
sr. Roberto Delia Manna. Em nome da Federação e Centro rias
Indústrias do Estado de São Paulo, por solicitação do presidente
De Nieris, falou o vice-presidente, Francisco da Silva Villela.
que saudou a nova diretoria dn entidade, desejando votos de
pleno êxito no trabalho que Irá realizar durante o biênio para
o qual foi eleita.

PLACA DE PRATA

No encerramento dos trabalhos de posse, o nr.vo presidente,
Roberto Delia Manna, entregou uma placa de prata ao sr. Jorge
Duprat Figueiredo, em agradecimento de todo o setor de gal-
vanoplastia pelos serviços relevantes quo pre.stou a entidade du-
rante sua gestão, bem como aos serviços prcshidos a toda a in-
tíúslria de São Paulo. A nova diretoria, como disse o presidente
empossado, tentava traduzir os agradecimentos de todo o .setor ao
presidente que entregava seu posto. O sr. Jorge Duprat Figuei-
redo, agradecendo, assinalou que continuara "a ser um soldado

da categoria", lutando pelo setor e por toda & industria paulista.

DU NELSON CAYRES
DE IRITTO

.— C1Rl~RGI.% GERAL —
P.-ia - de Abril. 230 - 13oar.d.
Das ie às It horas - Fones:
34-15U - Resicencia: »".-:•" -1

SÃO PAULO FUTEBOL CLUBE
EDITAL

O SAO PAULO FUTEBOL CLUBE, promovendo o ter-
mino chvobras do Estádio "Cícero Pompeu de Toledo",
a fim de lhe dar capacidade para 200.000 pessoas, con-
tratará * execução do restante da Estrutura de concreto
armado, a^ demais rampas de acesso ao Estádio e ser-
vi;os cimplementares.

Tais coras, que constam de cerca de 10.000 m3 de
concreto, «erão executadas por empreitada e as firmas
in'eres«^cias em apresentar propostas poderão retirar na
se~<i, h Avenida Ipiranga n.o 1.267 - 11.o andar, todos
os tíaoo« necessários, devendo, para tanto, efetuar, no
a»o, o ppg^mento da importância da NCr$ 700.00 (sete-
centos cruzeiros novos), correspondente ès plantas do
projeto.

As propostas deverão ser entregues r.a sede do São
Paulo F C, no endereço acima, eté às 18 horas do dia
20 de novembro de 1968.

São Paulo. 24 de outubro ce 196c.

A DIRETORIA
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ÉL WILU6 IUT0MITIZIDO COM FLIMITIC M
r^:;^aW Modelo Luxo, painel de controle, abas e capa, 4 quei- ^^
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^—"""""""1 WIUIG NOROESTE
VILUC flSOnlMIC CUSSICQ Queimadores modernos, cota chamo mais forte. Tampo
Com abas • capa, 4 queimadores gigantes, amplo for- bandeja fácil de limpar. Forno com «mor e grelho,
no com visor panorâmico. Prática gaveta-assadeira.
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(Texto de Dirceu Alves — Fotos de Silvio Cardoso)

Fundador dos Diários Associados: ASSIS CHATEAUBRIAND
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Se você, qualquer dia
destes, na parte da manhã,
menos aos domingos, pas-
sar por determinado bar
da rua Conselheiro Nébias
e vir um homem baixo,
meio calvo, falando ao te-
lefone e usando as expres-
soes amigo elo homem, pisa
macio, o mais brabo ou
corcunda, não fique ciando
tratos a bola, pensando que
ele é louco. Não ó não. È,
simplesmente, um bichei-
ro, pisa macio é gato, cor-
cunda é o camelo c o mais
brabo o leão. Falando des-
sa forma, maioria das ve-
zes baixinho, ele passa to-
do seu jogo para o ban-
queiro de bicho, contra-
ventor também, sujeito às
sanções do artigo 53 da lei
de Contravenções Penais,
que prevê pena de 4 meses
a 1 ano de cadeia.

Esse cambista c apenas
um dos 030 que agem na
arca urbana de São Paulo,
a soldo de 2!1 banqueiros,
12 mais poderosos que os
outros. Destes últimos,
"big shots" cia contraven-
cão, o cambista recebe co-
missões que vão de 15 a
20 % sobre o movimento
diário de apostas, feitas em
escritórios, industrias, lo-
,jas e até repartições publi-
cas. Nas quartas e sábados,
quando o resultado do jo-
go-de-bicho é extraído com
base na loteria federal, o
movimento de apostas vai
do 1,5 a 2 milhões novos.
Leve-se em consideração
que um centro de apura-
ções, recentemente estou-
rado pela turma do delega-
do Ignáeio Francisco, tio
DEIC, no Pari, movimen-
lava, diariamente, de 70 a
100 mil novos em opostas.
Recorda-se lambem que já
em l!)fi'l, entre os meses
de janeiro a março, um
banqueiro que Unha torta-
leza na rua Senador Quei-
roz, movimentara 736 mil
cruzeiros novos, com lucro
liquido de 80 mil.

Para combater o jogo-do-
Incho, colocado no rol das
contravenções através do ile-
creto (i.2.->!>. assinado no dia
30 de fevereiro do 1nll, a

policia de S. Paulo, para si-
tuarmos mais o caso. movi-
nienta cerca de 2 mil agentes,
espalhados pelas 43 delega-

|tKTft* DURÁvil

|nlHA BUNDAM I
S§ ¦ , UM-1 1.5V I

PILHAS
NATIONAL

cias distritais e Departa-
mento Estadual de Investiga-
ções Criminais. Os principais
combatentes dessa contra-
venção, em numero de 12, es-
tã.0 sediados no 7.0 andar
do DEIC, no Setor de Jogos
ilicitos, que substitui a Dele-
gacia de Jogos, extinta com
a descentralização dos traba-
lhos da Secretaria tlá Segu-
rança. Em mídia, por mês,
esses 12 agentes, com uma.
enorme rcüc do cachorri-
nlios (alcagoetes) espalhada
pela cidade, têm conseguido
fazer 40 flagrantes, envol-
vendo alguns das 5 mil pés-
soas fichadas como banquei-
ros ou cambistas.

A guerra entre os contra.
ventores e a policia vem
sendo travada desde 1014.
Até entüu, a partir de 1SD3,
o jogo-do-bicho era livre.
Começou no Rio de Janeiro.
Quatro anos antes do se tor-
ruir jogo bancado, o bicho
fora inventado pelo mineiro
João Batista Viana Dru-
niond, fundador do Zoológico
do Rio. De inicio, a coisa gi-
mu em torno da figura de
L'.i animais e <> que se tornou
coqueluche, na época, serviu
para reforçar as finanças do
Jardim Zoológico carioca.
Depois, saindo daquele res-
trito ciuupo, a coisa passou
a ser manipulada por alguns
geniozlnlios da matemática,
que fizeram a banca girar
em torno de 2.*i grupos de J
animais, representados por
números, com lOd dezenas,
1.000 centenas o 10,000 mi-
lhares. Com excessuo das
quarta» e sábados e dos do.
mlngos (este é o dia da foi-
ga'i nos outros dias os apu-
radores se baseiam nos resul-
tados da loteria do Estudo
cio Rio de Jiuieiro, chamada
de Ihmitotlos,

Tara manter a existência
do jogO-tlo--blchO, que na
clandestinidade ou não, con-
Ia com 7P anos o há !M vem
motivando uma gtierrlnhu,
os bicheiros usam de todas
as armas. A. principal delas

estão sempre querendo jvar OS seus métodos, cri;do situações pitorescassubmundo dessa batalha ttréguas.
Pelos corredores

DEIC. centro de cora;
aos bicheiros, correm miias estórias sobre isso
gumas jú inscritas em cinicas do submundo, versa
do sobre a contravenç
que já motivou uni sara
por parte do Moreira
Silva, uma peça de tcat
(Boca de Ouro) de Nel:
Rodrigues e até um íill
(Amei um bicheiro) csli
lado por Cyl Famev.

Conta-se, por exemplo.
estória daquele biclit
cem área de ação na Laj
que escondia as listas i
pedaços cie carne. Isso
até que um informante
Policia revelou a manob
disso resultando cadeia[
ra o doublé de açougitelti
contravenlor do jogo,

Em Sáo Miguel Paul:;
um conhecido banquei!
todas as tardes disfarçai
se cie mulher c cornou
inocente vovó percorria
pontos, coletando as lis
cios cambistas,

Na Mouca, por ditas>
zes a Policia invadiu
centro de apurações, silt
do na rua do Oratório, si
conseguir lazer flagrai
de contravenção. A i
caminhou bem, até
certo dia, o investijai
Mariano Briz Nelto, stisp
tou cie um garoto, de 7a
que todas as vozes era c
contrado no local,
muito talo revistou o me
no e foi em sua boina q
encontrou dezenas de Êl
ocultas no forro. Maii
de, o investigador, jusl
cancio suas suspeitas
que "eu já estava ficar
cismado. Fizesse o
que fizesse, o garoto esta
sempre com aquela
de lã..."

Menos originais são a?
les que escondem as lis
em bolsos falsos, em m:
gas de paletó ou os
engolem jogo na hora
que os tiras se aproxiM

Tem alguns cair'"'
que até hoje emprega»
sistema de escrever na r
ma da mão, Inscrevei
|ogo ali e quando vêem
mim investigador se »P
ximando, tratam lofO
passara mão lia tosta^
o suor desta, a tinta H-
fazendo desaparecera!
va.c a sutileza. Os bicheiros

E. mesmo que uni investigador o pegue com a to

ção nn mão, como é que vai lazer para manter a pw

um exame pericial? ,,
Em alguns bares onde funcionam cambistas, o

das apostas, quando chega, recebe logo um subsia»

sanduíche. Certa tarde, o investigador Miguel Pe^

DEIC. notou que em certo estabelecimento e a che,

determinado sujeito, sempre lhe serviam sanduicb

antes que ele 0 pedisse. O investigador si Viu 0 V

achou que não tinha frios ou outra qualque »«.

Cismou com a coisa o quando lomou o pão r

percebeu que era o que mais tarde chama
de listas'

De outra feita, o agente A. Cunha ja se mói

sado de vigiar uma agencia funerária, de onde

jogo, segundo informações dos alcagoetes. .

seguir provas. Mesmo assim, continuou na vlgi _
' ^í*i fllTÍÍ'**

entendeu de revistar um caixão que saia

foi ali que ele encontrou 3.000 listas de jogo
Em outra ocasião, investigadores ' " .

as tardes, um mesmo sujeito ia até determinada -

tura na cidade e comprava sempre a mesm;

num vaso igual ao do outro dia. Acna 
^^

revistar o vaso e. foi num fundo falso, que

unia centena rie listas. ^
Da parte dos bicheiros, tamlicm têm °* 

^.^
contar estórias dessas. E' como aquele. q«c cf

abordado por qurtro invostieafores menos
•homens da lei" revistaram o homem dos 

^^
Branim-lhe até as mc;?s e nada encontrara a 

^^
se xincando. d?nados com o insuceso. cm 

^^
traz. Sc o lízossem, notariam que o conlra«n _^
lamente r*iri?iu-se a um bar pre"s.mo e ta 

^,
telefonia. Feita a chamP.ia. sinía csh m ' .^
ciicpcu c. pausadamente. 

"cantou para *» 
^_

uma inf;t.=riadc de grapos. dermas, cent ¦** 
^^

jogo-rie-b cho. Esla\Ti:n cfcriias na par
Depois disso, limpou a carnera •" taití*1
"Eles pcriwm que amda sou do ie»P

l Ias no: bvlsos. Bah..."'
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RIO, 25 (De Ávila Machado) — Hoje sexta-feira, às 10
horas, na sede da Confederação Brasileira do Desportos, se-
rá conhecida a relação dos 25 jogadores convocados para
os próximos jogos internacionais. Está decidido que em li-
nhas gerais serão chamados os mesmos valores que participa-
ram da ultima excursão. Na oportunidade a carta-renuncia
de Paulo Machado de Carvalho deverá também ser aprecia-
da, tudo fazendo crer qus João Havelange não tomará co-
nhecimento do pedido do chefe da COSENA, que antes mes-
mo de ser oficializada já está famosa e servindo de assunto
para muitos noticiários.

O encontro não contará com a presença de Zagalo, preso
ao compromisso do Botafogo que domingo jogara em Sal-
vador. Mas a lista do treinador botafoguense será levada em
consideração, já estando em poder dos dirigentes da CBD.

Somente depois da conferência entre os integrantes da
Comissão Técnica é que a relação oficial será fornecida aos
jornalistas. Não se aguardam grandes surpresas. Dos que
estiveram convocados há quatro meses somente o nome de
Joel — ainda contundido — é que está riscado.

Caso de Jurandir será observado pois o jogador do São
Paulo fez declarações que não foram bem recebidas em ai-
guns setores da entidade máxima. Mas Paulo de Carvalho
acredita que o atleta será capaz de se enquadrar no critério
disciplinar do selecionado. Domingo serão cumpridos os ul-
timos prelios desta fase do "Robertão" e por essa razão a
apresentação está marcada para segunda-feira, na sede
da CBD. Serão realizados dois treinos leves, aqui mesmo na
Guanabara, visando o prelio contra os mexicanos, no Es-
tadio "Mario Filho".

O critério para a chamada não será apenas a da presen-
ça técnica dos jogadores no "Robertão", mas principalmente
pelo que eles representam no futebol brasileiro. Assim mui-
tos atletas que no momento atravessam fase favorável pode-
rão ficar de fora e outros que, momentaneamente, não estão
bem serão convocados. • •

Dos que viajaram no ultimo mês de julho, quatro joga-
dores: Toninho, Pele, Roberto Dias e Picasso estarão, forço-
samente, entre os requisitados.

Cinco jogos serão efetuados nesta primeira etapa: duas
pelejas contra os mexicanos, o cotejo entre paulistas e ca-
riocas o compromisso contra o resto do mundo e o encontro
de Curitiba, podendo surgir hoje a confirmação do adversa-
rio. Como o tempo de preparação é muito curto será rospei-
tada a base que esteve em ação na maior parte dos cotejos
da recente temporada internacional. Com o aumento dos
preços dos ingressos é certo que a renda do jogo contra o
resto do mundo baterá todos os recordes de arrecadação na
America dn Sul, podendo inclusive o Maracanã apanhar pu-
blico da mesma forma recorde.
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110, 25. (De-,Lucas Neto, enviado especial dos
"Diários Associados") — Aimoré Moreira depois da
fulifedo Corinthians com o Bángu ficou na Guanaba-
ra.onde participava, na manhã de hoje, de reunião na
«Ha CBD, às 10 horas da manhã; para a convocação
Jüjclwionado brasileiro que se formará no dia 28 pro-
áoe viverá até o dia 11 de novembro.

\ imprensa carioca e paulista, aqui no Rio, o trei-
tarda CBD pouco fala, limitando-se a dizer que "não
I informado de nada e sei dessa reunião através dos
pais e de contatos que tivera anteriormente com

Iode Carvalho".

Aimoré diz não ter recebido qualquer comunica-
i)oficial e muito menos Osvaldo Brandão, que na
1SENA (Comissão Selccionadora Nacional), terá o
itjode assessor técnico — é.a antiga função do super-

or. inm mais algumas responsabilidades, inclusive a
pplnar na convocação, escalação e maneira de jogar

íi escrete.

ais entrelinhas percebe-seCimente que Aimoré não
sou das alterações que o",'noPMC" tem para a pro-ai Copa, pois seu trabalho
â" tendo sujeito a mui-
« interferências, principal-Sleàsdo assessor e do pro-* chefe dn COSENA.
slostrando-sc inseguro e
Wupado com o ciuu podeWilecer hoje, na sede da
lj>. ele diz:
'Vouaguardar essa reunião
pro conversar multo com
«to Machado de Carvalho.
•d conhecimento das ai-•'4k no plano só através
jfeprensa e mo surpreen-¦po--*i'le aparece com mui-Hilorcnçn daquele que es-
?a pronto no Paraguai,
?mo os paulistas, repre-iludo a CBD, jogaram com'.Wragimios. Sobre a con-
ÇgMcnho algumas idéias*ao fruto de minhas ob-•KÇOes neste "Robertão" o
|Ws, ainda, nos jofíos
gj na Europa como ob-
^ador c, depois, como trei-Wr do selecionado que ex-'«nou. senti as eficien-¦"ísdeficiências que nos-Wrelo apresenta e por¦•«niro rio meu esquema•!--oalho. que pode. deve eamplamente justificadoPneus companheiros, só eu•-»qu- preciso e de quem¦«. IV isso, se outrosW» tiverem direito do
gSMar listas e convocar
PJM, tudo serã muito*• dificil".
•*e ponto, Aimoré cita o"00 tripé", que obriga-«««nie precisa contar.-«¦tr-cn c Uivelino. Ai"{r?unta:

fe víi5(s. dois Jogadores
jMtm ficar de fora de
j"»9iescrete nacional, co-
taSí»-*0-80 convocar dois

***<- QUER INTERFE-
RENCIAS

Slí<*SCTVa- depois de
* r/-*0 oe calmarias nas•'traí d„ nosso cscrc.
£»' -*e.-nana O ambien-

$£'* -* t-rnando con-
Çl" ¦•* 'az orever umi-rn o ix- esquerdo da' ¦ «o Mundial de 70.
ft*8 * rwrsunta a A!--••com a Interferência

2 r"s,h,> de Brandão.
I tvansto. estes ul-

^rvaóons. ele vai
^ tckZT ° "---'«"lo" sal
1* i^J-'•* * diz que rão
WS M a«unto anteskh^LX um «-«"-ato'*• * Carvalho.

Todavia, sente-se claramen-
te que ele está desgosloso e
não botando fé em que Znga-
lo e Evarlsto possam interfe-
rir no seu trabalho, mas,
quanto a Brandão, ele fica
com um pé atrás c, embora
nada tendo contra o seu ami-
iío Brandão, com quem traba-
lha no Corintians, acha que
na seleção esse dedo do as-
sessor é prejudicial ao traba-
lho do treinador.

Na realidade, a situação se
complica e só hoje nós ire-
mos saber como é que as coi-
sus vão ficar.

A reunião desta manhã c
importantíssima e são muitas
as arestas a serem aparadas.
João Havelange e Paulo de
Carvalho que se entendem às
mil maravilhas depois do eme
aconteceu cm (16. prccisar.o
cie muito tato e cuidado para
evitar uma crise logo no prin-
cipio dos trabalhos para as
eliminatórias do ano que vem.

Aimoré não está de açor-
do com a nova orientação a
ser dada ao escrete e não gos-
tou muito, também, pelo que
se observa, da retirada de seu
mano Zezé Moreira da CO-
SENA. Agora resta saber é
se cie não será dobrado ou
se será atendido nas suas
considerações ou, ainda, se
será capaz de largar tudo, se
não for acatado cm nada.

—. ^^^ ,-___ „

r
DIÁRIOS

E EMISSORAS
ASSOCIADOS

¦ MAIOR
FORÇA

PUBLICITflflH
E INFORMDTIVI

DA
flHERICI

/^Y^*T^¥A

INCENTIVOS FISCAIS PARA COMPRA
DE AÇÕES DO BANCO DO NORDESTE

Esla é uma grande oportunidade quo o Governo lhe oferece, através do IV PLANO
DIRETOR DA SUDENE, para você fazer um bom investimento, comprando ações do
BNB. O aumento de capital do BNB corresponde à necessidade de atendimento ao
progresso constante do NORDESTE que, estimulado cela ação do MINISTÉRIO DO

INTERIOR (SUDENE e BNB), vai demandar grandes recursos adicionais para cre-
dito e financiamento. Agora, sim. Vccc pode participar dessa arrancada desenvol-
vimentisla ganhando duas vozes. Como contribuinte, pelo uso dos JNCENTIVOS.
Como Investidor, fazendo um dos melhores negócios dá momento: AÇÕES DO BNB.

I ' m*n -

A SUA OPORTUNIDADE TERMINA A 22 DE NOVEMBRO.

MlMSTkRIO PO INTERIOR

í
m Banco do Nordeste do Brasil S. A.

Compre ações do BNB

BANa?£ £2.f??£fÍL3-S-A- I Corretora de Câmbio e.Títulos Mobiliários Ltda.
IV

Rua.Boa Vista. ZSi • *.-¦ andar - s/422
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Palmeirms • ~na revisão medica
Ontem no Parque Antártica a "onda" ainda

era dirigida contra o apitador José Assis Ara-
gão que .apitou o jogo entre Palmeiras 1 vs.
Cruzeiro 1.

José Gimenes Lopes Já havia sido informa-
do logo após a contenda que seria processado
por ter tentado dar um soco no juiz quando es-
te se dirigia para os vestiários. "Também com
aqueles erros contra o nosso time, o que ele
queria? Uma medalha?"

Os atletas foram submetidos a revisão mé-
dica c havia muito a reclamar a atenção do
facultativo Nelson Rosseti. Nelson deixou o cam-
po mancando e chegou inclusive a solicitar uma
proteção para a coxa direita com medo dc uma
distensão. "Quando vi um movimento no banco
de reservas no segundo tempo pensei que seria
substituído pois não podia nem andar direito"
declarou Nelson. Mas quem entrou foi César
no posto de Seryilio o depois Júlio Amaral no
lugar de Artime.

Copeu explicava: — "Eu não revidei. A In-
tenção era esta mas me arrependi em tempo e
quase nem cheguei a levantar o pé. O video
tape pode mostrar. Ademais o rapaz estava lon-
go • não seria atingido".

Cesa?, feliz por ter sido aproveitado falou
de seu nervosismo: — "No final do jogo eu
tive vontade de esganar aquele juiz. O que ele
fez não se faz. Quando eu estava no banco jã
sentia os prejuízos que ele estava causando ao
Palmeiras. Quando entrei vi mais de perto. Q
rapaz até parecia jogador do Cruzeiro".

Gimenes desmentia qualquer entendimento
direto visando a compra do atestado de Diroeu
Lopes embora afirmasse: — "Todo bom jogador
interessa ao Palmeiras". O que está certo é ti
conquista de Serginho em caráter definitivo.

Os que não jogaram contra o campeão de
Minas foram escalados para um individual pre-
judicado pela chuva mas com o ginásio a dis-
posição eles puderam bater bola para manter a
forma e aguardar uma chance no jogo de ama-
nhã contra o Bangu.

O clube carioca de Moça Bonita protestou
junto a CBD e a peleja foi levada do P. Antar-
tica para o Morumbi. O Bangu não faz questão
da arrecadação e pensa em ganhar, considerando
o Parque Antártica como "casa do Palmeiras"
pediu o Morumbi e foi aceito embora a renda
possa ser menor no "Paulistão".

Corintians treina hoje:
agora é o Flamengo aqui

Corintians retornou ontem da Guanabara,
desembarcando em São Paulo por volta das 11
horas da manhã, sendo os jogadores dispensados
já no próprio aeroporto, tendo o dia de folga o
só se dirigindo para o Parque São Jorge, os que
residem lá, casos de Dirceu Alves, Lidu, Vari-
derlei, Buião etc.

PARADA FOI BEM

O time foi bem. E o vitoria veio sem maio-
res trabalhos. O Bangu não foi o adversário que
se esperava e o Corintians. por seu turno, jo-
fiou tranqüilo, sem afobação. A estréia de Pa-
rada foi tida como bon, principalmente por so
tratar, mesmo, de uma estréia. Muito tempo
longe dos campoir, ainda fora cie sua melhor for-
ma física, Parada, contudo, mostrou o que é e
o que o fez entrar no quadro, isto é. um avante
que "se aconchega", que sabe jogar, fazer con-
tacto, recuar para lançar e enfim, "juntar". No
sistema que o Corintians (e quase todos) está
empregando, de manter um médio mais recuada
(e por isso o nome de tripé) e o ponta de lan-

çu também se retraindo, é preciso um coman-
dante mais maleavel. Caso de Parada.

A PRESENÇA DE EIVA
Foi valiosa, também, a presença de Rivelino.

O "Reizinho". ainda não de todo refeito da gri-
pe que o acometeu e que o Impossibilitou de jo-
gar no Paraná, só com sua presença, transmitiu
outra tranqüilidade à equipe, tendo marcado,
também, um goal "a Ia Rivelino". Mexeu-se
pouco, fazendo com que Tales, Parada e Dirceu
Alves "trabalhassem" mais, o que até é bom,
para o conjunto.

Para haver menos dependência a Rivelino.
HOJE

Hoje. todos voltam aos treinos, às 15 horas.
O único contundido foi Osvaldo Cunha, que ce-
deu seu posto a Carlos. Aimoré preferiu lançar
o ex-juventino, que, até agora, não teve uma
oportunidade sequer na equipe. Carlos não teve
chance de aparecer, porque não foi exigido.

CONCENTRAÇÃO: FLAMENGO
Domingo, contra o Flamengo, o Corintians

cumpre seu ultimo compromisso, aintes da pa-
ralisação do "Robertão", só voltando a jogar,
depois, no dia 16, contra o Palmeiras. Para o
jogo de domingo, no Morumbi, o plantei poderá
ser concentrado já hoje, depois do treino. Ontem
treinaram os que não jogaram.

aPortuguesa
tarde para o Rio

segue
Portuguesa de Desportos rea-

lizou, na manhã chuvosa de on-
tem, lá no gramado da Escola
de Educação Fisica da Força
Publica treino coletivo com a
participação de todos seus alie-
tas. Apenas Zé Maria e Basilio
foram dispensados por motivo
de terem que tratar de assuntos
referente ao serviço militar.

Durante 20 minutos foi ml-
nistrado individual para aqueci-
mento do corpo. Ivair e Ratinho
participaram apenas desse lntíi-
vidual ministrado pelo fisicultor
Wilson Bugaribe. Em seguida o
técnico Lula chamou os jotrado-
res e orientou-os durante 30 ml-
nutos numa pratica coletiva.

VITORIA DOS TITULARES

A representação titular quo
formou com Orlando; Augusto,
Marinho, Guaraci e Américo;
Lorico e Ulisses; Edu, Leivinha,
Paes e Rodrigues, venceu a equi-
pe considerada reserva, que for-
mou: Laia; Gil, Luisão, Jorge o
Henrique Pereira; Luis Carlos e
Maurício; Luis Alberto, Camilo,
Airton e Totó, por 3 tentos a 2.
Para os titulares marcaram Edu
í2) e Leivinha enquanto que Ca-
mito e Aírton marcaram para os
reservas.
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Aos domin§os,18 hs. canal TUPI

Técnico Lula gostou do apron-
to que foi bastante corrido, ape-
sar do mau estado do gramado
devido a forte chuva que caia,

EMBARQUE HOJE

Hoje, as 17,30 horas, todos os
jogadores deverão se apresentar
em Congonhas a fim de embar-
carerri para o Rio de Janeiro.

A delegação que seguirá para
o Rio de Janeiro está assim for-
ma da:

Chefes: Manoel Rodrigues Ta-
vares Almeida; diretor: José Pe-
relra Mendes Neto; tesoureiro;

César Ventura Ferreira; médico:
Sena Manso; técnico Luis Alon-
so; fisicultor Wilson Bugaribe;
massagista Mário Américo o
mordomo Joaquim Madeira.
Atletas: Orlando, Laia, Augusto,
Luisão, Ulisses, Lorico, Marinho,
Paes, Rodrigues, Ivair, Leivinha,
Américo, Guaraci, Zé Maria,
Edu e Basilio.

O jogo será amanhã a tardo
no Maracanã e o adversário será
o Fluminense.

A delegação da lusa deixará o
Rio de Janeiro, à, noite, por
volta das 20 horas, amanha
mesmo.
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Árbitros no RGP
SSo estes os juizes que atuarão nos próximos jogos:Sábado — Fluminense vs. Portuguesa de Despotros, Emldlo

Mesquita; Palmeiras vs. Bangu, Armando Marques.
Domingo — Vasco da Gama vs. São Paulo, Roberto Goico-

chea; Náutico vs. Santos, Arnaldo César Coelho.
OUTRAS DA IPF

A Ferroviária, de Araraquara, recebeu autorização para jogar,domingo, amistosamente, cm Campina?, com a Ponte Preta.
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FROTA DE 500 ÔNIBUS. 18 000 PASSAGEIROS
SAO PACLu:
Av. do Estado n.o 6060 — TeL 37-8888Praça da República n.o 203 — TeL 37-8091
SANTOS:
Rua Newton Prado n.o 14 — Tcl. 4-6452Praça Mauâ n.o 29 — l.o — Tcl. 2-7030
ITANIIAtM:
Rua João Marlano n.o 135 — TeL 241
SAO JOSÉ' DOS CAMPOS:
Av. Rui Barbota n.o 3700 — TeL 3352
RIO DE JANEIRO:
A». Rio Branco no 257 — s/loja — TeL 42-8687Av. Bulhões Marcial n.o 973 — TeL 30-0098
BAHIA:
Av. Heitor Dias n. 1.555 — Tel. 3-7455
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Getulio terá hoje
teste no Ibirapuera

Fazendo a sua primeira apre-
sentação como finalista em
combate Internacional, o meio-
pesado Getulio Bueno enfren-
tara hoje á noite, no ginásio
do Ibirapuera, o argentino San-
tos Gimenez. O pupilo do téc-
nico Gaúcho, como se sabe. em
sua ultima apresentação, ven-
ceu por nocaute, no segundo as-
salto, o campeão brasileiro Ru-
bens de Oliveira. Essa vitoria
valeu a sua promoção como íi-
nalista. Terá assim Getulio um
teste na noitada de hoje, sen-
do que o seu adversário é um
boxador experiente, tanto as-
sim que venceu o famoso Ave-
namar Peralta por pontas,

O PROGRAMA

E' o seguinte o programa e!.i-
borado para a reunião de hoje,
no ginásio do Ibirapuera:

Penas — 4 assaltos — Walde-
mar Araújo vs. Florisvaldo
Paulo.

Leves-ligeiros — 6 assaltos —
Galdino Santana vs. João Evan-
geiista.

Médios — 8 assaltos — Elclo
Neves vs. Aliplo ColI.

Melo-posados — Getulio Bue-
no vs. Santos Gimenez.
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COLUNA DE OBSERVAÇÃO
rraj «Mocinhos" e"vilões" em íoco

Ary Sil«

Como tle costume vamos nos. fixar no jo^o que i'*"05,^
outros, que complementaram a rotlailn tic anleontctd oo
berto Gomes Pcclrosa", flcnm por conta dos iiuc OS vinni
dos comentários gerais. Mesmo porque, o i-m-ontro lio tm
Antártica, entre o Palmeiras e o Crim-lro. criou um cl;nu
alta tensão e ttt com que as colsis fossem parar ri M'!"
Policial. E Isso é profundamenta lamentável. CreamMg
Já entramos numa fase adulta, oiulc os bomens que rr'lT0
pelos atletas têm que apresentar multa serenidade t »»r
«lem, de jeito alcuni, apelar paia n covardia da agre»»0»W
nas porque pretendem fazer ittstlça eom as próprias w..'
mo porque, segundo Ji dissemos muita vex, os que i:'»1'
protestam, quando se sentem prejudicados, escondem-se w
do são beneficiados com os mesmos erros que ri-rrimi
Donde nossa repulsa pelas violências e por nulo o iwj
acabou vitimando o arbitro José Assis de Aratraoi ««fJJ,
uma bomba. Não sabendo se impor, nos primeiros w
•os, quando era visível que ile. um lado o *r riljio •> • V
do outro, o sr. OrlanOo Fantonl, lias iam dado ortt» > '
gadores para "baixar o pé", foi semlo enwlvido pt'° > .
slonals. Pedro Paulo .Murilo e Darcy, foram os P'™ f]|Eurico « Dudu, foram os seguintes, depois, fiitr.ir.im. < .
los, Dltão. Ferrari e até Ademir. Enfim, » que »»"'T^
Parque Antártica foi puuco. mas, por es-as coisas i™' ,^
diimente ofercer o futebol. Copeu <|iie era saco do tw ^ras, embora nenhuma eom maldade, arai"'» jH-rdenni
beira, e numa falta sobre si, que fora marcada, coniv i >
rido, deu um pontapé no adversário, que ¦'
historia,
rebru o
jogadores do Palmeiras, com

aeu um pontapé no aoversaciu, >i«-. ¦¦•••- f!S t
ia. De falo, Pedro Paulo foi autor «Ia B«MJ ,

o troco, foi Zé Carlos. Sua espulsío foi l™1*-,-
»res do Palmeiras, com habilidade. irtlM** ' *?*,

mentados. fizeram a "roda* onde roloraram o ,
se cavavam, também, a expulsão de ?Â Carlos

uli P'rl.
nde <

não foi na onda. ficou mareado. Pira enmul». W f"^,
depois de Serginho ter ensaiado penalidade n,,v,™„,,i„ '
t»s, depois de Anime lambem farei a ,,'*';~;r.*1„^""]o p,i

i; o arNir»mlr, que não fet encenação nenhuma. foi.''""j- ' 
Jr|,«r»llrgalmrnu. porque na sua perna, foi .Murilo 'fn.t>t(..f

den o penal No contra-ataque, «aiu o e«l ""il,im,n,f nn
fixar o empate, já que o Palmeiras marrar r\alam"i" Ji"-»4»tM w <rill|*«a<l«-, JJ% «|U»U !• i Miim t««sa —— fonfll *-*^
branca da falta qur determinara a ejrpoUati '» «• 

JJ^,,,o Palmeiras, que fora o melhor, que na" rmrr' *' .}1 d, tj
pite, que merecia «anliar perdeu um ponto e a t .^,
p.» o arbitro «utiu o dhho. dos alviserdrv r oo« . ,
esttvam de brar.ro Não controle* eom !-*"• " 

^ &
mento* llgidos ao Palmeira. *egtindo narr»» «• » it„ p
«ir o agredirem, cuspiram-lhe no rosto, o **»' „ ni-i
dido de abertura dr inqrerilo Todo Pr,,"""",1.w rf tsH
tavel. pois se • arbitro nio revelou pulso. D» ** 

^ Ü
também sentimos de imediato. » manha d°* .f J(jfiKü«*«
gindo-se de vitimas, partindo para o "4t* ,„,..,w. ti«"
Aliás, a certa altura, quando Nalal co/ata o ap« 

^ f
mente rebelando-se contra uma deeisac que me rj df v
«Ia. Dada chegou ae masimo de correr a« *r,,:„ ^jn-ft'
pecando o peto braço, para dlter one o t»*"""* rstrrr«*
»er expulso. Ji qor estata proferind- «»'n^ „,,!<*. e ¦
sr. por certo, do qur dKsrra. quatsdo Opro ' ' 

jtü»i!«*ttor parerea qar o Jocador do rrnielro '"«" ,„,s «Httt**-
pulsa., bancando o 'dedo dir* * 

}**tf£l*>"'*arontecidr. O arbitro foi frae.» N»» "** «*" ^ peí*
romamlo da partida. Mis os s»cad«rrs » « ^^ ,
car «em ama reprimenda, e «»» dirlrerlr*. » -^j. ra
parabéns pel» arontecido Afinal. n»o e*;^ fjfiddesses esprtaealos que ««menle despresistitra
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ESTADO DK SAO PAUI.O

nlIHETE 00 COIUNTIANO ADHEKBAL: "Guiman, não
•lóu sálisfcilo com o resultado contra o Bangu. Corin-

I «nilinua confuso. E' um quadro do "armandinhos"

RIVELINO,

f-Hnuam inventando sistemas. Aliás, para ser justo, não ga-
Silo ninguém, Não se iludam os corintianos com essa
•?• Contra » Cruzeiro e Santos fracassamos totalmente.*Tio dois quadros, Cuidado com o otimismo.
SlNO, RIVELINO, o resto é íiilantragem...'

pyoXESTO ::ão ó s6 o juiz que toma dinheiro. José
' 

lisis de Aragão, por exemplo, agiu desonestamente con-
Kpalraclras, Como não encontrou retaguarda em São Paulo,
Sina uma "latittha" sem nenhuma expressão, ele "meteu a
% no limo paulista só para ficar simpático com a imprensa
Srj, E acabou levando um "recuerdo" do "Gimeninho"...

, ^no NILO I.OSSO. diretor dos Institutos Penais e co-
3 finlijno dc quatro costados, sempre irreverente, saiu-se
«esta: "Pedro Paulo, Ditão o Murilo, do Cruzeiro, não jo-

urino dc fórum nenhuma, no meu time da Penitenciaria (In
filial fçtcs Ires moços "não sabem nada" de bola, só dão

DEFINIÇÃO (io companheiro Alcides da Silva: '-Comeu-

lari=ta 'le [utebo! é aquele sujeito que, depois de cada
Sã tem -l»" quebrar a cabeça, para achar as virtudes do
afilie ganhou e os defeitos do .time que jogou bem, perdeu,
r0ume que jogou mal, ganhou, é fácil: é só mudar tudo. Aí,
Ao que ora virtude, passa a ser defeito; e o que era.defei-
e passa a ser virtude''.

O
JOAO ETZCL FILHO está rindo à tôa: "Vendo o "tape"
dt Palmeiras e Cruzeiros, eu me considero o maior santo

lute niimili» Aragão levou à falência a "jovem guarda" do

LlÒIC DIM Arthur Capodaglio, Júlio Adami, Leonardo
Fernando Lotufo, Bruno Gianoni, Nelson Presotto c Pas-

Uai Walter Byron Giuliano estavam revoltados, no vestiário
i-Palmeiras, com a pesiima "arbitragem" de José Assis de
jjjíão, Mario Missirolli ficou tão nervoso, que precisou ser
sltsdo pelo sr. Nelson líosctti. sendo posteriormente enca-
:a:do ,n Pronto Socorro de Cardiologia, na alameda San-
li;,d» onde sairá somente hoje à tarde. Felizmente, não há
iria do jrave rom o "bom velhinho". Tudo por causa do
«'Aragão..,

9
DCrOIS il" que "aprontou" para o Palmeiras, cm pleno
Parnur Antártica, o sr. José Assis de Aragão — guardem

tantsle muni- - não pode mais trabalhar cm São Taulo. Errar
ilinunp, mas o "mineiro" entrou cm campo com o firme pro-
wilo de "meter a mão" no alviverde. O moço vestiu a cami-
ido Cruzeiro c foi a maior figura cm campo...

«
) CHEGARAM, ontem, oj primeiros despachos telegraficos,
jj procedentes do Washington, dando conta das atividades
(itado Natel nos Botados Unidos. O "Governador que dei-
is saudades" foi homenageado píla Embaixada do Brasil e,
fejdepoii, era recepcionado polo Departamento do Estado em
apo Gòvwno dos EUA. Laudo Natel, o "Governador da
[.Tinindo", visitará, lá varias Universidades. Ele manterá
Hão com es.tii-lante.' ianques para bem conhecer como fun-
Éitaosistema educacional da nação do Norte.

O
ESTA ó do são-paulino Celso Jardim: "Aleglia de corin-
limo desaparece mais rapidamente que salário de opc-

mil".
O

PALMEIRAS, que estava dando 300 pacotes para seus
jogadores', em jor.os realizados na Capital, deu prêmio do

Bsaco": 400 mil cruzeiras. Aragão íoi a causa. Servilio ama-
ta, or.tem, cam fortes dores nas costelas e não tem pre-
È*aassegurada para o jogo de amanhã contra o Bangu. Ncl-
(se Artime tambem são duvidas.

VOCÊ SENTE.
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MELODIA

JOSE1 CDII3NEZ LOPES viu a transmissão do jogo Ban-
pi e Corlnlhlans. feita eom exclusividade pela TELEVI-

110 TUPI, (ANAL 4, c não gostou do time carioca: "Sc o Co-
sUbns íiiii.isr, poderia ter vencido dc sete ou oito. Ga-
**" Jogando cm "câmara lenta". Sobre Aragão, disse, ape-
«''Nunca \i i-nubo igual na minha vida..."

(HEITOR ANTÔNIO CARLOS ZAiMPOL, nem bem ter-
_, minou o jogo Palmeiras e Cruzeiro, escreveu para esta
™u protestando contra o "assalto" de que foi vitima o seu"- "Aragão agiu de mu ft. 13' natural a nossa revolta con-•• i "arbitragem" rics.sp moço..."

JUAN DE LA 1'ASION foi excluído rio "Robertão" pela
CHI) Será que Aragão terá o mesmo destino? O Tal-

ws está certo ao solicitar a sua eliminação do torneio Vã""'mal nu Inferno...
•

|| NOTAS TRISTES DA 4.B-FE1RA ESPORTIVA: "Arbitra-
. Sim" de Aragão o a atitude covarde de Paulo Lima do
tira] que agrediu Amllcar Ferreira, no jogo Bahia e Flumi-
«tt o técnica truculento foi preso e só deixou a Delegacia¦jwliciaàs ?, horas da madrugada, Mas vai responder proces-"P0"agressão. Erre Homem devia ser eliminado do futebol.

> ""Mil amigo Palmlro Torricri. de Monte Azul Paulista,
iniaeo iistc loplco dc sua caita: "Caríssimo Guzman: ve-

yW, tlzcram-mo candidato à Cauiari de Vereadores. A ron-
Wie monteaiulcnse autentico c o desejo dc tambem fazer
|4atn\ crUa p(,]a "tertinlia", levaram-mc a aceitar o convite.
Ev^uardat o pronunciamento popular, dentro daquela re-
5»tw c fe qu,. envolvem os corintianos Como sou um deles,
'["JO* r;:r.i. ludo bem em Monte Azul Paulista, onde a
Wto <lr to l„ o Estado e mesmo So Pais, todes acompanham¦nleresse as suas famosas "20 NOTICIAS". Bravo'.-' Pai-'•vai h tlcgcr. lenho certeza, .lá trabalhou muito pelaa tlJjclo

i5 0 JOGO do amanhã, à tarde, entre Palmeiras o Bangu, se-
LJ* walizado .io 'Morumbi. com arbitragem de Armando
r*» wstanheira ria Rosa Marques. No "Palestra Italia" a
?°»PMcri3 ser maior...

|| VENDO o "lape • de Palmeiras e Cruzeiros, o f.r. José Assis
j. 

* ArajJo ilrve ter corailo de vergonha. Ou riu lias-
ki, .i • 'rtiiiic é nue os iienallc* cm Artin*•> tirai
rt- WU ni

Artime c Ademir da
im hrm caracterizados, Sn Aragão não viu, on viu

Ij ^•'•FOIS dc passar 30 dias incsquecivcU no Japão, de on-
^ífi n° coa,ando maravilhas, encontra-se entre nós. ou-
¦"•"-.R ír ,-'*'c Carmona, um dos mais brilhantes causidi-
»<;' r rS1' f' "-'fetor do ;,cpartamen!o rie Relações PublicasL Covinthlans Paulista

ll *IJ "\Ml ma ratada no pais niponiro. Isaac Carmona foi*i orrna.|„ pr|„ |lIr| ,\ronis, de todos os resultados do Co-
»V-i'n "2 ",:r'l,p*lãw'' 

Es P«r certo, deve trr ficado muito
s*ít« "''cl-ii n trlcgrama do jogo dr :cu timr contra

SlS *-~:A^ v*pi°" eom o nosso companheiro Lelüs Vieira, o
'¦feü* d' '3rrf>" do Jornal. Ficaram muito amigos e Lei-
"**>^v°f i- (i"7ia a'' AtJnerbai que "Carmona c um su-
fct •í^j. m Srande amigo". Razão do mau tempo r.a Ca-
j^ -«is deu uni isqueiro japonês ao nosso diretor dc rc-

Brasil e Rússia lutam hoje
medalha de bronze

DN-. Sexta-feira, 25-10-1968 — 2.° caderno 3

S0 IBM 11 jj B,

MÉXICO, 24 (UPI) — O tec-
nico da seleção olímpica de bas-
quetc do Brasil, Renato Brito
Cunha, afirmou hoje que "nós
temos 50 por cento de possibili-
dades de derrotar a Rússia"
amanhã ã. noite e conquistar
mais uma medalha de bronze na
mortalidade."Eu prefereria jogar contra a
Iugoslávia, pois teríamos maio-
res possibilidades", acrescentou
o treinador brasileiro. Brito
Cunha considera que "a diferen-
ça entre o vencedor c o perde-
dor não será de mais de cinco ou
ssis pontos".

Brito Cunha acredita que a
Rússia será um adversário difi-
oil, que não pretende perder
mais uma vez, pois já jogou mal
contra a Iugoslávia, perdendo
por 63 a 62 nas semifinais.

No domingo passado, a Rússia
venceu o Brasil por 76 a 65, pas-
sando à liderança do grupo "A".
A sua derrota ante a Iugoslávia
foi realmente uma surpresa.

Para o jogo de amanhã, Brito
disse que não fará nenhuma mu-
dança na tática de jogo. "Pode
ser que eu mude alguma coisa
no correr do jogo, mas quero
manter em campo os cinco jo-
gadores que iniciarão a parti-
da".

Brito fez o comentário para
referir-se ao jogo do ultimo do-
mitigo, quando cinco jogadores
tiveram de deixar a quadra com
cinco faltas, o que praticamente
significou a derrota do Brasil."Se não tivéssemos perdido
aqueles elementos, poderíamos
ter vencido a Rússia", afirmou
Brito.

O técnico dos Estados Unidos,
Hank lha, cujo time vai disputar
a medalha de ouro com a Iugos-
lavia, acha que a equipe russa
pode estar "moralmente abala-
da" para o jogo de amanhã con-
tra o Brasil.

IBA negou-se a arriscar rc-
sultado para a partida, afirman-
do que não teve oportunidade
de analisar bem a equipo do
Brasil no jogo contra os Esta-
dos Unidos, nas semifinais.

Alem dos dois jogos princi-
pais de amanhã á noite, serão
realizados dois outros para üe-
cidir do quinto ao oitavo lupa-
res. México e Polônia disputarão
o quinto c sexto, enquanto a
Italia e a Espanha decidirão o
sétimo e oitavo.

O.s outros postos já estão de-
cididos e obedecem a seguinte
ordem:

9 Porto Rico
10 Bulgária
11 Cuba
12 Panamá
13 Filipinas
14 Coréia do Sul
15 Senegal
16 Marrocos.

BOXE
Servilio náo passou à final
CIDADE DO MÉXICO, 24

ÍAFP) — Ricardo Delgado (Mé-
xicoi venceu Servilio de Oüvei-
ra (Brasil), por pontos, na ca-
tegoria de pesos-mosoa.

O mexicano, mais rf.pldo, le-
vou. desde o inicio, ligeira van-
tagem sobre o brasileiro, cuja
"pegada", porém, é mais forte.

No ultimo assalto, o brasilei-
ro tentou encontrar uma "nber-
tura" para atingir seu adversa-
rio, mas o mexicano, hábil e ra-
pido, conseguiu conservar sua
vantagem.
LATINO-AMERICANOS TEM

4 FINALISTAS
MÉXICO, 24 (AFP) — Qua-

tro latino-americanos passaram
para as finais de box, depois de
superar as semifinais desta ma-
nhã e que continuarão esta
noite.

Em peso-mosca, o mexicano
Ricardo Delgado derrotou o

temío venceu "Fia"

no Maracanã: I a 0
RIO (Especial para os Diários Associados) — Mais

uma vitoria obteve o Grêmio no Maracanã"; desta feita írcn-
te ao Flamengo, nela contagem mínima. Continua assim o
"Fia" decepcionando a sua grande torcida. Os gaúchos, que"
deram outro passo rumo à clasificnçãò, fornm realmente
superiores e mereceram o triunfo, que poderia, inclusive,
ter sido mais dilatado. O campeão do Rio Cirando do Sul
na verdade demonstrou um futebol prático, enquanto o con-
junto carioca primava pela apatia. O único tenio da par-
tida íoi marcado por Alcindo, aos 19 minutos da primeira
etap;.-, após uma boa trama do ataque sulino. Depois surgi-
ram outras oportunidades para o Grêmio, tendo Alcindo
perdido ótimas ocasiões para ampliar o escore. Somente no
final do cotejo foi que o "Fia" acordou, mas sem obter nada
de prático.

Flamengo: Marco Aurélio; João Carlos. Onça, Moisés e
Paulo Henrique: Carlinhos e I.iminha; Gilbcrt (Luiz Clau-
dio), Fio (Zezinho), Dionisio c Rodrigues Neto.

Grêmio: Alberto: Renato, Paulo Souza, Áureo e Eve-
raldo; Cléo e Jadir; Flexa (Babá), Alcindo. Sérgio Lopes e
Volmir.

O gaúcho José Luiz Barreto foi o juiz e a renda atin-
giu a importância de NCrS 26.071,50.

PROFISSIONALISMO
NAS OLIMPÍADAS

MÉXICO, 24 (UPI) — Os atle-
tas do "poder negro" voltaram
hoje às manchetes dos jornais
mexicanos, ante a confirmação
de que o Comitê Olímpico Nor-
le-Americano Investiga a posí-i-
bllidade de que tenham d.nltsl-
ro _ cerca dc 18 mil cruzeiros
novos — liara se deixarem foto-
grafar calçando sapatos de uma
determinada casa comercial.

Se a noticia for confirmada,
ns atletas envolvidos terão de rie-
volver as medalhas conquistadas,
para que o Comitê Olímpico In-
ternacional <COI> as distribua
entre os atletas melhor classlfl-
cados. Há também a possíbilida-
de de que sejam anulados alguns
titulos olímpicos.

Esta ultima hipótese pareço
um pouco exagerada, mas a
Questão profissionalismo dentro
dos Jogos Olímpicos — a luta tle-
sigual entre profissionais e os
verdadeiros amadores — ganhou
um Impulso que o torna ba^tan-
te atual e que revela a profun-
diriaric do problema.

N(> próximo fábado, será
disputada a final do rampeona-
to de futebol dos Josns Olim-
picos, entro Hungria e Bulttária,
duas representações não total-
mente amadoras.

Alguns pal?es não tiveram
muita chance no torneio rie fu-
tebol poroue dispõem apenas
de Jocadores jovens e Inexpc-
rientes. Foi o raso do Brasil, que
BDrefentou um time Juvenil. O
que ficou patente no torneio ei
que a medalha rie ouro nfio fra-
rá rom nm time totalmente for-
mado per amadores.

Por trás dos XIX Jogos Olim-
picos houve, desde as preparati-
vos, um intenso movimento co-
mercial que foi nm grande ne-
gocio para muita gente, menos
para o México, que gastou uma
fortuna para garantir a sua reti-
liznçfio.

A venda de artigos esportivos
ê tini das maiores negócios que
certas empresas tem apresenta-
do na cidade do México,

Muitas vezes um atleta ama-
dor não está competindo com
outro amador, há casos muitos
curiosos sobre o profissionnlls-
ta encoberto. Por exemplo: há.
fabricante de veias e de barcas
que intervém cm multas compe-
tiçôes dc iittisino; ciclistas que
recebem apoio de certas indus-
trias e, em alguns casos, ate di-
nheiro. Há até alguns atirado-
res europeus que dispõem de
qualquer quantidade de muni-
ção para seus treinos, fornecida
pelos fabricantes.

No hipismo o proflssionalls-
mo encoberto existe liA anos,
sob a forma de prêmios dc arti-
ges artistiers. No Boxe. alguns
pugilistas amadores tambem re-
ecbem alguma, remuneração dc
grupos interessados.

A denuncia rontra n casa co-
mercial e rontra alguns atle-
tas norte-americanos veio de-
terminando, nuase ao final dos
Jogos Olimoicns, que o tema do
profissionalismo encoberto vol-
te a ser estudado, pois ê uma
ameaça para os Jogos Olimpiros
e SCU espirito amadoris:a

brasileiro Sebastião do Oliveira,
por pontos, num combate equi-
librado.

Em pesos pena. Antonio Rol-
dan, mexicano, venceu o kenia-
no Philip Waringl, em luta In-
decisa até o final.

Os outros dois são cubanos:
Enrique Regueifcros, super-li*-
ve, derrotando James V/alling-
ton (EUA e o supér-welter RO-
lando Garvey vencendo Jolm
Bakiwin (EUA), ambos por pon-
tos.

VOL1BOL
Brnsil perde outra

MÉXICO, 24 (AFP) — O Ja-
pão venceu ao Brasil por 3 a 0
numa partida de volibol mas-
cuiino, pelo torneio olímpico.

Descontente o técnico
MÉXICO, 24 (UPI) — O che-

fe da delegação brasileira de vo-
libol, nos Jogos Olímpicos do
México, Fernando Samico, afir-
mou hoje que não está conten-
te com o rendimento do quadro,
que sofreu hoje nova derrota,
diante do Japão, por três a zero.

Os rapazes brasileiros ganha-
ram cinco campeonatos sul-ame-
ricanos dos seis de que partici-
param. Venceram também três
Jogos Pan-Amerícanos: México,
Chicago e Sáo Paulo. Em Win-
nipeg, no ano passado, foram
vice-eampeões, depois dos F.9-
tados Unidos.

No jogo de hoje, diante dos
Japoneses, que formam uma das
equipes mais fortes do torneio,
os brasileiros jogaram momen-
tos muito bons, que denotaram
uma evolução paulatina.

Segundo Samico o time não
está bem. "Começamos mal, per-
demos para os Estados Unidos e
depois da Bélgica, paisns oue
sempre vencíamos", comentou
Samico.

A verdade é que os brasilei-
ros apresentaram uma produ-
ção satisfatória em todos os jo-
gos ds que participaram, jogan-
do com rapidez e segurança,
mas foram superados pela maior
categoria da Checoslováquia —
único invicto do torneio — da
Rússia e dos próprios Estados
Unidos.

Os brasileiros treinaram du-
rante quatro meses seguidos
para ns Olimpíadas do México.
Estiveram dois meses concen-
trados em campos do Jordão, a
1.800 metros acima do nivel do
mar."Não tivemos problema de
aclimatação. O que aconteceu
foi que jogamos mal", afirmou
Samieo.

De um modo geral os brasi-
leiros têm boa compleição fisi-
ca. com média de 1,85 metros
o 22 anos de idade. "E' uma
equipe jovem e forte, mas o ii-
vel técnico desse torneio é di-
ferente do quo estamos acostu-
mados a enfrentar em jogos
pan-americano o sul-america-
nos", comentou Samico.

O time do Brasil, que não ga-
nhou nenhuma das nove parti-
rias disputadas até o momento,
está cm nono lugar, apenas na
frente do México, em décimo.

FUTEBOL
Bronze para o Japão

MÉXICO. 24 (UPI) — O Ja-
pão conquistou hoje a medalha
dc bronze do torneio olímpico
de futebol, ao derrotar o Mexi-
co por 2 a 0 na decisão do ter-
ceiro lugar.

NATAÇÃO
ELIMINADO O "COBRA"

PERUANO
MÉXICO. 24 (Franco-Prcsse)

— A eliminação do peruano
Juan Paulo, um dos grandes Ia-
vorltos dos 200 metros livres, foi
a grande surpresa do dia 'in
natação esta manha,

Com Beüo caiu também o ar-
gentino NÍcolao, a quem decidi-
damente persegue a má sorte
desde que está tio México. Acom-
panharam-nos nn desgraça ou-
tros astros como Iiltchev (URSS)
e Michel Rouscal (França).

o soviético Bclitz Gzlman
realizou o oitavo melhor tempo
eom 2'01"2 c Bello realizou
2'01"3 e firou em nono lugar,

O norte-americano Mark Spitz.
que pretendia quebrar o recorde.
estabelecido por Don Sohollan-
der em Tóquio ganhando quatro
medalhas de ouro. defraudou
assim seus admiradores, nbten-
rio apenas o segundo melhor
tempo, atrás de John Ferris
(EUA).

Em 200 metros, borboleta, fe-
mini.lo, a impressionante ho-
lahdesa Ada Kok confirmou
suas pretensões no primeiro pos-
to realizando de longe o melhor
tempo ('as eliminatórias.

A medalha de ouro, inespera-
da, nos 100 metros borboleta,
coube a Lyunet McClcmcns, que
fora eliminada na prova dos 200
m, confirmando-se, assim, o
quanto surpreendeu sua vitória
em distância menor.

Por fim, todas as favoritas se
classificaram para a final dos
400 m quatro estilas, onde Cláu-
dia Kolb melhorou o recorde
olímpico.

As séries eliminatórias dc ho-
je foram um novo desastre
para a natação latino-america-

AMERICANA BATE RECORDE
MÉXICO, 24 (UPI) — Cláu-

dia Kolb, dos Estados Unidos,
bateu hoje o recorde olímpico
da prova dos 400 m quatro cs-
tilos para moças, durante as
eliminatórias, com o tempo de
5 minutos, 17 segundos e 2 dé-
cimos.

FINALISTAS DOS 200 M,
BORBOLETA

MÉXICO, 24 (APP) — Cias-
siflearam-se para a finai dos
200 m. nado borboleta, no tor-
neio olímpico feminino da espe-
cialidade: Kok Ada (Holanda),
Hewltt Toni (EUA), Danieia Elie
(EUA). Lindncr Helga (Alemã-
nha Oriental), Hustede Heiko
íAlemanha Ocidental), Giebel
Diane (EUA), Fujii Vasuko (Ja-
pão) e Aulon Margaret (Grã-
Bretanha).

OURO PARA EUA
MÉXICO, 24 (UPI) — A na-

dadòra Kaye Hall ganhou para
os Estados tinidos a medalha do
ouro. r.a prova feminina dos 101)
metros, naci0 ü0 costa-, enquanto
que Elaine Tanner, do Canadá
ficou com a de prata.

Jane Swaggerty, também dos
Etários Unidos, conquistou a
medalha de bronze.

AMERICANO EM l.o LIGAR
MÉXICO. 24 (UPI) — O nor-

tc-americano Charles Hickcox
conquistou a medalha de ouro
na prova olímpica masculina de
natação de quatro estilos em 40J
metros,

Seu compatriota Gar.v Hill ga •
nhou a medalha de prata na
mesma competição, enquanto que
Michool Holthaus, da Alemanha
Ocidental, licou com a medalha
cie bronze.

TIRO AO ALVO
OURO PARA EUA

MÉXICO, 24 (UPI) — O nor-
te-amerleano Gary Anderson ga-
nhou ontem a medalha de ouro
em tiro olímpico com arma livre,
perfazendo i.157 pontos, supa-
rando assim o.s recordes mundial
c olímpico.
-¦ A medalha rie prata foi cor:-
qulstada pelo soviético Valentln
Kouiev. com 1.15] pontos e a
rie bronze pelo suiço Kurt Mui-
ler, com 1 148.

POLO AQUÁTICO
Enfim Brasil venceu

MÉXICO. 21 (UPI) — O Bra.-
sil conquistou hoje sua primei-
ra vitoria eo Torneio Olimpleo
rie Polo Aquático, por 6 a ','.

Antes o Brasil tinha conse-
guido apenas um empate, de G
a <\ frente a Espanha.

CUBA PERDEU
CIDADE DO MEXiCO, 21

(France Presse) — A Alemanha
Oriental venceu Cuba por 8x2
em encontro d? polo aquático
pelo Torneio Olímpico (t.\0.
3x1, 2xD.
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GIGANTE NAS OLIMPÍADAS CONQUISTA MEDALHA DE

OURO — O norte-americano Randy Matson. do Texas, é visto,

na foto, no momento em que se preparava para arressar o peso,
nas finais dessa prova dos Jogos Olímpicos do 1908. A sua mar-

cn. foi de 20,54 metros, estabelecendo um novo recorde mundial
o conquistando para os Estados Unidos mais uma medalha, da
ouro. As avantajadas proporções do atleta têm despertado a
curiosidade do.s colegas e do publico presente à Cidade do Mexir-o.

MÉXICO. 24 (UPI) — E1 o
seguinte o programa de compe-
lições olímpicas amanhã, sexta-
feire.

11 horas, hora do Brasil —
Esgrima, espada, equipes elimi-
natorias,

10 h — Canoagem. Calque in-
dividual, homens, 100 m, final,

10 h — luta greco-romana,
eliminatórias.

10 li — Natação, costa, 200
metros, homens, eliminatórias.
Costa, 200 metros, damas, elimi-
natorias, Livre. 1.500 metros,
homens, eliminatórias.

10 h — Voleibol. Polônia vs.
Peru, damas — Bulgária vs.
Japão, homens.

10 li — Polo Aquático, três
partidas.

10,30 ii — Canoagem, 'Cana-
dense individual, l.uOO metros,
homens, final.

11 h -- Hóquei, Holanda vs.
Espanha pelo quinto posto. No-
va Zelândia vs. Kenya pelo si--
timo lugar.

11,30 li — Canoagem. Calque
paru dois, 500 metros, clamas,
final.

12 li — Canoagem. Canaden-
se, para 2, 1.000, homens, final.

12 li — Voleibol. Coréia vs,
Checoslovaauia, damas, Estados

Unidos VS, Bélgica, homens.

12.30 li — Canoagem. Calques
duplos, 500 metros, clamas, fi-
nais. Calques a quatro, 1.000
metros, homens, final.

14 h — Hipismo, grande pre-
mio para finalistas. (Dressage).

15.30 h — Esgrima, espada,
equipes, terceiro ao sexto lugar.

15,30 h — Polo Aquático, duas
partidas.

17 li — Basquetebol, finais, e
primeiro a oitavo postos. Esta-
dos Unidos e .Iugoslávia, pelo
primeiro posto. Brasil e URSS,
pelo terceiro posto — México e
Polônia pelo quinto lugar — Ita-
lia e Espanha pelo sétimo posto.

17 — Luta greco-romana eli-
minrtorias.

17 li — Saltos de plataforma,
homens, eliminatórias.

17 h — Natação, costa, 200
metros, damas, finais. Costa,
200 metros, bomens, finais.

Natação — Quatro estilos, 400
metros, Individual, damas, fi-
nais.

17 h — Polo Aquático, um
jogo.

17 li — Voleibol, México vs.
Brasil, homens.

19 h — Esgrima, espada, equi-
pes, finais.

10 li — Ginástica, damas, In-
dividual, finais

19 li — Voleibol. Polônia vs.
Alemanha Oriental, homens.
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GRANDE EMPRESA JORNALÍSTICA
NECESSITA PARA NOVO DEPARTAMENTO

6 Vendedores de alto gabarito
Exigimos; Boa apresentação

Personalidade marcante
Dinamismo

Oferecemos: Possibilidades mínimas dc NCrS 2.000,00 men.-ai.s
Magnífico ambiente rie trabalho
Sábados livres
Restaurante no local
Cooperativa dc consumo

Os candidatos serão atendidos à Rua 7 dr Abril, 2H0, lO.o, rnnj. 1510,
rias l(i ás IR horas, dc 2.a a O.a-felra

íiet-isore-i aue tém Reserva de Qualidade

CHAMA É GREGA
MÉXICO, 24 «UPD — Um porta-voz do Comitê Orgíniiador

dos XIX Jocor Ollmnicos negou hojp a afirmação de eítudantei
da Universidade rie Vircinia nr> «rntid.i de que a choma olímpica
que rbre no México não procedo da Grécia.

O-: estudante» firersm a afirmação através do jornal da es-
cola de que. entre Vera Crm e a cidade do México, a chama foi

troc3da por uma tocha fabricada pelo* nrrtprin* estudantes, qu?
rontfam fon- a colaboração de um atleta mexicano.

O porVi-vor garante oik- a afirmação dos estudante» "é falsa
pois -é absolutamente impossível fazer a troca, como di/em'*.

Oi estudante* disseram que a rhsma "-autentica- «cria en-
tregiw à embaixada mexicina em Wsshlneton.

ROUBADA BANDEIRA
DA VILA OLÍMPICA

CIDADE D OMEX1CO. 24 (AFP) — A eieante*c» bandeira
rom cinco Circuit.» olimoíos que treirulava no «rínde ma?tro
da V-ila Olímpica (oi roubada na noite ; -sada

Aiteriprmcnte. já unha desaparecido grande nunsero de fia-
mulaç olín-pic?» colocadas aqui e ali n-is rua« da Vila Olímpica

O chefe da »-ila comentou calraanwnte o fato: -Xão lím im-
portancia. nãr». Vamos colorar outra bandeira c es>ta acabado".
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VOCÊ COMPRA
ASSIM

(

SEM FMADA MESMO.
REF..Í&ERAD0R GELOMATiC

Ciipariihulo: 2141 litros

24 mensalidades do

Preço total:

39,69
952,56

COM _™1 ENDEREÇOS PARA
1 SERVIR VOCE

(' / i^*x \ *3F

!JvL_-.Rua 7 de Abril, 216
Rua Sâo Bento, 103
Rua 12 de Cutubro. 164 S%-{

<*
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AUTORIDADE DO VIZIANE — logo após. a realização do Grande Premi» '•Ipiranga", quando escoltou o craque Flaylioy, Viziáno
Mirgiu como um dos mais promctedorcs produtos da geração ora com três anos de idade hipicn. Sofreu o jugo de Pardal, mas no
Grande Prêmio "Jockey tllub <Ic São Paulo" logrou amplo desqulte, ao vencer com aquela autoridade própria dos bons corredores,

enquanto o mesmo Pardal (foto do "Bomba") domina por cerca de meio corpo Quiz, que corre junto aos paus.

JOGA É A MELHOR DO JOÃO
João Godoy, na semana passa-

da, foi muito franco ao dizer
que ninguém ganharia de Roxo.
E de fato, o filho de Faxelro
deu um verdadeiro passeio na
frente dos seus adversários. Ven-
ceu no mais puro dos galopes.
Ontem, Godoy ainda comentava

a vitoria de Roxo e fazia uma
restrição:"Venceu como eu esperava. O
que eu não esperava, porém, foi
aquele rateio de dezenove cen-
tavos. Afinal rie contas, estavam
na carreira muitos animais com
chance aparente e o Roxo bem

Volta Agripina, favorita

que poderia ter pago um pouco
mais''.

Na reunião de amanhã em Ci-
dade Jardim, João diz que tem
outra impcrdivel:"E' a Joga. Já na corrida an-
lerior não sei como ela foi der-
rotádá, Agora, livre de Zangada,
creio que não perde".

— E a raia?
"E', com essa chuvaracla toda

podo haver mudança de pista.
Isso, porém, não me preocupa

Credenciada por ótimo segun-
do para o seu companheiro, G.
Man, Agripina volta como favo-
rita da melhor prova desta nol-
le, no hlpodromo cie Vila Gui-
lherme, enfrentando Calouro,
Maracatu. Laicn. Pilar. Ohiqitito
e Formiga. Calouro, quarto co-
locado na mesma oportunidade,
com l'2li"9, é o nome mais visa-
do para a dupla, embora sejam
grandes as esperanças em Pilar,
que deve produzir bem mais. de
acordo com suas reais possibili-
dades.

FARWELL GANHA(OUTRA
Farwell ganhou na •corrida an-

terior, quando marcou l'3Ü"íl,
com boa ação. Dificilmente será
batido ainda nesta oportunidade,
pois poderá baixar para 1'29"
para derrotar Douradinho, que
entra no páreo com possibilida-
des, a julgar pelo terceiro da ul-
lima corrida.

Das integrantes da pnrelha
Karina-Blue l.ighl. gostamos ele
pilotada de Octacilio Silva, pela
maior regularidade.

PtATEIA-ARAXA, A
DOBRADINHA

Platéia, terceira colocaria nas

duas ultimas corridas, na ultima
com 1'28"9, e mais Araxá. que
fez segundo cm 1'27", formam
parellm temível na sexta prova
ria jornada desta noite, no hipo-
clromo de Vila Guilherme. A do-
bradinha c vlabllisslma, embora
Goyano, que está em turma fa-
vorável e tem 28" com o quarto
da ultima apresentação, seja ri-
vai certo.

AIDA li' RETROSPECTO

Aicla vem de segundo em
1'27"4 e como tem confirmado,
aparece como força da sétima
prova, onde terá o auxilio de
Tosca. Vale lembrar que esta
Última, embora tenha fracassado
no dia 22. conseguira antes um
bom segundo, também em 1*27**4.
Outra dobradinha viável.

PISTA ANORMAL

Unia ressalva, contudo, deve
ser feita, quanto ao estado da
raia. Tem chovido ultimamente
o na raia encharcada tudo pode
acontecer, embora, em linhas ge-
rais, possamos manter nossos
prognósticos.

Nossos palpites
Hipodromo de Vila Guilherme — Hoje à noite

PlUNttlA NICHEWÜ H2l NANQUIM
MAR NEGRO BOEING (34) ADGLCIO
MAlirtUGA CAXAMBU (13) SLITR1!
PARrtEiL B. LIGHT (14) ISOEMIA
AGRIPINA CALOURO (12) 15H.AR
PLATÉIA AÍIAXA' (II) MILANÉS
AIDA TOSCA (11) ANCORA
TAPAJÓS PAULISTA (12) KIJItY
MIMOSO t ODALISCA (12) ZEFIRO

Frinéia pode repetir
l.o PAREÔ — 30 HORAS 1.520 METROS

Niclicwò, J. Mi dos Anjos •
2—2 Frlncla, S. Mlyashlro ...-

II Bronco, J. Delgado -
3—1 Priini4fera II, À. Haslliu . -

5 Imbó, A. Carvalho -
4—fi Nnnquini, A. Tognlni ... ¦

7 Músciira Negro, .1. Cflrpln, •

Vem de segundo. Ainda i rival
Oiinliou em .'M"l o pode repelir
Fraca sua ultima atuação. Azar
Vem tlc quarto e pode aparecer
Parece virndo. chegou em nono
Quarto lugar. Tem partidários
Ganhou e depois fracassou

2.o PAREÔ — 20,25 HORAS — 1.520 METROS

1—1 Adelclo, A. Pella 
2 Jvai, Am. Carjiinelli .

i—;i Trit.u). a. Basilio 
¦t Abaslor, .1. o. Forit- ..

3—.1 Mar Negro, F, Símio*" iUIrln, M. A. Andrade
H Baião, s. Mlyashlro ..

4—7 Bofliig, O. Silvo " Branco, c. Matarazzo
fl Tuiaba, J. Eeraguas ..

211
20

Fracassou redondamente. Cuidado
Também vem de péssima corrida
Terceiro. Mesmo nos 20 c rival
Nem sequer terminou na ultima
Tem chegado perto, Rival certo
Vem de quarto e reforça a pula
Falso. Não entusiasma; aluda
Ganhou c fracassou, olho agora
Quinto. Apenas reforça n pule
Fe/, segundo e depois oitavo...

ll.o PAREÔ — 20,50 HORAS — 1.520 METROS

1 Madruga. W. S. Cosia ...
3—2 Salltre. C. Matarazzo F.

3 Traja, D. P. Cosia 
8—4 Caxombu, A, Baslllo ...

5 Icarni, J. A. tia Silva ...
4—6 tlitano, A. Manzlone ...

7 Severa. Am. Cnipinclll .

Ganhou na ullnna em.'l'28"5
Volta. Turma fraca, nina s/eatado
Tem corrido pouco, Fora de forma
Ganhou em 1"J7". Confirmado.,,
Decepcionou nas ultimas. Difícil
Chegou cm segundo, Impressionando
N/merece confiança. Difícil tamhciu

4.0 PAREÔ — 21,20 HORAS - 1.520 METROS
l-l

.1
3—5

ti
4-7

Karwell, O. Dellantonlca .
Belo. E. A. Santos 
Douradinho, A. Mauziona
Lima Hosit», 13. I>. Cosia .
Boêmia, M. Rodrigues .. •
Flamengo, J. A. da Silva .
Knrina, C. Matarazzo F. .
Blue Light, O, Sika ....
Mallot, A. Tognlni 

Ganhou bem e deve repetir «ainda
Chegou quinto. Serve pnra plncé
Tem 2'J"8. Confirmando, p/figurar
Náo tios parece em boa forma

Sexto, mas pode correr mais aqui
Também fracassou. Dlficll tarefa
Reforça a i>ule de Blue Llghl
Vem de terceiro e podo fi mirar
Apresentou alguns progressos

5.0 PAREÔ — 21,20 HORAS — 1 f,'!0 METROS

1 Agripina, O. Silva
2—2 Calouro, J. M. dos

:i Marncaiu, J. Dias 
.1-4 Lalca, J. A. da Silva .

.% Pilar, A. Petta 
l-« Chiqulto, A. Togninl .

7 Formiga, M. Rodrigues

 fi ClOCk e pode ganhar aqui
Anjos Vem tle quarto, Parti .¦ dupla aqui

i> Maluco e falso. Nfio gostamos
Na ultima foi /disco. Cuidado

'¦ Tem corrido menos do quo snbe
Checou terceiro, mas não conMrnui
Ainda não est.i na melhor forma

«.o PAREÔ — 22,20 HORAS — 1.520 METROS

I—1 Platéia, O. Silva 
" Araxá. C. Mataram» F.

;—2 Malanez, P. Mastrandra
3 Baco, A. Hmllio 

;'-! Cisii». .1. A. «a Silva ..
S Jainbo, J. SI. dos Anju

4—6 Goyano, A. Tognlni 
7 Fiai, J. V. Pedacce 

Terceiro. Uma das forças nqui
Tem -«''. ?* reforça muito a pule
Correu menos dn qtip sabe* olho!
Caudldato aos últimos postos, ainda
Voltou correndo pouco. Cuid., agor.t
F©í terceiro c já tem partidários
Tem 2H". Confirmando, ]>,' ate ganhai
Virou o fio, Não gOSfamos agora

7.n PAREÔ — 22,50 HORAS — 1.520 METROS

1—1 Totta. O. Silva ¦M Aid*. C. Matarazzo F. ..
2—2 Scugnizra, J. M. doa Anjos ¦

3 Timà». J. N. da Silva ....
3—4 Ancora. D. P. Costa 

3 Mineira. Am. Carpinelli .
I—*> Globo. M. Rodrigues 

7 Fontnl. A Basilio 

Segundo ,• quinto. Reforça bem
Vem de boa corrida. Retrospecto
Na ultima correu pouco. Cuidado
Falso. Não inspira confiança
T. figurado com êxito. Rival certa
Nesta ninguém pode confiar
Bem dissemos. Dois últimos...
Ganhou e chegou sexto. A7í*r viável

Jtn PAREÔ — 23,21» HORAS — 1.520 METROS

1 Tapai"-. .1 V. Pedacce ..
J—2 Pauliit-". A Ba»ilí> 

3 Jaca. J. Ciipinrlli 
5—4 Kury. I". Mastrandea ...

5 !•;:.:. A. TORUlnl ...
I- '. Maringá II, J. S. André

7 Dilein, O. Dellair.onica . — 1

T< m frito ótimas ctiirídn*. B**m
Turma favoríveL Potie t.curar
Fracassando. Dc\e aRiurdar. ainda
Ket ^tgundo r depois fracassou
IdoiL É outro irregular a valer
P !t .... • ixxlera ywnhar aqui
T. ;¦ -. aparrecutío itrandc azar

9 n PAREÔ — 13.3» nORAS — 1.51» METROS

1—1 Mimo». A Basilio 
2 Secretaria. O. Dellarronica

I—2 odaiisr*. c. Mataram F.
4 PlottOi Am. Carplnelli ..

3—s Ttraan, 1. M. d»< Anjo»
6 H:ür»9, E. A. Santos 

4—• ZrííTO. J. Bera^uas 
« Pattnia, D P. Cosia 
» Cal!j>«9, 1. F. Santos 

— Z

tanto. Até im areia creio que
Joga ganha dessas rivais".

Sobre Off. Chance, que atua no
parco final de amanhã, Gotloy
comenta:"Ganhar, cia pode, mas não
confio mais nessa tordilha. Seus
trabalhos, via de regra, são bons,
mas chega na hora de brigar
para valer, ela nada mostra. A
questão, portanto, é esta: se con-
firmar os exercícios, pode levar
ò parco. Mas, como é que eu
posso prever isso?"

Quevel correu bonito
numa raia muito ruim
Uma rala de areia toda clila-

meada não impediu que Quevel
mostrasse boa forma no seu
apronto de ontem. O íilho de
Minotauro. que pela primeira
vez correrá prova de animação,
passou 1.200 metros em 78",
montado por Albenzio Barroso,
que será seu jóquei.

AGRADOU -
Outro bom exercido foi o de

Ròmantique, que assinalou pou-
co mais de 50" paru os 8(10 me-
lios. Os observadores gostaram,
mas J. M. Amorim, o jóquei,
não se impressionou: "Ela é sem-
pro assim. Mostra muito nos
exercícios, mas quando vai para
a briga corre pouco".

ANDA BEM
Quem exibiu enorme disposi-

cão no apronto final íoi Qunrtz.
O polro do Haras São Bernardo,
que deve participar do ultimo
pareô de domingo, fez 700 me-
tros em 4.V e Albenzio Barroso
jamais o exigiu a fundo.

RELAÇÃO
Os demais apronlos de ontem,

foram:
DOMADORA, W, IYlazala —

(iOO metros cm 38" .
JOCOSO, J. Olguln — 800 me-

tros cm 52".
¦1AVECO, J. Amorim 700 me-

tros cm 44".
CARALUMA, J. G. Silva — 000

metros em 37".
PEDRA BELA. Nobre — 701) me-

tros cm 44".
FIORAIA, ,T. M. Martins — 700

metros em 4(1".
1IAPPY DANCER. ,T. Amorim

— 800 metros em 52".
LIFAR, J. Amorim — 800 me-

tros em 52''.
BAGULHO. J. Amorim 700

metros cm 45".
AMBROZIO, Rlgonl — 1.01)0

metros em 60".

ANA CAIíINA, Amorim — 800
metros cm 54".

OSCINA, J. P. Martins — 600
metros em 37".

NOEL, M. Alonso — 700 me-
tros em 44".

NEW ZEALAND, A. Oliveira,
— 700 metros em 47".

SORTO. J. G. Silva — 1.200
metros em 79".

BAKOE1HA. C. Talibrda — 600
metros cm 37".

NESTLE', J. Alves — 800 me-
tros em 53".

ORAIIIM, ,1. Alves — 000 me.
tros em 38".

NEWKRIDGE, J. Alves — 600
metros em 39".

P1RASSUNUNGA. Nakagaml —
700 metros cm 45".

MINDIENNE. Amorim — 1.200
metros cm 80".

VELEZ, J. Ávila — 500 metros
cm 32".

HERDEIRA. Barroso — 700 me-
tros cm 44".

IDESIA. Barroso — 700 metros
cm 43".r).

1DOLA. C. Dulra -- 700 metros
em 40".

BAD BOV. Arlim — 800 metros
cm 56".

NBTUNO, Araya — 1.000 me-
tros em 60".

GOGARTY, .1. P. Martins —
800 metros cm 63",

BHISB FER, A. Araújo — 000
metros em 37".

ELKE, C, Taborda — 700 me-
Iros me 46".

MALATA. C. Taborda — 800 me-
tros em 54".

NUMBELA. Fagundes — 600 me-
fios em 38".

MUC MAC. Barroso — 1.000
metros em 68".

1IIDHAN.IA. Dutra — 700 me-
Iros cm 46".

ALPINO. J. Olguin — 600 mo-
fios cm 37".

Montarias oficiais
AMANHÃ

Pr.

57
!'.7
57
57
57
57
ã7

4
.7 .1
.7 7
.7 I
i7 5

l.o 1'AREO
CARVAOZINHO" — As i:ili;iu

Ulst. I :.'(i(i ni — graniu
l-l Alpino, J. II. Olguin .. .. 57
2—2 Cariman, J. Mlyashlro ,
:'.--:! First Bo;.. G. Massoll .
<t—'t Gen ovo, .1. G. Silva .
5—5 Oregon, E. Gonçalves .
li—li Ulzen. A. Barroso . .
7—7 Pltalos, L. Cavalheiro ," Insolent D'or, L. Quini

:.« PAREÔ
Pr. "01.1) NOTE" — Aí Hh05

Dlsl. :Mioo in — mania
1—1 Ambrozlo, L. lllgoni . . :
2—2 Bico no ChSo, S. lodlce .
:t—3 Juvevê, O. Nobre ....
4—4 Monterrcy, A. Bollno . .
5—5 MUC Mae, A. Barroso . .
(V—« Refirnllnn, l.e Mener . .
7—7 Znrlleo, C. Taborda . . .

.!.,! PAKEO
Premiu "SA-I" — As Mb Ul —

1,110!) in — grania
I—l II. Dancer, .1. M. Amorim
2- > Mnlala, C. Taborda . . .

Alves ....
Patllal ....

Myiasliiro . .
Araújo

Araya
Burrnso

l.o PAKEO
GUABAUNA" — An ISIilJ

ltl't. 1 400 m — grama
——I Angélica, O. Massoli ...'-'—2 Dacola. J. C. Sasso . . :
:i—3 Garçonetlc, C, Dutra . .•l—I Janca. A. Araújo ....
5—5 New Zealnnd, A. Oliveira
ii-(i TlnUnyn, F. s. Machado .
7—7 Trolnn, J. Fnfiuntlcs .

Gllptlca, S. iodice .
Joga, J. M. Amoiim .

l.o PAKEO
GUARDA CIVIL DK SAO PM— Ai l.ili.-,» — DIkI. 1 000 in -

grania
Bafoelra, C. Taborda . , 5R
Brlfo fer, .1. B. Olguin . 56 1

Pr

llisl.

7 a
:i-:i NcslIÉ,
4—4 Orbe, M.
5—s Plzarra, 3,
n—a Vnytia, A.
7—7 Insólita, E," Isaüoru, A.

Pr.

ti-3

Pr.
I.O"

57
í>7
r,7

Ii3
58
58

35
55
58

3—3 Brombillii. E, Araya . .
•1--1 Oble, S. Iodice
5—5 Neukrldse. J. Alves . . .

(i Fioraia, J. P, Martins .
fl—7 Laureada, K. Somphlo . .

a Galha, i.. Cavalheiro . .
7—!i Pluvn, II Nnkogaml . . ,

10 Zonal, S. Lobo ....
n-u Vele?., .!• c. Ávila. . . .

vi Vnuturkan, .J. M, Amorim
O.o PAUI.I)•lll-CAAIPEA'' — As llib:

Ulst. i mio m — grania—1 Grand Star, ,1. tJ. Martins
!—2 Oiahiin. J. Alves ....
1—3 Plrassununga. Nakagami
i—4 Rezedn, a. Àmujo . . .
1—5 Scnlela. J. P. Silva . .
I—(i Arlndne, A. Bollno . . .

7 Blla, E. Gonçalves . . .
f—S Bromeltnha, A. Oliveira .

II Doimidoru, W. Mazalla .Ir.
i-K) Polnild Qilecll, J. M, Amo.

li Vaiicliin.,. S. Fagundes .
7.0 PA II I.O

frcmlo "NIUMA" — As i;h
Dist. 1.1'UI in — mama

l-l Bccanse, J. G. Silva . . .
!—2 Luclmnr, E. Ãrayn . .
1-3 Mognlflquc, A. Bollno . .
i—\ MièpD-tiM, J. M. Amorim .
i—5 Hinela. A. Barroso . . .
I—8 Nallandla, .1. R. Olguin .

7 Ulmo, H. Machado . . .
i—R Gnil.i. .i. Mlyashlro . .<) Urussanuo, a. Arauto . .
MO Tarnovska. l. Quinlanl." Tertula, W. Mazalla Jr. .

;.,. PAliEO
['remiu "XO.NEVEO" - As lílt.

Dlsl. I ROO m — areia—l Belsy, .1. It. Olguin . . .
f—2 Niii, c;. Antônio F.o . . .
1—3 Off Chance. S, Iodice . .
1-4 Pedra Bela. O. Nobre . .>-5 Porcclnlnt, \V. Hosa . . .i-fi Qulll Pen, E. Gonçalves .—7 Reinantlcue. J.M. Amorln
l-S Jeruaa, E. Arava ...." .leyeuse. G. Maísoll . . ,

56 12
5li III
55 j
SC 7

Montarias oficiais 2.a«iRA
I.» PAKEO

Pii-nih, "liridia'' — As lO.tm linras
Distuni-i.i l.Mitl mel roí — Ar. Vai.

1 —I Guarnuni'. J. C. Ávila . . 57 .i
2—2 Jlridia. ,t. Bolino .... 57 5
3—3 Tapiaia. E. Sampaio . . . 56 <S
4—4 Volanettr. J. Mylashlro . FO 2
5-5 Kedra. O. Amorim . . . 55 4" La Fiat. J. M. Amorim . 55 1

2." PAREÔ
Pr. "InHIo PiqnrroM" — As 2U.W It

Distancia MO mrtios — Ar. Vai.
1 — 1 Cabo Martlm, E. Amorim S5 3
2—2 Fablai), E. Gnnç.ilvn , .01 I
J—3 Kalapijn Y Snmpaio . . n3 4
A-4 LoiMSOffte. J. Sant*w . . . J6 S
5-5 Qoiek Giass. L. Qulntanlllu 55 2

J.« PARLO
Prrmin MMumvi>> — A* 21,11 horas

Distam ia I.7C0 metrn* — Ar. V*f.
1 — 1 Bnin-a. J. G. Sll\< ... .7 7
3—2 (jarrenha, J. M. Amorim . 57 5
3-3 Herdada. J. C. Ávila . . 57 4
4—i Irony. E A-aya 47 «
5—3 r- i.si.i. E. Sampaio . . . j? 1
6—6 Eri». L. Cavalheiro . . . a7 2" FaronU. It Otpiin . . . j7 i

:..'• PAREÔ
Prcinin "Podctoso' — As 2.'.7li limasDistancia 1.600 metros — Ar. Var.
3—1 Carvftozlnho, K. Amnrim . 57 y
2—2 llalall, ü. Machado . . 57 J
3—3 Haste!. .1. C. Ávila . . . 57 ti
4—I llipos. \V. Mazalla Jr. . . 57 4
s—5 iiamiã, E. Araya .... 57 7
«—6 Mebilo. J. Santos .... 57 S
7—7 Tahiirin, A. Bnrniso ... 67 3
8-8 Ubangi, J. G. Silva ... 57 2

6.» PAREÔ
Prêmio "Unira" — As 21.35 linras

Distancia l-MN» inrti»"» — Ar. Var.
I-I Cosi D-Oi. S. Lobo . .
7—2 ÜíMnmkci í. ü. Amorim .
3-,3 Madrig.ii. G. Almeida .
4—t Mtirsw. i. Alves . .
5—5 Noesrr, \V. M»7a11a Jr. .
fc—fi (>,->(• O. Xourr . .
7—T Rieti va Plu*. A. r ..:

«t Visconde, A. Aranjo •
t—7 Farnei. A. Cavalcanti .•• Le Prtnce. J. Mira.-hiro .

58 2"ã 9
.'» r-
•3 !

5S 5
:.s x

Hi
53 !
»3 ;
58 4

Q^-Sryj em 2""* *• tent psrtid-írlOB
Ch-.t-w qu.ir.3. Xrclhorou algo
T»nj f-riáo pjiico. mas a tu'ir a...
Fílso Vem de Fcwimís ítu.-cio
Vem r> segundo e p até ganhar
Mel!wt"«. t>>:« «»r : -:o». . ír-«'.»ndl
Ganiu ti e «Jepnts f«si d*^rl.s^if1es>do
V«n *if leíTtíro. n-a*. sõ cr-rso ztrxr
f-«t»? c vm dos Uwu ntMoea óV» pare #

4.» PAREÔ
Premia •,Rc«ea,ln«" — A? II.JS h
— nistanr'^ l.tao tnetfsn — Ar. Var.
1-— I Aramayo. \V. Ro?s3 ... 57 5
2—2 Aruiã. G. Antônio Fo. . . 57 3
5—3 As Tu Vu. nio c«rrerá . 57 C
1—4 Carnap. G. Almeida . .57 :
V—5 .Psntí**©. A. fisrrffto ..¦ . ** 7
S-S G»ar-hy. S. Iodire ... 57 I
.—i InlerpreV. O, >obi» . . í• 4

;.• PARI.O
Premia "Inusilfe" — Ai 21M hora»
— I1:«-:-n-*ji ! 3 6 mr'rm — Ar. Var.

2-2
3—3

6-4!

8-V

Bjgatfnh», M. AIoiís» .
Carierc:?a. A. Oliveira
Caraltmw. J. G. SHva .
CelinHne, E. Go-Kalves
l>jrrrn*». !*.. fitjMci . -
liama. J. C. Sa?»« . .
ÍIh ranSú C Ihnia . .

OiiiBi». W. Maralla Jr.
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DEIXE A TIMIDEZ DE LADO ^i / AlNOA NAO
E OÊ-LHE UM ABRACAO / CHEGUEI A ES-

DAQUELES! ,.' \ SE PONTO 1

VOU MOSTRAR-LHE !£ ACOMO SE FAZIPRrs-
TE ATENÇÃO 1 | ii

l*^»w""—r~, me- «TB' ptcx:uimK>rj~!\ íocwg Hpuve \ leve av sim- FIRInES. ) NUMOI ME pbbjh,e os < BALHo.wtoséte
seus? ) weRvososiÃS'w

<ZALE- fi BOCA! LOG& ,Que o cocheiro ai]toe&rriFicnx!
começai? *
FAZERSUASt

preces'

K^ DE/\E-Af£ SWKr 'Waaày.^

IKf LvíO 

SOu J ¦ lpa\ ;ov

toso çüe ÊSQieera.• zemos 'a 
cidade £AUUPAlLO.£MaSi

.ames Bond | ouwnoot//)060Eme-
jf iw Wp XfttfbWtâ
mm BT HOMK- ICA | DE fiOMA...

,

mvkm

A/O 0/AJASrO..

• ^^*~^r*m3tiL COkStauit yif!m M couosco-6 CU,M-' ¦ i r"', • •'' c asúS' fj

*aa(^ ^^ aJltyi^aaa^W ^^^H I i — - /li \^^ I ^H I ^^1 ^^^^^H^^LU^^^B iHiW? *~ ] I V L* ^f*(!llV

^* Í^*^"**^%r ¦aaaaVa^LV ' '~^Laaáaa*hI 
j/V^^L /jl I f?.' —•J-3'M^aaa^lWãÍa^^aaP'^^^S • f*t^!7 *Í' ^^B&P 9* -^TrlVM

1 • /,'| >V mSoiti»? ¦$$£<,)X^S8 es tS\R I 4- sM 1



B3.,...--.'*rT!!.WW

(|to e Vírgula
idiiiiinl» Palmério

7-f,v,;?j_^;ii;,:çr^(n;^ •'' !

t

„.,.,,'..„(« ,|, filosofia nSo querem mu-
'' /. . Sim, dos precisam mudar é.

a( filosofia.

Éc
do no r

estavam
idínho de pilha a notícia de que

fazendo greve de tome, o ca-
->* c'«'!.-'i" fico» condoído;
Pd dós niôço! Num tão costumado!

. coifacto fácil,

lindo

[lie*
¦ci-iiic (¦um ii velho amigo, pai de duas

« ¦ » õomo sempre, perguntei.
¦r* ;.-in indo ns meninas de estudos?

'K i a sempre respondeu;
S-fioío, ou melhor, nao indo...

jdíbroi
. frcaiiente interrupção de aulas, o

t<s'% sofre mm Brttve crise do cérebros;
tKrama sombrio pela. frente. Até há

31' Vivamos cérebros altamente desenvol-
!' « vamos exportar cérebros virgens...

fjèmiercssa aos compradores.

(llogo
.. ,,„,,, fdlio professor (|oe já não é mais

-VÍlinloSO cnul os alunas: "hi um muro

íinin iiinioío lido telefone, mus o velho
Sanou a cabeça, desanimado.

m

Ml : injusta

,.. „ ns alimos llíU) andam satisfeitos, mui-
«lios professores, notadamente os proícs-
Sírios gue ganham menos do que um
,:' y verdade què, neste caótico transito
£ dirigir automóveis é bem mais difícil

ridirlitir crianças.
S isso foi vetada a lei de paridade. Nao
;& paridade de vencimentos entre os que
4 farefas difíceis « aqueles que exercem"ta 

mais fáceis.
# y

icursos

intrtlaiilo. ii" "l,i;l fl» Professor", grandes
,iijseiis foram prestadas à classe. Mas acon-',m 

muitos deles preferiram receber sua par-
o dinheiro. . e não receberam. Na Assem-

i mnilts discursos enaltecendo os professo-
liniriiis... Ali! se discliscurso enchesse harriga!

Iremos

jig não há dr
m aqueles qu
1' Falhou
íJide,
tomos,

ser nada! Deus recompensa
e mio tiveram recompensa na

n paridade, mas não falhará a

SE 15 FOTO 12 FATO

iWÈmm

'UDANirS — Entrando na aula, ou
melhor, na 

'pula.

ir ante

CONSOLO

PALAVRAS CRUZADAS ACHE OS ERROS Por Oscar DN Sexta-feira, 25-/0-/968 — 2.° caderno 5

Nilton Ayret

, / 8 3 l f é r 8 <?
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PROBLEMA N.° 4»

HORIZONTAIS

— Única
Constelação austral

— Terra desbravada própria
para cultivar
Célula-mãe

— Transformar uma subsian-
cia em ácido

— Renque
Condenado

— Papa de milho verde

— Rio que separa o Brasil do
Paraguai
Igual (semelhante)

— Pergaminho com fios de
ouro e prata para bordados

9 — Grande cão de fila
—¦ Entrar na posse da herança

0 — Parte do avião
Estrela

VERTICAIS

— Membro das aves
Mau cheiro

— importante rio da Rússia
Ariteparo para proteção dos
olhos

— Animal que lem a cara as-
sinalada de listras ou ma-
lhas brancas (plural)

— Nome do cavalo de Napo-
leão
Corda ds rebocar navioi

— Exaltação de animo (raiva)

fi — Gaivota.
Interjeição que imita pau-
cada

— Arrolado para o serviço
militar

— Nome que os indígenas dão
ás gralhas
índigo

II Sapo do Amazonas
Residência

*

RESULTADO DO NUMERO ANTERIOR — Horizontais-. 1)
Caráter; 2) Ceei — Irar; 3) Al — Nem — Me: 4) Mitologia: S) Al
— Ci; fi) Malograda: 7) Ur — Goa — Od; 81 Siri — Taco; S
Àrãvamá. Verticais: l) Camaimts; 2) Ccli —• Ária; ;i) Ac — Tal

 Rr; 4) p.inologia: 5) El — Go; 0) Timocrãta; 7) Er — Gia —
Am; 8) Rami — Doca; !)) Restado.
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EFEMÉRIDES
25 DE OUTUBRO

G. A. Penteado

KICIIAHI) KVKLVN BYlt»

Reali/acltir do primeiro vôo
ao Polo Norte em lWífi r. ao 1'ólií
Sul em 10211, nasceu o oficial de
Marinha norte-americano IMcliartl
livelyit Byril no listado de Víirí-
nia, a ::r. dr uutiilno de ISKK «
morreu em Boston a II de mar-
co de l!)!>7. Pe» notáveis expedi-
ções no 1'olii Norte « l'olo Sul,
dvsiiíilirihdo neste as montanhas
l-dstl Fòrtl » Terra, Maria Byrd:
1'assou cinco meses em frlfridissi-
mas choças da resino Antártida
onde levou » eleito observações
cientificas e serviu na Segunda
Guerra. Mundial como assistente
do Almirante de Esquadra. I'u-
lilicou, dentre outras, as obras:
"Pequena America", "Km direção
ao céu", "Descoberta!' r "So;.i-
nlin". Foi utn dos mais notáveis
explói-atlures americanos i-onteia-
pm-n ticos.

Concluídos os trabalhos de construção, em estilo «ótico, ria
Catedral de Milão, um dos maií famosos templos do mundo.

Morre Evangelista Torricelll, físico italiano, Inventor do
baromelro.

Fabricada, pela primeira vez, na cidade francesa de Bayo-
ne, a. arma branca baioneta. Seu nome é tirado da men-,

cionada cidade da França.

Em Paris ua.sc.-e o compositor George Bizet, autor da opera
"Canncn".

Em MurlUba, Maranhão, nasce o escritor Humbcrti
Campos, membro da Academia Brasileira de Letras.
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j. Jsrcmios

"tale andava multo encafifado com o casa-•* wi amiiiii Eclalr. Rstc era um rapagáo
o , ''"'s nielroSj ir casara-se com um pe-
5* w tente de mclrn i- meio. Afinal, um
JIJU-ii df Jelln;"" ''' "¦' npreendo porque é que você'»'"i'i iiiii.i mulher tão baixinha...1. Antnnin, i- simples dos males, n menor.

EXPERIÊNCIA

N»d( uma carta que o pai escreve á filha
5 Nu conselho:
y"«li filha, a mulher jamais deve correr

„ „' "'"'• Mias. nunca se viu a ratoeira""^ ii" ralo",
0 MONSTRO DE LOCH NESS

Ouvida uni dos mais famosos do nosso
iif. i"" 0Ul,us- envolto em mistério. Sc-c.w.ol.wíii oficial apareceu em 183:1. mas"PopulArlo dc>(i(. 1925 é visto pelos ha-

_S. rw,M tln '""'«so ln:;o escocês. Fo-"«lente_ registrados depoimentos de 2.120
e_7 j ,rí*- atÉ mi- 0m tlns mal« rc-">
fiíov (nmai,t'ante Gould. da marinha
s"í» ti" <1!1 '•'"'' ° ° descreveu como "unia

¦K08* '°ca. barbatanas robustas, rau-
' *«'"' ('"r *vpia ««fa. tendendo paia
íoi* * ÍCLl' mc,^~ de comprimento".

tni, .'"lru- roni" '"x11" as «riaçôcs sub-
S__Snou"*e «' cresceu: na descrição.
Ko riítCia ' r,"'l*,il!>vcl '•" sr. David Fos-

iís r>i'"'.''• 
"'' uma «*pecfe de serpente-j,."* 'artani?a e irm 15 metros rie «nn-
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ROTEIRO NOTURNO
Mmtinl
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1 mu po iliisHiHireciiiO, mm prcs_ni'

(Alil.OS I.OMBAKlll,
timsnurndo |ielos ar-
Kcnlliuis como uni tlns
inais iicrfcllm sulisii-
tolos do Cai-los Ganlel.
em várias oraslões em
1111c teve » oportiinlili-
tte de apicsciitar-KC em
Hm-iius Aires, valifuii-
(li. nin |ii-iiH-i|iKis U-a-
trun, lelovlsSes » clulies
cia Capital ixirteiiiiu,
Kinvmt mali um íuimi-
«lável -¦Imiü-liln.v", «oiu
a principal IliialiUaü*
de homenageai- pnslti-
nmiiiontf, o niiitor iiui-
Inr ile tangos H» tu-
•los ns tempos, t.ailm
(ianlrl no X\.o anlvi-r-
sárlò ou sou morte.
Kssn gravação que fui
liull/aila i-inn » nome"O Tango em 1'essoa",
reúne ns malorcf su-
cesso* 1'iinHcgiii-ufi pel»
llnmciiHgeado >¦¦> tanto

niiiila na memúrln ile

'^_Ki_r',!,_"l'i_n *t ¦-' ^^^'
..¦Cl/i. ,. ;;-WS" ^^w^':,' —
f ¦¦¦¦-<¦¦¦:' *WkWc '

"'¦-' _f^|-.-' '. 
j
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¦M WÊÈÊÍRWm ' 'ua-ttú-
m

liiilus ns iiiimnti-s O» tango. I.oiiiliurill, que é proiivlctn-
rio itn "Scmlim-", uma 'Ias nloviineiitadus casas ita rua
«In alimra, eslava no dia 5 comemorando o primeiro Mil-
versaria de sun dlrccüo nosse estabelecimento, Haverá
ícsiii das grandes, i-um a nrescue» ite iiiullus artista».

ACOMPANHADO 1'EI.O PltOPHIETAlUO l>0 "SIOON
MGIIT" 1I11 avenida lliiranga, 11 colunista leve a opor-
luiiiiiadi- ile visitar pela primeira vi-«, mais uni cslalie-
leclmenln ilu Centro .Melroiiolllunii de Compras. Kstuinus
ratamlii do liar e Lanches "Snaek" ipie á mui frente tem
11 iovt-m nlsel A11I1111I11, que adotou medidas ni-auleliidii-
ras 11 lim de niidi-r munlé-lo rilgnn de receber a visita
ile iiisnis, fnhiillas e pessoas de respnnsalilllilaile qna
queiram hclicrlcai- "drlnlts" 011 eniáo lanchar, lauto 1I11-
rante o 1II11 niiiiu 11 uniu-. O "Snnclc" sllua-se no ü.o pi-
so. e pelo que pudemos observar, seu Jovem proprlelnrio
CQUSCffUltl M'll lMk'11.0.

CHURRASCARIA GUAIBA
m,\ I.IMIOIA, 70 — (I:si|iiIiih da rua Maria llalfré

— Vila 1'ruilililel — Kone: 83*148.1••C1IOPP" ANTAUCT1CA - Filiado ao "Dlner'»"
e "nenltur"

Cliiiiiaswis, vitelos, carneiros, cabritos, blstecas e
costelas na brasa, frango no espeto, massas, pizzas

e pralo riu dia AMBIENTE FAMILIAR
*» Ulflj tAArxn n nn n n i~ii* n r n~i~i *i~a~i~ ~ ~i~ — — — —— — — — —— — — — — — — — ^ —»^

BIERHAUS
JANTAltKS DA.NCANIf.S - CONJUNTOS K SIIOWS

\ MAIOIt t lltVIJAItl A III. SAO l'All.0
0"»nçts. resi»*? totln.i nu notlea com n pnrtlcÍpáç5o

rie ertíslns nncionnls v Inlornnclonnís
CHOPP ANTARCTIfA

AI.A.MIHIA IIIIII1IIO DA SILVA, !UU - IV: 52-11»;
(Perto Ou |ir;it'u Miwcchaí Deodorol

ABERTO DE SEGUNDA A DOMINGO

"GUAIBA" — IIIIAMIK. CHURRASCARIA 1)K VILA
PHUDKNIK — l-l' realmente hnpresslonunle u sucussu
que vem marcando o fiiiii-liinaiiu-uto d» Churrascaria"Gilàlba", na rua l.ludoia, 70. Desde logo, após sua liiau-
Xmm.iio. Kht lui aijvtixiiuiMlnmmUu 11 iiicses, ik lumilias
residentes em Vila 1'rildente e lintros clrcuiivlsllihos, da
(IiuihíhIii /mm l.fsli*. pítssanim a ltvnii--»lá-la. v desde
eniáo, o st!» movimento somente Uni mimentailn. im-
mm-se liimliém a |irefei*ltUi pelos |irnniotore<{ «tt* fcsiat
e lMiii|Ut'lcs. Intifo une lá neonteeem tUvcrsos )»ot mui»-
mi. A Ki.iviira. inoslrü-nos u "rmupiitlrc" Antnnin ItoeJm,
a i|iicni respmisuhíli/nmos pi*ln i\\\u constmtle tia "GitnU
lia", ti» qual v um tlns pvitpriclálimf,

CASINO ROYALE
Düriiiniptitt- jsntores iijnçunte.'. O úiílco uw jtpresônU *
verdadeiro "abow" em tífio Pálilo -¦ "L)J_U \ I.OUCV
EM IIOLLYWOOO", aroducS > máslroa do Carlos Ms-
clindo, KIpucü iniiiiin.nin. Feelind» nos (Ifimitigos, Esía-

çiúiuiuiciito próprio. Coitlnhft ItUrmaclaiinl.
AVtNIDA SANTO AMARO, r.--".'I - TUtEPONE: 01-81.9

olavo i i:ttiii:iit\
foiinanftn àx v./.t>s,
thiplii com <> eantor
Ofiwaldo Chi*/., v_-»r
nlvo ilt* aplausos, por
parle dos novo* Ii*IjI-
hicit tio "Noile Avuil",
um dos maís agradii-
veis e eoiiforlÀveln lia-
res iiit.Mindin n o *
t'\Uíf no .nliiiiilu d»
(íatcrla Mcliopolltiita
ile Compra», Tanto «-!«
como seu vompanlutlvt»
Oswiildo, danüo pio-
va» üv eapaelitmle mu-
.siral v ln(t*i pielutivu.
passaram » ier «pir-
eiacÜRstiuos ntf** eu-
derrço, 0,11c conta
tatiihcm rum a nnl
mac-lo do "'rrht .loya", n-u?, raulando o» mal* rucenlca
mutsmiv dn miisifnl tul-anicrleano, Ouíro valor (tit;nn ilf
deslattue iirssi rasa, pela maneira eonvlneenlu de sun
lnlnpi't'tni:ã(i, é a cantora Vttdeta (inim>«, i|tie canta
como poucas famosos tangos..

O HVriltlSTA E CANTOR DOM ItAFAKL, á lienle de
seu formtdiivol "trio" de ritmos Internacionais, »'¦ atra-
Vai» máxima mije .(anlares-tlrinçanles do KcstauniTile r
<Iiiminstaria "Pilão", n mais central de Sfio Paulo, uma
w/. qiic se encontra Instalado na praça «Ia sé.

*
MIRO K TODA A "FIKL" RESIDENTE NO "1'ARREI-
Itl.MIA", liem como o conselheiro "Mar", nào escon-
diam sua satisfação ? Irliridatlr pela •ii^nifii-aliva vllô-
via do < nrintlaiis frente ao Hiiiigit. O "Tltnflo" de Avmti-
ré Mineira, «.eunndn eles, iicalinu dando a volta por cima,
fazendo renascer a* esperanças de mi» monumental
liireldn,

*
l'.\lt.\ ANUNCIAR \i:ST.\ SECÇÁO LIGUE
IWIÍA :;:i!)-ã8ll (RAMAL 50) DAS 11 AS 22 II.

MUNDO DOS LIVROS

Poesia no Saguão
J. Heictilono Pires

"Que idéia fui t/s.sa de fazer uni lançamento de livro no sa-
gufio cia Estaçfto da Luz?" O amigo me cortou os pa.s.-ioN na es-
tliiina e licou a. espera da, resposta, O que lhe respondi pode
servir para outros interpelantes que me escrevem. Essa estória
de lançamento» com autógrafos lem mais um sentido emocional
do que promocional. "Murais" é um livro de poemas que começa
por "África" e termina com a "Canção dos Pombos da Estação
da Luz". O certo, mesmo, seria fazer o lançamento de manhã-
üinha, na sare, com os pombos revoluteando ao redor. Mas isso
atrapalharia o tráfego e seria até mesmo um tanto perigoso, além
da impropriedade do horário para o caso. Escolheu-se o saguão
e a hora décima nona.

O.s pombos da Estação da Luz são uma tradição paulistana,
cias mais emocionantes e rias menos comentadas, Essa tradição
está carregada de simboloü que pouca gente percebe, Em geral o.s
símbolos nos tocam de maneira inconsciente, subliminar. Vemos
os pombo» em sen estranho tntalar entre comboios e areadas de

ferro e .sentimos algo. mus não sabemos bem o
que. A emoção logii se dissipa, pois tomando o
Irem. descendo dele. recebendo ou despedindo
uma pessoa querida novos latos e interesses se
superpõem ao seu impacto sugestivo. Talvez por
isso nunca se fez um poema, para aqueles pom-
bos que enchem de alegorias a estrutura meta-
lica da gare.

Acontece, porém, que poesia não * apenas
Jogo de palavras, tentativas semntológicas ou clis-
curso rimado. Poesia é captação pela inconsoien-
te «percepção extra-sensoriul) e tradução cons-
ciente l inspiraçãoi do inundo oculto nas coisas
e noa seres (nas aparências). E acontece tar.i-
bém que o poeta, por acaso sentado na gare ria.
Estação da Luz, certa manhã, impregnou-se da
poesia secreta dos pombo.-, latalando entre pedras
e ferros. Dessa impregnação saiu ,i poesia, um
poema feito de arestas, lampejos de sol, asas
azuis, multidões em desfile, trilhos e comboios,
mas acima de tudo de revelação dos mistérios,
Não será um poema paia ser louvado por eriti-
cos, premiado ou arquivado em antologias. Man
lim poema para talalar no saguão cia Estação da
Luz e ser levado paia casa pelos que não podem
levar uni pombo. Seria impróprio lançar êSse
poema numa livraria.

mlim
mm

A CAVERNA 110 TEMPO
PERDIDO

RUA AFONSO 1111 VS. r.i
II l.i:iil\l.: Sl-tWIO

P I L A Ü
RKSTAUKANtli <• CIIURMASI Utl AIMM,\NH.

Praça ila Sr, 200 — Telefone: 33-3481"O rei dos rnlril-pralos em S. Paulo" Almocoi dia-
riamenie. Após ut S0 imr;.s jantarei-dancanien com"Doni nafíiel-'rln". Quailn^ r tiblidoit feijoada com
iriii-ir.i ao vivo, ili-sde «5 11.50 liorai Cn^lulia

Internacional.
LrLrijTj-LrLrV-^j*tru-ij-i"ir----r"--- --¦-¦¦----¦¦---¦ ----------

CABEÇA CHATA
lli.|:iiii.inlr tiplin riu llnlila — Soli nn\a tUreçaO
Eapcclalldados: Casquinha e »oi)a de «irl. vatapá.
Oaliuha 00 mnllio ivniio. Filciileiia ili- Slil » d- C';i-
I,. i.... Snropalel. Muqueca de iwixr. Xlrmlrn dr t;.i-
íinii.i Sábado: Feijoada baiana. Domlnso: C< »5Jo à
•v .!...' Aperltlvmi: 'Xixi ile Anjo" (irnüibrre U.O.-
bule dQ MiracUjá* 8ervlCti i>'«r«* banquei!» A!mo_ti>
* lantatt*. R.m AiiSM."ia. li) — F-.li-iionameiilo no
SM di mcima-

WWrfWMMWWW^

BOITE CHEZ PAULO
RUA nENTO FREiTAS. ~»

Müsira p' «lançar cor» "Genienl-S" • "Oino 5".
Alrac.>s: I.ilico. Silvia Jr.. Pr^i-y Aubry. A::r, '•• I i
Ji.. Mr. Dlstv. -Slrip<": Ulma, Cirmin. Xsdlr »

Débora. "Shor'** de uifia mi m*ia Ii-iií.
««MMIMMWMMIMMMMMMMMMM^WWWMWWMt^WW*^^^

A CAVERNA
H. Ipíi.'*i« Pi-\mw. I5S — l«ne: 3I-44IS

I mi. at. Ipiranga r Hi-rn lirilav
pitAim* à C*on««<«rjifi.

T.Him m diai abnoera e -.;«•--,«.. , ¦ •-•
Conjuntr. *E. C Swti". '. .:•.'•<.• Iakx Le*s*.

Abrilo atr ã« ¦ b»ia« é» manhã.
Inlunacion»'» — "Amrrican-Dar".* Al

* *¦•¦¦••—

LA RESIDENCE (ex-Fredy)
NOVA DIRF.ÇAO

Itcslonrantc rruncCs v Inlcrnaclonnl
RUA JOAQUIM NOnilERTO, 5511 Allurn dn !)78

il.-i iiv. Nova Cntilnrclro - Fone: ias -jfiio
ALTO DE SANTANA

Todas .i« nnlL-fl jontnrcs-iinnçnnlea rotn conjxintn
lutciiiac'ontil. Aos sflbados: FRKony (o Clievalller

biiisllrini'. AniuieiUf de rcQUllHc r bom n<>sio.
SnlAo paia tv.Mu* r bannuetes

QtlEM ik.v ri:i;K\( ni.it estr
KSPAÇO C'0>l O Si:!' ANUNCIO?

Q1)A_ SERÁ' O i:ST.\HKI.i:CI-
nlENTO? AGUAKDEMt...

•AMMAMAMVWWkAMSnWMAW^WMVWMVVWVW VMAMVMMI

IlAllllltINKS MIMI lllll

Moon Light
Av. Iplrania. !)!!• - luta il (Galeria)

(Entre Rio Branco - Suo João)
A mais encantadora e confortável dr Iodas ** exls*
tMite» no ejlllo escandinavo. i).i« is ós 2 imra..
rirmki e 0rar)Uvt)| nii^trodoi com t-\ mi.moii.-s m-
cca *i% em fila *• ao vivo. O local Ideal, para oi aetn

ti mi v.\cn dr tomam-»». FedlSdc -¦ » domlOfoi
--—i~ — ~~i~i*)r^.^~^ ~r — r~—j---- — -i——--- - - -ir -^ —iiTru*i.-Li*ij\r_-LAr.r_*i.

«»K IHllNKs MltSIC.«0nS

NH|TEAZU1
I« ;-¦„,. da . ..-.i..ij Vli HI 1 a GOMES O r-tabe-

It-r iii.miln tdr.it i.-i.i você p ai horas «'•* Inolvi-
i.i>-l dlveròo i: i:.i..il. C-inUndo: CSVAI.Utl

CRUZ, OLAVO PEREIRA r IHIO JOVA. - Tiar»
|ti<m Jo«r l»j'|wr — StittMila — lo|a S.

êPoiMO-ff BarDr«ks

•*. *i jt lliim .«'.-r l..*~ji_r
GALERIA METKOPOU: - .11I....1.. laia 2S

Todat m io:'m lia* 20 as * hor^s. n tr.rllmr t •
ni.n^ '..o-..,*-, ambltitr para • tua »l? er • •

• '.*¦« 1 ¦:- *i **- W-i . . v ¦•-• dançar com-OS DIABÓLICOS-¦.

^I^H«l'^WW^ISVIlV>*lAll>^V^AA^»lW>^^"O BECO
Itna Ri-la (liili-a. 308 — Telefonei J4-M!»

O novo endereço puni sen IniiUr^daiiviintei Aprcsen-
In: "üot-Miiciiinha*'. MAft,o*Sambuat' e "Lady <* ns
V.iRiiliiuKlos", ".liisepliine Baker "II. MntnllIlOlitc"'"Comedorn de DlomniUeí.', "Morena Raro de Ouro*'»
coiv LI ria Caatelanli Anua Moii». Mnniitíln, Ire-
iir. I.nity fllldll, "As Clflbca" e OUlrüS, Musica: Sam-
beca" e "I.tiiiis" Cantor lliueioi).

Producío; Abelardo Flsiielreilo.
FECHADO AOS DOMINGOS

<WW^^^WM<*^llV»^*^MW/^M>iMiA

VARIETY NIGHT CLUB
Una Major Sertórin, |-;« — Fnnc: ÜMÜ-ISR-I

Noile*- onliuàdiasimus e fabulosas com os i*onjun-
lni« (b1 Md/an p Arlitos de Sousa Lima."Crooners": Amelinbn. Clnndlo e Netlto

Hoje e Iodai a\ ni.'i'-* esnetactilar apicaentnçíío de
Llndn Dnllsta,

R i: S T A I! It A N T i:

PARREIRINHA
4U ANOS DE TRADIÇÃO

Aberto ilia e noile
Avenida l|iiraui;a, S!l"> — Trlefntn". 339-2946

Selvático Night Club -
A\. U.ivhnii;ioii l*nls, |,2R7 — Pune* iíi-:.mii
Ap.> o Aeroporto dr Congonhai I .Mio metros 1

Sub a direçán no "maltre iÍ*hotel" Mesior rios Soo*
tns, Km auspiciosa t:*s«*. propicia Jaitlares-dnuçafUea
iodas ;i» nofleu abrilhantados com conjutudá de rlt-
moSi As n.;i« r ihi»s lâbados "shows" cem Ynrjin ilti-
co RI vera) e Regina Doy, Especialidade?; Paio com
purê de maçft, Camarflo » Callpula e Scalope h Papa
íiu: ü .. Salões !¦•'. * festas Estacionatuento próprio

no local.

ii\it i: i:ist\ih\mi:
SPADAVLCCHIA

lt. AiiffuMa, n»
í;«rto e próprio
dancant-S iodai

•llIlllCH'. -

— fone: 36-7491. — Estacionamento
p os nossos cllcnles - Janta res

íu nnltas d dois conjuntos de
Espfl Mlld<*tli's inli-iitnrioii^is.

Alteiio at« -i> *i thii.K.

CANTINA DA ZILDA
ANTIGO "CAirniV

Av. trlvo llatria. 4»í — defronte an Cln* "llnl"
I «ne: ••: 1771 — r.\lai-ii*iianii-niA «ijiii* nu a.o ."i7t»
r i - , -t..?..*£-- ,-..'. ti I* r Iniernactonab) Chunaacos
r franjos os bi.»«a — Ma-sa» rrescai dl.trtamrtitr
As i»«. * -ébadost Pelioada A »elliot "ptea" do

llt CHOPP WTMlfTICA

SAM.BALANÇO
it in r. Kf>r\rii\Mi mishaimi

Jar.lares XoóêH ^\ imiir* a p..rttr il.-*» ?• horas
r*prríal!flstíf«t: "P*c;*diiih**"*« "«íroj?*»"""". "Fdlrf* *-*
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HORÓSCOPO

A RI E S

Ornar Cardoso

DE 21 DE MARCO A '2(1
DE ABRIL — Tudo t|ue

disser respeito aos seus interesses pessoais « ro-
manticos estará om evidencia, sob n proteção lie-
néfica rie Venus, plnnetn tio nmor e rio sucesso
riritincelro. Fnvorabllidnâe pnra os demais .se-
toves.

T O II K 0 DE 21 DE ABRIL A 2»
DE MAU.) — Indícios da

melhoria ttnmicelm e de paz nu viria familiar.
Procure manter a cordialidade de rolnções iam-
bem entre ns associados e nn soelodn.de, Dia

| neutro para ti comercio e as finnnçns em geral,

/' fr VI I? I\ DE 21 DE MA1° A 20 0K
\> IU M I. .) JUNHO _ Ditl comum
sem grandes Infltienclns, podendo alcançar bons
frutos pelo IrabiUho que execultir. No setor pro-
flssionnl poderí hnver iimn protcçfió mais ou me-
nos ocllltn, por pnrte ils- alguém de Aquiirio.

Dl! 21 DE .IUNIIO A 21
DE JULHO — Não des-

perdlce Inutilmente suns encruins vitais. Contro-
Io suas atividades e os tarefas diárias, nfio se ex-
eedendo t-in nada. Procure solucionnr, o mais de-
prossu possível, os ppoblcmns financeiros.

DE 22 DE JULHO A 22
DE AGOSTO — IIii.it»

vocú obterá, com cerieza, algo precioso que está
desejando. A pessoa amada p os amigos estarão
prontos a auxiliá-lo em tudo que for possível.
Dia razonvelmente bom para n vida sentimental,

C \ N C li lt

I, 15 
"\ ()

V IRC K M DE 23 DE AGOSTO A
22 DE SETEMBRO —

Dia propicio paru realizar as transações vanta-
josas que voei U-m em mente, A saúde estará em
dependência do ambiente em i|in- vive: quanto
mais hnfiliouiuso
benefícios.

e traiiqúllo, maiores si-râo os

I. I li l{ \
Procur nau Cl lar pi

DE 2:t DE SETEMBRO
A 22 DE OUTUORO —

iblemas com » pessoa amada
r com f.iiniliues. a fim de não prejudicar o« pro-
jeins que esiáo em fase de realização. Bom flu-
xn lambem para o comercio e para viagens curtas.

DE 2:t DK OUTUBRO A
21 DE NOVEMBRO —

Bom dia paia progressos financeiros, que serão
alcançados mai-. facilmente se voei1 ouvir bons
conselhos e nccilar as sugestões de outras pessoas
entendidas A saúde >• « a.mo- lambem eslnrfto
favorecldi s.

liSCOHIMAO

SAGITAHIO DE 22 DK NOVEMBRO A
21 DK DEZEMBRO —

ótima ocasião paia terminar bim .« caso senti-
I mental que porventura o esteja preoutpondo. p«i«: terá boa cliailce para reallzar-Se a» Ir.do de ai-
; Kticni. Adote medidas práticas e conte com a' colaborarão alheia.

CAPRICÓRNIO

I*******************************************A ********************************!

DE -"2 DE DEZEMBRO
A 20 DE JANEIRO —

| l.*ia neutro, que ixic.rá cuidado? eS|ixlalS com a?
i finanças, N5o laça gastos inúteis r evite extra-
i vagaiicias. Saúde excelente, t" dtSUIltOS sen-
: litnrntais .«õ serão bem influeiiciaõus no período¦ da lardr.

\ \» « ¦» " ¦ V 1» DE FEVEREIRO -
I Pessoa* que convivem com vorf estarão prontas

a colaborar em tettJ planos mai» amblcfOSOS Pro-
cure freqtieiil.ir seu circirto de ami.-.i ¦•' - e cila-

i traia-se .- vontade. Bo» :.•-..¦ para as viagens.

1» 17 1 V I? I,E ¦• DE rEVKHEIRO Al C. I-A LVO 2o DE MARCO - A po-
: denvji inlluni.ia que a rua ¦,¦¦.- — ].'.,<'¦¦• exer-
j rr sobre <- di-oiai- e*tará. hoje. N>i> melhor
I impul-Hi. farilitand»-lhe a eonqiilHa dn -eu ideal; no trabalho. Dernonstre autoconiiaitca e deri-
i são de vencer.
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Lúcia Alves e Morlncau numa cena de "Quarenta Quilates

71477*0
"QUARENTA QUILATES"
ESTÁ SE DESPEDINDO

Entra no Maria Delia Costa

«s três ultimas semanas de
"Quarenta Quilates". Justamen-
te por isso luta-se para que a
comedia possa ser assistida
por menores até 16 anos, como
acontece em Paris. Aliás até
agora nao conseguimos desço.
brlr por que a peça é proibida
para menores até 13 anos. O
publico tem comparecido e eu-
mo sabemos no elenco estão:
Mmc. Morineau, Daisy Lucicli,
Perry Salles, Jorge Doria, He-

• loisa Helena, Nadia Maria, Lu-
cia Alves, Delorges Caminha e

Medeiros Lima.
ABÍLIO

Varias emissoras de radio e.
televisão e outros jornais nos
telefonando na ultima quarta-
feira à noite, para que infor-
mastemos sobre uma agressão
que teria havido na Comissão
Estadual de Teatro. Como não
estivemos presente nada pudemos
adiantar a não ser consultan-
do o próprio Abilio Pereira de
Almeida que nos disse em pou-
cas palavras o quo ocorreu.
"Eu estava conversando com
Cacilda Becker a respeito de
problemas relacionados com a
verba que ainda não £oi paga.
Acho que minha peça tom todo
o direito como as demais. Pelo
fato de estar sendo apresenta-
tia com liminar, não quer dizer
que não merece ser subvencio-
nada. O fato de uma obra ser
proibida é coisa de censura.
Estava falando com a presiden-
te da CET quando um jovem
que ainda não conhecia mas sei
que se chama Carlos Pinto e
está ligado aos grupos amadores,
tentou Impedir-me de dialogar.
Perdi o controle e aconteceu a
agressão, Naturalmente o jovem
não me conhece, pois começa-
ram a ver teatro a tão pouco
tempo. Tenho o orgulho de ter
iniciado o movimento, não so
teatral em 11M8 mas também na
Vera Cruz".

"A FIAC.V
Boa a reeção do publico na

Ultima quarta-feira, quando a
peça 

"A Flaca" de Ricardo Ta-
íosntck foi apresentada em ses-
são especial beneficente. Ontem
Já teve publico o que promete. A
critica assistirá ao espetáculo
na próxima quinta-feira."O CLUBE DA FOSSA"

Estreou ontem para o publico
a peça 

"O Clube da Possa". í'ol
assistida por alguns artistas in-
cluslve Nydia Licia que gosta-
ram do espetáculo e das Inter-
pretacões principalmente de C6-
lia Helena e Liana Duval. A cri-
tica assistirá ao espetáculo na
próxima quinta-feira."SACO DE GATOS"

Será na segunda-feira no
Teatro de Arte a apresentação
especial de "Saco de Gatos" cie-
dicada à critica e classe teatral.
Libero Rlpoli Filho pretende
viajar pelo Interior com o texto
de Feydeau.

VF.RBA
Muita gente descontente com

a distribuição da verba o alguns
nem entendem qual o critério.
Sobre o fato de Ruth Escobar ter
recebido NCrS 35.000,00 c "Mac-
blrd" somente NCrS 20.00000 e
•inda "Tudo no Parque" só
25.000.00. Soubemos que Ruth
recebeu tão elevada quantia
para montar a peça de Nelson
Rodrigues, mas com uma condi-
ção: terá que terminar o Tea-
tro do Meio e ofercce-lo d© gra-
Ca aos amadores.

BF.TIIAMA
Volta hoje ao cartaz no Tea-

tro Galpão o espetáculo "Comi-

go me De.savim com Maria Be-
thania. Como os músicos que
acompanhavam a cantora tive-
ram que ir para o Rio, a atriz
Leina Crespi teve que trocá-los.
A temporada prosseguirá até o
dia 14.

VERBA
Consta que a Prefeitura di-

minuiu a verba para auxiliar as
companhias que se apresentam
nos teatros da periferia. Sabe-
mos que era NCrS 9.000.00. Ago-
ra passou para NCrS 6.000,00. É
muito pouco."INFIDEL1DADE"

Deverá ser apresentada em
breve uma temporada popular
da peça "A Infidclidade ao Al-
cance de Todos" nos teatros «le
bairros. Procópio Ferreira deve-
rá estar no elenco. Os demais:
Maria Célia Camargo, Altair Li-
ma, Ivan Mesquita e Geórgia
Gomide. "AS HIENAS"

Depois de tantos meses de en-
saios, parece que a peça "As Hie-
nas" está definitivamente con-
deitada. Não mais será encena-
da. Os motivos são muitos e os
comentários fogem da nossa ai-
cada. Joel Bareellos até mesmo
já íoi embora para o Rio.

TESTES
Hoje à tarcic entre 15 30 e

18,30 serão realizados novos tes-
tes no Teatro Itália e provável-
mento os últimos. Está sendo
organizado pelo diretor italiano
Pietrabruna que pretendo mon-
tar no Brasi! "O Gigante da
Montanha" de Plrandello. Pa-
rece que Já estão no elenco:
Norma Greco, Juan de Dios o
Jonas Mello que no momento
faz sucesso cm "O Cemitério de
Automóveis" Maria Alice eslá
no elenco.

IlUTII ESCOBAR
Na ultima quarta-feira Ruth

Escobar terminou o espetáculo"Cemitério" às pressas. Isso por-
quo fora gravar o programa da
Hebe Camargo.

"GALILEU"
Vai indo bem a temporada

de "O Rei da Vela". Até ontem
à tarde José Celso Martinès Cor-
rela não tinha escolhido o in-
térprete para viver o principal
papel da peça de Brecht.

•150 VEZES "O MILAGRE"
O Teatro Popular do SESI

completará, hoje, 450 represch-
tações consecutivas de "O Mila-
gre de Annic Sullivan", de Wil-
liam Gibson, no Teatro TAIB.

197.758 pessoas assistiram a
peça, que tem como tema a in-
íáncia de Helen Keller, cega,
surda c muda.

Nestes 16 meses de represen-
tações o Teatro Popular do
SESI conseguiu atingir um nú-

Hiiton Viana

mero nunca igualado por qual-
quer gênero de teatro em uma
só temporada. Apesar dos in-
gressos serem gratuitos, não sig-
nifica que esse número sttja fa-
cilmente atingido, i.~so prova as
outras peças montadas pelo gru-
po e que não atingiram o mes-
mo número.

O que importa ne.sse resulta-
do é a divulgação da arte tea-
trai entre pessoas que não têm
meios, hábito c mesmo afir.ida-
de com o teatro.

O que vem facilitando a ta-
rrfa rio teatro do SESI é a re-
ceptividade que vem encontran-
do entre as indústrias paulistas
e que ao receberem os convites
enviados tem distribuído entre
seus trabalhadores e estes têm
comparecido cm grande número
ao TAIB.

O sucesso da temporada se
deve ao motivo da peça ter
agradado ao público e a partir
disso a receptividade foi fácil
de ser atingida. Isto tudo, ao
lado do próprio Serviço Social
da Indústria, ter prestigiado o
seu teatro, dando-lhe condi-
ções de existência para que se
torne um fato impar na vida
cultural e artística de São Paulo,
demonstrando a importância que
a entidade vê no teatro conto
meio do comunicação e educa-
ção.

O elenco atual da peça é
constituído pelos atores e atri-
zes do nosso teatro: Nize Silva,
Dora Castellar, Linncu Dias, E!i-
zabeth Dartmann, Ezequiel Ne-
ves, Ruth de Sousa, Marlene Ro-
cila. Célia Garcia. Cecilio Perei-
ra Neto. Marcos Granado c Ha-
roldo Acedo.

Nesse período a peça foi
ensaiada 5 vezes durante uma
semana cada vez para que o
espetáculo mantivesse o mesmo
nível artístico da estréia. O
guarda-roupa foi todo reforma-
do o os adereços cm sua maioria
substituídos.

No caso da peça alcançar o
mesmo número de representa-
ções da Brondway, o Teatro Po-
pular do SESI pretende convidar
William Gibson a vir ao Brasil,
para assistir ?eti drama.

Segundo afirmação dt agente
do autor de "O Milagre de Annie
Sullivan', que eslá sendo feito
erm São Paulo, só foi superado,
em número de representações r.o
espetáculo original nos Estados
Unidos, apesar de ter sido repre-
sentada em quase todos os pai-
ses.

William Gibson já enviou, ao
Teatro Popular do SESI, o seu
último original, "Cry of the
Players", para ser lido por Os-
mar Rodrigues Cruz e ver a pos-
sibilldade de sua montagem pa-
ra o elenco do SESI.
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Nizc Silva e Dora Castellar numa cena tle "O Milagre de

Annie Sullivan"

Nono aniversário

do Coral Acadêmico
Uma audiçfto de gola, no Teatro Itio Branco, marcar* o ponto alto das

comemorações do 9.0 aniversário do Coral Acadêmico XI de Agosto. Isto
ocorrerá amanha, eu 20 horas, quando o coro estará sob a regência do
maestro Roberto Zeldlor.

Criado em meado» de 1958, o Coral Acadêmico XI de Agosto dcsenvol-
veu-se, rnpldrjnente. Hoje, já tem lançadas 5 gravações, na praça, Inclusive
o LP "Coral Acadêmico XI de Agosto". Ele tem ainda se apresentado
com os astros do radio t da televisão, como Silvio Caldas, Inezita Barroso
• Luis Vieira.

Importantes capitais brasileiras já tiveram ocasião de assistir às attdl-
ções do coral. Entre elas, pode-se citar Brasília, Curitiba, Florianópolis,
Porto Alegre. Salvador, Rio de Janeiro ¦ Belém do Pará.

Uma festa
de cerveja

A 2.a Festa da Cerveja se-
rá realizada amanhã. Trata-
se de uma promoção do Ou-
be Atlético Ypiranga, cujo
lema é "uma monto sã num
corpo são" e que já tem 66
anos de existência. O local
das festividades será o salão
de festas da entidade, situa-
do à rua Xavier Curado, n.o
356, onde estas deverão so
iniciar às 20 horas. Uma or-
queslra típica estará abri-
lhantando os festejos, en-
quanto o chops e o churras-
co correrão, à vontade.

NOTAS DE ARTE-

Os amigos
Quirino da Silva

Manhã clara. O» dois amigos passearam
Tagarosamente pela Imensa praia. As ondas
quebravam *ltns e na arrla branrn. se esba-
tlam molemente.

Os dois amigos pararam c Daiuiüo per-
guntour

Que dia é boje?
Jortno respondeu quase que balhuriando:

Nao lenho a menor Idéia.
Como? Você uni homem tão prerisn,

Ignora o dia que está vivendo?
Voe* que é médico não devia Ignorar.

Continuaram o passeio, quase uns dçz
minutos em silencio. Damião rompeu:

Açora me lembrei. Hoje é quinta-fcl-
ra. Inauguração da exposição do Manduca.
Você nao vai?

Não.
Por que?
Forque nio vou nunca à Inauguração.

D ato Inaugural é um encontro social, nada
tem a Ter com arte. Considero Manduca um
fcom pintor, respeito-o multo: por isso quero
visitar sua exposição num dia que não tiver
ninguém.

Está certo. Concordo com vocí. Jn-
Tino. você não acha que os últimos "ismos"

desapareceram?
Ainda há re»tos deles por ai. tentan-

do Iludir a boa-fé de alguns e a recrear os
olhos de uns poucos.

Mas essrs poucos não contam na opi-
nllo dos avisados.

Sim. Mas compram e conseçuem con-
vencer outros a comprar. Ainda há dias
Inaugurou uma exposição, onde a lata amas-
sada, o ferro torcido e as cores colocadas por
melo de chapas — que os pintores de liso já
usaram — é a nota festiva e "artistica". E
são nomes que o mercador de arte ji con-
«agrou. —

Bem. Mas Isso c uma minoria. Com
• escorrer do tempo vão desaparecendo.

Sim. Mas enquanto Isso estão ai a Im-
pnrttinrtr c vrnilidns a altos preços.

¦- Os altos preços, t.tnilicm, c uma quês-
tão de moda.

M:is são vendidos. Ao passo que um
verdadeiro artista anda a arrastar miséria.

Tina onda mais forte velo até junto dos
dois amigos.

Ôà
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Desenho de Lflia A. Pereira do Silva

J^VAMOS AO TEATEO (p.
JÁ ESTREOU

AFIACA
TEATRO ALIANÇA FRANCESA

R. General Jardim, 182 — Fone: 34-7759

Diariamente, às 21 horas. Sábados, às 20 • 22,30
horas. Domingo, às 18 e 21 horas.

.liltólOi1!!!!

Até 11 de novembro você ainda pode assistir

MAIU BETHÂNÍA
INTERPRETANDO

CHICO BUÁItQUE, CAETANO, NOEL, VINÍCIUS,
Alll BARROSO c TOM JOlilN

TEATRO GALPÃO
Rim dos Inslcse», 2(111 — Bela Vista

CENSURA LIVRE

INGRESSOS: 35-8S43
RES., DIA e NOITE, 62-3171
(Cortesia PROCRAN)

Preço único

3,
Diar., às 21 horas. Sábado, às 20 e 22
horas. Domingo, ás 18 e 21 horas.

ATEÜCÀO!
A peça de Abilio Pereira de Almeida
sob a direção de Fredi Klecmann "O

Clube da Fossa" se traduz num espetáculo
chocante e de violência porque nele se fo-
càlizam o drama dos entorpecentes e a tra-
gedia do homosexualismo e da prostitui-
çâo. í;, portanto, uma poça para adultos
bem formados e informados, moral e in-
telectualmenle, obra de denuncia e de alcr-

ta e nunca de agressão.

4 ULTIMAS SEMANAS

OSCAR OllNSTEIN
apresenta I1KNR1CTTF. JORGE DAISY

MORINEAU DORIA I.UCIDI
XA COMEDIA

UARENTA
UILATES

Estrontluso bucosso dtirnnte 5 meses no
TEATRO COPACABANA do Klo

HOJE, às 21 horas. Amanhã, às 19,45 e 22,30 h.
Domingo, às 17 e 21 horas.

Estudantes 50% ás 3.<is e domlnco n noite

TEATRO MARIA DELLA COSTA
RUA I'AIM, 72 — FONE: 36-0077

JANEIRO DE 1968
"O Olho Azul da Falecida" - Jcn Orton

JUNHO DE 1968
"Os Últimos" - Máximo Gorki

OUTUBRO DE 1968
"As Criadas" - Jean Gcnet

TEATRO LIVRE
Ar. Brljt. Luis Antônio, !)|7 — Kl.: 33-9161

Teatro Cacilda Becker
HOJE, às 21 horas. Amanhã, às 20 a 22 horas.

Domingo, às 18 c 21 horas.

9 ÚLTIMOS DIAS

PAULO AUTRAN
cm

0 Burguês Fidalgo
De MOLIÊRE

Ti.ir! stanlslaw Ponte Preta
Dlr.: Alternar Guerra

estréia dia 6 em Salvador
HOJE, às 21 horas. Amanhã, às 21 horas sessão

única. Domingo, às 18 e 21 horas.

TEATRO BELA VISTA — Res.: 239-0778
R. Com. Ramalho, S3B. Uma apresentação de Xydla L!cU

1

TEATRO 5.° AVENIDA
AV. RIO BRANCO, 82 — TEL. 37-5285

AMÉRICO LEAL apresenta HOJE, tias 12 às 24 b

STRIP-SH0W "H.H."
Atração: JYMMY PIPIOLO (o rei da dublagem)
PASSE BEM O SEU TEMPO ASSISTINDO AO
ESPETÁCULO MAIS DIVERTIDO DA CIDADE
12 horas tem parar, com frantfa ¦tracõtt Inlrmaelonait
• u MAIS LINDAS MULHERES do Teatro d* Revista

12 — Espetaculares "strip-tcases" — 12
Direção geral: Orlando Lima. Texto de Olindo Dlaa

DEIXE DE FIACA E VENHA VER

A FIACA
SrbiMiáo Tampos — Rica Nimltr — Norah t~on-
le» — Ij (avele Oalvão — Henrique César —

r.rnjamin < iltin
DircçSo de Bcr.jamin Catlan

Diaiiarr.en:r, às 21 horas. Sábados às 30 «¦ 22.30
horas. Domingo, às 18 e 21 hora;.

TEATRO ALIANÇA FRANCESA
RUA GENERAL JARDIM, 182 — FONE: Sl-":>3

Albuquerque Lins, 171 — Tel.: 51-3348
REABERTURA

Temporada Musical

JACQUES KLEIN
RECITAL BEETHOVEN

Dia 29 de outubro, às 21 horas
Patrocínio da Comissão Estadual de Musica.
Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo do

Governo Abreu Sodré.
Reservas: Casa do Espectador — 32-0907

TISC Rua Mai°T Diog0'3'5 — Fonc 36"4408
A ultima peça de ABILIO PEREIRA DE ALMEIDA
Célia Helena — Jairo Arco e Flexa — Liana Du-
vai — Humberto de Lorena — Gilson Barbosa —

Llno Serfiio

CLUBE
mFOSSA

Direção: FREI) KLEKMAN
Diar, às 21 horas. Amanhã, às 20 e 22,15 horas.

Domingo, às 18 e 21 horas,

CHICO ANÍSIO... Í
TEATRO

BELA VISTA
R. Conselheiro Ramalli

538 — Reservas:
239-0778

ÚLTIMOS 7 DIAS

èt« Teatro Itália
UniàO| ay.s ioir.Sftvirès.lZ^^

i i

i llk
NCrS 3,C0 HOJE. às 21.H0 heras. Ama-

(200 INGRESSOS) nhã, às 20,30 e 22,30 horas.

^p

SILVA FILHO
E sua cia. apresentam

A LUXUOSA FANTASIA MUSICAI.

COM "LIMA"
A COISA VAI...

com NILZA MAGALHÃES, e «rande elenco.
Do 3.a a 6.a sessão única, às 21 horas. Sab., às
20 c 22 h. Domingo. VCSp., às 17 r às 21 horas.

Poltronas a partir de NCRS 4,00

Teatro das Nações
AV. S.JOAO, 1.737 — Res.: 220-2459 (ate 19 h)

Instemos na bilheteria n partir das u: h

lê
E

Produções Itabalh
\prtESENTAM

A Revista Psicodclia

COQUETEL DE
SUCESSOS

de Luts Felipe de Magalhães
Com 3 rsirclns: Janete Soares — Mar-
lena Gonçalvci — N'il-.i Brione.

v. os CÔMICOS:
Vftva « Gamboa. Ma!<i fi Vedetes e 18
Modelos! — Guarda Roupi Internado-
nal!

Diar. ãj 20.15 e 22.15 horas. 5.a.
sab. e dom. véspera), às 16,30 horas

á preços populares.

TEATRO NATAL
PRAÇA JII.IO MESQUITA N.o 73

TF.I.: S3-337J

mc — TEATRO DE ARTE
Rua Major Diogo. 311 — Tel: 36-4408

HOJE. às 21 horas. Amanhã, as 20 c 22,30 horas.
Domingo, às 18 e 21 horas.

UMA COMEOIA COMESTÍVEL
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Foi infernal o jam-session promovido pelo grUD0
picalista pouco antes da gravação do "Poder 

Jo*
no auditório da TV-Tupi. Todos entraram nessa?só não. puseram coroa de louros na cabeça 

" '
não havia nenhuma disponível. Gil, na entrevista^
deu no programa, prometeu repetir cm dose mais aíe logo na estréia do "Divino, 

Maravilhoso
da-feira, no canal 4

RADIO E TV

na iegmv

Tropicalismo vem
chegando à TV-Tudí

Fernando Faro e Antônio
Abujanira são os produtores
do "Divino. Maravilhoso" —
titulo escolhido por nosso
Hugo Maia — programo quo
terá Ioda a turma tropicaüs-
ta, a todo pano. Caetano Ve-
lozo, Gilberto Gil. Jorge Ben
e os Mulantes prometem mui-
ta coisa inesperada. Eles tam-
bém vão contar o que é "pro-
dnsumo", termo inventado
pelo grupo de arte concreta
do qual fazem parte três
maestros badalados: Rogério
Duprat, Damiano Cozzella e
.Tuüo Meclaglia. Será na se-
gunda-feira, às nove da noite,
com auditório aborto ao pit-
blico, a estréia dos tropica-
listas. Entrevistado no "Pudor
Jovem", justamente por For-
nando Faro e Antônio Abu-
jarnra, com perguntas na btt-
se do contundente. Gilberto
Gil respondeu concretamente
que para elo, musica é um
trabalho sonoro, e todos os
sons são contados como parte
desse trabalho. So isso se cha-
mo ir contra a corrente, pa-
ciência... Quanto a Faro, o
maior cabo eleitoral dò grupo
dentro da TV-Tupi. suas de-
claragões também não deixam
por menos: — "Se os tropica-
liHlrui foram discutidos, isto
já è um símbolo de popula-
ridade. Se foram agredidos é
porque comunicaram do for-
ma mais forte. Se eles irritam,
causam perplexidade. 6 só
porque essa comunicação foi
estabelecida fora dos codi-
KOS..." Sobre o "Divino, Ma-
ravilhoso" fechou-se cm co-
pas. Não quer quebrar o im-
pacto da surpresa, mas mesmo
assim deixou escapar algo so-
bre os convidados: podem ser
desde o Teixeirinha — aque-
le do churrasqulno de mãe —
até o sr. Antônio Carlos Jo-
bim, o vai ser tudo dentro do
uma chave de happcning. Pois
é, na segunda-feira, dia 28, às
nove da noite, no auditório
da TV-Tupi. no Sumaré.

APRESENTADORES DA
JUVENTUDE

Mary Nogueira e Duarte
Moreira vão ser os dois apre-
sentadoros do festival "Juven-
tude Canta", que estréia na
TV-Tupi domingo, cm pro-
gramas de duas horas tle du-
ração, com inicio às seis da
tarde. O júri é composto por
personalidades cujos nomes
não foram ainda divulgados.
Da comissão do seleção r,i-
rom parle também — além tle
Theophilo do Barros Filho —
o musico Luis Mello. Mais de
quinhentos candidatos estão
inscritos e já apontam algu-
mas verdadeiras revelações
entre eles. A entraria vai ser
franqueada aos colégios que
participam do certame.

PROGRAMAS
12,00 Redação EsportesJornal do Meio-Dia

Os Flintstones
12,30 Edição Extra

Jornal da Verdade
e Horóscopo
Filme de Longa
Metragem
Valentes do Oeste

13,00 Aqui. Entro NÓS
Oh! Qttc Delicia de
Show
Jim das Selvas

13,13 Romance na Tarde
13.30 Patrulheiros do Oeste
14,00 Vida Convida

ft Zás-Trás
Volta o Campeão
Rip Corri

13 Xcnia c Você
14.15 5 Nacional Kid
14.30 5 Ccutd Corgo

9 Zorro
14,45 5 Janjão, Coração de

Leão
15,00 5 Denis, O Travesso

7 Scs«âo das 3
15.05 4 Matince de Gala
15.15 5 Angel Sparc
15.20 13 Tic-Tac (Desenhos e

Seriado)
15.30 5 Roger Ran Sct
15.30 9 O Menino do Circo
13.45 5 Lanceiros de Bengala
16.00 5 Capitão Submarino

9 Desenhos
16.15 5 Super Homem
16.30 4 Dur?ngo K,d

5 Eutman o Robin
7 ?'~r>on Movietone
9 Pastelão

13 Tic-Tac com
Rin-Tin-Tm

17.00 5 Papai Sabe Tudo
7 Ai Vem Criança?

17.15 5 Shai7am
17.20 9 O? Flintçtor.es
17.30 4 Q !artc!?,inho Pé com

Panj
5 O* Três Patetas

13 Tic-Tac com
Anii-crsár!-»'

17.^5 5 Pímural Kid
17.50 9 Jannfe c um Gênio
18.00 7 Desenho

13 Tic-Tac com
Super-Heroi*

18.15 5 Johny Qucít

TEMPERAMENTO da*
DESASTRE

Insatisfeito com a|Mcoisa, enquanto ensaiava n
programa, Goulart de Acdt
de deu um soco violcntiain
no cenário. Tinha i>m ptejescondido e quando ele pirid<; puxar a mão, tinha 11rasgo respeitável na oa|ffl
que precisou de muitos u
to? para ser fechado, GciiIm
meio sem uraça, diz que a»t
ra. nem que não queira, te
que ficar mais calmir.ho, m
uma boa temporada,

! à \
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Em recesso, esperar :

segundo bobe para fins
novembro, Marlene Fra
não vai deixar de ser ire

pelos (ãs de cinema
menos Porque estré:a!
filme "Penca de Vetei
ende aparece assim cçi
está na foto, seb è%
de Luís Person, aqtó
"São Paulo S/À" e "Os

mãos Naves". Vai ser
dia 2, no Olido, enof"
também está Jofre Soo;
o pai de Tatá na ra!

"Belo Rockfeller"

10.30

íP.nn

5 Os Três PaleSj
A Sozinho no Jte
7 A- Prcfessoriílas
d A Pequena Orfj

13 Tic-Tac (Sitio M
Picapau AraartW

5 O Oitava Honras
7 A Ultima

Testemunha
9 a Loglüo de» tv

ao.'
l.t

19,15

lfl.20

19.30

13.45

Tic-Tac cora $*?>
Rnbin Ilooã t o
Homem Aranju1 ,

5 As Maiores Hi«*
de Todos o? T«í

1,1 Uitra Q-FiliM
5 Encerramt»'0

Zás-Trás

5 a Grande M**-*1
7 TrriiurinhJ e

Treraendio
9 A Murallu

13
in..ül 7
20,05 4

in
20.30 5

13

!»
21.00 13
21.30 5
22.00 4

5

9
22.10 4

22.30 13

22.50 "
23.00 7

9
23.15 4
23.20 4

23.40 9

23.45 5
24.00 5

«1.30 13
01.00 ?

Titubres 01 •
Mappin Mov^
Pro?. Silna «&¦
I a Parir

Brigada 3 .
Cinema Esp»»,
Hicardinho 

—

Crianc-1'
j NovcraMli «•»*£»
- Dcrr.un » JhlE

O soa Be^,?r

A^r.3!da K«* &

Giffiiffl**. <u-J
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2a Par».
Face O.""-*

Mappir. Mf|L
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Uma noite no Bale Real
Muito

eetículp.

couro há do cinema neste es-
Quatro ballots sfio apresenta-

PSK^-còm i»llsiCíl de Ravel abre
V V81«So i,á dcstaciues na coreogra-
ilü"16' 'resenta 

sempre movimentos de
'''¦Em seguida, vemos, numa co-
PÉ'do próprio  .
Wf"0| musica de Ricardo Drigo, um

Nureyev, "O Cor-
grafia'des°dcux'; 

com Nureyev e Margot
-pai

i^cviuiiides'', com musicas de Cho-'LcS 
\r,; novamente Rudolf Nureyev

¦•In, nos "'' ~ ú.,ti.,..tv,«uma bailarinaK7ot'Fonteyn, com
1 mViuIo o trio. que é uma surpresa.
feletawj

i tonlc- . .°„. 
rapidíssimos

tcrnqúe

não foi possível saber-lhe
extraordnarla a leveza de

s movimentos. A graça
.-. u corpo traduz a irriquieta

"ím 
de Chopin. Não resta duvida que

" i vii é a "prima donna", mas esta

B anônima não fica nada a dever
1 ! "duelo" com a principal. Nao há
t&L inclusive, para que seu nome
Conste dn apresentação do filme, pois
\'atuação é tão destacada quanto dos

fjlrn oonto alio do filme está no ballet
i Vi de Tchalkowisky a musica de

Sbodas da Aurora". Despertada pelo
icipe de seu sono secular a "Bela
E.h.» deverá casar-se com seu sal-

vador. E' justamente a festa das bodas
que o ballet nos apresenta. Todo o am-
biente da corte é levado para o palco,
numa coreografia leve e colorida, com-
pondo perfeitamente com um cenário
sempre bem cuidado.

Aqui Margot Fonteyn tem como par
David Blair, muito bom, mas sem a sen-
sibilidade de expressão corporal de Nu-
reyev. Cabe uma atenção especial a um
trio cujas bailarinas são de uma agilidade
e leveza impressionantes.

Filmado nutri palco, muito pouco res-
ta a uma direção para captar essas ima-
gens. Assim mesmo Asquith consegue
cansar com sua câmera colocada aos pés
dos bailarinos e muito próxima do palco.
Um movimento rápido de pés junto a ca-
mera não consegue mais que nos emba-
ralhar a vista e isso é muito freqüente
neste filme. Em "Les Sylphides" a pro-
ximidade da câmera faz-nos perder muito
dos movimentos de conjunto e as inter-
venções melhores de câmera e montagem
estão no ballet final.

Embora um pouco antigo, vale a pe-
na ver este filme, pois não é sempre que
podemos assistir a um bom ballet classi-
co por um preço razoável.

MARILIA AIRES

Cotações de filmes
x Péssimo xx Mau

xxxx Bom

Lançamentos da semana
... DOUTOR FAUSTÜS (Pigalle) -RI-

chard Burlou até que não decepciona
lendo um texto clássico.

. «.S VENUS PROIBIDAS (Normandie)
1 Não temos nada contra as Venus,
ras este filme parece que tem.

„„ rjMA NOITE COM O BALE REAL
(Belas-Artes) — Vale a pena Ir ver
para quem gosta de bale, porque este
é muito bom; mas só tem bale mesmo,

ia A DESOUDEM (Miami) — Você vai
achar o filme muito pouco claro; mas
o que você espera da desordem? Os

personagens estão mergulhados nela (c
você?),

' flABEL, SODOMA E LAS VEGAS (Rio
Branco) -- Mais um que quer explorar
os seus Instintos.

' A MADONA DE CEDRO — (Marrocos -
Metro) — Telenovela colorida com ares
fie superprodução.

MO INCRÍVEL ROBINSON CRÜSOE
.Ipiranga) — "Por acaso" um amerien-
no chega a uma ilha do Sul para im-

plantar o seu sistema.
• IMA SEr-ULTURA NA ETERNIDADE

(Olido) — Esse misto de macaqulce e
ficção cientifica é para provar que
nem gafanhotos marcianos são capazes
de abalar c alterar a austera coroa
britânica.

'" 0 HOMEM QUE VEIO DE LONGE
(Astor — Premier) — O fim de um
dramaturgo: Tcnnessee Williams. Mas
dá para ver como andam os donos da
Wall Street, no que deu o individua-
Üsmo ferrenho. „

xxx Regular
xxxxx Ótimo

Em cartaz
«•• AS DOCES SENHORAS (Metrópole —

Picollno) — Diverte um pouco no quo
tem de amorai.

•• A DAMA DE ESPADAS (Bijou) — Pa-
ra quem gosta muito de ópera; mas
mesmo assim é melhor Ir ao teatro por-
que esta no cinema está de morte.

•»*• o PLANETA DOS MACACOS (Ouro)
— Ficção que não tam nada de cientl-
fica, mas tem muito de satírico à
"nossa" sociedade de heje..

••• A GRANDE CILADA (Bruni) — Nova-
mente a mistura de paixões e guerra
num íaioeste sobre a guerra civil.
Glenn Ford tem motivos cxtramilitarei
para perseguir os rebeldes.

•• DESESPERO 0'ALMA (Marachá) —
Um filme com este titulo (com d' e tu»
do) e com Rossano Brazzl você já ima-
glnou o que pode ser.

•'«• ATENTADO AO PUDOR (Gazeta) —
Vale a pena você fazer uma inspeção
nas suas convicções de ordem moral e
analisar sem preconceitos a motivação
de certas atitudes.

¦• YVANTED — O PROCURADO (Paissan-
du) — Milhões de bananas voarão pelo
universo até que você descubra porque
este filme é igual aos outros faroestes
"made In Italy".

•• LONGE DESTE INSENSATO MUNDO
(Majestic) — Fique longe deste filme.

•?! AO MESTRE COM CARINHO (Wind-
sor) — Retorna o velho tema do pro-
íessor que domina a classe de "rebeldes"
graças a seu novo estilo.

DN— Sexta-feira, 25-.0-.968 - 2° caderno'J

Alternar Dutra já é nome de rua

Finda hoje

Encerra-se hoje, ás 21 horas,
a Exposição Industrial America-
na que, no Parque Ibirapttera,
expôs desde o dia 15, uma gran-
de. mostra de maquinas para in-
dustria, patrocinada pelo gover-
no dos Estados Unidas da Ame-
rica do Norte em cooperação
com o Ministério da Industria e
Comercio do Brasil.

A Exposição Industrial Ame-
ricana apresentou maquinas e
equipamentos utilizados nn In-
dustria mecânica, têxtil, de em-
balagem, química, de mineração
e construção.

Atingindo milhões de dólares
em vendas, o Departamento de
Comercio dos Estados Unidos
alcançou plenamente seus obje-
tlvos, tais como o incremento da
exportação e o plano de ajuda
ao desenvolvimento Industrial do
Brasil.

Das maquinas em exposição,
todas não fabricadas cm nosso
país, obtiveram maior venda-
gem as de embalagem e as ope»
ratrlzes, como furadelras, bro-
queadoras, fresadoras, seiras,
retificadoras, esmeriladoras, do-
brodoras e prensas numérica-
mente controladas.

Entre as que são muito caras
* que foram' muito vehdldas es-
tão as que pertencem ao ramo
de construção e as relacionadas
ao ramo de plásticos.

As maquinas, vendidas sobre-
tudo para industrias paulistas,
foram negociadas também com
Industriais de todos os Estados

Alternar Dutra no topo da
sua carreira artística

"A Pretendida" é o dis-
co mais vendido no Brasil
no momento. Isso quer di-
zer que Alternar Dutra está
em primeiro lugar nas pa-
radas de sucesso. No mo-
mento vende mais disco do
que o outro campeão: Ag-
naldo Timóteo. Mas o su-
cesso de Alternar Dutra
não é somente entre ns bra-
sileiros, "A Pretendida" fi.
também o maior sucesso
musical na Argentina. Com
apenas 8 2anos, por sinal
completados este mês, o
cantor romântico já atin-
giu aquele ponto de sua
carreira que, somente os
previlegiados conseguem:
seus "shows" batem recor-
de em todo o Brasil. Sua
presença é por todos alme-
jada e quando viaja é por
todos saudado.. No ultimo
dia 4 ganhou nomo de rua

em Itibá-Mirim. Mas o su-
cesso do moço Alternar não
é somente no Brasil. Em-
presado por Geraldo Alves,
ambos tem dificuldades da
conciliar todos os compro-
missos que diariamente
surgem na vida do cantor.
Os convites chegam de vá-
rias partes da América do
Sul e da Europa. Alternar
deverá gravar, a pedido
dos fãs portugueses a mu-
sica "Coimbra". Com aque-
le seu estilo próprio de
cantar, o criador de tantos
sucessos agrada em qual-
quer parte do mundo. No
momento aderiu também
aos festivais e inscreveu-se
com uma composição no
próximo festival da Record
c sua musica será defendi-
da por Fernando César e
Ellzabeth. Sanges. No mo-
mento o cantor e empresa-

rio lutam com a falta de
tempo. Até o fim do ano
pretende o artista atender
inúmeros convites que re-
cebeu de casas noturnas
do Exterior, mas tudo fará
para passar o natal com
sua esposa a cantora Marta
Mendonsa e seus filhos.
Mas nem sem sacrifeios e
disso o cantor sabe muito
bem. Mas como afirma é o
preço da fama e todos
atende com carinho e aten-
ção.

a grande
dos EUA
brasileiros, inclusive de países
sul-americanos, do México e da
Europa.

MINISTRO VISITA
EXPOSIÇÃO

A mostra, que foi visitada por
mais de 20.000 homens de nego-
cilos, será prestigiada, hoje, áa
10,30 horas, com a visita do mt-
nlstro Macedo Soares, da Indus-
trla e Comercio, acompanhado
por elementos do corpo consular
norte-americano no Brasil.

A exposição efetuou nego-
cios que atingem a cifra de 3
milhões de dólares e deu opor-
tunidade para a assinatura de
vários contratos de representa-
ções de firmas dos Estados Uni-
dos em nosso país, alem de pro-
plclar negociações para fabrica-
ção, por indusrías brasileiras,
de diversos equipamentos que
ainda são importados de outras
nações.

E'i.tre os muitos acordos, foi
firmado, anteontem, um acordo
para importação de máquinas
operatrizes, entre a Fenway Ma-
chlne Co., Inc. e a IMPECO, de
São Paulo. Pelo acordo, a firma
brasileira fica encarregada de
colocar no mercado brasileiro
máquinas portáteis para cortar
chapas de aço Inoxidável e me-
tais não terrosos, produzidas por
aquela Industria.

Na assinatura do contrato, o
sr. Joseph Vennlsh, gerente da
Fenway, mostrou-se satisfeito
com os resultados obtidos por
sua empresa durante a cxposl-
ção. Também o sr. Ray Crane,
do Denartamento de Comércio
dos Estados Unidos declarou ter
sido multo produtiva a mostra
industrial, o que deixou muito
satisfeito todos os expositores
de seu pais.

AS GRANDES NOVIDADES
Entre as máquinas mais inte-

ressantes expostas pela industria
americana, destacou-se a máqul-
na de encher garrafas que re-
cusa vasilhame sujo.

Um aparelho eletrônico adap-
lado às máquinas do engarra-
lamento ocasiona a recusa auto-
mática de qualquer garrafa que
apresente a msnor impureza, quer

interna como externamente.
Outra máquina importante é o

tear desprovido de lançadeiras
comuns aos convencionais que,
funcionando a uma velocidade
<te 272 passagens por minuto,
produz um tecido de qualidade
superior ao dos outros teares por
um custo bem menor.

Justamente nesta área de In-
dustria de embalagem, as em-
presas nacionais efetuaram gran-
des compras, o que leva a crer
no imediato desenvolvimento do
setor têxtil nacional

CPOR: jubileu
de prata dos

aspirantes de 43
Estão «endo convidados •

comparecer à rua Venceslau
Brás, 67 hoje, às 18,30 horas,
todos os Integrantes da Turma
de Aspirantes de 1043 do
C.PO.R. de São Paulo, a fim d*.
ser aprovado o programa de fes-
tlvldadcs comemorativas do Ju»
bilett de prata, elaborado pela
comissão eleita no inicio desta
ano. As adesões ou qualquer
outra informação podem ser
solicitada através dos Memorou
da Comissão a seguir indicados:
cel. Antônio Joaquim Lagoa,
tel: 260.0323; Dr. Agnello Ca»
morgo Penteado, tel: : 32.4249;
Dr. Adalberto Tirelll, tel: ...
220.6B94; Dr. Waldemar Chris»
tionini, tel: 62.8469; cel. Evaldo
Herbert Sirin, tel: 31.0581; Dr.
José Freitas Nobre, tel: 38.6543:
Dr. Hélio Ansaldo, tel: 21.8239;
ministro Dinio de Santis Garcia,
tel: 70.1313; Dr. Renato Sale»
Abreu, tel: 81.7858; Dr. Jeffer-
son Perrone, tel: 34.2946 • Dr.
Agrlpino Vieira de Souza, tel;
71.7192.

DIÁRIOS
E EMISSORAS
ASSOCIADOS

fl MAIOR
FORÇO

PUBLICITflRin
E INFORMATIVA

PJ
AMERICA

LATINA

REMÉDIOS BARATOS
l>KO<iiW<)S&V
10% de desconto para associados do

Hospital Independência

DESCONTOS ESPECIAIS
Praça Júlio Mesquita, 131

(esquina da Avenida São João)

Alexandre Di Franco Bacellar
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"A mulata" — II anoi —
A punir dai 10 horaa.

MAnco POLO — Av. Iplrania,
Fone SI-8474 — rtehado

para reforma.
MARROCOS — n. Cona. Cria-

nlnlnno — "A rnndona da
cedro" — II nnoa — t«, II,
IR, 20 • 22 horas.

MARABÁ' — AT. Ipirnnia. 7S7
"O asente especial 3 8 3"
lS.a. — 13.SS, 14,S0, 17,15.

19.40 a 32,05 horaa.
METRO — A». Silo Joio, 711

Fon» 34-7030 — "A mado-
na de cedro", com Leonardo
Vllnr * Lella Dlnla — 14 anoa

13, 14, 19, II • 33 horaa.
METRÓPOLE — A». BSo Lu!»

Fone 33D-SI4I — "Aa íocea
aenhoma" — U.a — 13,40,
15.45, 17,10, 30 • 33 horaa.

MIAMI — Pça. Marechal Deo-
doro — "A desordem" — 18
anoa — 14. 16, 18, 30 a 33
horas.

MOULl» ROOOER — R. Cone.
Keblaa, 311 — "Dlvlrta-ee eata
noite" — "Prteo da amblçlo"

II anoa — detda 10 horaa.
NGVO COMETA — Roa Aurora,

esquina Conaelhelro Keblaa —
"Plslolelro do rio Vermelho"

-O valete 4» ouro" — Ha
desde I horaa.

NIPON — R. Ear.ta Luzia, 14
rona 3J9-2I82 — "Uma tar-

de de ToUo" — "Allbl" —
It.a — 13, 11,30 a 30 horaa.

HlTEROr — R. Oalvao Bueno,
102 — Fone 37-3553 — <F«-
cliado pari. reíorma).

f!onMANDIK — A». Rio Iran-
CO. 434 — rona 34-3095 —
"Venua proibida» (colorido)

18a — deada 14 horas.
OÁSIS - Pea. Jutlo Meaoulata,

133 — Fone J3-44M — «O
mundo alegro de Helo" —
-Orna mulher aem preço" —
lia — de.«de 10 horaa.

OI-IDO — Ar. £»o Joio. 417
Fone 34-5505 — -Orna «e-

p-jUura para a eternidade" —
18 ar.oa — 14. II. II, 30 • 33
horaa.

OURO — torto PoUsando, XH
Fona 37-0815 — -O plane-

ta dot raactcos" — 1* anoi
13.30, 15.40. 17.50. 30 a 13

horas.
PAI5SAKDU — tureo Paluaa-

du. 60 — For.e 133-1170 —
•Wanted o pronrado" — ti
anoa — 13. 14. 18. U, 30 • 5>
horas.

POPCLAJl — R. Oen. Conto
Matithiea. 140 — *A enseada
do» d~»Joa- — "» eternidade
para nós» — 31 anos — deado
» h(ff*a.

Pir.AIXi: — Lerto «• Aron-
ehe. «21 — »D«tor Faoa-
tua. e- a CltrabeUi Tutor a
nichard Barton — II». — 14.
lf. II. 30 a 33 horas.

PRFUTTR — At. Rio Branco.
•3 — Fora rt-.-S-H — *a
iVniesa <rae tHo d* lotue* —
i-. — 11.30. is.ao. irro. n
e 3311 borae.

PEDRO n — Rna aVsa T-ahlae,
144 — TJlanca raaU »-a ai-
tmcJo" — -Sernda Joa" —
:« «. — dtao* » borae.

REPUBLICA — Prata «a **•
-. it-l-a — Tira Dlan»»,* —
!• anoa — 11.1a. 1» ia. !?."»,
-"¦ * ra bota*.

P.F.-,:-.-\ — Ar. Baa Jela. IM*
— Fon» 33».»-77 — -Oa ca-
Kh4>« í» Btt Reba^íia" —
!• . -• — U li. IM, I7.U.
3o a r. :'. haraa.

RIO BTUJfCO — Ar. RM Btma-
eov, í» — Pw* ?n)-2)Cl —
-S*ca. Baar"- L»« Vera»*

¦ ¦¦•—-.a.:». i>. r. • n
Srrral.

SACI — A». Me -¦*». í*» —
-A bera *» ta-íeta* — *•

«Ha dos aete homens" —
U.a — drcde 0 horns.

SCAI.A — R, Aurora — Fone
33-704» — "Uma noite com o

ballet real" — livre — 14,
18, II, 20 » 23 horns.

SANTA HELENA — Praça da
Si, 250 — Fone 23-4535 —
"Hercules contrn Mnloch —
"IMÍlea da ilcstorro" — 14.»

desde 0 horus.
VfINDSOIl — Av. Ipiranta, 974

Fona 37-7707 — "Ae mes-
tre com carinho", com Bldney
Poitler — livre — 13.30,
15,40, 17,50, 20 e 22,10 horaa.

BAIRROS
ABASTE — R. Oarlbatdl, 103

Fone 52-5378 — "A inrrl-
»el jornada" — livre — 20,13
horas.

ALADIK — Ar. Celao Oarcla,
3479 — M0& 24 do Exprebso
Postal" — "O arente especial
3S3" — 18 anox — 10 horas.

AMAZONAS — Pça. Padre Da-
miSo — -Os 20 do Exprcrso
Poslal" — "O asente especial
JS3" — 18 anoa — 13,30, 17,50
t 22,10 horas.

AHCMETA — R. BHva BUe-
no, 240* — "Um clatf.o naa
trevaa- — "Dota homene
Uutls" — II anoa — 13,50 a
18 horaa.

ASTOR — Ar. Paulista, Í07S —
"El C14" — livra — 11,30 ho-
ras

ASTRAL — Rua Coto-6. 101S
'Wan'ed. o procurado" —

toa — 19.30 e 21.30 horaa.
ASTP.0 — Av. Cupeeê, 1555 —

-O túmulo alnlstro" — "Prol-
bldo de amar" — U.m —
11,30 horas.

BELAS ARTES — Ar. Paul!»-
ta. «q. Cor.«olacio — Tone
383-3184 — "Cma noite com
o ballet leal" — livra — 14.
II, 18. 20 e 22 horaa.

BOREAL — Lariro 8. Joio Ba-
tltU, 4 — Rudge Ramo» —
"Massacra no Fort» das
Atulaa- — -Rita no Oeste» —
19.30 horaa.

BRASILANDIA — R. Farapua.
150 — -Um iPrtfo todo de
©uro" — "Ccrao roabar e amar
A lialana" — 10 anos — 1»
hoiai

BRASt-IA — Rua Brll. Oartla
-DJfnto »>lra primeiro- —
14 a — 19.15 a IM» Bota»
lira. desde 1* horas.

BRfSI-BRAS — AT. Celsa
Oarcla — -Ama-ra» on mata-
r«". com Monlca V1IU »
..ean üorel — 11^ — UM.
ISM. 17.50. 3* a 23.10 horaa.

rjtVKI-SAMTO AMARO — Ar.
Adoito n-dksttS, 13« — "Ama-
tee o*o n.a-4-n.e", üo»» Monlca
VIU » Jean Sorri — II» —
14. II. M. M » 3» horaa.

BRtrNI-VTIJt KOVA — »*.
Santa Amaro. íei — -Ana-
nt. ©*a ma*a-ne" eoa MrT,.-
ca Vtttl • .'rar. Sorri — II»

14. II. U. 30 » 33 horas.
CASOCTjO — R. •«»»-*-> asar-

ra. ÍS-J — »Dlaxar» atira prl-
fcelro" — »0 aarnta W —
II hora». ^___^

r.t Csvv.r» — "Wantad. •
pre-rrrado- - -Rna. • -aoa-
ima' — M anca — U.»» •
laji berae. _ .

CNOAIBA PALACB — R- «a
Canxaiba. 15» — tite mjssSa
SM 5©»s*0 O f^fU^BMXêey —»
-liate-a o» »n»-»ln-» et-a »•»-
«a»»- — 1».4i heras.

CAPEI _ ft Dr-aaaasta •» Me-
:,. — Ter-ss a»rora»la- «ee-
: -•- — Ma — a-»4» «•
bara«- _,

CSSMO — A» Ct--*. Carrlo.
líl, — -A isorTo rá* «rr:-a ©a
foi*!»*- — -cwratio bsb-bM*

JU» b-r«.

PROGRAMAÇÃO FORNECIDA PELOS EX1BIDORES

ESPETÁCULOS
CENTER — Rua Huatentl, 1191

251B — "Pecos Ttm para ma-
tar" — "Rajadas de chumbo"

14 anos —- 18,3(1 horas,
CENTENÁRIO — At. Oullher-

mo CotlchlnB, 0t)5 — "Ama-
mo ou miUn-me". com Monl-
ca Vtttl e Jean Sorcl — "Os
heróis de Telemnrlt" — ll.a

18 horas (dom. desde II
horns).

C1KEMAR — A». Adoito Fl-
nhclro, 140 — "Oa 20 do Es-
nrcsao Poatal" — "o aücnto
especial 3S3" — 18 anoa —
13.33, 17.50 e 22,10 horas.

CLÍMAX R. Espirito San-
to. 320 — "Depois quo <udo
terminou" — 18.a — II. 20 a
23 horas.

CMPPEIl — Av. Santa Marina,
5018 — "Ladrão aventureiro"

-Valentão * apelido" —
14 anos — 18,30 horan.

COLISEU — Av. Lula Stnmat-
tis. 1137 — "Como aprendi a
amar as mulheres- — "Lonffos
dias de vingança" — 10 anos

10,45 hor.u.
CONTINENTAL — Estrada do

Irr.lrim, 109 — "Oa sele do
Texas" — *Polta na praia*

livro — 19.30 horas.
CRISTAL — Rua Tamosta, 117

"Apartamento « auaa pos-
albllldades" — "Morta aem
alorln" — 14 ar.oa — 13.J0
horas.

CRUZEIRO — Rua Domlnito»
de Morais — *Oa 28 tio Ea-
presso Po.ial- — "O .taent»
especial 3S3- — II anos —
13.10, 17.50 a 23.10 horas.

DOM JOSÉ' — R. Antonleta,
33 — "Brasil verdade" —
"Os dois messloaoa" — 11,41
horu.

DUTRA PALACB — A». Abara-
manduaha. 15 — "O filho de
DJaneo" — 'Monstros era
um tmmdo perdido" — 10-a

20 horas.
ESMERALDA — Av. Oeneral

Olímpio da Sllrelra — fen»
11-7414 — "Oa pecadoa d»
tedoa noa" — ll.a — ll.JO.
15.40. 17.50. 30 • 33.11 ho-
ra».

ESTRELA — R. B. «a «and».
134 — For.» 7-33M — "Dora
homene violentos" — "Um ae-
rlte ledo de ouro" — 10 ano»

11,30 horaa.
FESTIVAL — Rua Drp. La-

«W-ITM — "DepOlt tjUO todo
terminem" — II anca — 1».
M e 21 hora».

FlAMUrTTA — F Fradlqo»
CanUnbo. 351 — *A rna da
Tcnronha- — II» — 4»sd»
14 horas.

OAP.DEL PALACB — Ar. Ona-
tira — -Waatrd. o procurado*
_ "Dota a-aTloaca tw/.ia
t-oiatrtnier» — II.» — IM»
bOTaVS

OAZETA — Ar. Pa-OJata. Hf
Fon» T5-I1I7 — -Atenues

•o paUf — II aaoa — Ia.
M. II. 31 • SI horaa.

OA-3RTJ-H» — At. FsntllaU.
fta — Feaa Is-jin — »A
r-ad^es» d» «eerro- — M anoa

14, M, II, 29 • 31 heras.
OOIAZ — Ras B-danta. IM

tx* ÍK-13SI — -O ar»n-a
«.pec-a! JSJ* — 'ÜJ-aia o
r.;*- i !*••¦'"" — It anoa

:jj!. n.4t » 3i.«* teu.
CRAC74A — Si- »r»r- :":

Fsse» «7-I3-» — *A »a*-
•ire:» €* Ms* —- 1* acea —
SI • 33 bccis.

OI.OIUA — R. do Onaometro.
235 — Fone 31-4758 — "Os
mercenários" — "Rlngo • nua
Plstiia de ouro" — 18 ano»
-- ltt.30 horas.

OUAI1U.IA' — Av. Santo Ama-
ro, 10C4 — Fone 2il7-7í20 —
"Toureiro sem sorte" — l*.a

20 e 22 h.uns.
OOANABARA — Av. Eduardo

Ootchlng. 1938 — "Rlngo nao
perdoa" — 19.30 horas.

HAITI — Rua Canlr.dé, 530 —
"D;.lar de [oc>" — "Um es-
trcla e dois trancvlndot.'* -— 14
anos — ia,40 horas.

ItAWAI — R. Turlassu, 734 —
**A madona de cedro** — 14
anoa - 15, 17.15, 19,30 a 31.45
horas."IOLLTWOOD — Rua Volun-
larins dl 1'nlrla — "O accn-
te e-lieciol 3S3" — »Os 36 do
Expmto Postal" — 18 anos

13.30, 17.40 • 11.50 horas.
IGUATEMI — R. I-uateml. 1191

Fone: 383-5163 — "Pru-
dencla e a pílula" — II anoa

14, 18, 18, 20 a 33 horns.
ITAMAUATI — Rua Barlo d»

Tatu! — "Depois fica tudo
terminou" — 11 anos — 18,
VO e 22 horas.

ITAQUERA - Municipal. 18 —
"Bile mundo nu, louco • es-
candaloso- — "Supervrn aien-
te para matar" — 19,30 ho-
ras.

TTAPUHA — At, Pretelto Fae-
aos, 5 — Fone 38-4780 —
—- "Wanted, o procurado" —
10 anoa — 18. 20 • 23 horaa.

IPANEMA — AT. Jurucl. 17a —
Festival do Cinema Soviética

10 horas.
Jacimar — Rua Nossa Senho-

ra da Lapa, 389 — -A ma-
dona de cedro" — H anoa

II, II. 18. 30 • 13 horaa.
JADE — Cabueu. 4] - Fone:

40-0593 — -Meu lutar é no
Interno- — -Doli malloaoa no
larotjt»" — UJ0 horaa.

JAMOK, — R>ia Domlncoa da
litorais — "Chamada para um
mono" — II ano» — 11.11 t
21.30 horas.

JAPI — Rua Emitia Maranan,
•13 — -Esta mundo nu. km-
co • »»eandalOrso" — "Oporá»'

Íf.0 
chantatem atômica'* —

>.<3 horas.*OA — Avenida Iblrapnara —
"üio cone ti amo" — tltrt

11.30 • 21.30 horaa
ÍCPITER — Rua Dr. Joio RI-

beiro. 440 — -Serviço eeer*-
to em acâa- — -slea satura*
ficou iela4o- — II anoa —
Desde 13.40 hera».

LINS — Ar. Lins d» Vas-cnc*-
los. 431 — -Esca-atloo" — II
anca — 13.43 * 2I.X hera».

LCXOR — Ar. BrU. Luta An-
:¦ :... 3333 — "M d-as face»
Ca Ie:icJdade* fcolotlla) —
U anos — Desaa II boraa.__

MAJESTte — Rna Atsraat». 147»
Foca: 11-1707 — -Loca»

des*» tm«r.«ato mn-fio" — M
anoa — 11.10, 1U0. »JB •
32.19 horaa.

MARACHA' — Ro» Antrasta. T7I
-Es-alatlon- — II aaoa —

II. :•. :«. 31 • 31 beraa.
MARACA-ca. _ R. Salvador B-

t-tet. «It — -3»ea te-y.ro •
tae*- — »0 ra do "aço- —
Bire — lt.aa beras.

ur-«ivrjpous - a». Kt-ct.
bt. 1211 — Pose *C7-!2-a —
-»!.-, ne-se é P»OT- — H
»-»s — 1» * • 21.3! hora»

V •¦!.-• 3!T . *• - . .1 Kar-
«•'s -• lasaKi» ;-< —
"Oast ¦;- i fae!-«- — "Sa.

MÔNACO — Larto Sio Jos« 4o
llelím, 185 - Fone: 93-1240 —
"Mario Bonita, rainha do can-
raço" — li anca — Desde 14
horas.

MONUMENTO — R. En». Ra-
nulto P. Lima, Fone fll-7cr,l

"Sinfonia da primavera"
tdesenho) — "A vintianca do
pele vermelha" — "As gran-
dfs nventuras do capitão
Orant" — 18,30 horas.

NACIONAL - 11. Ctcl!n, 1517 —
Fone 62-7330 — "Um xerife
todo de oure" -— "Super Ar-
bus contra Dlabollkus" — 10
anos —¦ 18,30 horas.

K.LO — Av. Jabaquara, 123 —
"Festival do cinema Soviético"

livra — 10.30 t 31,30 ho-
ras.

NEVADA — R. Silvio Romero, I)
"Um clarão nas tievas" —

II ano» — 19,30 a 21,30 ho-
rai,

OURO VERDE — Rua da Mooca
2519 — "Um aerlt» todo d»
ouro" — 10 anoa — 19 a 21
horas.

PALADIUM — Av. Franeüco
M"talo. 3390 — "Wanttd, o
procurado- —- "Rita, o mos-
Quito" — 10 anoa — 19.45 ho-
ras.

PARK — R. AUK-JSU. 2523 —
fone: 80-8019 — "A madona do

cedro" — 14 anos — 14. 15,
18, 20 a 33 horas.

PAULISTA — Rua Autusta, 3787
Fon»: 283-862» — "O lar.-

tastlco Roblnscn Crusoe" —
Livre — 13,10, 15.40, 17.50. 30
e 22,10 horas.

PARIS — Rua Dam do Tlbati,
«57 — "A metera domada" —
livre — 11,30 e 21.30 horaa.

PAROQUIAL — Rna Ilrlf. Jor-
dlo. 598 — -Oa filhos d» Ca-
tle Elder" - 18.30 horas.

PATRIARCA - Ilua Oratório.
890 — Fone: 13-404] — -O
vlnrador de Araansas- — •Et
e.a e o pijama" — 14 anos —
11.30 horas.

FENHARAMA — Praça I da
?Setembro — "Cassino Royalt"

11 anos — It horaa.
PENHA PRÍNCIPE - Ar. Penha

do França, 341 — "Os eanhoeo
de Navarono" — "Trts horaa
para matar" — deada II ha-
ras.

PICOLTKO — tsua A:t.«a.
1313 — ttoite: 314(11 —
"As ôoco* sfnboras" — II
anoa — 11.33. 15.40. 17.50. 30
c 31.10 horaa.

PIRATININOA — A». Rsr.c»!
Pestana, 1M4 — Fone: 12-43M

"Cm lente todo de oant" —
"Ssperarro contra oa diabo*
Isco.- — II aaoa — Dt<4»
13.M borae.

PLAZA - P;a ti í» Maio. 4M
*Tbompaoa vot- <« «ras»

•aa aonauinca o Oeatel — :»
anoa — 14. 17.40 * 31.» b.

PRATA — A». Jallo Brano. 1H|"O arando to".*** «loa acto do
•oro- — "Apanat-chl* — M
aaoa — li.» toras.

SUDAM — A*. Santo Amara.
11» — Taas aatnltar» sana
re-T-Maí.- — U «aa»)
11.11. lCtl. II95, 31 c 33 b

HTGr^riA — Rva A-fr«"a. tn
F -e: 3J-14M — taa a»-

f.*r.ra para r*rtilâ*4*m —
U anca - 14.1a. i«.:t. !•.«
so o 33 aboras.

•H2r - Ri» Pt! Ftorb-»», »K)
Fte» :•-¦:¦.¦ r — "areara

a***:» es Ot«*';'-*sc»" — It
a=-ai» — 1X3? tocTaVi;.

SIALTO — ? a .-• ¦ 5 T»c4ara.

1075 — Fone 93-40I8 — "O
anei.t» fiieclal 3S3" — "Os
2fl rio Expresso Postal" — 1B
anos — 18,30 horas.

RIO — Rua Padre Joílo Ma-
noel. íoo — "Ao mcitro com
carinho", com .Sii!nr»>' Pol-
tler — Livre — 13,30, 15,40,
17,50, 20 e 22,10 horaa.

RIVIE11A — Av. Lins 4» Vai-
comc.os, 5".0 — Fon«: 33-7969

"Os pecados de todos nos"
19 anos — 17,50, 30 I 13,10

horas.
ROMA — Av. AIciin'tra Macha-

do, 253 — "O OBGi.ie cape-
ciai M3" — "Os 5S do EJ-
presHO Postal- — 18 anos —
desde 14 horas.

ROXY — Av. Celso Oarcla, 499
— lone: 93-1219 — "O «lota»

der de Araansas" — "IVanits-
tfttn contra o mur.do" — .4
anos — Dt-adf 14 horu.

SNOU8.AUTO CINE — Av. San-
to Amaro, M63 — "A medo-
ra de cedro" — 14 anoa —
19, 21 e 31 horaa.

SAN REMO — R. Dominica d»
Morais, 774 — "A mad*:na tít
cedro" — 14 anos — 14, 18.
II, 20 » 32 horas

BANTA ISABEL — Rua Parau-
na, 50 —¦ "A morte r.ao conta
cs dolarea" — "Com qual dos
dois" — 14 anoa — 19,20 lio-
ras.

6AO OERALDO — TraT. N. 8.
4a Penha, 34 — "O Tal» 4aa
bonecas" — "J1Int contra o
»en!o do mal" — II anoa —
18.30 horas.

BAO JOÃO — Rua Dona Ma-
tilde, 171 — -rwnnl» ti Cly-
de" — "Esplonacem Interna*
donal" — II anoa — 19,30 ho.
ras.

6A0 JOROF. — At. Celso Oar-
cia — -O mistério da Ilha de
Tujua" — II horas.

BAO 1.UIZ — At. Celso Oarcla
-Dólar 4a foto- — "O car.

rousicl da alefria" — 14 anos
11.40 horaa.

BAO SEBASTIÃO — Rua Mi.
rta Ca ota. 170 — "A mor.a
elo conta oa 4otam- — "Rln-
to a Oilnto con-.ra to4oa" —
II horu.

BAO VICENTE — Rua Oel.
Franco — -tUU-Tcf — "Oa
ranetadoa 4a Santa W- —
Urre — 11.30 bcral.

•AinlARONE - Rua Silva Boa-
SO — "O atente tsptcUl 3S3"

-O» 31 40 Etrpmso Portal*
II anos — 11 botas.

BAPOPtMBA — AT. SapcpatB-
ba, 7100 — -Era, o vttln»- —

"Jorentudo • Uraara* —
II anoa.

BABARA — Ra» Dcs-s-.nr-a 4a
Moraes. IM* — Fone: 70-ITil

"Cm »e:i!» lodo 4a eoro*
II anoa — 11.» a 31.30 b.

8ATVRSO — Ra» luetsu-4. *<•
"El «34- — Bvra — lljl

boraa
aVINOAPCRA — Arruda Arame

BjtMioa. 3354 — "Dola-fa
BekSloa- — -Onirano proV
N4a* — II aaas — 11.30 bo-
ra» — Dcectrars. 4ead» II ba-
TOS.

•OBERAXO — tstr. 4» Verrsei-
r» — -tíiaín ta 4a karait*

"O Clb* do C-nar • c**v>
»atra" — lt asso» — UOI
MM,

SOL — etess GtstKml AtalSba
fj-anri — -A beta Ca tarde- —
-Oa:!2>ea *m fes»- — II anca

BtaJI SWrTM.
»T. TROPEZ — Rna A .«---a.

-"« — *Ts-r«a rr^lsía" fce-
IsrjS» — II a=ca — Oeaia
.a ¦--: —

TROPICAL — Rua Roma, 731
—¦ For.o 250-2004 — "Uma ae-
pultura para a eternidade" —
ia anos — 19,35 e 21,30 horas.

TUCUIIUVI — Av. Tucuruvl, 888
"Paraíba Tida de morto

de um bandido" — 18 anos
19,30 e 21,30 horaa.

UNIVERSO — Av. Celso Oarcla,
370 — Fone: 83-3417 —
"Um xerife ledo de miro" —
"Depois que tudo terminou" —
"Shcnandonh" — 18 «noa —
desde 14,15 horas.

VALPARAISO — Av. Tucuruvl,
"A vollft doa sete homens" —
14 anos — 19,30 a 21,30 ho-
ms.

VERA — Eslr. da Atua Fria —
"Mãos de pistoleiros" — "Fran-
kitãn oontr» o mundo" — 1U
vre — ís.-to horaa,

VILA RICA — Av. Santo Ama-
ro. f.17 — "Depois que tudo

terminou" — 1» anos — 17,50,
20 e 22 lwi;.'.

¦yrí — R. Maria Ania.la de Aí<-
tedo, 1031 — "Ctnderelo aem
sapato" — "Dilema para um
buud.do" — 19.30 horaa.

VUOIIIA — Av. Álvaro liamos,
3200 — "Wanttd, o procura-
do" — "Dois mnílosos contra
gotdlnger" — 10 anos —
lli.JO horas.

ZEL1NA — Rua Zclina, 311 —
"Win.tci!, o procurado" —
"Do!» loucos de para-çuedei"

10 anoa — 19,30 lioul.

Campinos
ALVORADA - Itetent» Fel.5.

377 — "O» Sete do Tesas" —
14 anca — 19.30 e 31.30 horaa.

BRASÍLIA — lii.net* de Le.r.e,
B31 — "Cma ro;a paia todos"

II ano» — 15. 30 a 32 ho.
ras.

CARLOS OOMES — Rua Cem-
"Sancue nas montanhas"
II anoa — I4.X. 19.30 a

31.X horaa.
CASABLANCA — Prata Corroía.

3TÍ — "O pequeno mundo de
Marctis" — livre —» 15, 20 o
33 horas.

OURO VERDE — ConoelClo. 311
Fone 9-1121 — "O matnl-

fico farsante- — Urra — 14.33,
11 a 21.30 heras.

REAL — O. Pedra 4a Telas*.
1201 — Fon» I-4541 — -Viuvo
4o Uralho" — "Oarlao do
Bar* —- :o anoa — 19,30 bo-
na.

•AO JOSB* — Paula Bueno. 1,1
"Esto mondo o dos 'xtscoa"

¦ — "Oonslto a ora pt-toielro*
II anoa — I9.M horas.

¦AO JORGE — Atnoretraa. 13W
Fcest 3-4C3 — "R*çctta

para matar" — "O cVlor.e" —
14 aooo — 19,30 horas.

VOOA — Ra» Ar-1:1-1. I —
Poaa l-aísa — -A beia da tar-
de- — 11 anos — 14J0. lê.»
* 21 y> horas.

ssTCrDSOR — R. Oeneral O»-Caasetot- — II anoa — Ia,
M, ia, H a 32 boraa.

Guaniihot
•. imARCUCO - •! Ml li

urde- — 11 aaaa — l». Jí bo-

POLITEAMA — "Thompson 1810-
com Ocorie Martin e OI»

Sandrl — II ano» - 19 t 31
horas.

REPUBLICA - "Louca Juten.
tude" — "Viuvo do barulho"

Une — 14 horas — "Hon-
do, o destemido" — 14 anos

20 horaa.
VITORIA — "Louca Juventude"

livre — 14 horaa — "O
canitacelro" — 14 anos — 10
horas.

VILA ARENS — R. O. Carne!-
ro, 141 — "Evangelho semi...
do S. Mateus" — 20 horas,

Osasco

Jmdiaê
ALVORADA - Fao» U-TI —-H-.sh» «senda Biiant- — 31

fctvra»
IPIRASOA — -O «--» da fria-

nrra — 14 boraa — *A
Ttuaara 4W Rir-»" — 14 ar«-o

• >\ II - :: beraa.
tWUMM? — -Ftoâ>. o dsstnr-

Ms>V" — 34 tr i — 10 ferirão*Vet m-m-.v fiaa a ir:ao
•taa lír-fr»** — 1* as» —
:» • j: nt»

E3TORIL - Estrada de Itu —
"Do.ur da foijo" — "Vlv,\ VI-
Ia" — 14 anoi — 19,30 horas.

OLAMOUR — Av. Joio Batista,
50 — "A morte nao conta os
dólares" — "Terrível como o
Inferno" — 14 anos — 18 ho-
raa.

TARA — Av. dot Autonomista!,
6549 — "Arizona Colt" — "To-
do homem é meu Inimigo" —
19,45 horaa.

Poó
lios, t — *"0 vlnuador dt Ar-
kansss" — "Astronauta por
acaso- — 19,30 horas.

Sto. André
ART - R. Ester. 389 — Fona

44-130 - "Eutar Co!t" —
19,30 horu.

CARLOS OOMES - Senador Fia-
quer — "Dólar de fogo- —
20,15 horas.

ROXI — R. Intlaterte, 7 — Fo-
ne 41-3118 — "Seis nlo re-
¦Tosseram" — 19,30 horas.

TAMOIO - Cal. Beabra, 301 -
Fone «4-4<SI — "Rlnto nao
perdoa" — II ano» — 20 ho-
ras.

TANOARA' — Cl. Oliveira LI-
ma — "Quanto mais quente
melhor*, c, Jack Lemon. Ma-
Tilín Monroo e Von? Curtis

14 anoa — 30.15 horaa.
São BerparJo

chal Deodsro. 15» - "O ho-
mera qn» valia blllles" —"Nascer oa nlo naecer" — II
anos — ie.30 borae
S. Cflttono do Sul

LIDO — R. Msnuel Coelho, Ml"O Incidente" — 16 anoaI4.X. 30 » 33 heru.
MAX — Conde Francltoo Mata-

rar.», 30 — "O mais corto dce
dias" — Brrs — l».»j btmi

pr.ivsx — Roa Amaarnae. lotiFon» «1-3UI - -Seta pt».totaa para os MacOrercr* —
14 ano» — H.45 horas

•AO CAETANO - R» Cantos
4» Campoa. 1:0 — Tnllpa
n»tra- - -Adorarei •-,-.'«-
IhJo- - Urra - l»Jo horas.

VITORIA — R. Bsrslll. 151 —
Pt*» al-itM _ -Dour t. tt.
to" - 11.11 boraa.

Sés Caries
AVEMDA — At. Mo Caris*,

13» - Por» 3*17 - »Ol>«a»-
çto ehanutesa aioark»- -
II anos — 29 bocas

JÓIA — A*, -aarsat. 111 - Pt>
na 1-*M — -rtraato doa bra-
ona «5a sborto* — 11 asco —
II U beraa.

SôeMiijfMl
tAPESHt — Rna Caarroa Ba-

i-»:»» — - iv • ar •. tosa**X1-a eaers ta» b-iür" —
II **¦•¦« — :*.?' bocis

a. IflGrzL — Rsa 4a Ti.— -a
-O «-«A» *r ncst-ic- —

-TettaoEra <b> asacr- — II
Ste-í» — \%yt tt-ru — tfc- I

BRASÍLIA - Av. FeáTO LaW»,
487 — "Uma batalha no In-
terno" — 14 ano» - 15 a 10.M
horas.

CAIÇARA — At. Cona. Hebles
Fone 42-2831 — "O eaesn-

dal.'' - 18 ano» — 14,30, 30
c 23 horas.

CARLOS UOMÜS — Av. Ana
Comi. 85 — "Madatne X, » ri
misteriosa" — "O terceiro II»
rn" — 20 • 33 horas.

COLISEU — Amador Bueno, 137
"Vidas nuaa" — II anoi —

20 o 22 horas.
OLORIA — Av. Vicente 4» Car.

valho, 19 — "Zatoisbl" — II
anos — 20 t 33 horas.

GONZAGA - Ana Costa, 144 —
"Os canhões de Kavarone" —
!4 anos — 14.30, 20 » 13 ho.
rns.

OtiARANI — Andrados, 100 —
"Paris está em chamas?" —
14 nnos — 20,30 horas.

XNDAIA - Av. Ana Coita. 431
"O Incidente" — 19 anoa
I4.1i\ 20 e 33 horaa.

INDEPENDÊNCIA - At. Ana
Costa, 523 — Fone 4-9180 —
"Joe Dinamita" - 14.30, 31 •
?: horas.

IPORANOA — Av. Ana Costa,
489 - Fon» 4-3HI - »Cla-
mor de Justiça" — 14 ..noa

14,30, 20 e 22 horas.
ITAJtJBA' — Presidente Wilson.

1950 - -Mundo Insólito" —
18 ano» — "Os deltlnt- —
lUre — 30 e 32 horas.

MACUCO - Pedro Lessa. Í07 —
Fone 4-fii89 — "KntTemfa ro-
mantlfo" — "Um biruta en
orbita" - 10 anc» - 14 a M
horas

OURO VERDE — "O mafloto*
"Em bitfCft do tesouro" —

10 anos — 20 horas.
PETROPOLIB — AT. Antônio

Emerlci — *0 repenso 4*
guerreiro" — "Acontece cada
coisa" — 11.41 hora».

PRAIA PALACE - Ana Costa.
410 - Fon» 4-1717 - -diria.
Ulan Kld (co'rrtdo> — II
ano» — Desd» II horu.

ROSÁRIO — Frei Oa-par. 131
Fone 1-4313 - -Oitenta»

«n luta" - 10 anot - 14J0.
30 o 31 horas.

ROXY - Ana Costa. Ml — Fo-
ne 1-2114 — -O Mira » a ta-
tinha" - II anos - 14.30. M
• 23 horaa.

8. JOROE — AT. Taavandel*.
Kl - For» M4J1 - »Lot».
lia da rida" — "Terei», t>
bandrHro tesnerarlo" - 11.41

¦ JOSE' - Campes JJ-v. 7*
Fona 3-3231 — -0»vtan 4o

mar" — "Papal, toc» fo! ho
tol?" — 14 ano» - II hora»

TEATROS
AUAKCA — "A raça- — A aa.

trear — for»? 14-Tm.
ANC11ICTA — -ESetra» — Pesa

12-1111.
ARENA - -CorOlla BraaO- —

rv.-i, u-nii.
4RTE - -são» 4» «satea- —

Pm* la-ttol
•EUA VISTA - *0 •llUtatl

ndtico" — Tosm 33*^*tí».
•RisII.EtRO DE OOMIDU —-chies kssfjt sa* — trata
C«ClLO» BECRER — »M

Criadas- — Fsaat **-«ltl.
OALPAO - -Cc-í-í- *as Csaaa.

«si- - Fraa »->»41
Oit "rtciciTl - -Piusuaj

Ferra FasCsf» «a Otrasaat* —
rr-* n-nti

UF-o - es r»f rrsraa — fraaa
3S-*aiL

Ra.ÇAT.S - -Ora I:r» » OsaaaVsl-
43>r-XrrrA — -O 1- Ffcr« ?3-*'*l
7TFTZE :í V'.'.. — -O CSaaaV
ar-« *> Altec

i ;¦¦
li 1

i
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Fuzilaram comerciante e queimaram seu carro

PIO, 24 (Sucursal) — O comissário Luís Cláudio, da
Poliria fluminense, identificou mais uma das vitimas quo
foram deixadas em jurisdições da Baixada. Trata-se do
comerciante Ivo Domiciani Machado, desaparecido de sua
residência à rua Salusiano Silva, 602, Magalhães Bastos.
Ivj foi abatido a tiros de 45 e teve o corpo queimado,
iuntamente com o Volkswagen, chapa GB-20-09-87, em
Belfort Roxo.

Também no mesmo dia, o comissário Luís Cláudio,
prendeu o matador do comerciante, identificado como sen-
do Fernando Pereira Pinto, rufião c amasio da vedete
íorif» da Conceição Tito, grande amor da vitima, que pa-
gava todas as contas da artista. Fernando na delegacia de
Nova Iguaçu, para onde foi levado, contando que a morte
do comerciante foi tramada por Ione desceu aos detalhes.

Inicialmente contou Fernando, que a artista, há mui-

,o, vinha mantendo encontros amorosos com Ivo, que lhe
pagava regiamente. Adiantou, que do dinheiro que a atriz
tomava do comerciante, ele levava a metade, pois, Ione,
cempre preferiu suas caricias. Ultimamente, o "velho",

como Ione chamava o comerciante, vinha-se mostrando
muito ciumento, querendo acabar o triângulo amoroso.
Adiantou Fernando, que o plano de Ione para matar o
comerciante, foi simples. Ela iria até a padaria de Ivo e

o convidaria a um passeio. Desse passeio Ivo m„regressaria. Contou que tudo foi feito cc™ ---->- mal,l
taram o comerciante e queimaram o narro
lar a identificação

Iene da Conceição Tito, que faz parte dSilva Filho, funcionava no Teatro Carlos Gmente se encontra em São Paulo. Su

°m Precisa,,: m.
l)m'« diíicui.

ornes,
i prisão deverá

companhia
Atual.

-e.' hoje, pur parte de policiais de Nova Iguaçu. ocor.

li f

Três indivíduos cie côr branca, hoje por volta das 18,30 horas, armados
de revólveres e t!e metralhadora, assaltaram e roubaram 350 cruzeiros no-
vos da caixa registradora de um açougue e mercearia de propriedade de
Arturo Olmeda, instalado na rua Costa Aguiar, esquina da rua Xavier
Curado, no bairro do Ipiranga.

Arturo Olmeda, proprietário do estabelecimento assaltado, prestando
Informações á reportagem disse que àquela hora, em companhia de sua
fiüia fiva Olmeda, que o auxilia no seu mister, preparava-se para proceder
à contagem cio movimento da feria do dia, quando ali entraram reponti-
nnmente três indivíduos jovens ainda, brancos, trajados à moda de "play-

beys" os quais, após o clássico "é um assalto", os obrigararn a afastar-se
da caixa registradora, Neste momento, diz o comerciante, pensou em

guardai o dinheiro no bolso, mas verificando que os três indivíduos esta-

vam fortemente armados e poderiam tentar contra a vida dele e de sua
filha il-soIvpu deixar o dinheiro no mesmo lugar. Os três assaltantes num
lance lapido apoderaram se do dinheiro e sairam correndo em direção à
0\a Xavier Curado, onde entraram num Karman-Ghia de côr verde que
estavd estacionado debaixo de uma arvore e com os faróis apagados. A
seguir o veiculo partiu dali velozmente, descendo a rua Costa Aguiar em
direção à av. Tereza Cristina, sem que ele pudesse anotar a sua chapa.

Quando os três bandidos fugiram o comerciante e sua filha refeitos do
susto que passaram resolveram comunicar o fato à policia. Ao local do
assalto compareceu o delegado Nelson Ferreira, titular do 17.0 Distrito
Policial, e convocou concurso dos peritos do Instituto de Policia Técnica
p^ra procederem à necessária vistoria. Diligencias foram realizadas em
diversos lugares do bairro do Ipiranga, porem sem resultado pratico.
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Em 30 minutos limparam
dois motoristas cie praça

Na madrugada de ontem,
em menos de :-!0 minuto.:, dois
profissionais do volante foram
atacados e despojados de seus
valores. O primeiro caso ocor-
reu nas proximidades da
ponte de Vila Maria, sendo
vitima o motorista Luis Castro
Barbosa, domiciliado ii rua
Marcondes de Brito, 7li7. na
Vila Matilde.

Intimada pelo Indivíduo de
cor parda, quo ocupava o ban-
co trazeiro do seu auto — o
de placa 52-o2-2-l — a vítima
foi saqueada e obrigada a
descer do veículo. Na fuga, o
assaltante utilizou-se do taxi
de Luis, tomando rumo igno-
rado. No lO.o Distrito, a víti-
ma registrou queixa de assa!-
to, dizendo as autoridades de
plantão que apanhou o suposto
passageiro, na avenida Celso

Garcia para transportá-lo até
o bairro de Vila Maria.

Quando trafegava com seu
taxi pela rua Conselheiro Car-
rão, o motorista Roginaldo
Torres de Faria, de 27 anos,
solteiro, residente na rua Pra-
tos. til-1, foi solicitado por dois
indivíduos desconhecidas, para
levá-los até o bairro da Penha.
Quando passavam pelo Tatua-
pé, num trecho de pouca ilu-
minação da avenida Celso
Garcia, os assaltantes, já de
armas engatilhadas ameaçaram
cie morte o profissional do vo-
lante, grilando que "Isto é um
assalto". A seguir, depois de
despojado de 30 cruzeiros no-
vos, Reginaldo foi obrigado
pelos marginais a permanecer
deitado no interior do veiculo,
enquanto os bandidos desapa-
rociam.

Zona Oeste tem
dinheiro falso

Em toda Zona Oeste da ci-
dade, especialmente nas bair-
ros da Lapa c Vila Leopoldi-
nn, está ocorrendo um novo
derrame de dinheiro falso.
Algumas cédulas de dez cru-
zeiros novos já foram cipre-
endldas, por determinação do
delegado Edmur Brandão La-
cerda, titular da 7.a Cirains-
crição Policial e identificados
os portadores das mesmas.

Na segunda-feira ultima,
quando o comerciante Paulo
Lcncr, proprietário de uma
casa de moveis, situada na rua
XII de Outubro, no bairro da
Lapa, fazia o deposito de vul-
tosa importância, numa apen-
cia oancarln, foram encontra-
das pelo "caixa" do estabele-
cimento, três cédulas fnlslfl-
radas. Chamado á gerencia
da agencia, o comerciante foi
depois encaminhado as de-
pendências da 7.a Delegacia,
para, esclarecer a procedencir.
do dinheiro. Logo em segui-
da, a policia detinha o opera-
rario Abdins Nogueira, funcio-
liario do "Frigorífico Rivetl",
que momentos antes, havia
pago uma prestação na casa
de moveis.

QG DO IlANDO
Submetido a Interrogatório,

Abdfciâ esclareceu que recebe-
ra o numeraeio, juntamente
com mnls vinte funcionários
da organlfação, não sabendo
explicar outros detalhes a res-
peito.

Alguns Investigadores fo-
ram incumbidos de localizar os
responsáveis pelo "Frittorifi-
co Riveti", sem contudo ob-
terem êxito. As autoridades
desconfiam que a quadrilha
de falsários esta agindo den-
tro do Tendal da Prefeitura,
onde localiza-se uma das se-
ções do frigorífico. Como
existe grande movimento no
Tendal, os marginais encon-
trarnm facilidade para o der-
tame.

Texto: Edgar Nolinl

As suspeitas do delegado
Edmur Brandão Laceida,
ti-m procedência, especialmen-
te pela apreensão de outras
cédulas, encontradas num
posto de gasolina, na Vila
Leopoldlna, onde normal-
mente são abastecidos os ca-
mlnhnes do Tendal.

Na tarde de ontem, o titular
da Delegacia elaborou um re-
latórlo a respeito encaminhou-
do-o no Departamento de Po-
licia Federal, onde serão pra-
cedidas as investigações.

QUASE PERFEITAS
Segundo o delegado Edmur

Brandão Lacerda, as cédulas
apreendidas são quase perfei-
tos.

O papel usado é multo liso e
a Impressão apresenta tonali-
dades variáveis, com manchas
visíveis. Quanto a gravura e o
tamanho das cédulas são
Iguais ao dinheiro normal.

Em meio ao trabalho desen-
volvido pelas autoridades, to-
dos estabelecimentos da Zona
Oc-te foram avisados do derra-
me, no sentido do evitar a
ação dos marginais.

MATO GROSSO
CUIABÁ. 24 (Meridional) —

Uma nota falsa de dez cruzei-
ros novos foi apreendida por
um estabelecimento bancário
(La cidede de Campo Grande.
A cédula falsa, da serie 108, foi
facilmente reconhecida jwlascaracterísticas grosseiras queapresenta, desde a natureza do
papel ao colorido das Impres-
soes. Todavia, as autoridades
irliclais acreditam que não se-
rá difícil a sua circulação cm
mãos de pessoas que lidam
com muito dinheiro e às pres-sac.

A nota falsa foi encaminha-
da ao Banco do Brasil e."pos-
teriormente ao Departamento
de Policia Federal, que vem
investigando a sua procedeu-
cia.

Ladrões motorizados
atacaram forasteira

SANTOS. 21 (Sucursal) -
Ao chegar a Santos, hoje. ia
S..0 horas da manhã, proce-
dente de Curitiba, a don-.és i-
ca Irnxard Ramãntnn, de 54
anos. Os ada, q-e reside- i r :a
Dr. Joio Or.in, 1.079. em
J-inviU». Santa C"--.r.a i
assaltada logo «pis deixar o
õ . o., da Erpr&a Penha S A.
em que fizera a r:a?cm.

O fato ocorre-j perto da
axé- ia daç,-:-" e mpanhia, na
•TMrda Mre.-Sa! FWia o
Peixoto. esq; i cem a : a
Pernambuco, no bairro do

Gonzaga. Do interior de um
a.tomóvel marca "DKW". se-
dan, sairam três desconheci-
d s e. ao mesmo tempo cm
que desferiam socos na quin-
q .a^enir a. arrebataram-lhe
d u mã s a bolsa que conti-
r.ha 53) cruzeiros novos, uma
torrente de ouro avaliada em
60 cr".M ir:s novos e dorumen-
les diverso-. Retornando ao
Tcicalo. cujo mot.-r era man-
«o em funcionamento por
tra rutro ladrão que .-«• acha-
va ao votante, 's asaltantes
desapareceram do lccaL
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Desta vez, os "metralhas" agiram numa mercearia

Policia pediu mais prazo
para inquérito da "Sudan"

Embora os falsários Bobei-to Neyde Amorosino, Saul Ban-
delra de Melo Jnnequine, Agostinho Janequlne e Sérgio Antônio
Lopes tenham conseguido "habeas-corpus" no Tribunal Federal
de Recursos contra a pena que lhes foi imposto de 90 dias de
prisão por sonegação de impostos e apropriação indébita, cm
nada serão prejudicados os inquéritos cm que estão indiciados.
Do quinteto de falsários de alto bordo só continua com a prisão
preventiva decretada Amadeu DVUmeida Lopes, rma vez que
seus advogados, ao contrario de impetrar um "habeas-corpus"
cm seu favor, tentaram sua exclusão tios processos. Todos os
envolvidos fazem parte do chamado grupo "SUDAN", que deu
um golpe estimado pelo próprio ministro Delfim Neto, da Fa-
zenda, em mais de 30 biliôcs de cruzeiros antigos.

OUTROS ENVOLVIDOS
Nos vários inquéritos instaurados pela Policia Federal paraapurar os golpes aplicados pelos que exerciam o controle acio-

nario da fabrica <te cigarros "SUDAN" e das tabacarias "LON-
DRES" e "CAHUSO", muitas pessoas foram indiciadas. Uma
delas, que ganhou milhões de cruzeiros nas transações e que
poderá ter todos os seus bens seqüestrados, 0 o sr. Alberto Saad,
contra o qual já foram carreadas muitas provas para os autos.
Sete outras importantes firmas comerciais estão também cnvol-
vidas no golpe c fiscais do Banco do Brasil fazem a perícia na
documentação apreendida c examinara as transações de cheques
para saber quais foram as maiores beneficiados na falcatrua.

INQUÉRITO PARALELO
Na Policia Federal, alem do inquérito principal, corre ou-

tro em quo foram indiciadas mais de trinta pessoas. Algumasdelas são fiscais da Fazenda Federal que. mediante falsificaçãode guias do recolhimento do Imposto sobre Produtos Industria-lizados, deram o grande golpe Juntamente com os dirigentes do
grupo "SUDAN". Dos fiscais, os mais comprometidos no golpefiio Orlnir Camargo e Pedro Mendes Jacques. No inquérito em
que estão indiciados tais fiscais (que Já foram exonerados) fi-
gu.aai ainda: Aristides Sancini, Amadeu DVUmeida Lopes Agos-tinho Janequlne, Saul Bandeira de Melo Janequlne Sérgio An-tonio Neto, Roberto Neyde Amorosino. Hirko Ronian NewtonCarlos Tpurinho, Waíter Percs Nogueira, Alberto Moreira daSilva. José Teixeira da Cunha Júnior, Manoel Antônio Fernan-des, Luis Cagnosi. Antônio Rodrigues. João Ramos da Silva Ju-nior, Brenan Pacheco Corito, José Benedito Pereira, Otelo Fer-raz de Andrade, Pedro Ramos Fernandes, José Simões FilhoAlberto rios Reis Tolentino, Miguel René Pí.lmeri. Antônio An-drade Magalhães, Joaquim do Rosário Soares, João de Deu*Barbosa e Cassio Faria Lobato.

MAIS PRAZO
O corregedor do Departamento de Policia Federal que seencontra em corrciçâo na SUbsede do São Paulo, enviou os in-

queritos do grupo "SUDAN" à Justiça Federal. Enviou parasolicitar maior dilatação de prazo para que o delegado CarlosAlberto Garcia possa coletar mais provas contra os envolvidos.Peritos da SUMOC fazem o levantamento das contas bancariasdos envolvidos c somente ao final de tal trabalho é que os autosestarão prontos fava serem enviados à Justiça.
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"Gang" no expresso:
roubava mercadorias

Rui Castro, morador à rua
João Tcodoro, 31(i, iiâ pouco
tempo assumiu a gerencia do
Expresso Rio Grande ¦— São
Paulo, com secie na rua Se-
vera, iiô5, na Viia Maria. Esse
estabelecimento u filial cio
Expresso Novo Hamburgo, no
Rio Grande do Sul, de onde
vem a maior parte das merca-
dorias transportadas pelos
veículos da firma. Ultimamen-
te, contudo, Rui Castro teve
conhecimento de que fregue-
ses do Expresso que dirige, re-
clamavam sobre a falta de
mercadorias 110 total do que
devia ser entregue. De pron-
to, não encontrou uma expli-
cação para o fato, não obs-
tante tivesse procurado saber,
junto aos motoristas e aju-
dantes dos caminhões, a razão
do desaparecimento do parle
das mercadorias transportadas
do sul do Pai;.

Porém, como as queixas con-
tlnuassem, no dia 10 de setem-
bro ultimo, resolveu procurar
a Policia e esteve no 19." Dis-
trito onde relatou o sucedido.
Foi atendido pelo delegado
Calil Naufel, titular da Equi-
po 1, que designou o investi-
gador Pedro Ribeiro para as
investigações necessárias. Não
demorou muito para que o.s
policiais ficassem sabendo quo
as mercadorias estavam sendo
desviadas pelos empregados
do Expresso que quando re-
tornavam de viagem, deixa-
vam em seus domicílios para
depois venderem.

Como conseqüência das in-
vestigações quo tiveram curso
por alguns dias, foram presos
José Sabino Santana, de 45
anos, casado, motorista; resi-
dente na av. Guilherme Cot-
chlng, 594; Luís Barrio Novo
Gonçalves, de 30 anos, soltei-

ro, também motorista, o irmão
deíte, José Barrio Novo Gr*
çalves, de 33 anos, ca.1
mecânico, moradores na . i
Mianópolis, 49, Viia Mara;
Daizi Barbosa, de 40 anos,
sado, njudaate rie motõrlíta,
domiciliado na rua Itaim, 1),
casa 32, no Ititim Paulista;
Israel Farias da Silva, dí li
anos, casado, ajudante do ra-
torista, residente na na cs d;
Março, 272, em lJmi; Brauliso
Soares de Araújo, do 38 ido-,
casado, morador na rua co
Impsradoi'. 1892, na Vih G'ii-
lhernie; Durvai Pinheiro, ds
31 anos. casado, ajudante d)
motorista, residente na r:a
Margarida Turres, 32!, Va
Maria, e Francisco Pedro co
Carmo, de 44 anos. esfrio, iro-
rador ii r.m Itaim, 15.

Todos foram ouvidos pelo
delegado Calil Naufel e con-
frisaram o desvio rias n:cr
dorias. Na reidearia de c ia
um foram apreendidas nu
cadorias e levadas ao plantão
do 19.° Distrito. Na telacio
feita pela Policia constam tos-
lhas. colchas, cobertores. Jogos
de cristal, talheres, sapates
etc. No momento, o gerfllll
do expresso não pôde avaliar
a mercadoria apreendida, mr.i
esclareceu que n firma, com Cl
desvios verificados ultimai»
te. sofreu prejuízos avaliado!
em 20 mil cruzeiros nove.
Também disse que o trabalho
do investigador Pedro Ribeira
facilitou a descoberta dos fur»
tos continuados, pois êle, om-
do da queixa apresentada i
Policia. Infiltrou-se entre 01
empregados do expresso «.«••
seguiu saber n maneira copo
eram feitos os furtos. 031>
diciados estilo recolhido» to
xadrez k disposição dacw
autoridade policial.
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A "gang" tinha motoristas, mecânicos e aiudonies

"Rei do estelionato'
voltou para a prisão

meses de dctencS* *¦ 
^.

Fernandes de r-->»iavf£ rt-
do a 5 ano> • ""LtaTdeV-
cluíão, todo* atuad^á,

ã um ano e >««3^Tí
dos Santos. «^ ,r-
anos e um dia dtf^j;

Fernando D^-.-if* *
:, 6 meies i»,r mj-mc*

condenado * ' !nJ,'.,jj«a»
ícs por cnn-e df •»•¦

Amadeu D'A!meida Lopes Saul Janequm.e Agostinho Janequine

SANTOS. 24 «Sucursal' —
Agentes da DeU-Racia de Ar-
quivoj e Registros Criminais,
de Santos, recapturaram, ho-
je. Danilo Ferreira, condena-
do ã pena de 14 anos de re-
clusâo nas Capitais do !'.-.-
raná. São Paulo e Bahia, por
crimes de estalionatos. O
delinqüente, que usa S no-
mes diferentes, fugira há 3
meses da Penitenciária de
Curitiba, onde cumpria sen-
tença.

Ainda netas ultimas hora<
foram detidos e rccolh:do* ã
C3dí;a Publica de Santos, a
disposição da Justiça. mais
os seguintes rr^rgir-ais; Af-n-
so Marques da Silva, condo
nado à oena de um ar.o: Be-
neflita V"cente. cordensca -
pena de 3 anos. 11 mcr--< e 21
día« d? rri-RO: Arman-to Pc-
reira Santos, condenado ã <

Tan-.ben-
B?rcí:<«i *»

1 wz?

Andrade. R^fi r>~->
Gomes c César* *<í%}
lorto« com ?^3 "Zb *
decretada. J?f* , ^^t
to prov.-f3J.x **Z0Í*
me-.te PfSffJ "^
no prcfidio !«»•


